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República Federativa do Brasil 
I 

CAPITAL FED~RAL QUARTA-FEIRA, 23 DE OUTUBRO DE 1985 
- -- - "-

CONGRESSO NACIONAL 

1- ATA DA 329' SESSÃO CONJUNTA, EM 22 
DE OUTUBRO DE 1985 

LI - ABERTURA 

1.2 - EXPEDIENTE 

1.2.1- Questão de ordem 

Levantada pelo Sr. Manoel Costa Júnior e acolhi­
da pela Presidência, no tocante ao número mínimo 
de parlamentares para a abertura da presente sessão. 

1.2.2 - Verificação da presença 

1.2.3 - Discursos do Expediente 

DEPUTADOS GERSON PERES e JOSE 
GENOINO - Assembléia Nacional Constituinte. 
Emenda Jorge Uequed, que concede anistia ampla e 
total aos ca,sados 

DEPUTADO JACQUES D'ORNELLAS- Nota 
de movimentos favoráveis à anistia, intitulado Anis­
tia é Brasil Novo. 

DEPUTA DO JOSE EU DES - Posição de S. Ex' 
contrúria à proposta do Governo que cria a As­
sembléHl NacIOnal Constituinte. 

DEPUTADO MÃRCIO SANTILLI-Anállises 
ao Sub,titutivo Valmor Giavarina. 

DEPUTADO JORGE ARBAGE - Iniciativa da 
Sr' Nancy Reagan em combater o tráfico de drogas. 

DEPUTADO CARLOS MAGALHÃES­
Descumprimento do Regimento Interno, que teria 

havido por parte da Comissão Mista que examina a 
implantação da Assembléia Nacional Constituinte, 
ao examinar o Parecer Flávio Bierrenbach. 

DEPUTADO DEL BOSCO AM.ARAL­
Momento de reflexão face à votação da Assembléia 

Nacional Constituinte. 

SENADOR MARCONDES GADELHA­
Po~ição [avorúvel de S. Ex' com reláção à consti­

tuinte congressual. 

DEPUTADO LUJZ GUEDES - Considerações 
sobre a proposta que CrIa a Assembléia NacIOnal 
Con,tituinte. 

DEPUTADO JOÃO MARQUES- I Encontro 
da Amdzôma a realizar-se em Belém-PA. Apelo em 
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favor de funcionúrios demitidos da Empresa BrasileI­
ra de Correios e Telégrafos. Assembléia Nacional 
Constituinte. 

DEPUTADO BENEDITO MONTEIRO­
A;sembléia Nacional Constituinte. 

DEPUTADO VICENTE QUEIROZ­
Substitutivo Valmor Giavarina. 

DEPUTADO GASTONE RIGHI. como Líder 
- Posição adotada pelo PTB com relação às emen­
das e ao substitutivo constantes da Ordem do Dia da 
presente ,essão. 

DEPUTADO AGNALDO TIMÓTEO - Posição 
de S. Ex~ com relação à Assembléia Nacional Consti­
tuinte. 

DEPUTADA IRMA PASSONI- A <;<;embléia 
Nacional Constituinte. 

DEPUTADO OSVALDO MELO - Documento 
elabprndo por entidades de trabalhadores, intitulado 
Carta Aberta aos Trabalhadores Brasilerios. 

DEPUTADO HORÃCIO ORTJZ - Substitutivo 
Valmor Giavarina. Vale-transporte. 

1.3 - ORDEM DO DIA 

1.3.1 - Requerimento 

N" 18/85-CN, de inversão da Ordem do Dia a fim 
de que a Proposta de Emenda à Constituição n9 

52/85 seja apreciada em primeiro lugar. Indeferido, 
após usar da palavra o Sr. Prisco Viana, na qualidade 
'de Líder óo PDS. 

1.3.2 - Apreciação da Proposta de Emenda à Cons­
tituição 

N9 43/85, que convoca a Assembléia Nacional 
Constituinte. 

1.3.3 - Questões de ordem 

- Suscitada pelo Sr. José Genoíno, contraditada 
pelo Sr. Valmor_ Gwvarina e respondida pela Presi­
dência, quanto à mexistência de parecer da Comissão 
Mista sobre as emendas apresentadas à proposta. 

- Do Sr José Genoíno, contraditada pelo Sr. Al­
berto Goldman, relativa à publicação e omissão do 
parecer Valmor Giavarina na parte das emendas ofe-
reCidas à Comissão Mista. . 

- Do Sr. José Genoíno, referente à inobservância 
dos arts. 17 e 18 do Regimento Comum por pade da 
Comissão Mista. 

1.3.4 - Fala da Presidência 

Resposta à questão de ordem levantada pelo Sr. 
Josê Genoíno, quanto à publicação do parecer do re­
lator, Deputado VaI mor Giavarina, sobre as emen­
das apresentadas à proposta de convocação da As­
sembléia Nacional Constituinte. 

1.3.5 - Questões de ordem 

Suscitadas pelos Srs. Gerson Peres, Elquisson Soa­
res, Álvaro Valle e Nadyr Rossetti e contraditadas 
pelo Sr. Pimenta da Veiga, relacionadas com o pro­
cesso instrutório da matéria na Comsisão Mista. 

1.3.6 - Requerimentos 

N° 19/85-CN, do Sr. Pimenta da Veigã, de prefe­
rência para votação do Substitutivo da Comissão 
Mista apresentada à Proposta de Emenda à Consti­
tUIção n° 43, de 1985. 

N° 20/85-CN, do Sr. José Genoíno, de preferência 
para a votação da Emenda n? 2, do Deputado Djal­
ma Bom, apresentada como subellilenda às Propostas 
de Emendas à Constituição nOs 43,44 e 52, de 1985. 

1.3.7 - Apresentação de recurso 

Do Sr. Gerson Peres, apresentando recurso sobre 
decisão da Presidência em questão de ordem relacio­
nada com dispositivo constItucional. À Comissão de 
Constituição e Justiça da Câmara dos Deput~do~. 

1.3.8 - Requerimentos 

N" 21/85-CN, do Sr. Nadyr Rossetti, de preferên­
cia para a votação da Emenda n? 3, oferecida à Pro­
posta nO 43/85. 

Nº 22/85-CN, do Sr. Djalma Bom, de preferência 
para a votação da Emenda Substitutiva n9 4. 

N9 23/85-CN, do Sr. Haroldo Lima, de preferência 
para votação da Emenda Substitutiva n° 3. 

N° 24/85-CN, do Sr. Haroldo Lima, de preferência 
para a votação da Emenda n9 10. 

N9 25/85-CN, do Sr. Haroldo Lima, de preferência 
para a votação da Emenda Substitutiva n° lI. 
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LOURIVAL ZAGONEL DOS SANTOS 

Diretor-Geral do Senado Federal 

JOS~ LUCENA DANTAS 

Diretor Executivo 

JOÃO MORAES DA SILVA 

Diretor Administrativo 

MÁRIO CÉSAR PINHEIRO MAIA 

Diretor Industrial 

PEDRO ALVES RIBEIRO 

Diretor Adjunto 

1.3.9 - Votação dos Requerimentos = 

NI' 19j85-CN, anteriormente lldo. Aprovado, fi­
cando. em con'ieqiiêncIa. prejudicados os demai'i.re­
qUl!rlmento'i. 

1.3.10- Questão de ordem 

Susdtadd pelo Sr. Nilton Alves e re~pondida pela 
Pre,ldéncia, relacionada com o voto dos Srs. Senado­
n.:, eleito; em J 982. 

1.3.11 - Encaminhamento da votação do substituti-
\0 

Jorge Arbage. LUl~ Dulci - como Líder do PT, 
NIlton Alve, - como Líder do POT, Alberto Gold­
man - como Líder do PCB, SebastIão Nery - como 
Líder do PS. Haroldo Luna - como Líder do PC do 
B, CcI,>o Barro'i, José Eudes - como Líder do PSB, 
Roberto Jefferson - como Líder do PTB, Nadyr 
Ros,ettl - Líder do PDT, Wllmar Pali" Pimenta da 
Veiga - como Lídel do PMOB, OJalma Bom -
Líder do PT eFlúvio Blcrrenbach. 

1.3.12 - Questão de ordem 

Do Sr. Armando Pmheiro, contraditada pelo Sr. 
BOlllfúclo de Andrada e re'ipondida pela Pre,ldência, 
a rc"pelto do alcance de redação proposta com a su­
prc",10 de expres,ão no art. I" do 'mbstItUÍl\o da Co­
mi,s:io Mista. 

1.3.13 - Requerimentos 

- N° 26jH5-CN. do Sr. Prisco Viana. de de,taque 
para votação em separado das impressõe, "sem pre­
juízo de ~UdS atribUições constitucíonab", no art. 1°, 
e '"no curso da Primeira Sessào Legisldtiva da 4!la Le­
gl,lalura", no art. 3", do Substitutivo 

- N° 27j85-CN, do Sr. PriSCO Viana. de de'õtaque 
par,l d votação em ,cparado da e>.pre"ão "em dois 
turnus de di"cu~são e votação", con'itante do art. 3" 
do Suhstitutivo. 

- NI' 28j85-CN, do Sr. Gastone Righi, de d~ta­
que para votação em separado do art. 29 do Substitu­
tiVO 

- N9 29j85-CN, do Sr. Gastone Righi, de desta­
que para votação em "eparado do art. 59 do Substrtu­
!Ivo. 

- NQ 30;85-CN, do Sr. Haroldo Lima, de de'ita­
que p.tr.t o caput do art. 3" da Emenda nY 2. 

- N° 3Ij85-CN. do Sr. Haroldo Lima, de desta­
que p.lra o arl. 99 da Emenda nQ 2. 

- N9 32jl!5-CN. do Sr. Haroldo Lima, de de'ita­
Ique para o caput do, arllgos 2° e 79 da Emenda n° 3 

- NQ 33jS5-CN, do Sr. Haroldo Lima, de desta­
que para o caput do arl. 7° da Emenda n9 3. 
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- N° 34j85-CN, do Sr. Haroldo Lima, de desta­
que para o caput do' art. 3° e os incisos I e IH do § 19 
d.t Emenda nQ 4. 

- N9 35j85-CN. do Sr. Djalma Bom, de destáque 
para votação da Emenda 11~ 7. 
. - N° 36j85-CN, do Sr. Haroldo Lima, de desta­

que para o caput do art. 4~ e seu, parágrafos lo e 30 da 
Emenda nQ 10. 

- N\' 37;1l5-CN, do Sr. Haroldo Lima. de desta­
que para o caput do art 1" da Emenda n° I J. 

- N9 38/85-CN, du Sr.' MUTIlo Badaró , de desta­
que para a Emenda n" 13 .• 

- N\' 39/85-CN, Do Sr Haroldo Lima, de de,ta­
que ,upres'lvo para o drt. 19 do sub"titutÍvo. 

- Ny 40/H5-CN, do Sr. Prisco Viana, de destaque 
pard .reJelção d,1 c\prt";são .. "maiorra absoluta do, 
membros da ... "constdnte do art. 3° do substitutivo. , 

- N" 41j85-CN, do Sr. Haroldo Lima, de de"ta­
que para d'i expr",.,ôe" " ... ou conexos" e ..... CIVIS" 
cllnudas -no * I ~ do art. .f9 e pdra o § 5" do art. 49 do 
suhstllull\ o 

- N"42j85-CN, do Sr José GenoIno, dedestaquc 
para rejeição da expreS5ào "ou cone\os" con~tànte 
do * I". do artigo .fY, do ,ubstrtutlvO da Comissão 
MI<,lll. 

- NQ 43/85-CN, do Sr. Nadyr Ro"eti, de desta­
que parJ rcjeiçdO da palavra "ClYIS" contldâ no § IY, 
dt) arlIgo 49, do Sub,trtuti.o da Comls~ão Mista, a,­
'Im como a r<:jclç,10 do § 5v do mesmo artigo, tam­
bém do oubwtutivo do Relator. 

- N° 44/85-CN, do Sr. Alberto Goldman, de de'i­
t,lque para rCJci<,:ão da .::xpre"ão "civis ou emprega­
do~;'. comtantc do § I" do art..fY do ,w,bstltlllIvo do 
Relator 

. - Nu 45/1S5-CN, do Sr. José Genoino. de destaque 
p,lra rejciçüo da cxpre;,ão "pelo, atos imputávcb 
previsto, no "Cdput" praticados", incluso no parú­
grafo 29 do artigo 49, do ,ubstIlutlvO da Comissão 
MI,la. 

- N" 46/85-CN, do Sr. Nadyr RO'iseti, de des­
tm:ue para n':jeição da exprc::ssão "pelo princípIO de 
antIguidade", .:onstante do § do artigo 49 do susbsti­
tutivo da Comissão Mista. 

- N° 47j85-CN, do Sr. José Genoíno; de destaque 
para rejeição das t!xpre"ões "obedecidos os prazos 
de permanênCIa em alIvldade. prevIstos nas lei> e re­
gulamento, vIgente,". 'con~tJntes no fin!!1 do 1l39, do 
artigo 49, do ,ubstltullVO da Comlssdo Mi~ta. -

- N9 48/S5-CN, do Sr. Jo,,1: Genorno, de destaque 
para rejeição, do § 59 do artigo 49 do substitutivo. 

- N° 49 /85-CN, do Sr. Alberto Goldman, de des­
taque para rejeição da expressão "vedada a rem une­
r,lção de qualquer espécie, em caráter retroativo", 

constante do § 59 do art 4° in fine, do substitutivo do 
Relator. 

- N° 50/85-CN. do Sr. Nadyr Ros,eti, de desta­
que para rejeição da e>.pressão "e observados'os res­
pectlvo~ regimes jurídicos" constante no final do § 89, 

do ar!. 4°, do <,ubstitutlvo. • 
- N" 5IjS5-CN, do Sr. Alberto Goldman, de des­

taque para rejeição da expressão " ... de Estado", 
l constante do art. 5° do substitutivo. 

- N° 52/85-CN, do Sr. Pri,co Viana, dedestaqu(. 
p,lra votação e aprovação, do art. 59 e ,eu par:lgrafo 
úniCO, da Emenda n° I (substitutivo). 

- N° 53/85-CN. do Sr. Nadyr R055cti. de desta­
que, p<lnI aprovnçiío, do "caput" do <lrt. 49 e de seu § 
2" da Emenda nº 10, a fim de sub,títlllr, no ~ubstituti­
vo da Coml"'ião MI,ta, o caput du art. 49 e ,eu ~ 59 

- N° 54j85-CN, do Sr. Nadyr Rossettl, de desta­
que P,lnI <tprovação da Emenda n° 12, que institui o 
períudo pré-Con~tltuinte. 

- N" 55j85-CN. do Sr. Haroldo Lima, de desta­
que para o caput do art. [9 da Emenda nY I I apresim­
tada à Comh,ào Mista. 

- N9 56j85-( N, do Sr. Jo,(: Genomo, de destaque 
para votação em se?arado da Emenda nY 2. 

- N9 57j85-CN, do Sr Nadyr RO'isetti. de desta-
que para aprovação da Emcndd n9 3. 

1.3.14 - Votação dos destaques 

- Requenmento n9 26/85-CN. Aprovado. 
- Requenmenlo, nO, 27 a 30j85-CN. Rejeitados. 

1.3.15 - Questões de ordem 

- Do Sr José Genomo, e Indeferida pela PresI­
dência, concerl)cnte ao adramento da votação da ma­
téTlu. 

- Do Sr Ademir Andrade, de protesto contra o 
voto de Liderança. 

1.3.16 - Votação dos destaques 

Requerimento n9 3Ij85-CN. Rejeitado. 

1.3.17 - Questões de ordem 

- do Sr. Joiío,Cunha, de protesto contra o voto de 
Liderança. 

Do Sr Jo,é Genomo, renovando que,tão de or­
dem sUócitada anteriormente. 

- Do Sr. Ga,tone Righi, contradltada pelo Sr. 
Orestes Muniz e mdeferida pela Pre'ldência, concer­
ncnh: ao proce,;o de votação. 

- Do Sr Álvaro Valle, não acolhida pela Presi­
dênCIa, ;obre a adoção do processo de votação nomi­
nal 

1.3.18 - Votação do~ destaques 

- RcqucTlmento nl' 32jR5-CN. Rejeitado. 
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1.3.19 - Questão de ordem 

- Do Sr. Cardoso Alves, indeferida pela Presidên­
Cia, sobre a supressão do voto de Liderança. 

- Do Sr. Flúvio Blerrenbach, indeferida pela Pre­
sidência, a respeito da exigência de quorum especial 
para a votação dos destaques. 

1.3.20 - Votação dos destaques 

- Requerimento n9 33j85-CN. Prejudicado. 
- Requerimentos nOs 34 e 35j85-CN. Rejeitados. 
- Requerimentos nºs 36 e 37 j85-CN. Aprovados. 
- Requerimentos nOs 38 a 40j85-CN. Rejeitados. 
- Requerimento n9 4Ij85-CN. Aprovado. 
- Requerimentos n9s 42 e 43j85-CN. Prejudica-

dos. 
_ Requerimento n° 44j85-CN. Prejudicado em 

parte e rejeitado na parte relativa ao destaque da ex­
pressão "ou empregados". 

- Requenmento nº 45j85-CN. Rejeitado. 
- Requenmento nº 46/85-CN. Aprovado. 
- Requerimento n° 47 j85-CN. Rejeitado. 
- Requenmentos nºs 4S e 49j85-CN. Prejudica-

dos. 
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-.R,equerimentq, n° 50j85-CN. Rejeitado; 
-'Requerimento n° 5Ij85-CN. Aprovado: 
- Requerimentos nOs 52 a 54j85-CN. Rejeitados. 
- Requerimentos nOs 55 a 57 j85-CN. Prejudica-

dos. 

1.3.21 - Questões de ordem 

- Suscitada pelo Sr. Gastone Righi e Jespondlda 
pela PresidêncIa, quanto à prejudicialidade da cha­
mada emenda Jorge Uequed em decorrência da 
aprovação do substItutivo da Comissão Mista. 

- Dos Srs. José Genoino e Armando Pinheiro, re­
novando questões de ordem anterIormente decididas 
pela Presidência. 

- Do Sr. Gastone Righi, e respondida pela Presi­
dência. quanto à prejudicialidade de emendas apre­
sentadas à proposta do Executivo. 

1.3.22 - Votação do Substitutivo da Comissão Mis­
ta 

- Aprovado, com as ressalvas dos destaques con­
ccdldo •. 
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1.3.23 - Declarações de voto 

Siqueira Campos, Del Bosco Amaral, Victor Fac-. 
CIOn!, FranCISCo Amaral. Hugo Mardini. Egidio Fer-, 
rCInI LmHl, Oswaldo Lima Filho, Nelson Carneiro, 
João Gilberto, Irmeu Colato, Adail Vettorazzo, Ar­
m,mdo Pinheiro, João Cunha, Myrthes BevHacqua. 
Nelson Marchezan. Vibon Kleinubmg' e Jorge Arba­
ge. --- I 

1.3.24 - Questão de ordem 

- Do Sr~Gastone. Righi, mdeferida. pela Mesa, 
propondo a intcrrupção dos trabalhos da presente 
sc!-.sào. 

1.3.25 - Votação de destaque concedido 

Caput do art. l° da Emenda nº 11. Votação adiada 
por falta de quorum. 

1.3.26 - Comunicação da Presidência 

Convocação de sessão conjunta a realizar-se hoje, 
115 10 horas .. com Ordem do Dia que designa. 

1.4 - ENCERRAM ENTO 

Ata da 329ª Sessão Co~junta, em 22 de outubro de 1985 
3~ Sessão Legislativa Ordinária, da 47~- Legislatura 

Presidênci~ dos Srs. José Fragelli, Guilherme Palrneira, Passos Pôrto, Enéas Faria, 
João Lobo, Marcondes Gadelha e Martins Filho 

ÀS /O HORAS E 30 MINUTOS. ACHAM-SE PRE­
SENTES OS SRS. SENADORES: 

Jorge Kalume - Altevir Leal - MÚrIO Maia - Fábio 
Lucena - Alcides Paio - Galvão Modesto - Odacir 
So,lres - AlOySIO Chaves - Gabriel Hermes - Hélio 
Gueiros - Alexandre Costa - Alberto Silva - HelvÍ­
dill Nunes - João Lobo - Cesar Cals - José Lins­
VirgílIo Távora - Moacyr Duarte - Martins Filho -
Marcondes Gadelha - Milton Cabral- Aderbal Jure­
ma - Cid Sampaio - Nivaldo Machado - Guilherme 
Palmeira - Carlos Lyra - Luiz Cavalcante - Lourival 
Baptista - Passos Pôrto - Luiz Viana - João Calmon 
- José Ignácio Ferreira - Amaral Peixoto - Nelson. 
Carneiro - Roberto Saturnino - Itamar Franco -
M milo Badaró - Alfredo Campos - Amaral Furlan­
Fernando Henrique Cardos~',,- Severo Gomes - Bene­
dito Ferreira - Henrique Santillo - Mauro Borges -
Gastão Müller - Roberto Campos - José Fragelli­
Marcelo Miranda - Saldanha DerLI - Roberto Wy­
pych - Álvaro Dias - Enéas Faria - Jaison Barreto­
Jorge Bornhausen - Lenoir Vargas - Carlos Chiarelli 
- Alcides Saldanha o- OctavlO Cardoso. 

E OS SRS DEPUTADOS: 

Acre 

Alércio Dias - PFL: Aluízio Bezerra - PMDB; 
Amílcar de Queiroz - PDS; Geraldo 'Fleming -
PMDB: José Melo - PMDB; Nosser Almeida - PDS; 
Ruy Lino - PMDB. 

Amazonas 

Arthur VirgílIo Neto - PMDB; Carlos Alberto de 
Carli - PM DB; José Fernandes - PDS; Josué de Souza 
- PDS: MárIO Frota - PMDB; Randolfo Bittencourt 
- PMDB; Ubaldino Meirelles - PFL; Vivaldo Frota 
- PFL. 

Rondônia 

As~is Canuto - PDS; Francisco Sales - PMDB; 
Leônldas Rachid - PDS: Lucena Leal - PFL; Múcio 

Athayde - PMDB; Orestes Muniz- PMDB; Rita Fur­
tado - PFL. 

Pará 
, i 

Ademir Andrade - PMDB; Antônio Amaral - PDS; 
Arnaldo Moraes - PMDB; Benedicto Monteiro -
PMDB: Brabo de Carvalho - PMDB; Carlos Vinagre 
"7' !,MDI!: Gerson Peres - PDS; João Marques -
PMDB; Jorge Arbage - PDS; Lúcia Viveiros - PDS; 
Manoel Ribeiro - PDS; Osvaldo Melo - PDS; Sebas­
tião _Curió - PF~; Vicente Queiroz - PM:DB. 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Cid Carvalho - PMDB;. Edi­
,on Lobão - PDS; Enoc Vieira - PFL; Epitácio Cafe­
teira - PM.DB; Eurico Ribeiro - PDS; Jayme Santana 
- PFL; João Alberto de Souza'- PFL; João Rebelo­
PDS; José Burnett - PDS; José Ribamar Machado -
PDS; Magno Bacelar - PFL; Nagib Haickel - PDS; 
Sarney Filho - PFL; Vieira da Silva - PDS; Wagner 
Lago - PMDB. 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira - PMDB; Cor­
reIa Lip1a - PFL; Herúclito Fortes - PMDB; Jônathas 
Nunes - PFL: José Luiz Maia - PDS; Ludgero RauH­
no - PDS; Tapety Júnior - PFL; WalJ Ferraz -
PMDB. 

Ceará 

Alfredo Marques - PMDB; Antônio' Morais -
PMDB; Ç'arlos Virgílio - PDS; César Cals Neto -
PDS; Chagas Vasconcelos - PMDB; Cláudio Philome­
no - PFL; Evandro Ayres de Moura - PFL; Flávio 
MarcílIo - PDS; Furtado Leite - PFL; Gomes da Silva 
- PFL. Haroldo Sanford - PDS; Leorne Belém -
PDS; Manoel Gonçalves - PFL; Manuel Viana -
PMDB; Marcelo Linhares - PDS; Mauro Sampaio -
PMDB; Moy,és Pimentel - PMDB; Orlando Bezerra 
- PFL; Ossian Aranpe - PFL. 

Rio Grande do Norte , 
Agenor Maria - . PMDB; Antônio Câmara ---; 

PMDB; Antônio Florêncio - PFL; Assunção de Macê­
do - PMDB; Jessé Freire - PFL; João Faustino -
PFL; Vingt Ro,ado - ~DS; Wanderley Mariz - PDS. 

Paraíba 

Adauto Pereira - PDS; Aluízio Campos - PMDB; 
Alvaro Gaudêncio - PFL; Antônio Gomes - PFL; 
Carneiro Arnaud - PMDB; Edme Tavares - PFL; Er­
nani Satyrq - PDS; Joaci! Pereira - PFL; João Agripi­
no - PMDB; José Maranhão - PMDB; Raymundo 
Asfora - PMDB; Tarcísi9 Burity - PTB. 

, .. 
Pernambuco , 

Antônio Farias - PDS. Arnaldo Maciel - PMDB; 
Carlos Wilson - PMDB; Cristina Tavares - PMDB; 
Egídio Ferreira Lima _- PMDB; Geraldo Melo -
PM D B; Gonzaga Vasconcelos - PFL; Herberto Ramos 
- PMDB; Inocêncio Oliveira - PFL; João Carlos de 
Carli ~ PDS; José Carlos Vasconcelos -_ PMDB; José 
Jorge - PFL; José Mendonça Bezerra - PFL; José 
Moura - PFL; Josias Leite- PDS; Mansueto de Lavor 
- PMDB; Maurílio Ferreira Lima.- PMDB; Miguel 
Arraes - PMDB; Nilson Gibson - PFL; Oswaldo Coe­
lho - PFL; Oswaldo Lima Filho - PMDB; Pedro Cor­
rêa - PDS; Ricardo Fiuza - PDS; Roberto Freire -
PCB: Thales Ramalho - PFL. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Fernando Collor 
PMDB; Geraldo Bulhões - PMDB; José Thomaz Nonô 
- PFL. Nelson Costa - PDS; Renan Calheiros -
PMDB; Sérgio Moreira - PMDB. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS, Augusto Franco - PDS; 
Batalha GÓIS - PMDB; Carlos Magalhães - PDS; Cel­
'0 Carvalho - PDS: _Francisco Rollemberg - PDS; 
Hélio Dantas - PFL; Walter Baptista - PMDB. 
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Bahia 

Afrísio Vieira Lima - PFL; Ângelo Magalhães -
PDS: Antômo Osório - PTB, Djalma Bessa - PDS; 
Domingos LeonellI - PMDB; Elquisson Soares -
PM D B; Eraldo TInOCO - PDS; Etelvir Dantas - PDS; 
Fehx Mendonça .!..- PTB; Fernando Gomes - PMDB; 
Fernando Magalhães - PDS; Fernando Santana -
PCB: Francisco Pinto - PMDB; Genebaldo Correia­
PMDB;.Gorgômo Neto - PDS; Haroldo Lima - PC 
do B; Hélio CorreIa - PDS; Horácio Matos - PDS; 
Jairo AJ:i -:- PFL, João Alves - PDS; Jorge Vianna -
PMDB: José Lourenço - PFL; José Penedo - PFL; Ju­
tahy Júnior - PFL; Leur Lomanto - PDS; Manoel 
Novaes - PDS; Marcelo Cordeiro - PMDB; Mário 
Lima - PMDB; Pnsco Viana - PDS; Raymundo Ur­
hano - PMDB; Raul Ferraz - PMDB; Rômulo Gal­
vão - PDS; Ruy Bacelar - PFL; Virgildásio de Senna 
- PMDB, Wilson Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; José Carlos Fonseca -
PDS: Max Mauro - PMDB; Myrthes Bevllacqua -
PMDB: Nyder Barbosa - PMDB; Pedro CeolIm -
PDS; Stélio Dias - PFL; Theodorico Ferraço - PFL; 
Wil~on Haese - PMDB. 

'Rio de Janeiro 

Abdias Nascimento - PDT; Agnaldo Timóteo -
PDS: Alair Ferreira - PDS; Aloysio Teixeira -
PMDB; Âlvaro Valle - PL; Amaral Netto - PDS; 
Arildo Teles - PDT; Bocayuva Cunha - PDT; Carlos 
Peçanha - PMDB; Celso Peçanha - PFL; Clemir Ra­
mos - PDC; Daso Coimbra - PMDB; Délio dos San­
tos - PDT; Denisar Arneiro - PMDB; Edson Tessier 
- PTB, Emmanuel Cruz - PMDB; Figueiredo Filho­
PDS, Francisc0 Studart - PFL; Gustavo de Faria -
PMDB: Hamilton Xavier - PDS; Jacques D'Ornellas 
- PDT; JG de Araújo Jorge - PDT; José Colagrossi­
PDT; José Eudes - PSB; José Frejat - PDT; Lázaro 
Carvalho - PFL; Leônidas Sampaio - PMDB; Léo Si­
mões - PFL, Marcelo Medeiros - PMDB; Márcio 
Braga - PMDB; Márcio Macedo - PMDB; Mário Ju­
runa - PDT; Osmar Leitão - PDS; Roberto Jefferson 
- PTB; Saramago PInheiro - PDS; Sebastião Ataíde 
- PFL; Sebastião Nery - PS; Sérgio Lomba - PDT; 
Simão Sessim - PFL; Walter Casanova - PFL; Wil­
mar PalIs - PDS. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PFl; Altair Chagas - PFL; Antônio 
Dias - PFL; Bonifácio de Andrada - PDS; Carlos 
Eloy - PFL; Cássio Gonçalves - PMDB; Christóvam 
Chiaradia - PFL; Dario Tavares - PMDB; Delson 
Scarano - PDS; Dimas Perrin - PMDB; Emílio Gallo 
- PFL; Emílio Haddad - PFL; Fued Dib - PMDB; 
Gerardo Renault - PDS; Homero Santos - PFL; 
Humberto Souto - PFL; Israel Pinheiro - PFL; Jairo 
Magalhães - PFL; João Herculino - PMDB; Jorge 
Vargas - PMDB; José Carlos Fagundes - PFL; José 
Machado - PFL; José Maria Magalhães - PMDB; Jo­
sé Mendonça de Morais - PMDB; José Ulisses -
PMDB; Juarez Baptista - PMDB; Júnia Marise -
PMDB; Luís Dulci - PT; Luiz Baccarini - PMDB; 
Luil. Guedes- PMDB; Luiz Leal- PMDB; Luiz Sefair 
- PMDB; Manoel Costa Júnior - PMDB; Marcos 
Lima - PMDB; Mário Assad - PFL; Mário de Olivei­
ra - PMDB; Melo Freire - PMDB; Milton Reis -
PMDB, Navarro Vieira Filho - PFL; Nylton Velloso 
- PFL; Oscar Corrêa Júnior - PFL; Oswaldo Murta 
- PMDB; Pauhno Cícero de Vasconcellos - PFL; PI-
menta da Veiga - PMDB; Raul Belém - PMDB; Raul 
Bernardo - PDS; Ronaldo Canedo - PFL; Ronan Tito 
- PMDB; Rondon Pacheco - PDS; Rosemburgo Ro­
mano - PMDB; Vicente Guabiroba - PDS; Wilson 
Va7 - PMDB. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo- PDS; Airton Sandoval- PMDB; 
Airton Soares- PMDB; Alberto Goldman - PCB; Al­
Cides Franciscato - PFL; Armando Pinheiro - PDS; 
Aurélio Peres - PC do B; Bete Mendes - PT; Cardoso 
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Alves - PMDB; Celso Amaral- PTB; Cunha Bueno 
- PDS; Darcy Passos - PMDB; Del Bosco Amaral­
PMDB; DlOgo Nomura - PFL; Djalma Bom - PT; 
Doreto çampanari - PMDB; Estevam Galvão - PFL; 
Farahulim Júnior - PTB; Felipe Cheidde - PMDB; 
Ferreira Martins - PDS; Flávio Bierrenbach - PMDB; 
Francisco Amaral- PMDB; Francisco DiaS - PMDB; , 
Freitas Nobre - PMDB; Gastone Righi - PTB; Gióia 
Júnior - PDS; Herbert Levy - PFL; Horácio Ortiz­
PMDB; Irma Passoni - PT; Israel Dias-Novaes -
PMDB; João Bastos - PMDB; João Cunha - PMDB; 
João Herrmann Neto:""- PMDB; José Camargo - PFL; 
José Genoino - PT; Maluly Neto - PFL; Márcio San­
tilli - PMDB, Marcondes Pereira - PMDB; Mário 
Halo - PMDB; Mendes Botelho - PTB; Moacir Fran­
co - PTB; Natal Ga)e - PFL; Octacílio de Almeida­
PMDB; Pacheco Chaves - PMDB; Paulo Maluf -
PDS; Paulo Zarzur - PMDB; Plínio Arruda Sampaio 
- PT; Raimundo Leite - PMDB; Ralph Biasi -
PMDB; Ricardo Ribeiro - PFL; Roberto Rollemberg 
- PMDB; SaIles Leite- PDS; Samir Achóa- PMDB; 
Theodoro Mendes - PMDB; Tidei de Lima - PMDB; 
Ulysses GUimarães - PMDB. 

Goiás 

Adhemar Santlllo - PMDB; BrasÍlIo Caiado - PDS; 
Fernando Cunha - PMDB; Genésio de Barros -
PMDB, Ibsen de Castro - PDS; Iram Sa~aiva -
PM O B; I rapuan Costa Júnior - PMDB; Iturival N asci­
mento - PMDB; Joaquim Roriz - PMDB; José Freire 
- PMDB; Juarez Bernarâes ---)?MDB; Siqueira Cam­
po~ - PDS, TobIaS Alves - PMDB; Wolney Siqueira 
- PFL. 

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL; Cristino Cortes - PDS; Jonas 
Pinheiro - PDS; Maçao Tadano - PDS; Márcio La­
cerda - PMDB; Milton Figueiredo - PMDB; Paulo 
Nogueira - PMDR 

Mato Grosso do Sul 

Albino Coimbra - PDS;·Edison Garcia - PFL; Har­
ry Amonm - PMDB; Plínio Martins - PMDB; Ro­
~ário Congro Neto - PMDB; Ruben Figueiró -
PM O B; Saulo Queiroz - PFL; Ubaldo Barém - PDS, 

Paraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Amadeu Geara - PMDB; Anselmo Peraro - PMDB; 
Antônio Mazurek - PDS; António Ueno - PFL; Arol­
do Moletta - PMDB; Ary Kffuri - PDS; Borges da 
Silveira - PMDB; Celso Saqóia - PMDB; Dilson Fan­
chin - PMDB; Fabiano Braga Cortes - PFL; Hélio 
Duque - PMDB; Irineu Brzesinski - PMDB; halo 
Conti - PFL, José Carlos Martinez - PMDB; José Ta­
vares - PMDB; Leo de Almeida Neves - PDT; Mattos 
Leão - PMDB; Norton Macedo - PFL; Oscar Alves 
- PFL; Oswaldo TreVisan - PMDB; Otávio Cesário­
PDS; Paulo Marques - PMDB; Reinhold Stephanes­
PFL; Renato Bernardi - PMDB;' Renato Johnsson -
PDS; Renato Loures Bueno - PMDB; Santinho Furta­
do - PMDB; VaI mor Giavarina - PMDB; Walber 
GUimarães - PMDB. 

Santa Catarina 

Artenir Werner - PDS; Casildo Maldaner - PMDB; 
Dirçeu Carneiro - PMDB; Epitácio Bittencourt -
PDS; Fernando Bastos - PMDB; Ivo Vandêrlinde -
PMDB; João Paganella - PDS; Luiz Henrique -
PMDB; Nelson Morro - PDS; Nelson Wedekin -
PMDB; Odilon Salmoria - PMDB; Paulo Melro -
PFL: Renato Vianna - PMDB; Vilson Kleinubing -
PDS; Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Aldo Pinto - PDT; Amaury Müller - PDT; Augusto 
Trein - PDS; Balthazar de Bem e Canto - PDS; Darcy 
Pon:a - PDS; EmídlO Perondi - PDS; Floriceno Pai­
xão -::- PDT; Guido Moesch - PDS; Harry Sauer -
PMDB; Hermes Zaneti - PMDB; Hugo Mardini -
PDS: Ibsen Pinheiro - PMDB; Irajá Rodrigues -
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PMDB: Irineu Colato - PDS; João Gilberto - PMDB; 
Jorge Uequed - PMDB; José Fogaça - PMDB; Júlio 
Costamilan - PMDB; Lélio Souza - PMDB; Nadyr 
Rossettl- PDT; Nelson Marchezan - PDS; Nilton Al­
ves - PDT; Oly Fachin - PDS; Osvaldo Nascimento 
- PDT; Paulo Mincarone - PMDB; Pedro Germano 
- PDS; Pratini de Morais - PDS; Rosa Flores -
PMDB; Rubens Ardenghi - PDS; Siegfried Heuser­
PMDB; Victor Faccioni - PDS. 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL; Clarck Platon - PDS; Paulo 
Guerra - PDS. ' 

Roraima 

Alcides Lima - PFL; João Batista Fagundes -
PMDB; Júlio Martins - PMDB; Mozárildo Cavalcanth 
- PFL. 

o SR. PRESIDENTE (Passos pórto) - As listas de 
presença acusam o comparecimento de 58 Srs. Senadores 
e 314 Deputados. Havendo número regimental, declaro 
aberta a sessão. 

o Sr. Manoel Costa Júnior - Sr. Presidente, peço a 
palavra para uma questão de ordem. 

O SR, PRESIDENTE (Passos Pórto) - Te!? a pala­
vra o nobre Deputado Manoel Costa Júnior, para uma 
questão de ordem. 

O SR. MANOEL COSTA JÚNIOR (PMDB - MG. 
Para uma questão de ordem.) - Sr. Presidente, pela evi­
dente falta de quorum - nós não temos Senadores pre­
sentes em número suficiente - eu solicito a V. Ex' que 
suspenda a sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pórto) - Ao invés de 
suspendê-Ia, eu vou fazer a verificação de quorum, por­
que há número em plenário para se prosseguir a sessão. 

Vou convidar um representante da Mesa da Câmara 
dos Deputados para proceder à verificação, o nobre De­
putado Leur Lomanto. 

A verificação na Câmara dos Deputados, vai ser feita 
do Sul para o Norte. 

(Procede-se à verificação.), 

RESPONDEM À CHAMADA' OS SRS. DEPUTA­
DOS: 

Espírito Santo 

Nyder Barbosa - PMDB. 

São' Paulo 

Airton Sandoval - PMDB; Airton Soares - PMDB; 
Alberto Goldman - PCB; Armando Pinheiro - PDS; 
Aurélio Peres - PC do B; Bete Mendes - PT; Cardoso 
Alves - PMDB; Cunha Bueno - PDS; Darcy Passos­
PMDB: Del Bosco Amaral - PMDB; Diogo Nomura 
- PFL; Djalma Bom - PT; Doreto Campanari -
PMDB; Flávio Bierrenbach - PMDB; Francisco Ama­
ral - PMDB; Francisco Dias - PMDB; Freitas Nobre 
- PMDB; Herbert Levy - PFL; Horácio Ortiz -
PMDB: Irma Passoni - PT; João Bastos - PMDB; 
João Cunha - PMDB; José Genoino - PT; Márcio 
Santilli - PMDB; Marcondes Pereira - PMDB; Mário 
Hato - PMDB; Natal Gale- PFL; Octacílio de Almei­
da - PMDB; Paulo Zarzur - PMDB; Raimundo Leite 
- PMDB; Ralph Biasi - PMDB; Ricardo Rlbeiro­
PFL: Roberto Rollemberg - PMDB; Salles Leite -
PDS; Tidei de Lima - PMDB. 

Goiás 

Adhemar Santillo - PMDB; Brasílio Caiado - PDS; 
Fernando Cunha - PMDB; Ibsen de Castro - PDS; 
lrapuan Costa Júnior "- PMDB; Iturival Nascimento­
PMDB; José Freire - PMDB; Juarez Bernardes -
PMDB. Siqueira Campos - PDS; Tobias Alves -
PMDB. 
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. . . . 'Mato Grosso 
, . . 

Maçao Tadano - PDS; Márcio Lacerda - PMDB; 
Milton :Figueiredo - PMDB; Paulo Nogueira 
PMDB._ 

Mato Grosso do Sul 

Edison Garcia -- PFL; Harry Amorim - PMDB; 
'Plínio Martins - PMDBi..Rosário Congro Neto -
PMDB: Ubaldo Barém -. PDS. 

Paraná 

Aroldo 'Moletta - PMDB; Celso Sabóia - PMDB; 
Dilson Fanchin - PMDB; Hélio Duque- PMDB; Iri· 
neu Brzesinski - PMDB; Italo Conti - PFL; José Car­
los Martinez - PMDB;}osé Tavares - PMDB; Mattos 
Leão - PM DB: Oscar Alves - PFL;.Oswaldo Trevisan 
- PMDB; Otávio Cesário - PDS; Paulo Marques­
PMDB: Reinhold Stephanes - PFL; Renato Johnsson 
- PDS; Renato Loures Bueno - PMDB; Walber Gui­
marães - PMDB. 

Santa Catarina 

Artenir Werner - PDS; Epitácio Bittencourt - PDS; 
Ivo Vanderlinde - PMDB; Luiz Henriqúe - PMDB: 
Nelson Morro - PDS; Odilon Salmoria - PMDB; 
Paulo Melro - PFL; Vilson Kleinubing - PDS; Wal­
mor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Aldo Pinto - PDT; Amaury Müller - PDT; Baltha­
lar de Bem e Canto - PDS; Darcy Pozza - PDS; Gui­
do Moesch - PDS; Harry Sauer - PMDB; Hermes Za­
neti - PMDB; Hugo Mardini - PDS; Ibsen Pinheiro 
- PMDB; Irajá Rodrigues - PMDB; Irineu C01ato­
PDS: João Gilberto - PMDB: Jorge Uequed -
PMDB: José Fogaça - PMDB; Lélio Souza - PMDB; 
Nadyr Rossettl- PDT; Nelson Marchezan - PE1S; Oly 
Fachin - PDS; Osvaldo Nascimento - PDT; Paulo 
Mincarone - PMDB; Pedro Germano - PDS; Sieg-' 
fried Heuser - PMDB: Victor Faccioni - PDS. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL; João Batista Fagundes -
PMDB; Mozarildo Cavalcanti - PFL. 

o SR. 'PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Atingido o 
quorum na Câmara dos Deputados com 80 Srs. Deputa­
dos. . 

Passemos. agora. à verificação de quorum no Senado. 
A ch&mada se processará do Sul para o Norte. 

(Procede-se à verificaçã~.) 

. RESPONDEM À CHAMADA OS SRS. SENADO­
RES: 

- AlCides Saldanha - Álvaro Dias - Saldanha Der­
,i - Marcelo Miranda - Sevéro Gomes - Alfredo I 

Campos - Itamar Franco - Nelson Carneiro - José 
Ignácio Ferreira - João Calmon - Luiz Viana - Pas­
$05 Põrto -

o SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Atingido o 
quorum n~ Senado. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado Gerson Peres. 
primeiro orador inscrito para o período de breves comu­
nicações 

6 SR. GERSON PERES (PDS - PA. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente. Srs. Congressistas: 

Ontem, fizeinos aqui uma análtse crítica dos dois subs­
titUllvoS apresentados pelo PMDB ao projeto que con-­
voca a Assembléia Nacional Constitumte. Um de linha 
e.mitientemente socialista que é "a Frente progressista do 
PM DB" representa na figura do eminente Deputado 
FUlVIO Blerrenbach, em que S. Ex' estabelecIa uma mini 
ou uma prévia Constituição para a Constituinte, ditava 
normas compulsórIas para a Constituinte, num atentado 
à soberania da Constituinte, à ltberdade da Constituinte 
e i'o prmcípio do exercício livre desta' Constituinte, um 
substituti\(o que aberra e atenta contra todas as normas 
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da trúdição jurídica' do País; uma mini-pré~Cófistituição 
para a Constituinte. ' 

Falávamos que iria desde a conceituação no 'art. 19 e 
adentrava na elaboração de uma comissão representati­
va, estabelecendo St;U número de 46, pelo art. 49, se não 
me falha a memória, e terminava com o óbvio que era a 
promulgação da Constituinte. 

A outra emenda. do eminente Deputado Valmor Gia­
varina, é o pensamento da frente conservadora do 
PM DB que também atenta contra as normas da tradição 
dlls convocações das Constituintes no Brasil, pois acopla 
à convocação um projeto de anistia que é, realmente, um 
projeto contrário à própria ,anistia. 

Falúvamos, Sr. Presidente, que o Governo de João Fi­
gueiredo foi muito mais generoso na anistia do que essa 
que o PMDB quer dar agora, na fase da Nova Repúbli­
ca. 

SerIa até melhor que não se falasse em anistia acopla­
.da a uma convocação de Assembléia Nacional Consti­
tumte, uma vez que a anistia poderia ser dada por via or­
dinária. por legIslação simples, e não através de uma 
emenda constitucionàl, poís os erros e as falhas da emen­
da 'se tornariam difíceis de serem corrigidos posterior­
mente através de uma emenda, que necessita de quorum 
especial de dóis terços. 

Esse substitutivo de Valmor Giavarina, portanto, em 
veL de &impltficar o pensamento do Presidente José Sar­
ney. que simplesmente convoca uma Assembléia Con­
gressual. complicou o pensamento do Presidente da Re­
públtcu"e deixou maIo Presidente da República perante 
a Nação, pois a interpretação que dá para o caso é aque­
la mais errônea possível. 

Portanto, Srs. Deputados e Senadores, queria lembrar 
a V Ex's que nosso compromisso é com a convocação 
da As<;embléia Nacional Constituinte, pura c_simples­
mente. e nós Iremos votar apenas com esse princípio, 
uma vez que pretendemos rejeitar essa anistia que atenta 
contra os princípIOS maiores do esquecimento, do per­
dão que se devena dar a todos aqueles que foram puni­
d.os, porque não se concebe anistia sem perdão, e não 
uma amstia discrlmmatória, não uma anistia autoritária, 
não uma anistia que tràduz, isto 'sim, um~ punição a 
mais àqueles que foram também punidos anteriormente; 
(O Sr. Presidente faz soar a campainha.) 

Portanto, Sr. Presidente, concluo, convocando meus 
colegas à meditação e à reflexão dessa emenda; vamos 
votar a,Constituinte, mas. vamos rejeitar as emendas que 
aí estão acopladas à Constltuinl~ porque se não as rejei­
tarmos estaremos atenta2do(coJtra a nossa coerência e a 
tradição do programa dO"fI,dsso,~P~ftído, o PDS, que foi. 
aqui tantas vezes atacado~elo PMDB, que agora assiste 
o espe.táculo da incoerêncl~pt!lt19âda-pelo PMDB, que 
está no Governo. O PMDB deveria ser mais coerente, 
deveria perdoar - e se comprometeu com esses pontos 
em praça públtca; convocou a Nação em p~aça pública 
para isso. Agora que tem li oportunidade, agora que é o 
partido Majoritário, que tetp. rolo compressor,. nega 
lInt&tw aos marinheiros. nega' ~nisti~ aôs oficiais: nega 
anistia' àquele, que foram punidos administrativamente. 
~{).o PMDB cabe agora cumprir palavra empenhada em 
praça pública e convocar uma Constituinte pura e sim­
ples. s~m que hqja normas predeterminadas para o seu 
funCIOnamento. 7 - • _. 

. E~a o que tinha a dizer. (Muito bem! Palmàs:j . _. 
O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto)r- Concedo a 

p,d.tvru ao nobre Deputado José Genoino. 

O SR .. JOSlt GENOINO (PT - SP. Pronuncia o se­
gumte discurso. Sem revisão do orador,) - Sr. Presiden­
te, Srs. Congressistas: 

Esta Casa tem dois caminhos, e somente dois. ,O pri­
mê,ro caminho é o de convocar a Assembléia Nacional 
Constituinte. e convocar a· Assembléia Nacional Constl­
tumte é Convocar algo novo. é convocar uma instituição 
políttca. É ao convocar esse algo novo, ao convocar essa 
instituição política. esta Casa deve ter como caminho 
respeitar, referendar a soberania popular na. convoéação 
da Constitumte. A conv~cação da Constituinte ê uma só 
coisa e ela se encerra na sua própria essência, quando se 
estú convocando uma assembléia com base na soberania 
popular para elaborar umà nova Constituição. -

Esta Casa tem um outro caminho, que é o caminho de 
convocar um arremedo de ConstItuinte, de convocar 
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uma falsa CORstituinte, que é convocar eleições para o 
Congresso Nacional de 1986, e este Congresso Nacional, 
entre outras atribuições; vai elaborar uma Constituição. 

Portanto, Sr. Presidente e Srs. Congressistas, ou este 
Congre,so Nacional convoca uma Constituinte, e para 
ser coerente com essa decisão, o Congresso Nacional tem 
que revogar leis que ferem li lÍberdade e a soberania des­
ta Constituinte. Para ser COerente com a convocação da 
Constituinte, este Congresso Nacional tem que aprovar 
a Emenda Jorge Uequed, que dá anistia ampla, geral e ir­
re~lrila. Se,este Congresso Nacional quer convocar uma 
Assembléia Nacional Constituinte, este Congresso. Na­
cional tem que sçparar, Sr. Presidente, as eleições con­
gressuais de 86 das eleições constituintes. Portanto, o fal­
so dilema não é quem é a favor ou contra a Constituinte. 
O dIlema verdadeiro é quem 'quer uma Constituinte e 
quem quer uma constituinte Fongressual. Ao se aprovar 
uma constituinte congressual esta üisa.vai cometer al­
guns absurdos, vai cometer alguns casuísmos, de colocar 
Senador eleito em 82 na Constituinte; de misturar a 
Constituinte cOl1!~:leição de governador; de não revogar 
dispositivos de rei de exceção; de não ampliar a anistia e, 
mais do que isso, Sr. Presidente, este Congresso acaba le­
gIslando em causa própria, porque está tratando da 
eleição de 86.,A Constituinte, enquanto algo novo, tem 
que ser convocada especificamente para isso. Por isso, 
Sr. Presidente, que nós, do Partido dos Trabalhadores, 
para concluir, temos uma emenda de convocação da 
Constituinte, temos uma emeqda completa que contem­
pla todos os requisitos de liberdade, de participação e de 
soberaOla popular para uma Constituinte verdadeira e 
niío essa farça. -esse· engodo, esse arrem-edo ae Consti­
tUlOte, que é o parecer do Palácio do Planalto, subscrito 
peJo Deputado Valmor GiavarlOa. Muito obrigado, Sr. 
PreSidente. (Muito bem! Palmas.) -

o SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Jacques D'Ornellas. 

- O SR: JACQUES D'ORNELLAS (PDT - RJ. P;o­
nuneia o'seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs.'Con­
gressistas: ' _. 

Queremos fazer um registro. hoje, de um nota conjun­
ta do Comitê Nacional de Coordenação da Anistia Am-! 
pia. Geral e Irrestrita, do Comitê da Anistia do Rio -de 
Janeiro e da F,rellte d.e Luta pela Anistia, que diz: 

"ANISTIA _É BRASIL NOVO 

Há 21 anos brasileiros - aqueles que sobrevive­
ram - legalistas e nacionalistas vêm aguardando 
com expectativa e esperança que a Nação brasileira, 
através de seus justos Representantes, restabeleça a 
Justiça, a eqüid"aqe, e um dos componentes de digni· 
dade política, que no caso se materializam e caracte­
rizam por uma anistia verdadeira, aquela que,-sê­
gundo os mais conceituados juristas e a própria tra­
dição. devolva, restitua, aos atingidos por instru­
m~ntos de exceção, seus mais legítimos direitos dos 
quais se viram tão arbitrariamente privados, a partir 
de 1964. 

Analisemos os fatos com a ponderação de sem­
pre, de form-a tranqüila. mas firme e direta, para 
melhor esclarecimento de todo o povo brasileiro, 
que nos acompanha em nossa luta que ê, afinal, a de 
todos os democratas: . 

Antecedentes -: Os militares cassados cumpriam 
seu dever de servir, no sentido de-respeito e' acata­
mento às autoridades legalmente constituídas. Sem 
entrar no mérito das conseqüências, e em que resul­
tou o Movimento de 64. é preciso lembrar! que, à é­
,poca, os militares atingidos o foram por seus princí­
pios de fidelidade exatamente aos compromissos 
militares e nacionalistas, por extensão. O que se se­
guiu ao Movimento de 64 todos sabem. Não usare­
mos a expressão revanchismo, mas foi então que 
aconteceram episódios os mais lamentãveis, como 
cassações de absolvldos, até de impronunciados, de 
mero~ "desafetos" na rotina dos quartéis, enfim cas­
sações que não resistiriam, não se sustentariam 
diante de elementar análise da Justiça. Da!, talvez, 
aquele dispositivo legal transformando os Atos Ins­
titucionais em irrecorríveis. De lá para cã, nesses 21 
anos, vãrias tentativas foram feitas para o restabele· 
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cimento de direitos dos cassados e, embora a eVI­
dência do irrecuperável de todos esses anos de vida, 
e a crescente angústia dos tempos passandos. e de 
companheiros que se iam, tais apelos sempre esbar­
raram em negativas lacônicas e em dissimulações as 
mais diversas, para bloquear as justas e inquestioná­
veis reivindicações. 

"Anistia" de 79 - A "Anistia" de 79 teve, por 
evidência. objetivos estranhos às verdadeiras anis­
tias já ocorridas no Brasil e em todo o mundo: con­
trariou todas as jurisprudências e doutrinas firma­
das em torno do conceito de anistia. pois visava ba­
sicamente favorecer um grupo que estava no Poder 
'e dele se valeu para excessos e violências de toda a 
ordem. Vejamos: a, "Anistia" de 79 pretendeu. no 
âmbito político. diluir a frente de Oposição que en­
tão se esboçava, favorecendo a volta dos pollticos 
de diferentes tendências partidárias. Paralehimente, 
com o retorno de tais políticos às atividades ostensi­
vas, se anestesiaria a opinião pública no sentido de 
que ocorreu a anistia. E. prioritariamente. como se 
constata. em postura inédita e inusitada, se absol­
viam previamente torturadores e assassinos. E os 
militares e civis de fato atingidos e punidos pelo 
arbítrio das cassações. prática e objetivamente ne­
nhum benefício receberam da dita anistia. Aí estão 
militares de todas as patentes, praças, oficiais. hero­
is de guerra, aguardando-as: Anistia e Justiça. 

Objeções hoje invocadas - As objeções à Emen­
da Jorge Uequed, de anistia ampla. geral e irrestrita. 
na verdade só camuflam a realidade, os fatos, para 
atender minoria radical que, a esta altura de Brasil, 
se espera possa ser ignorada. ou que. pelo menos, 
não tenha condições de gerir os novos rumos do 
País. Vejamos. Alega-se que a falta dos cursos espe­
cializados incompatibiliza o retorno à ativa. Acon­
tece que alguns desses militares já possuíam os refe­
ridos cursos, outros não os possuem mas exatamen­
te porque foram impedidos de fazê-los: Ora, curioso 
no mínimo. serem novamente penalizados, isto é. 
cerceados pelas autoridades por não terem tirado 05 

cursos que as próprias autoridades impediram. 
. Acresce que. esclareça-se. se trata de apenas um cur­

so e este permanente; portanto a qualquer momento 
- como acontece na tradição das anistias - podem 
cursá-lo os reitegrados: trâmite burocrâtico e de ro­
tina. e nunca um efetivo prqblema ou impedimento. 
Quanto às indenizações, elas correspondem a direi­
to. e. já que os militares foram "despedidos", 
assemelha-se à reparação trabalhista. Como disse­
mos. qualquer reparo é incapaz de re~tituir os 21 
anos decorridos, ou a própria vida aos que se foram. 
E mais: os cassados, comprovadamente; durante 15 
anos. sofreram perseguições de toda a ordem, quan­
do de sua tentativa em reconstruir profissões na 
vida civil. impedidos que foram, muitas vezes, de 
trabalhar, exercer novas funções, etc. Tais pro­
vações e cassações brancas. atingindo os familiares 
basicamente. nenhuma indenização restituirão Mas 
atenuará. As cifras não chegam. por outro lado, a 
um terço do que foi anunciado, pois permanecem 
nos limites dos bilhões e se situam, assim, até mo­
destas diante de tantos e tantos ocorridos no País, 
durante tal período: sobre o serem resultantes de um 
direito. Quanto à alegação de casos de cassações 
não políticas, nem precisaríaIp.os lembrar que sem­
pre houve dispositivos legais, e regulamentares, eja­
mais se precisou de ato institucional. para enqua­
dramento de tais casos. Enfim, a reintegração que 
viria causando certas e injustificadas inquietações, 
só beneficiará uma minoria, nem 6% dos cassados, 
sem contar os que. por outro lado, não desejam re­
gressar à ativa. As Forças Armadas não serão aba­
ladas por tal medida. No entanto, a reintegração é 
parte indissolúvel das conquistas no plano do direi­
to, e no plano político, pois Democracia é exatamen­
te isto. 

Finalmente. cabe lembrar a todos os interessados 
em novos rumos para o Brasil que n6s, os militares 
atingidos pelo arbítrio e pelos atos do movimento 
de 64. somos cidadãos brasileiros que. através dos 
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tempos, lutamos intensamente pela consolidação da 
liberdade) dos princípios democráticos e nacionalis­
tas neste pais. Por isso, fomos atingidos, de diversa e 
lamentável forma. em nossas vidas e profissões. 
Restabelecimento dos direitos, através de uma anis­
tia verdadeira, 21 anos depois de serena mas firme e 
esperançosa expectativa, é o mínimo que se aguar­
da. 

Este, inclusive, o momento histórico de os Senho­
res Congressitas demonstrarem à Nação brasileira 
sua independência e seu firme propósito no sentido 
de reparar as injustiças em nosso País. 

Comitê Nacional de Coordenação da Anistia 
Ampla. Geral e Irrestrita - Comitê de Anistia do 
Rio de Janeiro - Frente de Luta pela Anistia." , , 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

o SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado José Eudes. 

O SR. JOst EUDES (PT - RJ. Pronuncia o seguinte 
dbcurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente. Srg. 
Congressistas. Sras. e Srs: 

Perguntamos se existe uma pessoa no Brasil que seja 
contrária à As,embléia Nacional Constituinte. Certa­
mente é uma das questões que conta com a unanimidade 
de todo o povo brasileiro. uma das raras questões em 
que o povo bra~i1eiro entende que esse ajuntamento, cha­
mado Constituição. hoje em vigor, outorgado pela junta 
militar de 1969. é uma excrescência e indigna o nosso 
povo e a Nação brasileira. 

Portanto, é mister, é neces'iária a Assembléia Nacional 
Constituinte. Agora. é de se perguntar. Sr. Presidente, 
que Assembléia Nacional Constituinte? É de se pergun­
tar se é soberana. independente e autônoma ou não, por­
que nos termos da proposta do Senhor Presidente da Re­
pública José de Ribamar. não tem nada de Assembléia 
Nacional Constituinte. Pode-se dizer que é uma convo­
cação de "àssembléia nacional prostituinte", porque in­
digna o povo brasileiro, fere-lhe o brio, conspurca-Ihe a 
imagem de soberania e independência e deixa o povo 
brasilero pergutando-se se isso não é um circo, uma farsa 
e um teatro - mais um montado - para assegurar e 
preservar os interesses dos conservadores, dos latifun­
diários que aqui dentro deste Congresso derrotaram uma 
emenda de aplicação de projeto de reforma agrária ca­
penga. i'1suficiente, mas mesmo assim derrotado: dos 
grandes banqueiros, dos latifundiários. da moçada da 
Frente Liberal que.hoje está dentro do Governo em bus­
ca de troca de cargos e de seus interesses menores. f: isso 
que, neste momento, indigna o povo brasileiro e rebaixa 
o papel deste Congresso Nacional. um Congresso quejá 
não tem uma boa imagem junto ao povo brasileiro. por­
que é o Congresso que rejeitou a Emenda das Diretas, o 
Congresso que paga os jetons a Parlamentares que não 
trabalham. e que agora fecha as suas portas definitiva­
mente com uma legislatura medíocre, capenga, quando, 
hoje, pode cometer o ato contrário e lesivo aos interesses 
do nosso povo ao aprovar a Emenda do Senhor José de 
Ribamar. 

Por isso. Sr. Presidente, não se discute quem é a favor 
ou contra a convocação da Assembléia Nacional Consti­
tuinte. Esse debate não existe. o ~Ov() brasileiro todo é a 
favor. Dicute-se se queremos uma Assembléia Consti­
tuinté. livre. soberana e democrática. (Palmas.) 
Discutem-se os termos em que vamos realizá-Ia - como 
é o sentimento e a vontade do povo brasileiro - ou se 
discute nesta manhã, tarde de hoje, provavelmente. se ao 
invés da Assembléia Nacional Constituinte, vamos ou­
torgar a "assembléia nacional prostituinte"! (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Passos Párto) - Concedo'a 
palavra ao nobre Deputado Márcio Santilli. 

O SR. MÁRCIO SANTILLI (PMDB - SP. Pronun­
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas: 

Chegamos, hoje, ao momento em que o Congresso 
Nacional discute e vota a convocação de uma Assemble­
la Nacional Constituinte. Não me reportarei aqui, Sr. 
Presidente. às limitações que vejo na emenda oficial de 
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iniciativa do Poder Executivo para cuja votação for feito 
farto apelo da tribuna da Câmara dos Deputados duran­
te o dia de ontem. Tive a oportunidade de analisar o pa­
recer apresentado à emenda'original pelo nobre Deputa­
do Valmor Giavarina que me parece, naquilo que diz 
respeito à convocação da Assembléia Nacional Consti­
tuinte não acrescentar nenhum aperfeiçoamento que pu­
desse melhorar a iniciativa do Poder Executivo. 

Prevaleceu neste parecer a posição da emenda oficial 
em favor de uma Constituinte congressual, que. portan­
to. limita de forma absolutamente indesejável o processo 
convocatório da Assembléia Nacional Constituinte que, 
esperamos. seja um processo tão amplo que possa levar 
ao. seu final a elaboração de uma nova Carta que tenha 
longevidade e que seja capaz, durante muito tempo. de 
estabelecer os parâmetros institucionais da vida política 
social e econômica do País. 

A emenda substitutiva não modifica as falhas na com­
po:,ição da Assembléia Nacional Cónstituinte, que conti­
nuam sendo determinadas pelos critérios da atual Cons­
tituição em vigor, não restaurando a proporcionalidade 
da representação das Bancadas. subestimando, portanto, 
a representação dos Estados mais desenvolvidos e, mais 
notoriamente, do meu Estado de São Paulo. 

Ao fundir Câmara e Senado numa Assembléia unica­
meral. a proporcionalidade da representação de São 
Paulo se vê ainda mais diminuída, na medida em que ao 
acrescentar os Senadores da República. a razão da repre­
sentação que era. no caso de São Paulo, em comparação 
com o Acre, de um para dezessete, passa a ser para cerca 
de um para vinte. 

Nào compreendo, Sr. Presidente porque é que a ques­
tão da anistia deve vir colada numa proposta de emenda 
constitucional. O meu entendimento é de que. através de 
lei complementar, teríamos maior facilidade de apro­
vaçào em plenário de uma anistia ampla, geral e irrestri­
ta a todos aqueles que ainda não a tiveram. Parece-me 
que a inclusão dessa proposta numa emenda constitucio­
nal visa precisamente a dificultar, através da necessidade 
do quorum qualificado, a aprovação de qualquer outra 
propo,ta, que nào aquela encaminhada pela Liderança 
do meu Partido. 

Discordo. também Sr. Presidente. da proposta de au­
meto dos praLOs de desincompatibilização. Não que os 
Srs. Mmlstros e Srs. Secretários não venham se utilizan­
do da máquina de Es~ado de forma realmente imoral e 
mdecente! O problema é que. ao objetivar a correção 
de,'e problema. através do aumento dos prazos de desin­
compatibilização. reconhecemos a pos,ibilidade da utili­
laçào da máquina fora do período..2!.QPosto. 

Creio que teríamos. como Poder Legislativo. alternati­
vas muito mais consistentes como. por exemplo. a insti­
tuição do voto de desconfiança para aqueles que, deten­
tores da máquina. a utilizem contra o interesse das suas 
bancadas. 

• Não entendo. Sr. Presidente por que é que tenhamos 
neste ano de 1985. nesse contexto de Nova República, 
que nos contentar com soluções de "meia-sola". Não te­
mos mais a ditadura! Votei em todas as medidas de 
"meia-sola" que signficavam avanços durante o regime 
dita tonal. Mas. entendo que hoje temos a obrigação de 
pen,ar alto. temos a obrigação de buscar soluções defini­
tiva,. ou não consolidaremos um regime efetivamente 
democrático; votaremos uma Constituição que na sema­
na seguinte será questionada nas ruas e que na semana 
<,egumte terá. nesses corredores. propostas e pedidos de 
assinaturas para apresentação de novas emendas à Coils­
tituição. 

Sr. Pre,idente, para encerrar, lamento o processo de 
encaminhamento dessa questão. lamento que a minha, 
Liderança tenha a preocupa~ão de aprovar uma emenda 
de tanta importância. uma questão tão decisiva para a 
luta democrática. a "toque de caixa". Não precisamos 
aprovar a "toque de caixa" e reitero a minha opinião, 
aqui. de que essa emenda convocatória deveria ser vota­
da apenas em março, dando mai, 5 meses para a Nação 
dIscutir e debater o processo convocatório. 

- Era o que tinha a dizer. Sr. Presidente. (Muito bem! 
Palmas.) 
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o SR. PRESIDEN)'E (Passos Pôrto) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Jorge Arbage. 

O SR. JORGE ARBAGE (PDS - PA. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

As PrImeiras Damas de 31 países do mundo renova­
ram seu compromisso de lutar contra a calamidade das 
drogas, acompanhando uma iniciativa da Sr" Nancy 
Reaga'n - esposa do Presidente Ronald Reagan, dos Es­
tados Unidos da AmérIca do Norte. 

A reumão que marcou essa decisão realizou-se no Sa­
lão do Conselho Econômico e Social das Nações Unidas, 
com a presença da esposa do Secretário-"Gera(Marcela 
Perel. de Cuellar, que disse: "Estamos todas cientes da 
dedicação da Sr" Reagan a uma causa que é realmente de. 
interesse universal O abuso das drogas transcende os li­
mites nacionais. Corrompe nossas sociedades e ameaça a 
saúde e o bem-estar de' seus -membros mais vulneráveis, 
os menores". 

Magnífico exemplo de solidarIedade este, que nos dão 
·as 31 Primeiras Damas dos Países empenhados em com­
bater a caiãmldade das drogas em todo' o mundo. E nós, o 
que fazemos para livrar o Brasil desse terrível flagelo 
~ocial'? O Sr. Carliton Turner, funcionário do governo 
norte-americano, depois de VIsitar 23 Países em missão 
de repressão às drogas, concluiu por afirmar que "o Bra­
sil é a chave para o controle do tráfico de drogas". Mas 
"o Brasil não está preocupado com o combate ao tráfico 
de drogas". 

Tais afirmações, Sr. Presidente, não p(ldem ser despre­
ladas, apenas porque partidas de uma autoridade es~ran-. 
geira que os nossos brios repelem como indevida mterfe­
rência em assunto de economia interna. Mais do que 
simples afirmações, devemos considerá-Ias como grave 
advertência que deva merecer a preocupação. das nossas 
autoridades no sentido de examiná-las nos aspectos mais 
profundos das suas nuances. 

Nossa luta será constante na tribuna do Parlamento 
Nacional. Õ CóiUbate às drogas jã não é problema Isõla­
do, mas uma jornada cívica e patriótica de povos e 
nações no mundo ciVIlizado. Se o BrasIl é a chave para 
detonar o controle do tráfico de drogas, como bem afir­
mou o Sr. Carliton +urner, com a responsabilidade de 
assessor especial da Casa Branca, que assuma posição in­
flexível para desbaratar as quadnlhas mafiosas que 
atuam na comercialização do produto, aqui e alhures. 

A sociedade deste País, Sr. Presidente, exige, mais do 
que o simples combate às drogas, que se eduquem as po­
pulações vulneráveis ao uso de entorpecentes, principal- . 
mente as camadas mais atingidas - os'menores. 

Faço um apelo à Primeira Dama do Brasil, Sr" Marly 
Sarney, para que se integre, em nome de toda a família 
brasileira, à luta das 3 I abnegadas mulheres de Chefes de 
Estado em todo o Mundo, de combate intensivo às dro­
gas. O Brasil jamais olvidará sua gratidão por esse ex­
traordInário gesto de solidariedade em defesa de uma 
causa que o próprio Deus primará por abençoar. 

Era o que tínhamos a dizer, Sr. Presidente. (Muito 
,hem!) 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pórto) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Carlos Magalhães. 

O SR. CARLOS MAGALHÃES (PDS - SE. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente Srs. Congressistas: 

O Governo de hoje, no passado, dizia que os detento' 
res do poder obrigavam a ditadura dentro do Congresso. 
Hoje veríficamos o reverso da medalha, pois na Comis­
~ão Mista que examinou a emenda constitucional que 
hoje possivelmente votaremos, as leis da Casa foram to­
talmente desrespeitadas. Se se respeitasse o Regimento 
Interno, a Comissão Mista deveria ter procedido ~a se-

. guinte forma: colocaria em votação o Parecer Flávio 
Belrrenbach, o que não fez. Pediram preferência. Não 
lhe deram o direito de julgamento. Respeitado o Regi­
mento e rejeitado o parecer, seria designado o Relator do 
venCido. O que aconteceu? Houve um atropelamento do 
regimento. Aprovado o parecer do Deputado VaI mor 
Giavarina, ambas as matérias foram publicadas e enca­
minhadas .ao plenário Desta forma, observamos na 
quebra da tradição parlamentar, uma forma totalmente 
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ditatorial. com o Partido do Governo renegando o seu 
pa~~ado de granâes conquistas, tão elogiado e aplaudido 
pelo povo. AplIca-se o dito popular: "Que faça o que di­
go. mas não faça o que faço." 

Lamentavelmente, ontem, nos deparamos aqUi no Ple­
nário com debates tristes para esta Casa, com integrantes 
da Bancada do PMDB denunciando fraude nas listas de 
apoIO à emenda do Partido Governista e entregue à Li­
derança Partidária. 

Em verdade, o PMDB ainda não assumiu a sua po­
sição de Partido de Governo; muito menos, vem honran­
do os compromissos para com a Nação e para com o seu 
povo. anunciados na recente campanha para a presidên­
cia da República. 

Estamos aqui p'ara cobrar o cumpnmento desses com­
promissos, da mesma maneira que entendemos que o 
PDS tem que assumir a posição de Partido de Oposição e 
se somar ao lado dos verdadeiros interesses nacionais. 
Lamentavelmente, em relação à postura de alguns Mi­
nistros de Governo, não temos VistO a neutralidade ne­
cessária neste mom'ento nacional. Muito recentemente, o 
Ministro Fernando Lyra, que é aliado e servidor do Pre­
sidente José Sarney e que deveria manter uma linha de 
neutralidade política, enquanto no seu Estado não apoia 
a Aliança Democrática, nem o PMDB e nem o PFL, 
apóia o PSB, sai por aí afora em campanha em outros 
Estados a favor do candidato da Aliança Demol>rática, 
agIndo sem linha de equilíbrio, com dois pesos e duas 
medidas Ahás, o Jornal do Brasil de hoje, página 2, mui­
to hem retrata essa dúbia atuação do referido Ministro. 
Com o poder de polícia o Ministério da Justiça tem de 
ser neutro para bem poder executar a função de arbítrio. 

O Congresso Nacional vive um momento importante 
para a vida brasileira, pois está em jogo a implantação de 
uma nova Constituinte. Devemos nos imbuir do respeito 
e da responsabilidade que temos para com esta Nação, e 
~airmos daqui com uma decisão democrática, capaz de 
premiar os grandes anseios nacionais. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. pRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Del Bosco Amaral. 

O SR. DEL BOSCO AMAJ:!.AL (PMDB - SP. Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, Srs. Líderes e Srs. Congressistas: 

Peço a vênia de dois minutos de atenção para d-izer a 
V. Ex's que, lá em cima, estão algumas vítimas da dita­
dura e, lá fora, em todo o País, estão milhões de vítimas 
da d'itadura, que não podem assistir (páímas) que o 
Congresso Nacional, por inabilidade direta das Lide­
ranças - porque nós estamos preparados para votar 
neste dia '-, cheguemos a uma melancólica decisão no 
dia de hoje sobre o problema maior, talvez, da redemo­
cratização, que é a Constituinte. 

Esses Líderes dos Partidos maiores estão sendo de 
uma irresponsabilidade ímpar. Eu não estou preparado 
para votar e vou pedir ao Sr. Presidente, vou pedir aos 
antigos Líderes, vou pedir aos homens sensatos que, an­
tes que se inicie o proceso de votação, se encontre uma 
suspensão de sessão para a busca de um acordo muito 
amplo, para que possamos discutir os problemas das 
vítimas presentes e das vítimas ausentes. (Palmas.) 

Srs. Líderes, não obriguem um Deputado com 24 anos 
de carreira política e alguns meses de cadeia, a ter que 
votar hoje contra o próprio Governo, que está sendo le­
vado pela insensatez de alguns. 

Se votarmos isto em março ou daqui a um mês, depois 
de ampla negociação, nós estaremos prestando um ser­
viço à Nação. 

Eu advirto aos Srs. Líderes que estavam rindo na tele­
visão ontem, que podem chorar muito amanhã, mesmo 
que ganhem hoje, por pressões muito próprias do passa­
do. muito proprias da ditadura, obrigando os seus lide­
rados a posições como essa. 

Eu me declaro, no momento, a não ser que fatos novos 
sobrevenham, contra essa votação apressada, espúria, 
que exclui o povo brasileiro das decisões. . 

Era o que tinha a dizer. Muito obrigado. (Muito bem! 
Palmas) 
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O SR. PRESIDENTE (Passos Pórto) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Marcondes Gadelha. 

O SR. MARCONDES GADELHA (PFL - PB. Pro­
nunêia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

Procuramos, com toda a humildade, encontrar, na li­
nha de argumentação até aqui expendida, um ponto de 
vi~ta que pudesse d'l;r sustentação a essa tese pela qual se 
pretende impedir que o Congresso Nacional exerça a 
função mais Importante, razão de ser da sua existência, e 
pela qual foi criado e fortalecido ao longo dos séculos, 
que é o dever de elaborar as leis, inclusive a Lei Maior, 
que é a Constituição da .República. Afora ameaças de 
execração pública. afora condenações apriorísticas, não 
encontrei. Sr. Presidente, ouvindo atentamente todos os 
discursos, por mais irritados que fossem, argumentos se­
reno, argumento lógiCO para impedir o Congresso Na­
cional de elaborar uma Constituição para este País. Du­
rante toda a vida institucional do Brasil, todas as Consti­
tuições que fizemos foram oriundas de constituintes con­
gre<;suais. Por que, então, o Congresso dos anos 80 é me­
nos digno de que o Congresso de 1946? Por que o Con­
gresso de 1986 será menos capaz, menos apetrechado, 
menos competente do que o Congresso de 1'934, ou do 
Congresso de 1891, ou do Congresso de 1823? Porque é 
este Congresso menos aplicado ao interesse público, se 
foi para ele que se,voltaram todas as atenções deste País, 
toda a desesperada angústia desta Nação nos anos 
sombrios, quando a luz se apagou sobre esta Nação, 
quando não havia uma voz para falar, quando estavam 
amordaçadas as instituições, as entidades de classe, 
quando estava manietada toda a capacidade de reação 
do País? Foi este Congresso Nacional que derrubou os 
ato~ da instituição, que conseguiu a anistia e o retorno 
das eleições diretas a liberação do direito à livre manifes­
tação do pensamento. 

Sr. Presidente, naquela hora este Congresso era digno, 
respeitável para exercer qualquer ato político a qual a 
Nação não tinha condição material circunstancial na­
quele momento para exercitar. Agora, Sr. Presidente, 
transposto o momento em que este Congresso foi o últi­
mo bastião de resistência, agora quer negar autoridade, 
responsabilidade, dignidade e soberania ao Congresso 
Nacional, para fazer o que fizeram os congressos de ou­
tros países, o Congresso americano, o Congresso espa­
nhol, o Congresso português, o congresso de todas ªs 
Nações livres do mundo que exerceram a função para a 
qula a própria instituição foi imaginada ainda nos tem-
pos dt< "João-sem-Terra". . 

Sr. Presidente, não há qualquer argumento, nem hiS­
tórico nem político, nem razão clara. Até agora não en­
tendi por que devemos defenestrar toda a cultura política 
do País, todas as instituições, todo um modo de ser, toda 
a vivência institucional do Brasil, que consagrou o Con­
gresso Nacional, o Poder Legislativo, que consagrou 
eleições, que consagrou, Sr. Presidente, a Federação, a 
República, o comprometimento com os direitos huma­
nos. De repente, Sr. Presidente, somos obrigados a fazer 
de conta que essas coisas não existem, que o País não 
têm partidos p~íticos, que o País está voltando a uma 
fase larvar, a uma fase embrionária e que vai começar 
agora pelas mãos desses iluminados que comporão a As­
sembléia Nacional Constituinte. 

Ora, Sr. Presidénte, foram 200 anos ao longo dos 
quais muitos morreram, se sacrificaram, foram persegui­
dos, banidos e exilados para que tivéssemos direito a es­
sas conquistas que são imanentes e consubstanciais com 
a própria vida democrática, da qual o Congresso Nacio­
nal é o símbolo maior e o maior foco de resistência. (Pal­
mas) 

Não há razão política. 
Então, Sr. Presidente, não tivemos a ruptura que 

transformasse o País do ponto institucional em terra de­
vastada para que se começasse tudo de um marco zero, 
para que se começasse tudo de novo? Não houve esse an­
siado cataclisma institucional que justificasse a atores 
colocar o Congresso entre parenteses esqueceros parti­
aos políticos, abandonar a Federação, a República, dei­
xar tudo ao acaso e à necessidade ou a mente iluminada 
dos medianeiros de todas asgraças, que hão de fazer bro­
tar uma Nação. Nem sequer, Presidente, do ponto de 
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vista histórico, do ponto de vista poIltico, ne, sequer do 
ponto de vista eleitoral, essas teses hão de prevalecer 
porque o povo brasileiro acredita nas propostas da Nova 
República, consubstanciada em praça pública por Tan­
credo Neves, quando disse que, existindo um Congresso 
em funcionamento, conferem-se a ele poderes constituin­
te&. Essas palavras foram ouvidas por milhões e milhões 
por esta Nação afora e representavam todo um compro­
misso essencial. um compromisso assumido pela aliança 
democrática em praça pública. 

Sr. Presidente, esses que deveriam ir para as praças 
agora, discutir com o povo as teses concretas da As­
sembléia Nacional Constituinte, se omitem desse dever e 
deixam a Nação em completa confusão no esquecimento 
e no abandono até do essencial, que é a natureza da As­
sembléia Nacional Constituinte que vai votar a Carta 
Constitucional. 

Sr. Presidente, a pesquisa feita pelo Gallup, há doi! 
meses, no interior do Amazonas ou nos confins do Cen­
tro Oeste, mas na cidade mais civilizada deste País, no 
Rio de Janeiro, 'mostrou que 75% da população não sabe 
sequer o que significa a expressão Assembléia Nacional 
Constituinte. Esses abnegados do plebiscito deveriam ter 
exercido um trabalho mais eficaz junto às bases do País e 
esclarecer ao povo o verdadeiro significado e o verdadei­
ro alcance de uma Assembléia Nacional Constituinte an­
tes de se fixarem apenas na obstinação apriorística de ex­
cluir o Congresso Nacional de toda a deliberação nesse 
campo. 

Conscientemente, Sr. Presidente, votaremos uma pro­
posta que dignifica o País, que dignifica o Congresso Na­
cional, que resp.onde aos compromissos de Tancredo Ne­
ves e que assegura a imanência de uma cultura política. 

Encerrro, Sr. Presidente, conclamando a todos para 
votarem o substitutivo Walmor Giavarina. (Muito bem! 
Palmas.) 

o SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Luiz Guedes. 

o SR. LUIZ GUEDES (PMDB - MG. Pronuncia o 
~eguinte di'icurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente. Srs Congressistas: 

O Congresso Nacional encontra-se diante de um gran­
de de.~afio: tem diante de si deficientes propostas de con­
vocação de uma Assembléia Nacional Constituinte e, 
por outro lado, emendas apresentadas à Comissão Mista 
que são capaLes de cOrrigir os Ô"eSvios. as imperfeições, 
tanto da Mensagem Presidencial, quanto do substitutivo 
apre<;entado pelo Deputado Walmor Giavarina. 

Cahe a e'ite Congresso trabalhar com serenidade para 
que nào façamos o jogo da reação que pretende inviabili­
lar a convocação da Assembléia Nacional Constituinte 
para 1986, que estão como urubus, à espera da falência 
da'i institUições. da falência do Congresso Nacional, da 
invIabilização da convocação da Constituinte para o 
próximo ano. E temos que derrotar também aqueles que 
no hojo da convocação da Assembléia Nacional Consti-. 
tuinte pretendem embutir tese, reacionárias como a anis­
tia de torturadores, anistia dos autores do Riocentro, 
enfim. todos aqueles que querem a volta ao passado, 
que querem a volta ao regime de impunidades daquelCl' 
que cometeram crimes contra a Nação e contra 'o povo. 
E1(istem aquele, que querem também deformar a As­
çembléia Nacional Constituinte, fazendo com que ela 
não seja nacional. não seja representativa da vontade na­
cional. mm. apenas. pura e simplesmente. uma Assemble­

'Ia que represente a Federação, deformando a represen-
tação da nacionalidade. 

Entendo que a representação de uma Assembléia Na­
cional Constituinte deve dar a todo eleitor o mesmo peso 
e a mesma medida. Não podemos ter eleitores do Norte e 
do Norde'ite com pesos dbtintos daqueles que elegem a 
Constituinte no Sul do País. Es,a é uma injustiça que foi 
introdu7ida na nOM,a Constituição pelo arbítrio, pela di­
tadura mIlitar fascista, e não podemos aceitar que a con­
vocação da Assembléia-Nacional Constituinte traga, no 
~eu bojo. e"ta injustiça. porque assim deformaremos, ir­
remediavelmente. essa Assembléias Nacional. que deixa­
rá de ,er nacional, que deixará de ser democrática, por- . 
que o que vivemos hoje. Presidente e Srs. Congressistas, 
ê a transformação da Câmara dos Deputados num Sena-
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do ampliado: ou seja, temos a Câmara dos Deputados 
com uma representação federativa. porque a proporcio­
nalIdade é de~igual entre o eleitor do Nordeste e o eleitor 
do Sul. entre o eleitor do Norte e o eleitor do Centro: e 
pretendem carregar esse casuísmo,esse atentado pratica­
da contra a Câmara dos Deputados. que deveria conti­
nuar ,endo uma representação nacional; pretendem fa­
ler com que es,e atentado praticado contra a Câmara 
,ela também praticado contra a Assembléia Nacional 
Con~tituinte 

Não podemos aceitar, na legislação. a convocação da 
A"cmbléia nacional Constituinte, trazendo Senadores 
eleito~ em 1982 como Membros da Assembléia Nacional 
Constituinte E'i'ia seria uma deformação insanável, por­
que estaríamos legislando com efeito retroativo, de for­
ma dano,a para a Nação, transformando em Constituin­
te aqueles que o povo elegeu, unica e exclusivamente, 
para assumirem a representação no Senado Federal. 

N:io pódemos, Sr. Presidente e Srs. Congressitas, acei­
tar que a anistia seja capenga. Já fomos obrigados a 
,Iprovar. aqui, uma anbtia incapaz de atender àqueles 
que foram injustiçados, que foram agredidos, que foram 
torturados por um regime de exploração e de fome, 
como os militares que. cassados, perderam todos os seus 
dlreito~. Temos, sem dúvida. que aprovar emendas, des­
taques supressivos. destaques aditIvos que complemen­
tem a ani~tia aqui pretendida pela' proposta, pelo substi­
tutiVO do Deputado Valmor Giavarina. São inúmeros os 
de<;taques já apresentados à Mesa. e esta Casa não cabe 
fa/cr "vistas gros<;as" em relação àquilo que alguns cha­
mam de filigranas, mao; que nós consideramos de extre­
ma importância, porque dizem respeito à vida da Nação, 
di/em respeito à vida do povo brasileiro, à vida de cada 
Cidadão . 

Tenho dito e voltarei a esta tribuna quantas vezes for 
nece.'isário. para alertar este Congresso quanto à impor­
tância do momento que estamos vivendo. Companheiros 
nohres Deputado,>, Sr. Presidente, nobres Senadores, se­
jamo'i, nesta hora, exigentes quanto a todas as matérias a 
,erem votada, ne,ta Ca,a. Muito obrigado. (Muito bem! 
Palmm, ) 

o ::,R. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado João Marques. 

O SR. JOÃO MARQUES (PMDB - PA. Pronuncia 
o ,eguinte discurso, sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente. Sr'i. Congressistas: 

A partir de hoje e durante dois dias, realiza-se em Be­
lém o [ Encontro da Amazônia. quando estarão reunidos 
em uma promoção das Organizações Globo com o apoio 
do Ministério do Interior. do Banco da Amazônia e da 
SUDAM, e realIzação do Governo do Estado do Pará, 
expressões culturais do maior renome da minha terra, 
que se dispõem ao mais amplo debate dos problemas 
amaZônICo". como aqueles que se referem aos painéis 
"Programa de desenvolvimento da Amazônia", "Políti­
ca de de~envolvimento Urbano e Meio Ambiente para a 
AmaZÔnIa", "Politica fundiária para a Amazônia". 
"Política Mineral para a Amazônia", "Política Agrícola 
para a Amazônia", "Política Viável para a Amazônia" e 
"Polítiqa de De<;envolvimento Industrial para a Amazô­
ni.!". Nada menos que seis Ministros e nove Governado­
res de Estado deverão se fazer presentes ao exame e estu­
do dessas questões, ~o lado de figuras realmente entendi­
das nas matéria, que abordarão, como os professores 
Otúvio Mendonça e Roberto Santos. que tratarão de te­
ma, do, mai, polêmicos no momento, relacionados com 
a que<;tão fundiária naquela região. 

Trata-'ie, Sr. PreSidente e Srs. Congressistas de mais 
um esforço que realizam 'os paraenses para que se pos­
~am livrar desse estado crônico de estagnação, do qual 
mIo se consegue sair, permanencendo naquela condição 
de eterno almoxarifado do País e do exterior, do qual 
tudo se retira e nada be devolve em troco. Realmente 
continua o Pará e a Amazônia nesse estado de indigência 
política, para os quais ~obram apenas as migalhas. se 
'iohrarem migalhas. Permanecemos sendo olhados como 
aquele povo que pode esperar indefinidamente e também 
ê verdade, infelizmente, que muito temos contribuído 
para i<;<;o. na medida em que aceitamos pacificamente 
'cm qualquer reação CWe ass~m continue a ser. 

Outubro de li4i" 

Ma" a,Slm será enquanto não nos dispusermÇls em 
conscientizarmos de que não basta apenas que se cumpra 
uma extensa programação como aquela que vai ser de­
,envolVida na capital pataense e ao fim dos trabalhos 
'Imple,mente se publique um comunicado ou uma das 
chamadas "cartas" fixando princípios, e aí se dê por en­
cerrada a tarefa que se julga cumprida. Disse em frase 
para a história o sempre presente Tancredo Neves, que 
não devemos nos dispersar. Até parece que ele estava 
dando um recado ou despertando para uma tomada de 
con,ciência. o povo do Pará e da Amazônia, tão margi­
<Jali/ado!> em toda a história do Império e da República. 
Para nós não nos tem significado como devem, exemplos 
como aqueles que nos tém oferecido em tantas oportuni­
dades e ainda recentemente voltaram a dar, as bancadas 
no Congresso Nacional do Sul e do Nordeste, quando 
firmaram posições de defesa dos seus interesses regio­
nais. nos episódios dos bancos Sulbrasileiro e Habitasul 
e no <;ocorro prestado aos nordestinos, com o aporte 
realmente significativo de verbas capazes de atender, 
pelo menos parcialmente. tantas dificuldades existentes 
naquela área do País. . 

Mas nós continuaremos na mesma situação em que 
<Jermanecemos secularmente, até mesmo porque não te­
-no, feito por merecer um futuro melhor. Nada menos 
..Jue seis auxiliares próximos da Presidência da República 
!'ilarào participando desse encontro, e certamente irão 
Idmltlr que se torne absolutamente imprescindível modi­
ficar o que precisa ser modificado e socorrer aquele povo 
que luta pelo seu próprio desenvolvimento. Porém, na 
hora da decisão, no momento em que se impõem resol­
ver prohlemas que se arrasfam indefinidamente, todos 
'Implesmente aceitam os fatos como se encontram e as­
~Im tumbém Indefinidamente ficam transferidos para um 
futuro que não se sabe quando chegará. 

F nInguém deve esperar que seja diferente, enquanto a 
'lJcÍedade civil, através dos seus núcleos mais representa­
tiVOS. de mãos dadas com a representação política, não 
adotar uma posição efetivamente enérgica, indo ao po­
der central para dizer que basta e que não mais aceita­
mos eS\e estado permanente de marginalização a que es­
tamos relegados. Devemos começar esse trabalho que há • 
muito Já deveria estar sendo posto em prática, imediata­
mente, ~enão para tentar recuperar o tempo perdido, coi­
~a Impo'isÍvel pois a marcha temporal é implacável e irre­
ver,ivel. mas para impedir que esse estado de marginali­
laçào continue e que vai continuar se não mudarmos 
nos,a atitude 

R<l/ão por que voltamos a concitar nossos companhei­
rm. de hancada amazônica para a união. pois bem o sa­
hemos que apenas unidos seremos realmente fortes e te­
remos condições de reivindicar com firmeza. Houve um 
IrIstante emocional, há muito tempo, nesta Casa, quando 
li Idéia do bloco amazônico, que reuniria mais de 140 
Parlamentares entre Deputados e Senadores, parecia se 
tornur realidade e que, finalmente. estaríamos adquirin­
do a maturidade que a experiência, sobretudo dos nor­
destinos que atuam em conjunto, nos ensinaria. Com 
certa melancolIa todavia, constatei que esse movimento 
de alfOrria começou a se esvair no tempo e que. mais 
uma vez, e,sa grande oportunidade de firmar posições, 
e~taria 'ie perdendo e, quem sabe. tornando mais difIcil 
que. em um futuro próximo, possamos restaurá-las. 

Por tudo bso é que, no momento da realização do I 
fncontro da Amazónia, quero me dirigir ao povo do 
meu Estado para lhe dizer que devemos nos organizar 
,Itravés das entidades que formam a sociedade civil e de 
mãos dadas com a força política de toda a Amazônia Le­
I!al, vamos cobrar do Governo da República, as reivindi­
caçõe, contidas e decorrentes dessa rt:._.não que se reali­
la em Belém, neste momento. Dirijo-me também aos 
mew. companheiros de Congresso Nacional, indepen­
dente de Sigla, partidárias, para que seja realmente cria­
do n bloco amaZÔnICO, sem o qual continuaremos sem 
condições de exigirmos tudo aquilo q\le temos direito. 

"Não vamo~ nos dispersar", disse Tancredo Neves. 
Repito desta tribuna, neste momento de tanta signifi­
cdção, 'iobretudo quando pela segunda vez o Presidente 
Jo~ê Sarney vi.,ita nossa região, agora para inaugurar 
ofiCialmente o complexo Albrás-Alunorte e o porto de 
VIla do Conde: vamos nos unir, amazônidas, pois 50-
mcnte a<;<;im defenderemos o povo da Amazônia. 
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Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 
Gostaria támbém de formular apelo ao Exm9 Sr. Mi­

nistro das Comunicações, Antônio Carlos Magalhães, 
para que S. Exrreexaminasse todos os atos que redunda­
ram na demissão de muitos servidores da Empresa Brasi­
leira de Correios e Telégrafos, em conseqüência da greve 
de q'ue lançaram mão, como último recurso na defesa 
dos seus direitos tão reclamados. 

Nesta altura, em 'que já está restabelecida a normalida­
de dos serviços naquela empresa, cabe ao Poder Público 
refletir sobre o afastamento de tantos pais de família, 
que se resolveram assim. proceder, certamente que mui­
tas razões terão contribuído para um gesto tão extrema­
do e tãQ perigoso em termos funcionais, resultando 
como aconteceu, em tantos afastamentos, cuja gravidade 
se torna maior, face a dificuldade em se obter um novo 
emprego, pois nada menos de dez milhões de brasileiros 
encontram-se desempregados ou a espera do seu primei­
ro meio de subsistência. 

Pouco importa, neste momento, discutir se foi ou não 
um ato de indisciplina a opção pela greve, e mesmo se 
isso poderá se constituir em precedente. O que deve ser 
considerado, em primeiro lugar, é que motivos devem se 
ter acumulado propiciando a formação de uma consciên­
çia coletiva que não encontrou outra solução para o im 
passe, senão recorrer à greve. 
--É possível que o Ministério das Comunicações quei­

ra preservar determinados princípios, através dos quais a 
disciplina ainda seja vista por um prisma ortodoxo, 
como no passado, em que uma falta grave devia ser puni­
~a exemplarmente, até como advertência a outros mo'1-
mentos assemelhados. Mas a mentalidade e os costumes 
devem sofrer a influência das mudanças sociais e aquilo 
que no passado representava um determinado posiciona­
mento, já não mais significa a mesma coisa nos dias 
atuais. 

Essa mentalidade e essa visão, naturalmente, devem 
ser esposadas pelos que podem fazê-lo e no caso presente 
esse papel cabe ao Estado. A tolerância é, seguramente, 
o maior instrumento e a maior arma de que dispõe o go­
vernante no exercício desse relacionamento social cuja 
existência é não apenas fundamental mas imprescindível 

.p.ara o bom funcionamento da máquina administrativa. 

Depois, é nestes instantes que quem pode fazê-lo deve 
demonstrar grandeza e um gesto nesse sentido, partido 
do Governo da República, através do Exm9 Sr. Ministro 
Antônio Carlos Magalhães, certamente que seria recebi­
do pela Nação com uma inequívoca prova de que vive­
mos na verdade um novo tempo. 

Revogar todõs os atos punitivos, preservando 'os em­
pregos daqueles que foram demitidos, é o que se pede e 
se espera do Ministro das Comunicações. Seu gesto soa­
ria como mais uma demonstração de que o espírito con­
ciliador de Tancredo Neves continua presente na'Nova 
República. 

Fmalmente, Sr. Presidente e Srs. Congressistas, quero 
me manifestar, t~mbém, sobre o projeto em torno do 
qual estamos réúnidos neste instante. 

Há dois aspectos fundamentais que se sobrepõem a to­
dos os demais, neste momento: o primeiro é sobre se a 
Assembleia Nacional Constituinte deve ser autônoma e 
exclusiva ou também congressual. E o segundo é sobre a 
anistia, que deve ser ampla e irrestrita, pois, de outra for­
ma, companheiros brasileiros continuarão punidos inde~ 
finidamente. E se falamos tanto em conciliação, em rede­
mocratização, devemos ter consciência suficiente para 
perceber que não é possível que tantos brasileiros, cente­
nas deles, continuem punidos. 

Menciono, finalmente, que apenas uma Constituinte 
congressual permItIrá que haja, por parte do povo, aque­
la soberania que tanto reclamamos, pois de outra manei­
ra teremos aqui uma Constituinte formada exclusiva­
mente por determinada classe, aquela classe endinheira­
da, aquela classe que representa o poder econômico, pois 
somente eles serão capazes de, dentro de uma mesmo 
período, de um mesmo ano, fazer duas eleições. Nós, que 
representamos a classe média, nós, autênticos represen­
tantes do povo, temos a maior dificuldade para aqui che­
gar, porque não estamos respaldados por qualquer espé­
cie de poder econômico. 

Insistir, portanto, em uma Constituinte autônoma e 
exclusiva é, definitivamente, afastar o povo desta Casa, 
não permitindo que ele aqui se faça representar, não per-
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mitindo que' todas as categorias e classes sociais realmen­
te possam chegar a ter a sua voz nesta Casa. 

Era o que eu tinha a dizer, ,Sr. Presidente. (Muito 
bem.) 

O SR. PRESIDENTE (Passos Pôrto) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Benedito Monteiro. 

O SR. BENEDITO MONTEIRO (PMDB - PA. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

ÃÜtes de começar esta breve comunicação, desejo fa­
zer um protesto contra a ditadura das Lideranças e da 
organização da Mesa desta Casa. 

Ontem, me inscrevi para falar sobre o projeto e as 
emendas e apesar de estar numa colocação que me per­
mitiria fazê-lo, fiquei aqui, neste plenário, até 23 horas e 
não me foi permitido usar,a palavra. De forma que utili­
zo estas breves comunicações não só para fazer este pro­
testo mas também um protesto mais amplo e mais geral 
contra a votação de emenda tão importante para a nossa 
Pátria, que está sendo discutida e votada de afo~adilho. 
Deveríamos ter tido a consciência de que assunto tão im­
portante como a convocação da Assembléia Nacional 
Constituinte, deveria el}volver todo o povo brasileiro e 
todo o Congresso Nacional, para que ela tivesse legitimi­
dade. representatividade, na sua decisão. Entretanto, es­
tamos observando que, desde ontem, passam por este 
microfone as opiniões mais desbaratadas, os conceitos 
mais opostos, e não se tem aqui nem uma média da cons­
ciência do Parlamento brasileiro. 

Por isto, Sr. Presidente, Srs. Congressistas, eu tinha 
muita coisa para dizer sobre a representatividade da As­
sembléia Nacional Constituinte, sobre a participação do 
povo brasileIro neste debate importante para a nossa Pá­
tria. Infelizmente nem o tempo e nem as condições o per­
mitem, mas quero dizer a V. Ex's, Sr. Presidente, e ~rs. 
Congressistas, que não posso concordar, não posso vo­
tar emenda ou projeto que não inclua uma anistia ampla 
li irrestrita, completa, que atinja a todos os brasileiros. 
(Palmas.) 

No primeiro discurso que fiz aqui, neste plenário, dis­
se que não poderia haver Nova República sem nova 
anistia, nova Reforma Agrária. (Palmas.) Venho aqui, 
novamente, reafirmar a mmha posição: se estamos brin­
cando de fazer uma Assembléia Nacional Constituinte, 
se estamos brincando de estar falando em Nova Repúbli­
ca, o povo brasileiro, lá nas suas bases, os trabalhadores, 
os lavradores, os-posseiros, o povo em geral, está preocu­
pado com o destino deste Congresso e com o destino da 
nossa Pátria. 

I Por isso, Sr. Presidente e Srs. Congressistas, estou aqui 
para reafirmar minha posição anterior e para dizer que 
devemos ter maior consciência, maior responsabilidade, 
temos que ter a consciência de que estamos aqui repre­
sentando o povo brasileiro e não apenas interesses de 
grupos ou de partidos. 

Neste sentido é que digo a V. Ex' que aqui se está cal­
deando ou uma Nova República ou uma República 
"Velhíssima" que já deveríamos ter riscado da nossa Pá­
tria. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem! 
Palmas.) 

O·SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Vicente Queiroz. 

O SR. VICENTE QUEIROZ (PMDB - PRo Pronun­
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Senador João Lobo, Srs. Congressistas. 

Nossa presença nesta tribuna tem uma motivação es-. 
pecial em lembrarmos os anos de ostracismos, de luta e, 
sobretudo, de persistência contra o autóritarismo, contra 
a ditadura que se impôs a este País a 31 de março de 
1964. Quando vemos, desta mesma tribuna, os compa­
nheiros que, ao longo desse período, que em toda essa 
trajetória, com a sua pregação cívica altamente brasilei-, 
ra, defenderam a bandeira do nosso Partido - o Partido 
do Movimento Democrático Brasileiro, protestarem 
contra aquilo que realmente não possa representar o 
programa do nosso Partido no qual está inserida a anis­
tia ampla, geral e irrestrita, temos, realmente, que lamen­
tar que, numa hora histórica como esta, não se tenham 
atingido aqueles que foram esquecidos no Projeto substi­
tutivo do meu ilustre Líder Valmor Giavarina, quais se-
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jam, os militares que foram demitidos na área adminis­
trativa, sem o sagrado e inãlienável direito de defesa. 
(Palmas~) 
- Mas há tempo de corrigir isso, e o diálogo e o entendi~ 

mento que foram propostos aqui, por vários dos Srs. 
Parlamentares, acredito que ainda tenhamos tempo, por­
que a nossa luta só pode ser consagrada historicamente 
quando o último dos brasileiros que estiveram sob a an­
gústia e a agressão das baionetas seja redimido desses 21 
anos de ostracismo e jejum de democracia neste País. 
(Palmas.) 

Quero dizer que não é a emoção nem a intranqüilidade 
que nos trazem a esta tribuna. Temos confiança na Lide­
rança de nosso Partido; temos confiança, e este voto de 
confiança que aqui deposito é o mesmo que depositamos 
nesses 21 anos de luta contra a ditadura fascista que im­
perou neste País. Mas, na realidade, precisa o nosso 
companheiro'ValmQr Giavarina vir à tribuna dizer que o 
seu substitutivo não teve ingerência do Planalto, que o 
seu substitutivo teve, dentro da sua inteligência e da sua 
consciência cívica de bravo lutador, também autonomia 
e vontade pessoal, senão a vontade da Comissão Mista 
que examinou o processo e definiu os seus rumos na 
aprovação da sua emenda. 

Sr Presidente e Srs Congressistas, nós que na Amazô­
nia, hoje, instalamos um Encontro Regional das princi­
paJ~ figuras e lideranças políticas e administrativas da 
nossa Região, sabemos a miséria e o abandono em que 
vive a nossa gente, principalmente aqueles que vivem nos 
lugares mais distantes. E, há poucos dIaS, participando 
de uma excursão da Comissão de Minas e Energia, tive 
triste7U em ver o abandono e o verdadeiro segregamento 
em que vive o índio brasileiro, quando visitamos os "Su­
rucucus". E, na verdade, é vontade e digo agora; é preci­
~o fechar a FUNAI e se criar coisa mais séria, porque o 
abandono em que está aquela gente só merece repúdio, 
,ó merece condenação dos homens de bem desta terra. 
Não vamos continuar a explorar o índio através dos pro­
cessos bandalhos que se têl1). feito neste País, senão men­
tirosos, se o termo não é exatamente regimental. 

O Sr. Farabulini Júnior - Permite V. Ex' um aparte? 

O SR. VICENTE QUEIROZ - Infelizmente, colega 
Deputado, não posso dar o aparte. 

Diria a V. Ex's. que também, aqui, estão alguns que 
pretendem protelar a votação da convocação da As­
sembléia Nacional Constituinte, o que não é correto; se 
nós, ontem, queríamos a "Constituinte-Já", vamos 
convocá-la hoje, não vamos adiar esse processo. Não te­
mo~ por que esperar daqui a meses para pensar melhor. 
Quem tem a sua posição definida, quem estudou a ma­
téria sabe como discutir o processo e como votar na ho­
ra. Há necessidade de se ter uma Constituição vinda do 
povo, vinda do chão, para que todos os segmentos da so­
Ciedade, o~ Líderes sindicais, as representações das lide­
ranças sindicais, das lideranças estudantis, das lideranças 
empresariais participem igualmente na sua formação. E, 
na liderança, haverão de estar os homens que represen­
tam a força vIva e o progresso desta Nação. 

Muito obrigado, Sr. Presidente, muito obrigado, Srs. 
Congressi~tas. (Muito bem! Palmas.) 

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço a palavra 
como Líder. 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
lavra ao eminente Deputado Gastone Righi, que falará 
como Líder do PTB. 

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Como Líder, 
pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
- Sr Presidente, Srs. Congressistas: 

Acabamos. há pouco, uma reunião da Bancada do 
PTB na Câmara dos Deputados e definimos a posição 
partidária frente à votação das emendas que serão sub­
metidas ao Congresso Nacional hoje. 

O PTB votará contra o substitutivo apresentado pela 
Comissão Mista; votará contra a emenda oferecida pelo 
Governo, ficará com a sua própria emenda, apresentada 
hú cerca de dois anos, no Congresso Nacional, com o 
apoio e a assinatur.a de mais de 2/3 dÇls Srs. Deputados e 
dos Sr~. Senadores. emenda esta que, lamentavelmente, 
foi copiada e mal copiada pelo Poder Executivo, que ten-
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tou atropelar uma legítima iniciativa do Poder LegIslati­
vo Não poderíamo; ter outra atitude: se temos emenda 
própna, emenda que brotou da vontade deste Poder, 
emenda que, é maio; perfeita do que aquela apresentada 
pdo Poder Executivo, se temos o apoiamento de 2/3 dos 
Sr,. Congressistas, não podemos caminhar a favor do 
~uh"tilUlivo. nem da emenda governamental. Por outro 
lado. temo\ uma posição fixada quanto aos assuntos pa­
ralelos. que c,>tão sendo suscitados ao longo da discus,ão 
desta~ emendas que convocam a Assembléia Constituin­
te. 

Sobre a anistia, o PTB não pode ter outro comporta­
mento a não ser querer e exigir que ela seja ab~olutamen­
te ampla e irreqtrita. (Palmas.) Não podemos apoiar 
meia a11l;l1a, nào bá metade de esquecimento. Não é 
po~sível que protejamos alguns e deixemos outros aban­
donado~ em ~eus direitos. Se há de háver anistia e esque­
cimento. tem que ser total e absoluto: tem que envolver 
os atmgidos pelos atos administrativos (Palmas.): tem 
que permitir o remgresso do servidor civil ou militar à 
carreira: tem que possibilitar, dar direito aos iniquoa­
mente ..!lJngidos para que recebam os proventos que lhe 
foram rouhados. sonegados. (Palmas.) Esta é a posição 
do PTB e da qual não abriremos mão. Viremos à ple­
nário para derrubar o substitutivo e a emenda. 

E. em relaçào à convocação da Constituinte, havere­
mo~ de ficar com a nos,a própria emenda. iniciativa au­
têntica do Legi~lativo, que não pretende tJrar de nin­
guém a autoria: ao contrário. quer que se reconheça o 
no,~o direito e a nos,a prerrogativa parlamentar de. 
\ohre a matéria constituinte. nós próprios, termos inicia­
tiva c, sobre ela. legislar. Por fim, é indispensável que o 
PTB tamhém fi\e a sua posição de absoluta independên­
Cia. Não nos atrelamo, à correntes fáceis que seguem ao 
,abor da publicidade mais fácil ainda, que determinados 
()rgão~ ou entidade~ dão àqudes que agitam idéiaS e ape­
na, idda<;, sem nenhuma praticidade, sem nenhuma au­
tenticidade e até scm nenhuma legitimidade. Querer-se 
uma As,embléia Constituinte separada do Congresso é, 
na verdade. agitar-se apen..!s um tema demagógico. sem 
qualquer respaldo na coerênCia e na lógica. Por que uma 
Âssembl~ia NaCIOnal Com,tituinte, separada do Con­
j.!resso? Durante o período da Assembléia, quem legisla­
ria. ordinariamente? Quem atenderia a reclamos até 
constituclUnai, de emergência? Quem atenderia ao visto 
para o, Embaixadores. às nomeações dos Ministros dos 
Tribunal> ou aos assuntos do próprio Distrito Federal? 
Delegarí..!mo'o tudo ao Poder Executivo. abdicando da 
repre,enúll.;ào popular deste Congre"o'? E depOIS? A As­
,embléia Nacional Con,tituinte. separada do Congres'io, 
por qué? Quem seriam o, candidatos à Assembléia Na­
cional Com;tituinte? Não seriam. porventura. os mesmos 
Deputado,> c Senadore'i ou os mesmos candidato~ a De­
putado, c Senadores? Como iríamos fa7er eS'ia eleição? 
Separada c apartad:l do, partidos polltlCOS, que tém de 
,er as agremiaçõe, que ordena'm o processo democrático 
numa N..!ção'l Seriam candidatos avulsos'] Candidatos de 
qucm'! Da Volkmagem, da Mercedes-Benz. da Es'io. da 
FIESP LlU da FARESP? Porque. fora dos P..!rtidos políti­
co,. o yue teríamos ,eria uma Assembléia Nacional 
COll,lItuint<: maculada pela corrupção. Haverá algum 
tipo de organização neste País que possa representar me­
lhor [) pensamento político do que um partido político? 
E impO'isíve1 que alguém articule o pensamento da possi­
hilidade da corrupção eleitoral, afastando dela os parti­
d()$ políticos e os partidos de hoje. Na democracia. s6 há 
umll forma de garantir a corrupção: é a garantia do pas­
sado pe"oal do pohtico. do seu dever de prestação de 
contas em relação às sua'i bases. à sua origem, à sua cida­
de. O ~cu pa,sado há de determinar o seu presente, e o 
de~ejo delc. político, em permanecer na carreira. mon­
landLl e COll'itruindo um futuro, é a única garantia que te­
mo, de que ele não se curvará à corrupção. senão a fisca­
li/ação da imprensa, da opimão pública, dos seus eleito­
reI, lhe Impedirá quc contmue na carreira. 

Portanto, os que acenam com uma Assembléia.Nacio­
nal Constituinte, ou são elitistas que querem, na verda­
de. ser nomeados e não escolhidos pela única forma de­
mocrática de escolha, que é a urna ou o voto, ou estão a 
serviço de interesses espúrios de forças econômicas que 
haverão de influir, porque esta constituinte que não tem 
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obrigações para com o seu partido, não tem passado 
político. não tem prestação de contas às suas bases ou a 
sua cidade. Só terá de prestar contas a quem ele deva a 
sua eleição. possivelmente a multinacional que lhe paga­
rá a campanha e lhe comprará consciência e lhe determi­
nará o caminho durante a Constituinte. Somos contra, 
portanto. a separação. O Congresso Nacional, há de en­
feixar também o Poder Constituinte, porque o povo, na 
hora de votar em 86. sabe que está votando naquele seu 
representante que irá formular uma nova Constituição 
para este País. E se dirá que o eleitor não foi consultado. 
Mas. que maior consulta há senão a de seu voto? Ele po­
derá votar no seu representante, se o quer como repre­
sentante na Constituinte. poderá votar em branco, ne­
gando o direito à Constituinte; poderá, inclusive, se abs­
ter de votar, ou anular o seu voto em protesto e teremos 
;empre a sua manifestação da forma que venha. 

O que se pretende. na verdade. é gerar um caos, é pos­
sibilitar que mecanismos estranhos e forçados viciem a 
representação autêntica do povo. É uma fábula que se 
está querendo fazer. Então. poderá subsistir - quem 
sabe - segundo alguns. uma Constituinte, de um lado, e 
o Congresso. de outro. E eu lhes pergunto: nesta dicoto­
mia. quando a Constituinte legislar, em matéria constitu­
cional, num sentido. e o Congresso, em matéria ordi­
nária, outro. quem irá harmonizar essa contradição le­
gislativa? 

O Sr. Nelson Marchezan - Permite V. Ex' um aparte, 
nobre Líder'! 

O SR. GASTONE RIGHI - Pois não! Com muita 
honra. Deputado Nelson Marchezan. 

O Sr. Nelson Marchezan - Escuto V. Ex' com muita 
atenção. nobre Líder. Mas me ocorre que, no caso de 
a.:eitar a tese de V. Ex' que é a mesma tese do Governo, 
seria mais prático reduzirmos o quorum de 2/3. que é o 
da atual Constituição, e darmos maioria absoluta, com 
poderes ao futuro Congresso de fazer a Constituinte. 
sem mexer na Federação e na República. Porque esta 
fórmula que V. Ex' está defendendo é um pouco estra­
nha vamos defender um Congresso Constituinte onde já 
vamos colocar senadores biónicos - Senadores que não 
foram eleitos para isso. Por que o privilégio de alguns Se­
nadores serem constituintes sem ter sido eleitos e outros 
serem eleitos? Segundo. que Constituinte é esta em que 
teremos uma Cámara e um Senado Constituinte'? Quer 
di7er, Já estamos fazendo uma opção pelo sistema bica­
meral, limitando. portanto, o poder da Constituinte? Co­
loco estas questões e até poderia propor a V. Ex', que es­
tá sendo conservador na sua proposta - e eu o admiro, 
de longa data. pela coragem de defender suas posições­
por que não estabelcermos, desde logo. que o futuro 
Congresso vai fazer uma revisão con:;titucionaI. reduzin­
do seu quorum, e todos os Deputados e Senadores eleitos 
serào constituintes'? Nós já admitimos Câmara e Senado, 
Já admitimos Senadores que não foram eleitos. então 
para que dar o poder. o nome de Constituinte. na verda­
de. a um Congresso que não vai ter esses poderes porque 
está Jungido ao sistema bicameral. jungido a Membros 
que não foram eleitos para isso? Gostaria que V. Ex' 
examinasse esta hipótese. E mais: poderíamos até estabe­
lecer que o futuro Congresso eleito poderia ser empossa­
do imedtatamente e. no recesso, fazer essa revisão consti­
tucional. com os mesmos poderes de Constituinte, já que 
os poderes derivados não divergem. no caso. ressavaldas 
a Federação e a República. 

O SR. GASTONE RIGHI - V. Ex~ me honra muito 
com seu aparte e relevo o clamoroso erro em que V. Ex' 
incorre ao pretender e,tabelecer uma crítica ao meu pro­
nunciamento: que V. Ex~ foi Líder de um Governo quan­
do não se respeitava o Legislativo nem as iniciativas do 
Legislativo. 

O Sr. Nelson Marchezan - Nobre Deputado. respon­
da ao meu argumento e não agrida; eu não o agredi, 
nobre Deputado! 

O SR. GASTONE RIGHI - Não, eu não estou agre­
dindo V. Ex' 
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O Sr. Nelson Marchezan - Responda ao meu argu­
mento. Deputado. Liderei a Bancada com muito orgu­
Ihol 

O SR. GASTONE RIGHI - Então, V. Ex' me permi­
ta, porque não voltei a dar aparte a V. Ex' e desejo pros­
seguir. 

-O SR. PRESIDENTE (João Lôbo) - Solicito ao 
pobre 'Deputado '1ue só aparteie quando concedido o 
'aparte. 

O SR. GASTONE RIGHI - Vou dizer que relevo o 
erro que V. Ex~ comete ao tecer essa crítica ao meu pro: 
nunclamento. 

O Sr. Nelson Marchezan - Eu não critiquei, Deputa-
do. ' 

O SR. GASTONE RIGHI - Mas eu não estou esta­
b-elecendo debate, estou respondendo a V. Ex'. OúÇã-me, 
então, para en!ende~ a resposta. 
. Que.ro.. dizer qu~ re!evQ.. pQrgue V. J;x', ao exerCer li li­
der}mça àquela çpoca não foi atento à emenda de minha 
autoria, que é a do PTB, pois, se tivesse lido alllÍinha 
emenda, iria compreender que, em verdade, o que esta­
mos fazendo é dar ao futuro Congresso direitos consti­
tuitites, através do mecanismo de deslocar os 2/3 de vo­
tos para a maioria ~imples de votos; estária V. Ex' enten­
dendo que estamos permitindo àqueles Senadores, que 
'não são biônicos como V. Ex' os chama-biônicos foram 
aqueles que se elegeram frente aos Atos Institucionais 
anteriores. 

O Sr. Nelson Marchezan - Mas eles não são consti­
tuintes, nobre Deputado Gastone Righi! 

O SR. GASTONE RIGHI - Esses foram eleitos em 
1982. e eleitos qiretamente pelo pqvo. e num Colégio 
Unicameral. que também não é. como V. Ex' diz, uma 
Càmara e um Senado. 

O Sr. Nelson Marchezan - Esses são eleitos pelo Go­
verno, Deputado Gastone Righi: aqueles foram eleitos 
pelo povo. 

O SR. GASTONE RIGHI - Permite-me V. Ex'? 
Não lhe estou dando mais aparte; estou respondendo ao 
seu aparte. 

O Sr. Nelson Marchezan - Lamento. nobre Deputa­
do Gastone Righi! Vou oüvi-fo. 

O SR. GASlÍONE RIGHI - ConÚnue V. Ex' la­
mentando; vou continuar na resposta. 

O sistema também é unioomeral, Deputado Nelson 
Màrchezan e. sendo unicameral. 23 Senadores corres­
pondem a cerca de 4% apenas dos votos de toda a As­
sembléia. E não haveria de ser por eles que teríamos alte­
ração profunda ou. sequer. significativa. A minha emen­
da, a emenda do PTB, a Emenda n9 6, de 1984, em verda­
de. outorga ao futuro Congresso Nacional os poderes 
constituintes, através do dispositivo que lhes permite vo­
tar uma nova Constituição, por maioria simples, e não 
pelos 2/3 que hoje se exige, porque. com 2/3, o que te­
mos é império da maioria. ou seja, 1/3 dos Srs. Congres­
sistas é que determina ou não a Constituição que tere­
mos. ou qual a Carta constitucional. 

O Sr. Roberto Cardoso Alves - Permite V. Ex' um 
aparte'? 

O SR. GASTONE RIGHI - Concedo ao nobre De­
putado Roberto Cardoso Alves. 

O Sr. Cardoso Alves - Eu. apenas queria ouvi-lo, 
nobre Deputado Gasthone Righi, sobre uma questão 
que me parece fundamental: pelo Projeto de Emenda 
Constitucional, tudo o que queremos é a supressão do 
quorum de 2/3 e o restabelecimento do quorum de 50%. 
Em outras palavras, vamos transformar o Congresso que 
vai ser eleito, em 1986, num Congresso que tenha pode­
res iguais ao que foi eleito em 1978, em outras palavras 
ainda. vamos eleger um Congresso, ao tempo da Nova 
República, que terá os poderes que tinha o Congresso 
Nacional, nos tempos do Senhor Presidente Ernesto Gei­
sel. É mais ou menos isto ou há alguma nova providência 
que diferencie isso que vamos fazer daquilo que era, de 
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uma simples ida ao futuro para um retorno ao passado? 
Há, na emenda, uma previsão de unicameralidade' nas 
votações ou não? 

O SR. GASTHONE RIGHI - Há a previsão de uni­
cameralidade e, além disso, há uma coisa maior que é o 
anúncio e a proclamação de que este novo Congresso 
Nacional, durante uma sessão legislativa, ou seja, duran· 
te um ano, terá uma destinação e uma função específicas. 
Portanto, quando o eleitor for às urnas sabe que está 
conferindo a este representante, durante um período li­
mitado, o poder de por maioria, alterar, não só alterar, 
elaborar uma nova Constituinte, porque esta é a deter­
minação da Emenda Constitucional. 

E, mais ainda, a reunião em uma única Câmara evita o 
problema da dupla votação, onde o Senador tem voto 
equivalente a cerca de 7 Deputados. 

O Sr. Tidei de Lima - Permite-me V. Ex' um aparte? 

O SR. GASTONE RIGHI - Ouço, com muito pra­
zer! 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - O tempo de V. 
Ex' está esgotado. A Mesa solicitaria que não concedesse 
mais aparte. 

O Sr. Tidei de Lima - Deputado Gastone Righi, V. 
Ex' traduz fielmente o anseio da Nação. Quando o De­
putado Cardoso Alves vem aqui e diz que é um retorno 
ao passado'; lembro que, retornar ao passado, muitas ve­
zes, é mais avançado do que prosseguir êom este tipo de 
Congresso que temos. O Congresso, eleito especifica­
mente para elaborar uma Constituinte, evidentemente, 
tem o poder originário até de alterar a República, o que 
os Congressos passados não tinham, e muito menos tem 
o atual, que está organizado e composto sob a égide do 
"pacote" de abril de 77. Quero parabenizar V. Ex' por 
sua exposição muito esclarecedora, que traduz o anseio 
da Nação brasileira. 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - O tempo de V. 
Ex' já está esgotad.o. 

I O SR. G~STONE RIGHI - Corno meu tempo já es­
tá esgotado, eu gostaria de dizer, apenas para concluir, 
que esta é uma posição que o PTB toma com absoluta in­
dependéncia. Não perseguimos, com isto, nem a notorie­
dade, nem a publicidade fácil que, talvez, muitos veícI 
los ou instituições estão dando àqueles que estão pregan­
do idéias absolutamente incomportável, absolutamente 
irrealizáveis. . 
. Queremos, sim, uma Constituinte que espelhe, auten­
ticamente, o espírito de nosso povo. E poderemos fazê-la 
sem complicações, com absoluta naturalidade, mas 
integrando-se nela as idéias, para nós fundamentais, das 
prerrogativas do Legislativo, que estão consubstanciadas 
na emenda do PTB, e a de justiça que se faça aos anistia­
dos e a todos os demais que clamam ainda por seus direi­
tos neste País. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Concedo a pa­
. lavra ao nobre Deputado Agnaldo Timóteo. 

O SR. AGNALDO TIMÓTEO (PDT - RJ. Pronun­
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas: 

Quero pedir licença para fazer aqui uma colocação de 
uma pessoa identificada com o povão. Continuo achan­
do que Constituinte, agora, é uma fajútice, é uma menti-

,ra, é apenas um jogo de palavras, para, mais uma vez, se 
manipular o povo, conduzir o povo, enganar o povo, 
para que o povo não tome conhecimento das mutretas e 
dos desacertos dessa pseudo Nova República. 

Sr. Presidente, o PMDB, que cresceu e hoje é Gover­
no, cresceu falando da direita, criticando a direita, hoje, 
nos apresenta uma proposta de Constituinte totalmente 
identificada com a direita. Eu gostaria de saber como é 
que o povo, que nem sabe o que é Constituinte - nem eu 
sei, todo mundo aqui fala em Constituinte, ainda não 
consegui absorver o que é isso, porque, primeiro, desde o 
tempo do Império, que pobre é pobre e rico é rico -
Constituinte tlão ~uda absolutamente nada: o pobre 
continua sem direitos, continua indo em "cana" e en­
trando no ~ac~te, porque é esse o tratamento que se dá, 
no mundo inteiro, às pessoas pobres. Se temos que fazer 

_ .essa tal Constituinte do ano que vem, é mais justo que se 
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faça uma pesquisa popular e também se ofereça ao povo 
uma grande orientação para que o povão tome conheci­
mento da Constituinte, o que representaria essa nova 
Constituinte. Estamos assistindo, Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas, há algum tempo, a uma grande campanha 
contra esse Congresso, campanha difamatória, asquero­
samente preparada para beneficiar a milionários lá fora, 
que estão doidos para chegar aqui e tomar conta do res­
to do Brasil - só não sabe disso quem não quer, que 
essa campanha foi arquitetada por pessoas inteligentíssi­
mas, as mesmas, talvez, que arquitetaram a sucessão pre­
sidencial e que fizeram com que o povo brasileiro acredi­
tasse que um candidato era Cristo e que outro era o De­
mônio, e foi necessário que Deus nos provasse que am­
bos eram seres humanos, mortais, porque o que se pre­
parou neste País foi uma imoralidade, onde todos fomos 
manipulados, conduzidos e induzidos a acreditar que um 
candidato era culpado da desgraça nacional e outro era o 
milagreiro que ia salvar a Nação. 

E estou perguntando para esta tal de Nova República: 
onde estaria o salário justo para o trabalhador? Em 
março, os trabalhadores queriam 800 mil cruzeiros de sa­
lário mínimo; em novembro vão receber 520 mil cruzei­
ros. Onde estaria a moralidade desta pseudo-Nova Re­
pública, quando áfirmava, em praça pública, que faria 
com que as prestações para os mutuários seriam justas e 
aí nos impõem 242%. Estamos vivendo no "País da men­
tira", onde a mídia eletrônica tem o poder de nos condu­
zir como muito bem queira; a mídia é que faz essa onda 
toda de Constituinte. Deveríamos nos preocupar em 
criar mercado de trabalho, em dar solução adequada 
para o probelma de habitação deste País; deveríamos nos 
preocupar em encontrar meios, recursos, para explorar 
com mais profundidade as riquezas deste País; devería­
mos nos preocupar em criar um projeto, através do qual, 
as pessoas que vivem de maneira desumana, nos grandes 
centros urbanos, se motivassem e voltassem para o cam­
po a fim de trabalhar, viver com dignidade e proporcio­
nar novas nquezas para N ação, Constituinte é uma "cas­
cata". 

Queremos também chamar a atenção para o problema 
dos militares - e o Deputado Gasthone Righi colocou 
bem: temos que anistiar os militares e todos aqueles que 
ainda não tenham sido beneficiados. Sabem por quê'? E 
não é cascata para a platéia, é apenas uma realidade: em 
1979, quando se votou aqui a anistia dos políticos, o 
PMDB - e, um dia, a Nação vai ter que tomar conheci­
mento diSSO - se "picou" do plenário; não votou a anis­
tia de Miguel Arraes, de Bnzola, de Genoino; não votou 
a anistia de Chico Pinto - o PMDB se "picou" do ple­
nário. Mas, agora, o PMDB é Governo, tem que ofere­
cer anistia para todos aqueles que não tenham sido bene­
ficiados ... 

O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Comunico a V. 
Ex' que o seu tempo já pstá esgotado. . 

O.SR. AGNALDO TIMÓTEO -~Vou encerrar, Sr., 
Presidente. Apenas para fazer, mais uma vez, a minha 
colocação, de homem simples, que não é político, que 
não entende de política: Constituinte é uma farsa, uma 
mentirí!, unia balela. QU,eremos respeito para o trabalha­
dor, respeito para o Pqvo desta Nação maravilhosa que 
amamos muito. Muito obrigado! . 
-- Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem! 

Palmas.) 

_ O SR. PRESIDENTE (João Lobo) - Concedo a pa-
lavra ao nobre Deputado Horácio Ortlz. (Pausa.) 

Ausente. 
Concedo a palavra à nobre Deputada Irma Passoni. 

A SRA. IRMA PASSONI'(PT - SP. Pronuncia o se-
guinte discurso. Sem revisão da ,oradora.) - Sr. Presi­
dente e Srs. Congressistas: 

Já deixei clara, ontem, a minha posição em relação a 
este projeto de emenda constitucional, que tipo de Cons­
tituinte ela nos vem trazer. 

Nes'ta Casa, percebi, durante esta manhã, que existem 
contradições muito evidentes aqui. Por um lado, temos 
posições que, efetivamente, não querem Constituinte. 
Por outro lado, se quer uma Consituinte vinculada ou 
apenas expressão do Parlamento, e uma Constituinte li­
vre e soberana, exclusiva. 
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Parece-me que, pelo andamento desta Casa, não estou 
percebendo uma unidade entre as Lideranças e os lidera­
dos: há uma grande confusão, efetivamente, de idéias, de 
po,ições e i~to nos preocupa muito. Mas, parece-me nor­
mal porque o debate não se realizou ainda em profundi- . 
dadc. quanto à importância da convocação da As­
sembléIa Nacional Constituinte, de maneira que a popu­
lação, apesar de não ter discutido ainda suficientemente, 
jú c,tú a exigir de nós todos desta Casa. Por outro lado, 
I!o,taria de deixar registrado que a posição da Bancada 
do Partido dos Trabalhadores, como Partido, é em defe­
.,a da convocação da Assembléia Nacional Constituinte. 
Participamos do processo a tal ponto que apresentamos 
emenda e não admitimos seja colocado que o Partido 
do, Trahalhadores é contra a convocação; pelo con­
trúrio, somos favorúveis à convocação dessa Assembléia 
Nacional Constituinte, mas ela tem que ser livre e sobe­
rana como convocação e não submetida às ordens mili­
tare~ poi~ temos conhecllT)ento de que está havendo uma 
articulação e uma imposição do que deve ser votado, ho­
le, aqui. 

Portanto, não aceitamos que, por exemplo, seja im­
posto a nós, que votemos apenas a convocação da As­
,embléla Nacional Constituinte, e aqui há uma grande 
confu'ião também, porque algu'ns Líderes dizem assim: 
"Não misturemo~ os a~suntos, primeiro votemos a con­
vocação e, depois, a anistia". 

Parece-me que se torna cada vez mais claro, nesta Ca­
,a. que hú pré-requisito' na Constituinte e os pré­
rcqLllbltO:' são. a anistia ampla, geral e,irrestrita, cuja po­
pulação, ou setore<; da população ainda não anistiados 
eXigem, ne,ta Casa, e estão aqui presentes, colocando 
.,Lla, proposta~ desde ontem, com o jejum, ou a greve de 
fome, ne"ta Casa, para fazer valer os seus direitos de ci­
dadania 

Por outro lado, estão presente~ aqui as reivindicações 
de que não temos que aprovar uma Assembléia Nacional 
ConstitUinte submissa a uma ideologia da Lei de Segu­
rança Nacional, ou, então, a imposição de medidas de 
força que o Governo ainda tem de submeber à Nação, 
para Interromper qualquer procebso democrático que ve­
nha devolver à população ,brasileira a sua autonomia, 
como povo. de decidir ,obre o que quer de nós, o que 
quer' do Paí" o que quer do Governo, o que quer das 
'lia' prioridades naCIOnaiS 

Portanto, ebtou percehendo que esse adiamento de de­
hate é porque refletimos, nesta Casa, que ainda não há 
con,en~o. o debate ,iinda não está maduro, é preciso que 
esta Casa amadureça mais e não tenhamos medo do de­
hate, medo da discu~,ão, porque sobre os nossos ombros 
estll a responsahilidade de um ato histórico importantís­
,imo e deci"ivo, que é a convocação da Assebléia Na6io­
nal Constituinte, livre, soberana, resultãnte da vontade 
naCJ()nal de 120 milhões de brasileiros e não das forçàs 
oculta, desta Nação que temos, vias lobbies, vias forças 

,militares. ainda, que impedem o livre exercício da cida­
dania, com argumentos que não conhecemos e que eu 
de,afiel, ontem., nesta C~s,!, sej,!m eles colocaqos explici­
tamente aqui, senão corremos o nsco de fazer um Con­
I!fe<;,o Con,tituinte sem o nome de Assembléia NaCIOnal 
Constituinte 

Portanto, em pnmeiro lugar, queremos dar o nosso 
apoio total aos que ainda não foram anistiados, porque 
eles também são pré-requisitos para uma Constituinte li­
vre e ,oberana 

Por outro lado, queremos dar o apoio e dizer que a 
no"a po~ição é aprovar, realmente, uma convocação 
que ajude as expressões nacionais. E, aqui, eu gostaria de 
tnver uma reflexão que ainda, para mim, não está clara, 
que é a de di7er assim: se fizer uma Assembléia Nacional 
Constituinte livre, soberana e exclusiva, há alguns parla- ' 
mentare<; que colocam a preocupação de que isso signifi­
caria que a elite da OA B, a elite social e intelectual dos 
teconocratas. é que dominariarp a Costituinte, ~cho que 
e,~es medo, espalhados, nesta Casa, refletem a 'insegu­
rança da representação parlamentar,-porque, se coloca­
mo~ ulgun~ pré-requisitos como condição, isto mostra 
que nào temos mnda o real debate político nacional, ain­
d,L tcmemo~ a suhmissão econômica, que é real, e não a 
de'oprc/o, mas devíamos garantir, efetivamente, os anos 
de 1985 e de 1986 como os da provocação do debate na-



dona!. de comi~sões municipais, ~staduais, de entidades 
'cj,InJ elas quais forem, para que a população brasileira 
rcalmente se expresse a respeito de como quer essa As­
semhléia Nacional Constituinte. 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Lembro à 
nohre oradora que seu tempo já está esgotado, 
,olicitando-Ihe concluir a sua oração. 

A SRA. IRMA PASSONI - Pois não, Sr. Presidente. 
Só vejo que temos uma responsabilidade essencial: ou 

essa Assembléia Nacional Constituinte tem a caracterís­
tica nacional de convocação da população brasileira, 
como parte dela, ou não poderemos substituir a vontade 
brasileira por um simples Congresso constituinte. 

Peço, Sr. Presidente, que faça parte integrante do meu 
discurso, documento que envio à Taquigrafia. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE A SRA 
'IRMA PÃSSONI. EM SEU PRONUNCIAMEN­

TO: 

Sr. Presidente, Srs. Deputados e Sr's Deputadas. 
A votação prevista para hoje é mais importante que a 

votação da emenda Dante de Oliveira. Seus desdobra­
mentos serão mais duradouros e influenciarão de manei­
ra mais palpável a vida do povo brasileiro. 

Por ocasião da votação da emenda Dante de Oliveira, 
uma minoria de deputados conseguiu fazer com que esta 
Casa permanecesse agachada e cedesse às pressões da 
força bruta, comandada pelo general Newton Cruz. 
Hoje verifico com tristeza que desde então este Congres­
so perdeu em legitimidade e altivez. Pois, naquela oca­
sião, apenas uma minoria se acovardou, agora é a maio­
ria que se lança numa trapaça que consiste em fazer pas­
sar por Constituinte, um Congresso eleito sob leis de ex­
ceção, que conservará senadores eleitos em 82 e toda 
uma série de deformações desta mesma natureza. 

As classes dominantes deste país puseram em marcha 
um sofisticado plano de transição por cima, que exclui o 
povo, que esvaziou a campanha das diretas, que pactuou 
com o Colégio Eleitoral e que terminou colocando na 
Presidência da República o ex-Presidente do PDS. Para 
nós este pacto das elites não resolverá nenhuma das 
grandes questões nacionais, inclusive porque é conduzi­
do por forças muito heterogêneas e que se digladiam en­
tre si em alguns lugares do país. Para nós, este é o cami­
nho da verdade argentinização, que passa pela paralisia, 
cria o vácuo de poder e em seguida faz apelo aos milita- 1 

res para que eles instituam o terror de Estado. 
f: comum se acusar o PT de radical e afirmar que quer 

apenas obstruir a tramitação da proposta governamen­
tal. Esses acusadores se esquecem que a OAB, a CNBB, 
a CUT, a CONCLAT e tantas outras entidades da socie­
dade civil também condenam a farsa constitucional ence­
nada pela Presidência da República 'e conestada pelos 
partidos d..a !-liança Democrática. 

Esta ruptura da frente que tantos anos uniu as entida­
des mais representativas da sociedade civil e o PMDB, 
na defesa das liberdades democráticas, não acontece por 
acaso. Ela ocorre porque interes~es subalternos. Quando 
o PMDB tem a coragem de apresentar um substitutivo 
que concede um arremedo de anistia aos militares discri­
minados pela anistia de Figueiredo, mas subrepticiamen­
te anistia os assassinos de Dona Lida Monteiro. 
compreende-se porque este partido não está mais no 
mesmo barco das forças democráticas. 

Verifico que o PMDB agiu de maneira vulgar e baixa 
contra o Deputado Flávio Bierrenbach. O PMDB não 
quis discutir o substitutivo Bierrenbach, preferiu calu­
niar o deputado paulista antes de entrar no exame do 
mérito de sua proposta, preferiu- atropelar o regimentp 
interno desta Casa, colhendo assinatura em papel em 
branco, reunindo número insuficiente de assinaturas, 
trapaceando, em uma palavra. 

E em função desta tática rasteira que a figura do De­
putado Flávio Bierrenbach (idenpendentemente de seus 
inúmeros méritos) se aproxima hoje da imagem deixada 
pelo deputado Djalma Marinho. Marinho era um ho­
mem de governo, mas no episódio da cassação do Depu­
tado Márcio Moreira Alves, em 1968, soube colocar sua 
dignidade e a força de suas convicções leberais acima das 
conveniências partidárias e governamentais e emitiu um 
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parecer contrário à concessão de licença para que Morei­
ra Alves fosse processado. 

Não temos porque defender a íntegra da proposta 
Bierrenbach. Ela tem no entanto um mérito inquestioná­
vel, pois entrega ao povo o direito de decidir sobre a na­
tureza da Constituinte a ser convocada, sanando assim a 
aberração jurídica que consiste em um poder Constituí­
do se arvorar em poder Constituinte originário. Verifica­
mos no entanto que a "nealpolitik" do PMQB teme o 
povo e não quer nem ouvir falar de consulta à popu­
lação. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Osvaldo Melo. 

O SR. OSVALDO MELO (PDS - PA. Pronuncia o 
seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srg. Congressistas: 

Com a finalidade de enfrentar a CUTe a CONCLAT, 
que são duas poderosas organizações de esquerda do tra­
balhismo brasileiro, foi fundada em São Paulo a União 
§indicaI Independente CU.S.I.) . 

São partes integrantes dessa união cerca de 13 fede­
rações e confederações sindicais, que experimentadas nas 
lutas pela Democracia e contra o comunismo, querem 
reagir contra a infiltração marxista nos órgãos sindi~;Iis .. 

Dado-o grandecontingentedos líderes independentes 
que vão comandar essa luta, prevê-se que o panorama do 
trabalhismo brasileiro vai sofrer grandes transfor­
mações, bastando citar que existe em São Paulo nada 
menos que 2.600 sindicatos de trabalhadores que se recu­
sam a filiar-se à CUT ou CONCLAT, por serem, uma e 
outra, manipuladas por elementos partidários que fazem 
o jogo de liderança comprometidas com interesses 
alheios às legítimãs reivindicações democráticas dos tra­
balhadores brasileiros. 

Pedimos-;; Inserção nos Anais desta Casa do 
manifesto-carta aberta aos trabalhadores brasileiros (em 
anexo), divulgada ontem, dia 20, pelo Jornal "O Estado 
de S. Paulo", cujo teor é o seguinte: ... 

CARTA ABERTA AOS TRABALHADORES 
BRASILEIROS 

A Comissão Organizadora Provisória da União Sindi­
cal Independente (USI) dirige-se aos companheiros tra­
balhadores, a fim de prestar os esclarecimentos que se se­
guem. 

Dentro das novas diretrizes que regem o sindicalismo 
brasileiro, tornou-se descabida e improdutiva a atuação 
isolada de entidades sindicais e o individualismo de al­
guns de seus dirigentes.' 

O regime de exceção do qual estamos emergindo, não 
se contituiu em episódio de mera significação pessoal. 
Nele criou-se uma doutrina política, na qual avultou o 
fracasso do sistema constitucional brasileiro, divorcian­
do o governo e as realidades sócio-econômicas. 

As caracaterísticas da estrutura que ora se implanta 
poderão variar. Entretanto, todas essas variações deve­
rão convergir para a concretização das convicções demo­
cráticas do povo brasileiro. 

A geração de hoje não conseguirá solidificar uma nova 
democracia sem o conhecimento das autênticas aspi­
rações e sentimentos do povo, bem como das realidades 
atuais, em tudo diferentes das existentes em períodos an­
teriores. 

Os trabalhadores deverão estar presentes, doravante, 
no processo político e social, através de suas legítimas 
entidades de representação. Se ainda é cedo para antever 
o ~entldo dessa participação, já se pode concluir que a 
forma de atuar determinará os rumos da sociedade 
obreIra. 

Há algum tempo, surgiram organizações invocando a 
união sindical como forma de atuar junto aos organis­
mo, competentes, a fim de obter conquistas capazes de 
devolver aos trabalhadores as condiçqes econômicas e 
profissionais que lhes foram usurpf!das ao longo dos 
anos. 

Lamentavelmente, para tristeza e desencanto de todos, 
es,as composições intersindicais tomaram diretrizes to­
talmente opostas às apregoadas quando de sua fun­
dação. 

Criaram o culto à personalidade, implantaram ideolo­
gia, estranhas ao sindicalismo, transformaram as entida-
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des filIadas em instrumentos para atingirem os objetivos 
extremistas das pequenas cúpulas qüe dirigem com mão 
de ferro as pseudo unidades sindicais. 

Em verdade, o que se criou foram verdadeiros feudos, 
onde a "democracia" consiste no cumprimento dos dese­
jos e ambições pessoais dos seus dirigentes, com os tra­
balhadores sendo transportados de uma posição extre­
mista a outra. 

I mpossibilitadas de continuar aceitando tais dis­
torções, sentindo aumentar, a cada dia, a marginalização 
dos 'trabalhadores em função de interesses ideológicos ou 
personalistas, sindicatos, federações e confederações, 
componentes de expressiva área do universo trabalhista, 
deCIdiram criar uma entidade intersindical voltada exclu­
sIvamente para a coordenação, representação e defesa 
dos trabalhadores brasileiros. 

Por todas essas razões é que nasceu a União Sindical 
Independente (USI), congregando entidades de todo esse 
Imenso Brasil. Seu nome é sua melhor apresentação. 
União sindical sem vínculos político-partidários, sem 
ideologIaS extremistas e sem personalismos, com uma li­
nha de conduta liberal de centro. Sua meta é o sindicalis­
mo, a atividade classista voltada tão-somente para os 
trabalhadores. 

Haverá, sempre, quem critique, gratuitamente, a 
União Smdical Independente (USI). f: indiscutível que 
nào Interessa, a muitos, o surgimento e o crescimento de 
uma entIdade intersindical com filosofia democrática de 
centro. sem donos. sem feitores, sem conotações 
político-partidárias e sem matizes ideológicos extremis­
tas. 

Grandes obJetIVOs devem ser atingidos e em direção 
deles caminhar-se-á, a passos firmes, com dignidade e al­
tivez e - acima de tudo - com os braços abertos para 
todos aqueles que desejarem incorporar-se a uma legíti­
ma união sindical, para defesa dos reais anseios da co­
munidade trabalhista brasileira. 

- Confederação Nacional dos Trabalhadores no Co­
mércio 

- Confederação Nacional dos Trabalhadores em es­
tabelecimentos de Educação e Cultura 

- Confederação Nacional dos Trabalhadores em 
Transportes Terrestres 

- Federação dos Empregados no Comércio do Esta­
do de São Paulo 

- Federação dos Trabalhadores em Estabelecimentos 
de EnSInO do Estado de São Paulo 

- Federação dos Empregados em Estabelecimentos 
de Serviços de Saúde do Estado de São Paulo 

- Federação dos Empre~ados no Comércio Hoteleiro 
e SImilares no Estado de São Paulo 

- Federação dos Empregados de Agentes Autôno­
mos do Comércio do Estado de São Paulo 

- Federação dos Empregados em Turismo e Hospita­
lidade do Estado de São Paulo 

- Federação dos Trabalhadores em Empresas de Di­
fusão Cultural e Artística do Estado de São Paulo 

- Federação dos Trabalhadores em Transportes Ro­
doviários do Estado de São Paulo. 

- Federação dos Trabalhadores nas Indústrias da 
Construção Civil e do Mobiliário do Estado de São Pau­
lo 

- Federação dos Trabalhadores em Estabelecimentos 
de Ensino do Estado do Rio de Janeiro 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Horácio Ortiz. 

O SR. HORÁCIO ORTlZ (PMDB - SP. Pronuncia 
o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Deputados: 

Reiteramos nossa posição em favor do Projeto de 
Constituinte apresentado pelo Poder Executivo, uma vez 
que atende aos anseios do consenso nacional que plei­
team uma nova feição jurídica ao Estado brasileiro. 

Nesta data, Senhor Presidente, o PMDB é coroado 
com a nossa vitória na luta contra o Estado autoritário 
do qual participamos nestes vinte anos. 

Requeremos contudo, a atenção dos Senhores Parla­
mentares, para a importância do substitutivo à proposta 
de Emenda à Constituição do Deputado Valmor Giava­
rina, consolidando aspectos possíveis de uma eleiçã..o 
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normal de uma Constituinte, ao qual expressamos nosso 
apoio. _ 

A eleição de delegados especiais à Constituinte é no 
nosso entender, praticamente inexeqüível, para os fins 
que se almejam de participação de setores representati­
vos da Nação. Procuramos afastar, assim, com nosso pa­
recer favorável a este substitutivo, a possibilidade de in­
fluência do poder econômico sobre a Assembléia Consti­
tuinte, resguardando-lhe livre ação no âmbito de elabo­
ração de seu trabalho. 

Outro assunto que me traz à tribuna desta Casa, 
refere-se ao Instituto do Vale-Transporte. 

Tendo em vista a presente posição do Projeto de Lei 
do Vale-Transporte, vimos reiterar desta tribuna nossos 
esforços à conscientização dos trabalhadores e do meio 
empresari'al nacional à importância da aplicação deste 
instituto. 

Os contatos que temos realizado junto aos Sindicatos 
de Trabalhadores e Federações de Indústrias e do Co­
mércio, mormente no Estado de São.Paulo, visam escla­
recer a classe dos trabalhadores, empresários brasileiros 
à premente necessidade ·deste Projeto do Vale­
Transporte, como elemento minimizador das dificulda­
des reais encontradas pelo trabalhador no que concerne 
ao seu transporte aos centros de trabalho e ao ônus que 
este fator'representa à manutenção de seu padrão de vi-
da. , 

Na qualidade de Relator da Comissão de Transportes 
desta Câmara, ressalto a fundamental relevância da ma­
téna apresentada pelo Poder Executivo, cujo objeto final 
em muito se assemelha aos ditames reclamados pelo 
Vale-Transporte. 

Este projeto do Executivo, aqui enviado há 120 dias, 
na Comissão de Economia, Indústria e Comércio, mere-

, ce especial atenção dos Senhores Membros Parlamenta­
res, ao qual solicitamos imediata aprovação, para que 
não se retardem seus efeitos há muito desejados pela 
classe 'operária brasileira. Lamentamos que os ilustres 
Deputados Paulo Maluf e Bocayuva Cunha, mantenham 
o projeto em seu poder, prejudicando dez milhões de tra­
balhadores. 

Temos proferido constantes debates, no sentido de ex­
por a presente alarmante situação em que se encontra a 
grande maioria dos trabalhadores nacionais. Entende­
mos, assim, ser oportuna a colocação e o esforço em­
preendido junto aos Senhores Parlamentares para apro­
vação, sem retardamento, deste Projeto, buscando as­
sim, balizar nossa atuação de caráter social, na orien­
tação política da "Nova República", que idealizou e vai 
implantar o "Vale-Transporte". 

Com a apresentação do nosso Projeto de Lei do Vale7 
Transporte para a votação do Congresso Nacional, o Im­
pacto da medida, causado pelo custo que poderia repre-, 
sentar às empresas foi sensivelmente superado pelos 
constantes esclarecimentos que fizemos no Plenário des­
ta Casa, avaliando o número de viagens/usuário/dia, o 
custo de sua adoção para o empregador em empresas de 
porte variado, inclusive as micros. I 

Este Projeto de Lei n9 5.756 de nossa autoria, versando 
sobre matéria do Vale-Transporte teve as dúvidas que 
suscitou reiteradamente dirimidas, podendo-se afirmar 
que, pouco falta para que se atinja um consenso nacional 
sobre a importância da matéria. 

Passados já quatro meses da apresentação do nosso 
Projeto podemos sentir que atuamos em acórdão com as 
necessidades dos trabalhadores dos grandes centros in­
dustriais e comerciais do País, destacando: se a grande 
massa operária do Estado de São Paulo, que há muito 
anseia por esta medida. Superadas as dificuldades ·ini­
ciais, próprias às ações pioneiras, contamos com o apoio 
de diversos segmentos da sociedade brasileira, agora 
mais esclarecidos sobre os beneficios da instituição do 
Vale-Transporte. -

Reiteramos, Senhor Presidente, nosso apelo ao Depu­
tado Bocayuva Cunha e ao Deputado Paulo Maluf, para 
imediata devolução para votação de economia e vinda 
ao plenário dessa importante conqllista do PMDB e dos 
trabalhadores que é o Vale-Transporte. 

Era o que tínhamos a dizer, Senhor Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Antes de pas­
sarmos à Ordem do Dia, em virtude do grande número 

. de pédidos de preferência e de destaque enviados à Mesa, 
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tendo a Presidência que ordená-los, suspkndo a sessão 
por uma hora. I 

Está suspensa _a sessão. 
I 

(Suspensa às 12 horas e 35 minutos, a sessão é rea­
berta às 14 horas e ?O minutos.) 

O SR, PRESIDENTE (José Fragelli) - Está reaberta 
a sessão. 

Sobre a mesa, requerimento que será lido pelo Sr.'19-
Secretário ... 

O Sr. Roberto Jefferson -=- Sr. Presidente, peço a pala­
vra pela orde,m. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Roberto Jefferson, pela or­
dem. 

O SR. ROBERTO JEFFERSON - Sr. Presidente, 
sendo evidente a falta de quorum para a reabertura da 
sessão, requeiro a V. Ex' a suspensão da sessão. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Eu teria que 
verificar, primeiramente, se há quorum. i 

O SR. ROBERTO JEFFERSON - Então, peço a V. 
Ex' que o faça. E com base nos arts. nOs 28 e 29, do Regi­
mento Comum, requeiro a V. Ex' a verficação de quorum 
para a reabertura da sessão. 

O Sr. Prisco Viana - Pela ordem, Sr. President~ 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - V. Ex' tem a 
palavra, pela ordem. 

O SR. PRISCO VIANA - Sr. Presidente, o que ficou 
entendido, salvo melhor juízo, é que V" Éx' havia feito a 
suspensão da sessão. Nós já estávamos no curso de uma 
sessão, e V. Ex' 'a suspendeu pará o ordenamento dos 
trabalhos em face do grande mlmero de requerimentos 
de destaque. Portanto, salvo melhor juízo, não creio \ 
como possa V. Ex' abrir uma nova sessão. Nós estamos 
no curso da sessão que fora iniciada na parte matutina. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Mas aí decla­
rei, nobre Deputado, que estava reaberta a sessão, quer 
dizer, reconhecendo que era no curso da sessão. Agora, 
há um requerimento pedindo a verificação de quorum. 
Acho que nós devemos fazer a verficação, mesmo por­
que não é evidente a falta de número. Então, vamos fazer 
essa verificação e prosseguir os nossos trabalhos. 

Vai-se proceder à verificação e-achãúiãdà será do 
Norte para o Sul. , 

(Procede-se à verificação.) 

RESPONDEM Ã-CHAMADA OS SRS. DEPUTA­
DOS: 

Acre 

Alércio Dias - PFL; Nosser Almeida - PDS. 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB. 

Rondônia 

Leônidas Rachid - PDS; Orestes Muniz - PMDB. 

Pará 

,Antônio Amaral - PDS; Arnaldo Moraes - PMDB; 
Benedicto Monteiro - PMDB; Brabo de Carvalho -
PMDB; Gerson Peres - PDS; Jorge Arbage - PDS; 
Lúcia Viveiros - PDS; Manoel Ribeiro - PDS; Osval­
do Melo - PDS. 

,Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Edison Lobão - PDS;.Enoc 
Vieira - PFL; Epitácio Cafeteira - PMD B; .Eurico Ri­
beiro - PDS; João Rebelo - PDS; José Burnett -
PDS; Wagner Lago - PMpB. " 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Correia Lima - PFL; Heráclito 
Fortes ....:... PMDB; José Luiz Maia - PDS; Ludgero 
Raulino - PDS; Tapety Júnior - PFL; Wall Ferraz-
PMDB. ' 
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Ceará 

Alfredo Marques - PMDB; Antônio Morais _ 
PMDB; Carlos Virgílio - PDS; César Cals Neto _ 
PDS; Chagas Vasconcelos - PMDB; Evandro'Ayres de 
Moura - PF!-; Flávio Marcílio - P'DS; Furtado Leite 
- PFL; Gomes da Silva - PFL; Haroldo Sanford _ 
PDS; l\1anoel Gonçalves - PFL; Manuel Viana _ 
PMDB; Marcelo Linhares - PDS; Mauro Sampaio _, 
PMDB; Moy~és Pimentel - PMDB; Orlando Bezerra 
- PFL; Ossian Araripe - PFL. 

Rio Grande do Norte 

Jessé Freire - PFL; João Faustino - PFL. 

Paraíba 

Aluízio Campos - PMDB; Antônio Gomes - PFL­
E~me Tavares - PFL; Ernani Satyro - PDS' Joacil pe-: 
relra - PFL; foão Agripino - PMDB. ' 

Pernambuco 

Antônio Farias - PDS; Carlos Wilson - PMDB; 
Cristina Tavares - PMDB; Herberto Ramos - PMDB; 
João Carlos de Carli - PDS; José Carlos Vasconcelos 
- PMDB; Mansueto de Lavor - PMDB; Nilson Gib-
son - PFL; Roberto Freire - PCB. :. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Fernando Collor 
PMDB; Geraldo Bulhões - PMDB; José Thomaz N onô 
- PFL. 

Sergipe 

Adroaldo C~mpos - PDS; :Augusto Franco - PDS; 
Batalha Góis - PMDB; Carlos Magalhães....:.... PDS; Cel­
so Carvalho - PDS; Hélio Dantas - PFL; Walter Bap­
tista - PMDB. 

Bahia 

Afrísio Vieira Lima - PFL; Ângelo Magalhães -
PDS; Antômo Osório - PTB; Djalma Bessa - PDS; 
Domingos Leonelh - PMDB; Eraldo Tinoco - PDS. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Há número 
regimental na Câmara dos Deputados. 

Vai-se proceder à verificação no Senado Federal. 

(Procede-se à verificação) 

RESPONDEM À CHAMADA OS SRS. SENADO­
RES: 

Fábio Lucena 
Alcides Paio 
Galvão Modesto 
Hélio Gueiros 
Alberto Silva 
Helvídio Nunes 
César Cals 
Virgílio Távora 
-Martins Fllhô 
Aderbal Jurema 
Nivaldo Machado 
Carlos Lyra 

O SR. PRESIDENTE (José Frpgelli) - Há quorum 
regimentãl. 

Passa-se à 

ORDEM DP DIA 
Sobre a mesa, requerimento que será lido pel~ Sr. 19-

Sec~etário. 

Ê lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
_N9 18, de 1985-CN) 

Nos termos do art. 35 do Regimento CômUín;-'requei­
ro a Vossa Excelência a inversão da Ordem do Dia, para 
que a Proposta de Emenda à Constituição n9 52/85 passe 
a figurar com~ 0_1~ item dª pau!~ 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Prisco Via­
na. 
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o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavraao nobre Deputado Prisco Viana, como Líder do 
PDS. 

O SR. PRISCO VIANA (PDS - BA. Como Líder, 
pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

Colocamo-nos, nós do PDS, desde o primeiro instante 
da discussão da questão da Assembléia Nacional Consti­
tuinte, na linha de favorecer todas as providências que 
levassem à aprovação do ato convocatório. 

Sabíamos das dificuldades que teríamos que enfrentar, 
Sr. Presidente, em face da tipicidade das condições em 
que se vai realizar uma Assembléia Nacional Constituin- • 
te. Todas as dificuldades da definição da competéncia da 
convocação dessa assembléia decorrem exatamente do 
fato de que estamos vivendo na plenitude de uma ordem 
jurídica. 

O PDS. em nenhum instante, buscou colocar embar­
gos ao ato convocatório. Lamenta, entretanto, que a 
maioria que conduziu todos os entendimentos. e que le­
varam-dO texto que agora vai ser submetido à votação, 
não tenha permitido que se pudesse definir com clareza e 
propriedade a legitimidade do poder convocatório da 
Constituinte. 

Várias emendas que buscavam esclarecer essa questão 
foram afastadas do substitutivo, dentre elas a emenda de 
autoria do nobre Deputado Jorge Arbage, cuja preocu­
pação era exatamente buscar consultar o povo, por oca­
sião das eleições de 1986, sobre se os Deputados e Sena­
dores eleito, naquela oportunidade poderiam investir-se 
de poderes constituintes, para elaborar a nova Consti­
tuição, dentro da idéia de que só o povo tem o poder de 
delegar essa decisão, só o povo pode conferir poder cons­
tituinte. 

Não logramos, entretanto, Sr. Presidente. ver essa 
emenda examinada pela Comissão Mista, razão pela 
qual, e dentro do objetivo do meu Partido de favorecer a 
realização de uma Assembléia Nacional Constituinte li­
vre e soberana, estamos adotando duas providências de 
caráter regimental: a primeira solicitando a inversão da 
pauta. para que se possa examinar a Emenda Jorge Ar­
bage, que diz o seguinte, em seu artigo único: 

"O Tribunal Superior Eleitoral promoverá, jun­
tamente com as eleições gerais de 1986, a realização 
de plebiscito destinado a obter a manifestação do 
eleitorado sobre a conveniência ou não dos inte­
grantes do futuro Congresso Nacional, a partir da­
quele pleito. e os das Assembléias Legislativas ela­
borarem. em cada ámbito, nova Constituição." 

A outra providência, Sr. Presidente, são os destaques 
já requeridos à Mesa, no sentido de escoimar do texto do 

• substitutivo, que haveremos de votar, aquelas expressões 
que são limitativas da soberania, da liberdade, da inde­
pendência da futura Assembléia Nacional Constituinte. 

Sem que se faça isso. e esperamos que o PMDB, com­
prometido com a idéia da Assembléia Nacional Consti­
tuinte livre e soberana, não nos negue a aprovação desses. 
destaques. que são feitos com o objetivo de corrigir os 
desvio, do 'iubstitutivo que maculam, realmente, a inde­
pendência, a soberania e a liberdade da futura Assemble­
ia Nacional Constituinte. 

Reitero aqui ao Plenário o pedido de apoio para a ÚI­
versão da pauta. a fim de que possamos aprovar a reali­
zação de um plebiscito pelo qual o povo possa, livremen­
te, conferir, ele como detentor desse poder, poderes 
constituintes ao futuro Congresso Nacional. 

- Muito obrigadõ, Sr. -Presidente. (Muito beiTIl) 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Tendo havido 
requerimento em sessão anterior, aprovando a inversão 
~a ordem, não cabe, data venla, um novo requerimento 
de inversão da ordem. como solicitado pelo eminente 
Líder do PDS, de sorte que eu me permito indeferir o re­
querimento de S. Ex' 

O SR. PRISCO VIANA - Pela ordem. Sr. Presiden­
te. V. Ex' indefere o requerimento? Não ouvi bem as pa­
lavras de V. Ex' Há muito ruído no plenário. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Já tinha havi­
do, nobre Deputado, a inversão da ordem, aprovada em 
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sessão anterior. Não cabe, portanto, um novo pedido de 
inversão de ordem. 

O SR. PRISCO VIANA - O que é lamentável, Sr. 
Presidente. Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Muito obri­
gado a V. Ex' também. 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) -

Votação, em primeiro turno da Proposta de 
Emenda à Constituição n° 43, de 1985, que convoca 
a Assembléia Nacional Constituinte, tendo . 

PARECER, sob n039, de 1985-CN, da Comissão 
Mista, pela aprovação da Proposta nos termos do 
substitutivo que oferece, vencidos o Senhor Deputa­
do Siqueira Campos e, com voto em separado, o Se­
nhor Deputado Flávio Bierrenbach. 

À proposta foram apresentadas 13 emendas. 
A discussão da matéria foi iniciada ontem às 14 horas 

e 30 minutos, ficando interrompida em, virtude do térmi­
no do tempo da sessão. 

Na sessão conjunta. realizada às 19 horas de ontem, a 
maténa teve a sua discussão encerrada e adiada a vo­
tação por falta de quorum. 

A votação da proposta, nos termos do disposto no art. 
79 do Regimento Comum, tem preferência para a vo­
tação. Há entretanto, sobre a mesa, requerimentos que 
vão ser lidob pelo Sr. j9-Secretário. 

O Sr. José Genoíno - Peço a palavra para uma ques­
tão de ordem, Sr. Presidente. 

·0 SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado José Genoíno, para uma 
questão de ordem. 

O SR. JOst GENOINO (PT - SP. Para uma ques­
tão de ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
Sr~. Congressistas' 

Com base nos arts. 16 e 17 do Regimento Comum, a 
Comissão Mista do Congresso Nacional deverá se pro­
nunCIar sobre o mérito da proposição principal, que foi 
feito através do Substitutivo Valmor Giavarina, e das 

I emendas apresentadas à Comissão Mista, dentro do pra-
L.O regimental. ' 

A questão de ordem que formulo a V. Ex', com base 
nesses dispositivos do Regimento Comum, art. 17, é exa­
tamente a seguinte: em que Diário do Congresso Nacional 
foi publicado o parecer da Comissão Mist~ sobre as 
emendas apresentadas àquela Comissão'? 

Temos aqui o avulso do parecer apenas para a emenda 
principal. Não existe parecer do Relator, Deputado Val­
mor Giavarina, sobre as emendas apresentadas à Comis­
sào Mista. E a questão de ordem que formulo a V. Ex' é, 
exatamente, sobre a publicação do parecer do Relator da 
emenda principal, Deputado VaI mor Giavarina. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Nobre Depu­
tado. o avulso que V. Ex' tem em mãos traz uma nota, 
no final, de que o parecer foi publicado no Diário do 
Congresso Nacional de 19-10-85. 

O SR. JOst GENOINO - Mas, Sr. Presidente, não 
há no avulso um parecer do Relator sobre as emendas 
apresentãdas à Comissão Mista. Não há, portanto, pare­
cer sobre as em~ndas. Era necessário que o Relator apre­
sentasse parecer sobre as emendas oferecidas regimental­
mente à Comissão Mista, e nos avulsos não consta o pa­
recer do Relator. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Relator, Deputado Valmor Giavarina, 
para contraditar a questão de ordem levantada por V. 
Ex', nobre Deputado José Genoíno. 

o SR. V ALMOR GIA VARINA (PMDB - PRo Para 
esclarecimento. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te' 

Como V. Ex' me concede a palavra, gostaria de escla­
recer o seguinte: aqui, neste Diário do Congresso, cuja 
cópia tem o nobre Deputado José Genoíno, há todas as 
emendas publicadas. Essas emendas foram apostas ao 
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substitutivo de autoria do nobre Deputado Flávio Bier­
renbach; como o substitutivo do nobre Deputado Flávio 
Bierrenbach, foi preterido pela preferência ao voto do 
novo substitutivo caindo o principal, entendemos que 
caiu o acessório. e o simples fato de nós não nos referir­
mos a ela, é porque não foi apresentada ao nosso substi­
tutivo. 

O Sr. José Genoíno - Peço a palavra, pela ordem,-Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado José Genoíno, pela ordem. 

O SR. JOst GENOINO (PT - SP. Pela ordem. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente: 

O Deputado Valmor Giavarina faltou com a verdade 
porque expôs as emendas oferecidas à proposta de 
Emenda constitucional. O Regimento é claro! É o pare­
cer da Comissâo que deve ser publicado no Diário do 
Congresso Nacional e avulsos. Isto é claro, Sr. Presiden­
te, nos arts. 17.e 18, do Regimento Comum. 

"Art. 18. O parecer da Comissão deverá ser 
publicado no Diário do Congresso Nacional e em 
avulsos ... " 

O Diário do Congresso Nacional publicou as emendas e 
não o parecer; além do mais a Comissão Mista não apre­
ciou o parecer do Relator Flávio Bierrenbach sobre as 
emendas oferecIdas à proposta de Emenda Çonstitucio­
nal. Portanto a Comissão Mista não decidiu sobre as 
emendas apresentadas à Emenda Constitucional. Trata­
se. de uma infração ao Regimento Comum e o parecer 
do Deputado Valmor Giavarina é omisso em relação às 
emendas apresentadas à Comissão Mista. 

O parecer do Deputado Valmor Giavarina encontra­
se em flagrante ilegalidade regimental, deve ser conside­
rado nulo. porque não atende ao disposto nos arts. 17 e 
18 do Regimento Comum. Não há nenhuma dúvida, Sr. 
Presidente. 

O Sr. Alberto Goldman - Sr. Presidente, peço a pala­
vra para contraditar. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Alberto Goldman, para con­
tradItar. 

O SR. ALBERTO GOLDMAN (PMDB - SP. Para 
contraditar, sem revisão do orador.) Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas: 

O título III do Regimento Comum, trata das Comis­
sões MIstas e abrange do art. 99 ao art. 21. Esta matéria 
poderia e deveria ter sido levantada de maneira apro­
priada. exatamente na Comissão Mista, que tratou do 
assunto. Esta é matéria preclusa, é matéria da Comissão 
Mista e não pode ser tratada em plenário. O processo de 
votação está incluído nas seções IV e V, capítulo r, do 
Regimento Comum. que trata das modalidades e do pro­
cessamento da votação. 

O art 18 trata dos avulsos destinados à -distribuição 
aõS Congressistas se a comissão não tratou do parecer 
sobre as emendas cabia, naquele momento da discussão 
na ComIssão, ser levantada esta questão, não agora em 
plenário. É matéria preclusa. 

O Sr. José Genoíno - Sr. Presidente, peço a palavra 
para contraditar. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado José Genoino, para contra­
ditar 

O SR. JOsf: GENOtNO - Esta questão foi levanta­
da na Comissão Mista do dia 18; não há como deixar de 
observar os arts. 17 e 18 do Regimento Comum. Eles são 
claros. A publicação, inclusive. é posterior à Comissão 
Mista e não há a publicação, nem nos avulsos nem no 
Diário do Congresso Nacional, Sr. Presidente. Tem que 
ser publicado o parecer, seja ele favorável ou pela re­
Jeição. Este resultado é publicado nos avulsos ou no 
Diário do Congressso Nacional; não se publica previa­
mente, só se publica o resultado. Portanto a questão le­
vandada pelo Deputado Alberto Goldman não tem 
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como ser sustentada nem no art. 17 e nem J 8 do Regi­
mento Comum. 

- O Sr. Agnaldo Timóteo - Sr. Presidente, peço a pala­
vra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra, pela ordem, ao nobre Deputado Agnaldo Timó-
teo. ' 

o SR. AGNALDO TIMÓTEO - Sendo inquestioná­
vel a tese levantada pelo Deputado José Genoíno, rogo a 
V. Ex' que encerre a sessão, marque nova sessão para 
amanhã, com tudo legalizado. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - A matéria le­
vantada pel() nobre Deputado José Genoino exige que 
façamos uma verificação a respeito das emendas apre­
,entadas e do pronunciamento do relator, através do seu 
par<:cer. Precisamos fazer um exame da matéria que nos 
capacite a uma decisão que, esperamos, esteja de acordo 
com o Regimento e com a preservação dos direitos de to­
dos. Portanto, vou suspender a sessão por meia hora, 
para o exame desta mat,éria. -

(Suspensa às 15 horas, a sessão é reaberta às 15 
horas e 40 minutos) 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Está reaberta 
a sessão 

Procuramos exammar a questão de ordem levantada' 
pelo nobre Deputado José Genoíno. ·Salvo engano, a 
questão posta por S. Ex' foi esta; "- Em que Diário do 
Congresso foi publicado o parecer do Relator sobre as 
Emendas à propqsta de convocação constituinte"? 

Aqui, pelo Avulso, vemos que o parecer do Relator foi 
publicado no Diário do Congresso no dia 19 do corrente. 
Procurando ver o que se passou, realmente, na Comis­
são, consta aqui do processo; "votado e aprovado pare­
cer do Sr. Deputado Valmor GiavarJna, designado rela­
tor do vencido, no qual conclui favoravelmente a pro­
posta n° 43 de 1985, nos termos do substitutivo que apre­
senta. ficando rejeitado o parecer do Sr. Deputado Flá­
vio Bierrenbach que passará a constituir o voto vencido e 
em separado. Emendas às folhas nQ 28 a 307". 

Houve uma decisão da Comissão sobre a matéria e há 
um relatório e há o substitutivo do Sr. Deputado Valmor 
Giavarina sobre o substitutivo do nobre Deputado Flá­
vio Bierrenbach e sobre as emendas. 

Essa a matéria que, sem dúvida nenhuma, sobre De- ' 
putado e Srs. Congressistas, se esgotou no âmbito da Co­
missão. Se algum recurso houvesse deveria ter sido inter­
posto, justamente, nos trabalhos da Comissão. (Palmas.) 
E ainda mais, Srs. Congressistas, ontem tivemos duas 
discussões sobre a matéria e todas as informações se en­
contravam à disposição de V. Ex's e dos Srs. Congressis~ 
tas, e'essa questão nem sequer foi levantada. Agora, jus­
tamente na votação da matéria, não cabe mais uma ques­
tão de ordem como esta. Estamos na-fase de votação. A 
matéria é regulada,-sem dúvida' nenhuma, no Regimento 
Comum, no Capítulo UI, na sua sessão I'. E nós estamos 
justamente nessa fase, a partir do art. 78 do Regimento 
Comum. 

"Encerrada a discussão, passar-se-á à votação da 
proposta, concedendo-se a palavra aos inscritos 
para seu encaminhamento. 

A proposta terá preferência para votação, salvo 
deliberação do Plenário, mediante requerimento de 
Líder." 

E assim segue o processo. 
De sorte que, sem dúvida nenhuma, não precisaríamos 

dizer e nem empregar aquele recurso processual. Mas, 
aqui, realmente, a matéria está preclusa, de fato está! É 
matéria que deveria ter sido decidida no âmbito da Co­
missão. 

Sendo assim, eu indefiro, data venia, a questão de or­
dem levantada pelo nobre Deputa?o José Genoino. 

O Sr. José Genoíno - Pela ordem, Sr. Presidente, 
'peço a palavra. 

O SR. P~ESIDENTE (José Fragelli) - Pela or~em, 
concedo a palavra ao nobre Deputado José Genoíno. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

O SR. JOSÉ GENOINO (PT -:- SP. Pela ordem. Sem 
revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Não quero discutir com V. Ex'. No entanto, Sr. Presi­
dente, a instituição Congresso Nacional no momento em 
que vai decidir sobre uma questão da maior importância, 
que é a convocação da Assembléia Nacional Constituin­
te, é fundamental... Se a Liderança do PMDB me deixar 
falar, eu continuarei falando. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - V. Ex' está le­
vantando uma questão de ordem e V. Ex' tem direito à 
palavra, inclusive, para fundamentar, como sei que vai 
fazer, a sua questão de ordem, um dispositivo regimen­
tal. _ 

O SR. JOSÉ GENOINO ~ Sr. Presidente, é uma 
questão de ordem sobre outro assunto. Apesar de mani­
festar aqui - vou expressá-Ia - a minha decepção e a 
mInha tristeza em o Congresso Nacional ter que votar 
emendas sem parecer. Não existe parecer para as três 
emendas apresentadas à Comissão Mista. Como vamos 
votar emendas sem parecer? E esse parecer não existe, 
porque o nobre Deputado Flávio Bierrenbach apresen­
tou um substItutivo que não foi votado. Portanto, não 
existe parecer. 

Mas a questão de ordem', Sr. Presidente, é exatamente 
sobre o item 49 do Avulso, na página 2, que diz: 

"Parecer n° 39/85, da Comissão Mista - pela 
aprovação da proposta, nos termos do substitutivo 
que oferece, vencido o Sr. Deputado Siqueira Cam­
pos, e com o voto em separado do Sr. Deputado 
FlávIO Bierrenbach." 

, Trata-se de um erro no Avulso - e essa é outra ques­
tão de ordem que formulo a V. Ex' 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Se V. Ex' ti­
vesse prestado um pouco de atenção à leitura da decisão 
dada na Comissão, teria visto que consta o seguinte -
vou repetir a leitura: 

"Votado e aprovado o parecer do Deputado Val­
mor Giavarina, designado o Relator do vencido, no 
qual conclui favoravelmente à Proposta n9 43/85, 
nos termos do substitutivo que apresenta, ficando· 
rejeitado o parecer do nobre Deputado Flávio Bier­
renbach, que passará a constituir voto vencido em 
separado." 

O Avulso não reflete e não transcreve senão o que foi 
d~cidido, no âmbito da Comissão. 

O SR. JOSÉ GENOINO - Sr. Presidente, pelo art. 
149 do Regimento Interno do Senado, para que o Rela­
tor seja vencido é necessário que a comissão vote o seu 
relatório: porém a Comissão Mista não votou o relatório 
Flávio Bierrenbach com os pareceres às emendas apre­
sentadas à Combsão Mista, de conformidade com o Re­
gimento Portanto. não houve voto. O parecer do nobre 
Deputado FlávIO 8ierrenbach não foi a voto. 

Sr. Presidente, Senador José Fragelli é necessário que 
V. Ex' decida sobre essa questão com a independéncia 
do Congresso NaCIOnal, independência que é necessária, 
para que esta Casa seja respeitada como instituição e 
que, ao aprovar ou não o ato convocatório da Assemble­
Ia Constituinte que ela fique no leito, nos parâmetros, e 
nos limites do Regimento Interno. (Manifestação das ga­
lerias.) Não podemos convocar a Constituinte, Sr. Presi­
dente, rasgando o Regimento Interno. Esta convocação 
está sob suspeita, porque o Regimento Interno está sen­
do atropelado, de acordo com os Interesses da Maioria, 
isso é inconcebível, Sr. Presidente. 

É este o protesto que registro nas Atas do Congresso 
Nacional e vamos recorrer dessas infrações ao Regimen­
to do Congresso Nacional. Já houve um grande episó­
dio, nesta Casa, quando um antigo Presidente do Con­
gresso Nacional, com as pressões do partido do Gover­
no, declarou da tribuna que era Presidente do Congresso 
Nacional e não Presidente do PDS. Foi o Senador Nilo 
Coelho, nobre Senador10sé Fragelli. (Manifestação das 
galenas.) 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Srs. Congres­
sistas, quanto à questão de ordem, decidida, quero res-' 
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ponder a V. Ex'. aos Srs. Congressistas e a esta Nação 
que, se eu tivesse percebido algum cerceamento das Opo­
sições nesta matéria, eu, sem dúvida, teria atendido à 
questão de ordem de V. Ex'. Mas, sei que V. Ex' e tôdos 
os Congres~l"tas, a não ser aqueles que não quiseram ver 
nem ler, têm plena consciência de toda esta matéria, tem 
dela um conhecimento profundo, nada lhes escapou. En­
tão, esta Presidência não está cerceando o direito de ne­
nhum dos Srs. Congressistas que, desde a semana passa­
da, têm em mãos este avulso, que desde a semana passa­
da têm em mãos a publicação de todas as emendas, que 
desde a semana passada têm conhecimento da decisão 
deste proces,o, na Comissão, que acabo de ler. Sê eu esti­
vegse cerceando o direito de V. Ex', ou qualquer congres­
,ista, pode ficar certo que não faltaria ao meu dever de 
não impedir, como jamais impedirei, que através da. 
omissão, através do desconhecimento, da falta de opor­
tunidades para que V. Ex's tenham pleno conhecimento 
da 'matéria', eu teria dado uma decisão. 

Tomo uma decisão de ciência e consciência porque sei 
que ninguém está sendo cerceado no exame, no conheci­
mento e na decisão desta matéria. (Muito bem!) (Pal­
mas.) 

O Sr. Gerson _Peres - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - V. Ex' faça o 
favor de fundamentar, para que possamos caminhar nos 
trabalhos da Casa, a fim de que não haja questões de or­
dem que sejam puramente protelatórias. 

O Sr. Gerson Peres - É para uma reclamação, Sr. 
Presidente, não é para atropelar ... 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Então, não é 
uma questão de ordem, é uma reclamação. 

O Sr. Gerson Peres - Espero que V_ Ex' tenha a mes­
ma serenidade que eu estou tendo, quando lhe peço regi­
mentalmente a palavra e V. Ex' acaba de dizer que não 
está aí para cercear a palavra de ninguém. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Isso mesmo! 

O SR. GERSON PERES (PDS - PA. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, faço-lhe uma 
mdagação: em nome do respeito ao Regimento Comum, 
pela tramitação normal, regular que devem ter as ma­
térias da Casa, eu gostaria que V. Ex' me orientasse 
como eu deverei votar as emendas sem pareceres nesta 
sessão. V, Ex' sabe que o Relatório Giavarina apenas 
emitiu parecer sobre três pontos fundamentais do pro­
cesso que tramitou na Comissão Mista: a convocação da 
Assembléia Nacional Constituinte, a matéria referente à 
inelegibilidade, e a matéria referente à anistia_ As emen­
das propostas não tiveram parecer e não têm o seu pare­
cer publicado no Diário Oficial do dia 19-10-85. Se não 
têm o parecer, eu perguntaria a V. Ex': como eu votarei 
as emendas que não receberam parecer do nobre Rela­
tor, o Deputado Valmor Giavarina? Depois que V. Ex' 
me responder, eu me conformarei com a decisão que aca­
ba de proferir. (Palmas das galerias.) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - As emendas 
devidamente publicadas aqui se encontram. E sobre elas, 
nobre Deputado, não se pode alegar que não haja pleno 
conhecimento, desde que foram apresentadas, como es­
tão apresentadas, nada menos do que 43 destaques sobre 
as emendas e sobre a matéria em discussão. 

O SR. GERSON PERES - Sr. Presidente, não é isso 
que eu indago a V Ex'. Eu pergunto se as emendas de 
nOs I a 13 têm parecer. Como a emenda n? 10 do Deputa­
do Jorge Uequed: a n° 1I do Deputado Domingos Leo­
nelli: a emenda n9 12 do Deputado Nadir Rossetti. Peço,' 
por favor, que V. Ex' me oriente para que eu vote certo. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Nobre Depu­
tado, aqui está no avulso a apreciação dessas emendas, 
dadas no parecer do nobre Deputado Flávio Bierren­
bach, de cujo substitutivo e parecer foram rejeitados e 
aceitos o parecer e o substitutivo do nobre Deputado 
Valmor Giavarina, estando neles incluídos também sem 
dúvidà nenhuma, a apreciação das emendas de t~da a 
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matéria constante do parecer e do substitutivo Flávio 
Bierrenbach. 

O SR. GERSON PERES - Sr. Presidente, o parecer 
do Deputado Valmor Giavarina não faz referência a ne­
nhuma destas emendas, daí por que elas não podem ser 
votadas sem parecer, a não ser que V. Ex' nomeie um re­
lator em plenário para proferir, da tribuna, o parecer 
sobre cada uma delas: de outra forma, está tudo errado! 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Esta matéria, 
perdoe-me V. Ex', está devidamente decidida. 

O Sr. Elquisson Soares - Sr. Presidente, peço a pala­
vra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Elquisson Soares, pela or­
dem. 

O Sr. Elquisson Soares (PMDB - BA. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, eu estava em 
meu gabinete quando ouvi a decisão de V. Ex' sobre a 
questão de ordem formulada pelo Deputado José Genoi­
no. Agora, estou querendo dar a minha contribuição a 
V. Ex' para que a dignidade do Congresso Nacional seja 
resgatada, porque ferida ela está. Quem acompanhou os 
trabalhos da Comissão Mista sabe que não houve vo­
tação do Parecer Flávio Bierrenbach; logo, jamais se po­
deria admitir um substitutivo a um voto que não foi pro­
ferido. 

V. Ex' está simplesmente, Sr. Presidente - perdão 
pela expressão dura - , coonestando com o erro delibe­
rado que o PMDB cometeu. E o PMDB fez isso exata­
mente para golpear, aqui em plenário, a decisão adota­
da, porque sabia perfeitamente que não poderia perma­
necer com a sua posição assumida na Comissão Mista. 

Todos nós gostaríamos de contribuir para a convo­
cação da Assembléia Nacional Constituinte, mas nos ter­
mos em que está sendo conduzida esta matéria, não só o 
Presidente da República sai arranhado, como a dignida­
de do Congresso Nacional fica comprometida. 

Gostaria que V. Ex' dissesse à Nação em que momen­
to foi votado o Parecer Flávio Bierrenbach. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Quero res­
ponder a V. Ex' que a sua palavra tem para mim um 
grande valor e um peso, posso dizer, específico. 

Mas, nobre Deputado, eu não participei dos trabalhos 
da Comissão Mista. O que eu vejo é o que está aqui e que 
acabo de ler; "Votado e aprovado o Parecer do Deputa­
do Valmor Giavarina". 

Eu, como Presidente desta Casa, tenho que me valer 
da decisão da Comissão Mista. 

O SR. ELQUISSON SOARES - Está dito substitu­
tivo. É que V. Ex' está sendo enganado pela Liderança 
do seu Partido. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Não. Eu exa­
minei agora com melhor cuidado e essas matérias deve­
riam, sem dúvida alguma, ter sido levantadas, discutidas 
e decididas, com todos os protestos e reclamações, na 
Comissão Mista. 

O Sr. Pimenta da Veiga - Sr. Presidente, peço a pala-
vra para contraditar. -

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Pimenta da Veiga, para con­
traditar. 

O SR. PIMENTA DA VEIGA (PMDB - MG. Para 
contraditar. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o 
Deputado Valmor Giavarina, devolvendo um pedido de 
vista, apresentou um substitutivo que, por uma decisão 
absolutamente correta da Comissão Mista e dentro da 
sua soberania, decidiu fosse aprovado como paracer fi­
nal daquela Comissão. V. Ex' tem decidido com absolu­
to certo. Eu apenas peço a V. Ex' para que impeça a ma­
nobra de obstrução que está sendo feita. Está nitidamen­
te sendo feita uma manobra de obstrução, e eu peço a V. 
Ex' que impeça isto, porque o Congresso Nacional dese­
ja convocar a Assembléia Nacional Constituinte que é o 
motivo desta reunião. (Muito bem! Palmas.) 

O Sr. Álvaro Valle - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

- DIÁRIO "DO CONGRESSO NACIONAL 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Álvaro Valle, pela ordem. 

O SR. ÁLVARO VALLE (PDS - RJ. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, não pre­
tendíamos, eu e o meu Partido, debater o assunto porque 
pretendemos também nós que o mais rapidamente possí­
vel seja convocada a Assembléia Nacional Constituinte. 

Mas, Sr. Presidente, ouvi a sua decisão e realmente ela 
me preocupou. Por causa dela. faço-lhe um apelo e peço 
a sua atenção. Diz V. Ex' ter decidido, e decidiu clara­
mente contra a legis, contra o texto do Regimento, no 
momento em que resolveu que devêssemos votar as 
emendas que não têm parecer, mas decidiu partindo de 
um pressuposto, segundo suas palavras: o de que todos 
os Parlamentares conhecem suficientemente a matéria. 

Faço um apelo, Sr. Presidente, a V. Ex'. Pretendemos 
votar a Constituinte, mas eu, por exemplo, não conheço 
suficientemente as emendas. Estou, na minha cidade, em 
uma campanha eleitoral para a prefeitura, premido de 
um lado por Ministros do PMDB e de outro por Minis­
tros da Frente Liberal, que apóiam candidatos oposito­
res a mim. Então, com muito, muito tempo. Cheguei a 
esta Casa, hoje, certo de que teria tempo suficiente para 
analisar as emendas que votaríamos, já que me louvaria 
no parecer da Comissão: 

E. Sr. Presidente, não estou argumentando com objeti­
vo de obstrução, estou apenas relatando fatos a V. Ex'. 
Busquei respaldo no parecer da Comissão, porque ela 
existe para isso, e não o encontrei. Há emendas muito 
próximas umas das outras. Se V. Ex' me perguntar agora 
o que quer o nobre Deputado Hermes Zaneti com sua 
emenda, por exemplo, não sei. não entendi e em 15 ou 20 
minutos não conseguirei entender. Há outras emendas 
muito próximas, que mudam apenas uma ou duas pala­
vras. ---

Não me considero, Sr. Presidente, honestamente, em 
condições de, em 15 ou 20 minutos, estudar o assunto. E 
para isso existe um Relator, para que nos informe, para 
que analise isso tudo e nos diga, para que formulemos 
juízo. Nenhum Parlamentar pode para - isso há comis­
sões - estudar em minúcia, em detalhe todas as matérias 
da Ordem do Dia. Isso é humanamente impossível, para 
isso há comissões e para isso há relatores. 

Faço um apelo a V. Ex', Sr. Presidente. Não deixa­
remos de convocar a Constituinte, mas não entendo por 
que teremos de macular essa convocação com um erro 
frontal, como seria este de votarmos hoje contra o Regi­
mento. 

Por que, Sr. Presidente? Será que não podemos votar 
daqui a uma semana? Qual é o problema que existe? Serã 
tão difícil convocar Parlamentares que ganham subsídios 
e jetons para estarem aqui? Estamas todos prontos para 
estar aqui. Na outra semana, amanhã, depois ou qual­
quer outro dia. 

Não vamos dar, Sr. Presidente, à Nação uma falsa ide­
ia a nosso próprio respeito. Não vamos fazer com que a 
Nação pense amanhã que precisamos votar, e é por isso 
que estamos aqui, agora, e estaremos aqui, Sr. Presiden­
te, sempre que convocados para votar matéria desta im­
portância, e para votar, de acordo com a Constituição, 
de acordo com o Regimento. 

É o apelo que faço a V. Ex' para que corretamente 
façamos isso, e que apenas adiaremos por uma semana a 
decisão que este Plenãrio tomarão 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli)- Tomo na me­
lhor consideração, mas V. Ex' repetiu matéria já consi­
derada e resolvida pela Mesa. Peço aos Srs. Congressis­
tas que levantando uma questão de ordem, levantem 
uma nova questão de ordem, porque o Regimento diz 
que nenhum Congressista poderá renovar, na mesma 
sessão, questão de ordem resolvida pela Presidência. 
Porque esse dispositivo é até sábio, porque senão não 
chegaremos ao fim de uma sessão, se a mesma questão 
de ordem pudesse ser sempre repetida da mesma manei­
ra. 

Não é uma advertência pessoal a V. Ex', de um modo 
geral. 

O Sr. Nadir Rossetti - Sr. Presidente, peço a palavra, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Nadir Rossetti, pela ordem. 
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O SR. NADIR ROSSETI (PDT - RS. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congres­
sistas: 

Só gostaria que a Mesa informasse à Casa se o parecer 
é favorável ou contráno do Relator, já que o Líder do 
Governo afirmou"há pouco tempo, deste microfone, de 
que o Parecer Valmor Giavarina passou a ser o parecer 
da Comissão. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 
O Sr. Pimenta da Veiga - Sr. Presidente, peço a pala­

vra para contraditar. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Pimenta da Veiga, para con­
traditar. 

O SR. PIMENTA DA VEIGA (PMDB - MG. Para 
contraditar. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
primeiro renovo a V. Ex' o que já disse neste microfone: 
V. Ex' está permitindo uma manobra de obstrução. Mas, 
na medida em que foi aceita e concedida a questão de or-
dem, farei a contradita. I 

Todas as emendas, como V. Ex' bem sabe, foram 
substituídas pelo substitutivo aprovado pela Comissão 
Mista. Não tiveram parecer contra ou a favor, foram 
substituídas. Essa foi a decisão da Comissão Mista. E, a 
matéria, como V. Ex' já decidiu, estã preclusa. Estão re-· 
novando questões de ordem sobre a mesma matéria, 
numa manobra de obstrução. 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 
O Sr. JG de Araújo Jorge - Sr. Presidente, peço a pa­

lavra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado JG de Araújo Jorge, para 
uma questão de ordem. 

O SR. JG DE ARAÚJO JORGE (PDT - RJ. Pela 
ordem. Sem reVisão do orador.) - Sr. Presidente gosta­
na de indagar se não seria possível a Mesa colocar em 
votação a Mensagem encaminhada pelo Senhor Presi- I 

dente da República, a de n9 43, convocando uma As­
sembléia Nacional Constituinte e separando esta matéria 
da matéria que foi anexada toda parte referente ao 
problema da anistia, ao problema da questão tributária e 
aos prazos de desincompatibilização na área politica. 

Na Comissão Mista reunida, para debater a matéria, 
foram apresentadas 43 emendas e, Sr. Presidente, muitas 
delas antecipando decisões que só a Assembléia Consti­
tuinte poderá tomar A decisão primordial desta Casa ... 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Peço a V. Ex' 
para levantar uma questão de ordem. , 

O SR. JG DE ARAÚJO J0RGE - A questão de or­
dem é a seguinte: se a Mesa não pode colocar em votação 
a mensagem, presidencial encaminhando a proposta da 
convocação da Assembléia Nacional Constituinte, de 
acordo com os arts. 1°,29 e 39 da Proposta n9 43, do Se­
nhor Presidente José Sarney? Aprovada a convocação da 
Assembleía Nacional Constituinte, nós entregaríamos ao 
povo, com a convocação da Assembléia Nacional Cons­
tituinte, a decisão de mil e um detalhes que estão anteci­
padamente sendo debatidos e que não tem razão de ser. 

Quando a República foi proclamada, à época da Mo­
narquia, não houve problemas que estão sendo levanta­
dos agora. Convocou-se uma Assembléia Constituinte 
em 1890, em 1891 tínhamos a primeira Constituição Re­
públicana e o País perseguiu, depois de elaborada a 
Constituição, e com base nela, o que poderia fazer. Por­
que sem se dar a palavra ao povo e sem se convocar a As­
sembléia Nacional Constituinte, sem se saber realmente 
o que o povo deseja, nenhum de nós, hoje, agora, que 
não temos poderes constituintes, tem direito de antecipar 
qualquer decisão ou pretender impor (111alquer vontade. 

A pergunta é esta: se a Mesa não poue colocar em vo­
tação a proposta encaminhada pela Presidência da Re­
pública para votação da emenda que convoca a As­
sembléia Nacional Constituinte. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Ela vai ser 
posta, mas não podemos desprezar os destaques que fo­
ram apresentados. 

O Sr. Aluízio Campos - Pela ordem Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavara ao nobre Deputado Aluízio Camp.os, pela or­
dem. 
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o SR. ALUIzIO CAMPOS (PMDB - PB. Pela or­
dem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, quero 
apenas ponderar que V. Ex' já tomou uma decisão defe­
rindo a questão de ordem levantada pelo eminente De­
putado José Genoino. Todavia, V. Ex" está admitindo 
que sobre a mesma matéria sejam argiiidas as mesmas 
questões de ordem, o que revela um processo evidente de 
obstrução. Peço a V. Ex' que encerre esta matéria e po­
nha em votação a proposta da Constituinte. (Palmas.) 

O Sr. Manoel Costa Júnior - Pela ordem, Sr. Presi­
dénte. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Qual é a ques­
tão de ordem que V. Ex' vai levantar'? 

O Sr. Manoel Costa Júnior - É o art. 76 do Regimen­
to Comum. 

O SR. PRESIDENTE (J osé FragelJi) - É matéria que 
já foi decidida, Sr. Deputado. 

O Sr. Manoel Costa Júnior - Não, no meu caso. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi)- V. Ex" está in­
correndo naquele dispositivo ... 

O Sr. Manoel Costa Júnior - Não. Eu gostaria que V. 
Ex" então me dissesse ... 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Essa matéria 
já foi decidida. 

O Sr. Manoel Costa Júnior - Não, no meu caso, Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - O caso não é 
de V. Ex' O caso é um caso regimental- é uma matéria 
já decidIda. 

O Sr. Manoel Costa Júnior - V. Ex' não sabe! Eu não 
falei, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Eujá dei uma 
decisão, fundamentada no art. 76. 

O Sr. Manoel Costa Júnior - Não a minha questão de 
ordem, Sr. Presidente. 

Sr. Presidente, a minha questão de ordem V. Ex' deci­
dirá, então. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Então, V. Ex' 
faça o favor de continuar. 

O Sr. Manoel Costa Júnior - Eu procurei, Sr. Presi­
dente, seguir o Regimento Comum, quando apresentei a 
proposta de convocação da Constituinte do Presidente 
José Sarney, uma emenda, e cumpri todo o Regimento 
Comum com 1/3 das assinaturas. 

Agora, diz o art. 76, que: 

"O parecer da Comissão restringir-5e-á, exc1usi­
. vamente, ao exame da proposta e das emendas apre­
sentadas na forma do artigo anterior." 

Agora, Sr Presidente, eu não tenho um parecer do Re­
lator sobre a mmha emenda, e nem foi publicada no 
Diário do Congresso. Eu não sei qual é a posição, porque 
a do relator anterior, que foi voto vencido; é favorável à 
minha emenda. 

Agora, qual é a do relator Valmor Giavarina? Eu não 
sei. e nem foi publicado no Di:írio do Congresso Nacio­
nal, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Eu gostaria 
que nós passássemos logo ao trabalho da Casa. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Sobre a mesa, 
requerimento que vai ser lido pelo Sr. 1°-Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
0 9 19, de 1985-CN 

Nos termos do art. 79 do Regimento Comum, reque­
remos preferência para votação do substitutivo da Co­
missão Mista apresentado à Proposta de Emenda à 
Constituição n° 43, de 1985. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Pimenta da 
Veiga. 
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O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Sobre a mesa, 
requerimento que vai ser lIdo pe~o, Sr. 1°-Secretário. 

É lido o seguinte 

REQUERIMENTO 
0 9 20, de 1985-CN 

Nos termos regimentais, requeiro a Vossa Excelência 
preferência para votação da Emenda n9 2, do Deputado 
Djalma Bom, apresentada como Submenda às Propostas 
de Emenda à Constituição n9s 43, 44 e 52, de 1985, que 
"convocam a Assembléia Nacional Constituinte". 

Sala das Sessões. 22 de outubro de 1985. - José Ge­
noíno. 

O Sr. José Genoíno - Sr. PreSIdente, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Sr. Deputa­
do. qual é o recurso que V. Ex' deseja fazer? 

O Sr. José Genoino - Recorrer da decisão da Mesa. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Estou cum­
prindo o RegImento da Casa, exatamente 

O Sr. Gerson Peres - Sr. Presidente, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Gerson Peres. 

O SR. GERSON PERES (Para uma questão de or­
dem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, V. Ex' 
proferiu uma decisão e dela cabe recursos ao plenário. 

"Art. 132. 

"É irrecorrível a decisão da presidência em ques­
tão de ordem, salvo se estiver relacionada com dis­
positivo constitucional." 

Discutimos, neste instante, emenda à Constituição, 
matéria de Direito Constitucional. Nós recorremos pelo 
parágrafo IY, do art. 132. 

Apresento-lhe o meu recurso ex-oficio como efeito 
suspensivo. 

"Por proposta do recorrente, deferida pelo ple­
nário, remeterá matéria à Comissão de Constituição 
e Justiça da Casa, a que pertencer o recorrente." 

Como se trata de matêna constitucional em discussão, 
pois estamos emendando a Constituição do País, eu re­
corro da decisão de V. Ex" para o plenário, a fim de que 
ele. soberanamente, pelo voto dos Congressistas, decida 
se a decisão de V. Ex" é correta ou é anti-regimental. 

Eram estas as considerações que eu queria fazer. 

O Sr. Orestes Muniz - Sr. Presidente, peço a palavra 
para contraditar a questão de ordem . 

O SR. GERSON PERES - Eu recorri por se tratar 
de matéria deste plenário. 

Não é questão de ordem. Sr. Presidente. 
Eu estou apresentando um recurso da decisão de V. 

Ex' 

O Sr. Orestes Muniz - Sr. Presidente, peço a palavra 
para contraditar a questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelh) - Apenas V. 
Ex· pode contraditar e eujá vou dar a decisão a V. Ex' 

O SR. GERSON PERES - Não pode. Sr. Presidente. 
Nào é questão de ordem. é recurso A questão de ordem 
é que permite ser contraditada. 

Só V. Ex' pode contraditar o meu recurso. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - O nobre De­
putado fundamenta o seu recurso no art. n° 132, quando 
diz que é irrecorrível a decisão da presidência em questão 
de ordem. salvo se estiver relacionado com dispositivo 
constitucional e o § 19 declara que esse recurso não terá 
efeito suspensIvo e que a decisão pode ser dada ex-officio 
pelo Pre,idente. deferida pelo plenário. 

A mini me parece, embora tenha sido dada uma deci­
são com hase em dispositivos regimentais. toda essa ma­
téria. e Justamente porque se trata emenda constitucio­
nal. realmente tem relação com dispositivo constitucio­
nal. 

Quarta-feira 23 2045 

De sorte que eu recebo o recurso de V. Ex', e assim es: 
pero que se encerre essa discussão. e a matéria será leva­
da à Comissão de Constituição e Justiça da Câmara dos 
Deputados. 

O SR. GERSON PERES - Tem que ser deferida pelo 
plenário. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Por proposta 
do requerente deferida pelo plenário será admitida. Eu 
estou admitindo o recurso de V. Ex' ex-officio e já fiz 
essa remessa e in depende, portanto, da apreciação do 
plenárIO. 

O SR. GERSON PERES - Sr. Presidente, peço a pa-
lavra. -

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra a V. Ex· 

O SR. GERSON PERES - Agora que eu tenho som 
posso falar. 

Com o respeito que eu tenho por V. Ex". e V. Ex' me­
rece o nosso respeito, respeite pelo amor de Deus a lei 
porque ela é bem clara. , 

A declsào de V. Ex' não é soberana: ela depende deste 
Congresso. dos parlamentares e ela tem que ser deferida, 
pelo plenário, nos termos do parágrafo 1°, do art. 132. 

Deferida pelo plenário. V. Ex' remeterá a matéria à 
Comissão de Constituição e Justiça da Casa. Então, V. 
Ex' só pode remeter à ComIssão de Constituição e Jus­
tiça da Casa a matéria se ela for deferida pelo plenário, 
porque se trata de matéria constitucional. -

Em nomê da lei, Sr. Presidente. em nome do respeito, 
do espínto democrático. de correção de vida pública de 
V. Ex". eu peço que V. Ex' submeta a sua decisão ao jul­
gamento do plenário. só ele é soberano para dizer se V. 
Ex' está certo ou está errado. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - A matéria de­
verá ,er remetida à Comissão de Constituição e Justiça. 
V Ex' não está querendo senão o caminho mais longo 
para chegarmos a mesma solução. porque se eu estou de­
ferindo ex-officio o recurso de V. Ex'. eu não entendo 
por que V Ex" quer a manifestação do plenário, quando 
está sendo deferida a ex-officio. Eu reconheço a proce­
dência do recurso de-V. Ex' 

O SR. GERSON PERES (PDS - PA) - Sr. Presi­
dente, eu não quero, absolutamente, aqui, faltar com o 
respeito e nem ser radical na minha posição. Mas, Sr. 
Presidente, vamos ler Regimento: "§ 19 Apresentado re­
curso não terá efeito suspensivo ... " V. Ex' poderá pros­
seguir a sessão - " ... 0 Presidente, ex officio ou por pro· 
posta recorrente, deferida pelo Plenário, remeterá à Co­
missão de Constituição e Justiça." 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - V. Ex' vai me 
perdoar, mas dei uma decisão. Acatando o recurso de V. 
Ex" eu dispenso a manifestação do Plenário, porque jul­
go procedente a manifestação de V. Ex" Mais uma vez eu 
digo: longe de cercear eu estou atendendo o pedido de V. 
Ex" 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Sobre a mesa, 
requenmentos que serão lidos pelo Sr. lo-Secretário. 

São 'lidos os seguintes 

REQUERIMENTO 
N9 21, de 1985 

Nos termos regimentaIS, sohcito a Vossa Excelencla 
preferência para a votação da Emenda n9 3, à Proposta 
de Emenda Constitucional n9 43/85, que convoca a As­
sembléia Nacional Constituinte. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Nadyr 
Rossetti. . 

REQUERIMENTO 
N9 22, de 1985 

Nos termo? regimentais, solicito preferência para vo­
t.tção da Emenda SubstItutiva n° 4. -

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Djalma 
Bom. 
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REQUERIMENTO 
N9 23, de 1985-CN 

N os termos regimentais, solicito preferência para a vo­
tação da Emenda Substitutiva n9 3, de autoria do Depu­
tado Floriceno PaIxão, apresentada à Comissão Mista 
que examinou a Proposta de Emenda Constitucional n9 

43, de 1985. 
Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Haroldo 

Lima. 

REQUERIMENTO 
N9 24, de 1985-CN 

Nos termos regimentais, solicito preferência para a vo­
tação da Emenda n9 \O, de autoria do Deputado Jorge 
Uequed, apresentada à Proposta de Emenda Constitu­
cional nQ 43, de 1985. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Haroldo 
Lima. 

REQUERIMENTO 
NI' 25, de 1985-CN 

Nos termos regimentais, solicito preferência para a vo­
tação da Emenda Substitutiva n° 11, de autoria do Depu­
tado Domingos Leonelli, apresentada à Comissão Mista 
que examinou a Proposta de Emenda Constitucional n9 
43, de 1985. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Haroldo 
Lima. 

o SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Votação do 
Requerimento n9 19, de 1985-CN, anteriormente lido, de 
preferência para a votação do substitutivo da Comissão 
Mista apresentado à Proposta n9 43/85. 

Vllmos passar à votação na Câmara dos Deputados. 
De fõ-rma regimental a votação será nominal. 
Como \ota o Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga (PMDB - MG) - Sim. 

O Sr. Agnaldo Timóteo - O regimento está sendo 
atropelado. E profundamente lameI!tável que se atropele 
o regimento por pressões do Planalto, através de lide­
ranças do Governo. Isso é um absurdo. Não é essa a 
Nova República. 

O Sr. Prisco Viana - Sr. Presidente, faço um apelo a 
V. Ex' para que desenvolva todo o esforço possível para 
impor a autoridade de V. El(', do contrário não temos 
condições de continuar com essa sessão, Sr. Presidente. 
V. Ex' pergunta como vota o Líder do PDS, e eu pergun­
to a V. Ex' votar o quê? Sobre o quê? 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Nobre Depu­
tado, o que está em votação é o requerimento que já foi 
lido por tré, vezes, E é o seguinte; "Nos termos do art. 
79, do Regimento Comum requeremos a preferência 
para a votação do substitutivo da Comissão Mista, apre­
sentado à Proposta de Emenda à Constituição n9 43 de 
1985. Ass: Deputado Pimenta da Veiga. 

Como vota o Líder do PDS? 
O Sr. Prisco Viana (PDS - BA) - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Como vota o 
Líder do PFL? 

O Sr. José Lourenço (PFL - SA) - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDn 

O Sr. Nadyr Rosseti (PDT - RS) - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PTB? 

O Sr. Gastone Righi - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PT'? 

O Sr. Djalma Bom (PT - SP) - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PCB? . 
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O Sr. Alberto Goldman (PCB - SP) - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes (PT - RJ) - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDC? (Pausa.) 

S. Ex' não está presente. 
Como vota o Líder do PL? 

O Sr. Álvaro Valle (PL - RJ) - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Jo~é Fragelli) - Como vota o 
Líder do PS? 

O Sr. Sebastião Nery (PS - RJ) -' Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Foi aprovado 
o requerimento contra os votos do PDT, do PT e do 
PSB. 

O Sr. Del Bosco Amaral- Sr. Presidente, peço a pala­
vra para uma questão de ordem, baseado no art. 80 do 
Regimento Comun. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Del Bosco Amaral, para 
uma questão de ordem. 

O SR. DEL BOSCO AMARAL (PMDB - SP. Para 
uma questão de ordem.) - Sr. Pre;,idente, Srs. Congres­
sistas: 
- Eu-quena saber, baseado no art. 80 do Regimento Co­

mum, se a votação na Câmara será pelo voto eletrônico, 
ou a chamada será nominal, meramente para orientação 
dos Srs. Parlamentares que ainda não sabem se a vo­
tação será pelo voto eletrônico ou nominal. Só uma in­
formação agora, para que ninguém se ausente esperando 
uma votação mais breve quando será mais longa. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Por um lapso, 
o processo eletrônico poderá ser adotado na votação da 
Cámara. Temos informações dos técnicos de que ele se 
encontra funcionando perfeitamente. 

Van:lO, passar à votação no Senado. 
Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Hélio Gueiros - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PFL? (Pausa.) 

S Ex' não está presente. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Murilo Badaró - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PTB? (Pausa.) 

S. Ex' não eotá presente. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDn (Pausa.) 

S. Ex' não está presente. 
O requenmento foi aprovado também no Senado. 
A prov1'da a preferência para a votação do substitutivo 

da Comissão Mista, ficam prejudicados os demais reque­
rimentos 

O Sr. Nilton Alves - Sr. Presidente, peço a palavra 
para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra a V. Ex', para uma questão de ordem. 

O Sr. Nilton Alves (PDT - RS. Para uma questão de 
ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, gosta­
ria de um esclarecimento da Mesa sobre como a mesma 
irá receber os votos de S. Ex' os Srs. Senadores, eleitos 
em 82. que têm mandato por 8 anos e que, conforme o 
art. 19 do substitutivo apresentado, ou o mesmo substitu­
tivo do Governo, que prevê que os Srs. Senadores eleitos 
em 82, com mandato por 8 anos, serão constituintes sem 
receberem um voto, um voto para isso'] 
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Pergunto a V. Ex', baseado no art. 341 do Regimento 
Interno do Senado Federal que diz: I 

"Nenhum Senador presente poderá escusar-se de 
votar, salvo quando se tratar de assunto em que te­
nha Interesse pessoal, devendo declarar o entendi­
mento antes da votação, e sendo a sua presença 
computada para efeito de quorum." 

Como V. Ex' irá receber os votos de S. Ex's os Srs. Se­
nadores eleitos em 82? 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Nobre Depu­
tado, a participação de quaisquer Congressistas nas vo­
tações é um direito Inerente ao seu mandato, e só o pró­
prio Parlamentar poderá se julgar impedido. Seria cer­
cear o direito de qualquer dos Srs. Senadores eleitos em 
1982, alegar simplesmente que S. Exb9, têm interesses. 
Não vejo como entender que seja interesse de S. Ex' 
tornarem-,e constituintes. Tomarei o voto, e é uma deci­
,ào. Como tem sido entendido, é uma decisão que caberá 
afinal à própria Constituinte. 

O Sr. Nilton Alves - V. Ex' receberá como positivos 
esses votos, eles serão domputados. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Sim, V. Ex' 
tembém poderá recorrer da decisão. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado Jorge Arbage, 
para encamInhar a votação do substitutivo. 

O SR. JORGE ARBAGE (PDS - PA. Para encami­
nhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, Srs. Congressistas: 

O que propõe o Senhor Presidente da República a este 
Congresso'! Que os membros da Câmara dos Deputados 
e do Senado Federal, sem prejuízo das suas atribuições 
constitucionais, reunir-se-ão, unicameral mente, em As­
sembléia NaCIonal Constituinte, livre e soberana, no dia 
1° de fevereiro de 1987, na sede do Congresso Nacional. 
A nossa primeira colocação, Sr. Presidente e Srs. Con­
gressistas, é no sentido de afirmar que este Congresso 
não tem competência para delegar poderes constituintes 
aos Parlamentares que venham a ser eleitos nas eleições 
de 15 de novembro de 1986, para que elaborem uma 
nova Carta fundamental para este País. Se este dispositi­
vo, se este substitutivo do eminente Deputado Vai mor 
Giavanna vier a ser aprovado por este Congresso, nós 
estaremos, Sr. PreSidente, Srs. Senadores e Srs. Deputa­
dos, u~urpando o direito do titular da soberania nacional 
que é o povo brasileiro! (Palmas.) 

A Nação está em plena vigência de um regime demo­
crático. Não houve ruptura das instituições, Conseqüen­
temente, para que se possa instituir uma legitimidade à 
~oberania nacional, ao poder Constituinte, temos que 
submetê-lo á soberana vontade do povo, através de con­
sulta plebiscitária para que diga, espontânea e livremen­
te, se quer ou não que os Senadores e Deputados, a se­
rem eleitos em 1986, tenham, realmente, a competência 
constituinte para elaborar a nova Carta fundamental do 
BraSIl. 

Sr. Presidente, estamos, neste momento, diante de um 
grande dilema com a História deste extraordinário País, 

Não podemos, nem pela subserviência, nem pela 
coerção nem pela omissão, proceder a um crime de lesa 
conSCiência com a Pátria brasileira, tirando do povo 
aquele direIto que lhe é inerente como detentor da sobe­
rama naCIOnal, porque sô ele poderá, pela sua livre mani­
festação no plebiscito, dizer se realmente quer ou não 
Instalar neste País O poder, a Assembléia Nacional Cons­
tituinte 

Ma;. Sr. PreSidente, apresentamos uma emenda à 
ConstitUição propondo exatamente a realização de um 
plebl;clto concomitante com as eleições de 1986, para 
que o povo hrasilelro, consultado naquele pleito, mani­
festa"e a sua disposição de atribuir - ele mesmo - o 
poder constituinte aos futuros legisladores do País para a 
finalidade específica de eleborar uma nova Constituição. 

bta emenda, Sr. PreSidente, não se sabe por que, foi 
margInalizada nos debates da Comissão Mista e não se 
,abe porque teve a sua preferência rejeitada pela Mesa 
quc preSide os nossos trabalhos. 
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o PDS, Sr. Presidente, está a favor da Assembléia Na­
cional Constituinte; o PDS está solidário com a manifes­
tação e com o pensamento do povo brasileiro, tanto as­
sim que, de um de seus membros, aflorou a idéia de sub­
meter a Assembléia Nacional Constituinte ao veridito 
popular, ao plebiscito, para que o povo, cunsultado, dis­
sesse da conveniência ou não de se instalar no Brasil uma 
assembléia nacional constituinte livre e soberana, no 
contexto da qual se pudesse colocar o pensamento desta 
Nação, que é o pensamento do povo. 

Mas, Sr. Presidente, dos males o menor. O PDS está 
propondo uma série de destaques no substitutivo do De­
putado Valmor Giavarina. É evidente que a aprovação 
dos destaques propostos pelo PDS irá minimizar um 
pouco a redação agressiva, aética, sem nenhuma técnica 
que consta do art. 19 do substitutivo de autoria do nobre 
Deputado Valmor Giavarina. 

Todavia, Sr. Presidente, ainda assim, mesmo aprovan­
do o substitutivo com a correção dessas alternativas que 
o meu Partido está propondo, violaremos o conceito uni­
versal de Poder Constituinte porque este Congresso -
repito - não tem competência para delegar poderes que 
não recebeu originariamente do povo brasileiro. 

Nestas condições, definindo a posição do meu Parti­
do, que teve a preocupação de melhorar a redação do 
art. 19 do substitutivo que está sendo submetido à delibe-
ração do eminente Plenário,... ' 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Solicito a V. 
Ex' que conclua, pois seu tempo está esgotado. 

O SR. JORGE ARBAGE- Vou concluir, Sr. Presi­
dente, dizendo a V. Ex~ que nós temos a consciência do 
dever a cumprir e cumpriremos votando, pela rejeição 
deste substitutivo que, na realidade, é uma mistificação, 
é um engodo, é uma mentira que se pretende aplicar con­
tra a consciência legítima do titular da soberania nacio­
nal, que é o povo brasileiro. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao _nobre Deputado Luís Dl)lci, como Líder do 
PT. 

O SR. LuIs DULCI (PT - MG. Como Líder Pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

A proposta que venho defender de uma Assembléia 
Nacional Constituinte que a imprensa chamou, na falta 
de melhor palavra, de "constituinte exclusiva", não é 
apenas do Partido dos Trabalhadores ao qual pertenço, 
mas é uma proposta apoiada também por companheiros 
progressistas e coerentes do PMDB, que não querem 
abrir mão de um compromisso de vinte e um anos por 
uma Assembléia Constituinte democrática e soberana, 
sobretudo soberana. É uma proposta apoiada também 
por companheiros do PSB, por companheiros do PDT e 
por companheiros de outros Partidos que sabem que 
uma Assembléia Constituinte só vai contemplar efetiva­
mente as expectativas do nosso povo se for uma As­
sembléia Constituinte que não seja mascarada pelos 
vicios do atual Congresso Nacional ou que não tenha re­

. presentantes constituintes que entrem pela janela, que 
entrem como travestis políticos par:;! "representar" os in­
teresses do povo brasileiro na elaboração da nova Carta. 

Mas, como em todo debate, algumas falsas questões 
f~ram levantadas aqui sobre ess~ tema, nos últimos três 
dtas. 

A primeira delas, argüida por alguns companheiros 
que sempre pertenceram aos setores democráticos, mas 
que agora se transformaram em mais realistas que ô rei, 
é de que nós, que defendemos a Assembléia Constituinte 
chamada de "exclusiva", estamos contra a conv'ocação 
da Constituinte. . 

Pelo contrário, estamos tão a favor que não queremos 
uma Constituinte maculada por uma série de defeitos, 
entre eles a bionicidade: Estamos tão a favor que quere­
mos uma Constituinte à' altura das necessidades e dos de­
sejos do'povo. Certamente há muitos companheiros que. 
estão favoráveis quanto nós à convocação da Constituin­
te, mas seguramente não há aqueles que não estejam 
mais favoráveis, mais empenhados, mais engajadàs na 
convocação e na realização da Assembléia Nacional 
Constituinte como forma de sepultar de vez o regime mi-
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!Itar ou, pelo menos, as seqiJelas que o regime militar au­
toritário deixou em nosso País, em nossos hábitos políti­
cos, em nossas leis, na conduta moral dos nossos dirigen­
tes, em todos os setores da vida nacional. . 

Então, esse primeiro argumento é falso. A esmagadora 
maioria dos que aqui deseja e vai de fato, convocar a As­
sembléia Constituinte. 

O segundo argumento é de que alguém estaria tentan­
do tumultuar os trabalhos para que a Constituinte não 
fosse convocada. E é também um argumento falso, na 
medida em que utilizar artifícios ou possibilidades regi­
mentais, faz parte da competência e dos direitos de cada 
um dos parlamentares desta Casa. 

Na verdade, tç>dos queremos a Constituinte ou, pelo 
menos, a maioria de nós a deseja. A diferença está em 
"que Constitumte". Existe, ~asicamente duas propostas, 
porque vários dos destaques são imlJOrtantes, nas late­
rais. A medula do problema é se nós teremos uma As­
sembléia Constituinte de fato, ou se nós queremos ape­
nas reduzir de dois terços para maioria absoluta, o quo­
rum necessário para que o próximo Congresso promova 
a reforma constitucional, promova modificações no tex­
to constitucional. Esta é a questão central: vamos ter 
uma Constituinte para valer ou vamos apenas votar 
aqui, agora, a redução de dois terços para maioria abso­
luta no quorum necessário de modificações constitucio­
nais'! E, por trás dessas propostas, existem duas con­
cepções sobre como a sociedade brasileira deve partici­
par desse processo: os que defendem uma Constituinte 
chamada exclusiva, que não se confunda com o Congres­
so Nacional. Não querem que 23 Senadores entrem pela 
"janela" na Constituinte, não querem que 23 Senadores 
sejam constituintes bastardos. É isto que a sociedade 
brasileira não quer: que aqueles que foram eleitos para 
fazer legislação ordinária sejam constituintes bastardos. 
Esta é a primeira coisa que desejamos seja evitada. 

A segunda coisa que nós não queremos é que o debate 
que vai preceder a eleição dos constituintes seja subordi­
nado à eleição de governadores, seja subordinado a per­
sonalismos e carIsmas; que o debate seja relativo aos te­
mas que constituirão a pauta dos trabalhos da Consti­
tuinte; que se discuta a educação, saúde, estrutura 
agrária, relações de trabalho; que se discutam os conteú­
dos da Carta Constitucional, e não as características de 
um carisma versus outro carisma' ' 

Por ISSO queremos separar o Congresso Nacional, do 
qual fazemso.parte e que sempre respeitamos, da Consti­
tuinte que queremos soberana. 

- ' 
O SR. PRESIDENTE (José Fragelli - fazendo soar a 

campainha.) - Nobre Deputado, o tempo de V. Ex' já 
se esgotou. Assim peço-lhe para conclUIr o seu discurso. 

O SR. LUlS DULCI
1
- Para c~mpletar, Sr. Presiden­

te, existe mais um dado importãnte a ser colocado, mais 
uma diferença fundamental entre a proposta dos que de­
seJam uma Constituinte soberana de fato, e a proposta 
que foi assinada aqui, num curioso episódio de ventrilo­
qüismo pOlítiCO, pelo Deputado Valmor Giavarina. 

A diferença essencial é que achamos que a Constituin­
te não pode ser um braço'a mais do Poder Executivo, 
que este Congresso tem o dever perante a Nação de estar 
com a cabeça erguida, de votar àquilo que na sua cons­
ciência considera mais justo, e não aquilo' que o Palácio 
do Planalto, com medo da participação popular, define 
que deve ser a atitude dos Congressistas. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) -'Peço a V. Ex' 
que conclua o seu pronunciamento. 

O SR. LUIS DULCI - Vou encerrar, Sr. Presidente. 
Por isso-, nós queremos defender uma Constituinte 50-

berana'- a paiavra "exciusiva" não traduz perfeitamen­
'te, que é a proposta de Deputados progressistas de vários 
Partidos desta Casa e não apenas de um Partido, e que, 
com toda a certeza, é apoiada pela esmagadora maioria 
dos setores sociais que participaram dos debates e se ma­
nifestaram sobre qual a Constituinte mais adequada 
para que a sociedade brasileira consolide o seu regime 
democrático.(Muito bem! Palmas.) 
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O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Nilton Alves, que falará pela 
Liderança do PDT. 

O SR. NIL TON ALVES (PDT - RS. Pronuncia o se­
guinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, S rs. Congressistas: 

Está o Congresso Nacional reunido para apreciar uma 
matéria, na qual toda a Nação esperava que constasse 
nela algo que realmente viesse ao encontro do intreresse 
da sociedade brasileira. 

MaiS de vinte milhões de brasileiros foram às praças 
públicas, levados pelas lideranças que se diziam Opo­
sição ao arbítrio, e a eles foram prometidos várias medi­
das, entre as quais, eleições diretas,'uma constituinte, ou 
seja, algo que viesse de imediato e já, para diminuir a an­
gústia e a miséria do póvo brasileiro. E o que deparamos, 
Sr. Presidente. Os mesmos que levaram vinte milhões de 
brasileiros às praças públicas, agora, chegando ao poder, 
viram-se de costa para o povo, colocam-se de costas para 
com aqueles compromissos firmados perante mais' de 
vinte milhões de brasileiros. Agora é o PMDB e a Frente 
Liberal que ao se falar em eleições diretas para Presiden­
te da República, as chamam de casuísmo. 

Esse mesmo PMDB e essa mesma Frente Liberal, Sr. 
Presidente, que perante vinte milhões de brasileiros, em 
praça pública, prometeram uma constituinte livre e sobe­
rana, o que nos apresentam?. Estão querendo colocar 
goela abaixo deste Congresso e goela abaixo da Nação 
brasileira uma constituinte congressual, onde o povo es-
tará longe de participar. . 

Eis, Sr. Presidente, a verdade; eis a realidade; eis o 
comportamento dos que se diziam Oposição e que agora, 
encrustrados no poder, estão no poder, sim, para repar­
tir os cargos. Mas, a exemplo de eleições nas Capitais, 
muitos líderes do PMDB se apresentam até mesmo como 
oposição ao Senhor José Sarney. 

Portanto, Sr. Presidente, vejamos como conciliar as 
coisas, como votarmos nesta tarde uma mensagem como 
essa, contra os interesses do povo e da Nação brasileira. 
O meu Partido, o PDT, já se posicionou: nessa faixa, não 
entramos; a favor disso, não vamos votar. Nós estamos 
ao lado do povo e da Nação. Entendemos,' Sr. Presidente 
e Srs. Congressistas, que é necessário, mesmo antes de se 
falar em constituinte, limpar a área dos càsuísmos, dos 
resquícios Inseridos na Constituição, porque as regras a 
reger essa campanha da Constituinte serão as que estão 
previstas na Constituição outorgada. 

Sr Presidente, antes mesmo de se falar em eleição à 
Constitumte, temos que abolir da Constituição as fami-' 
geradas e chamadas salvaguardas: o estado de emergên­
cia, as medidas de emergência; temos, Sr. Presidente, que 
dar direito ao trabalhador, ao funcionário público de se 
organizar em greve. A Lei de Greve deve ser revista, a 
Lei de Imprensa deve ser revista. Enfim, Sr. Presidente, a 
anistia deve voltar irrestrita e ampla e não como eles 
querem nos tocar goela abaixo, um arremedo de anistia 
prevista pelo Governo, muito pior do que a concedida 
em 1979. 

Eis aqui, Sr. Presidente, o nosso protesto, eis aqui a 
nossa posição e o nosso voto porque entendemos que é a 
vontade, a reivindicação, a ânsia e o clamor da Nação 
brasileira. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Alberto Goldman, pela Lide-
rança do PCB. . 

_ O SR. ALBERTO GOLDMAN (PCB - SP. Pronun­
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs Congressistas: 

Em realidade, chegamos ao momento da votação no 
Congresso Nacional.de uma emenda constitucional con­
vocando a Assembléia Nacional Constituinte que, sem 
dúvida, não representa em sua totalidade e em sua inte­
gridade, os anseios de uma transformação profunda que 
desejamos para este País. 

Entendíamos sempre que uma Assembléia Nacional 
Constituição deveria nascer da vontade popular, da von­
tade de um momento de transformação da sociedade, 
onde todo o passado tivesse sido eliminado, inclusive, 
suas instituições, para que o povo, em sua soberania, 
constituindo essa Assembléia, pudesse colocar em·fun-
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clOnamento todo um processo de instituiçõe5, abarcando 
a área política. econômica e social, que representasse efe­
tivamente os seus anseios e os seus interesses 

No entanto. a transição democrática que se dá no Pais 
é feita por um outro processo, não por esse que desejáva­
mos. não por esse que privilegiávamos, mas se dá por um 
processo de transição. onde as instituições se mantive­
ram. onde um Presidente da República foi eleito. inclusi­
ve. num processo que sempre criticávamos, mas era a 
forma de derrotar a ditadura. Nós tínhamos essa alterna­
tiva. ou derrotá-Ia por essa forma, ou mantê-Ia ainda por 
mab algum tempo. Esse processo de transição, que man­
tém o Presidente eleito pelo Colégio Eleitoral, que man­
tt:m um Congresso Nacional funcionando, Congresso 
Nacional em que estamos existindo, que nasceu das pró­
prias instituições da ditadura, Congresso Nacional que 
hoje em si mesmo é chamado para decidir sobre a convo­
cação de uma Assembléia Nacional Constituinte, não 
nos traz nenhuma ilusão de que esse processo não tem 
extremas limitações, limitações essas que estamos hoje 
verificando na convocação da Assembléia Nacional 
Constituinte. O principal dado, talvez, da manuntenção 
ainda de uma continuidade com o passado. está exata­
mente na composição deste Congres<;o Nacional e na 
composição. portanto. da nova Assembléia Nacional 
Constituinte. É uma composição que não corresponde à 
vontade plena do cidadão, e a Assembléia Constituinte, 
portanto. ao representar em parte a Federação, e não o 
cidadão, tem. sem dúvida, vícios de origem que não po­
demos deixar de levar em conta e de constatar. 

No entanto, esse é o proce~so real hoje. E dentro desse 
processo real. estamos diante de uma decisão, ou apro­
vamos e vamos tentar com emendas e destaques, o que 
estamos falendo. melhorar esse projeto, fazer avançar 
até o limite do possível e, se possível. ultrapassar esse li­
mite. ou fazemos isso, ou mantemos a atual estrutura 
sem nenhum passo adiante, ;em nenhuma possibilidade 
de levar àquilo que é substantivo. Substantivo, hoje. no 
Brasil, é levar a discussão das questões políticas. econô­
micas e sociais para as ruas, para as massas populares, 
para que elas. sim. num processo de debate. durante um 
ano. po,sam mudar a correlação- de forças existentes 
hoje na sociedade, que ainda privilegia e dá maior força 
aos setores conservadores. 

Portanto. apesar das restrições que temos. apesar das 
limitações dessa Constituinte. apesar dos vícios da sua 
convocação e. sem dúvida. dos vícios que terâ na sua ins­
talação e no seu funcionamento. entendemos que é mais 
importante do que tudo jogarmos essa campanha para a 
rua. convocarmos o grande debate nacional, porque só 
isso irá tornar a sociedade em ebulição, só isso poderá 
efetivamente mudar a correlação de forças que hoje não 
é favorável aos setores populares. 

Por i~,o. para avançar, hoje, é preciso que nós cons­
truamos, ainda com todos esses defeitos, essa saída de 
uma Assembléia Nacional Constituinte. Muito obriga­
do. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Celso Barros. (Pausa.) 

S. Ex~ nào está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Deputado Sebastião Ne­

ry. 

O SR. SEBASTIÃO NERY (PS - RJ. PronuncIa o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente e Srs. Congressistas: 

Esta Casa vai decidir duas coisas fundamentais: pri­
meiro, se vai querer manter uma injustiça histórica de­
pois que a história devolveu ao poder tantos homens que 
estão. hoje, dentro da luta politica nacional, e que só es­
tão porque tiveram. em 1930. em 1945, uma anistia am­
pla. geral e irrestrita. (Manifestação da galeria.) No en­
tanto, Sr. Presidente. querem agora que a Nação não se 
conforme com uma anistia ampla, geral e mesquinha. 

Sr. Presidente, não tem o direito lideres desta Casa que 
falando em nome de líderes das Forças Armadas, dizem 
que a anistia dos militares não pode ser total porque 
criaria problemas nos quartéis. (Manifestação da gale­
ria.) Ma. para eles voltarem. quando foram anistiados. 
não houve problemas. Para os que voltaram em 45 não 
houve problemas. Agora, querem colocar milhares de 
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bra~i1eiros no submundo de uma injustiça nacional, à 
qual o Congresso não pode dar o seu aval. (Manifes­
tação da galeria.) Anistia, Sr. Pre~idente, sem conse­
qUénclas é mentira. é bolha de sabão soprada na praia. 

O próprio Executivo está dando a lição. Na semana 
passada, o Ministro Aureliano Chaves anistiou, na práti­
ca, centenas de petroleiros liderados por este bravo De­
putado da minha querida Bahia, o Deputado Mário Li­
ma. E todos receberam a anistia ampla, geral e irrestrita. 
(Manifestação da galeria.) Então, por que os petroleiros 
podem receber uma anistia, com todas as conseqüências 
c os marinheiros não poderm'? Então este Congresso 
vote uma lei dizendo que marinheiro não é cidadão na­
cional.Não tem o direito este Congresso de cometer essa 
mjustiça. 

Sr. Pre,idente. esta é a palavra do Partido Socialista. E 
mais: venho também dizer a esta Casa que o Partido So­
cialista vota pela Constituinte do Congresso; "sim". 
Constituinte "exclusiva" é Constituinte da elite. f: preci­
so ~cabar com essa história de que elite cultural pode tu­
do Se a elite econômica é a desgraça da Nação, a elite 
cultural é a perversão da'Nação. 

Sr. Presidente, onlem à noite, assisti a um debate na 
TVE com os professóre'i Hélio Jaguaribe, o ex-Deputado 
Rafael de Almeida de Magalhães e um ilustre melllbro 
da Ordem dos Advogados do Brasil, e este dizia que os 
partidos políticos não têm representatividade para votar 
uma Constituição no País. Quando o professor Hélio Ja­
quaribe lhe perguntou ,e a Ordem dos Advogados tinha. 
clt: disse: "tem sim, porque representamos a lei no País. 
Ora, Sr Presidente. isso é fascismo. Não admito que a 
Ordem dos Advogados do Brasil e a CNBB queiram em­
pulhar esta Nação dizendo que somente eles têm autori­
dade. têm competência para votar uma Constituiçào. 
(Manifestação do Plenário.) 

Quero lembrar uma coisa. Em 1937, o Brasil teve uma 
Constituição des~e tipo. O grande jurista Chico Campos 
e o ArcebISpo do RIO deram a este Pais. um fazendo e o 
outro abençoando, uma Constituição fascista. É preciso 
acabar com essa história de que alguns grupos culturais 
do País podem manipular e comandar a Nação. 

Querem parhcipar da Constituinte"? Candidatem-se! 
DIsputem o voto do povo! (Muito bem!) Não podem 
mais alegar que há ditadura dos partidos. Nós temos, aí, 
vinte partido" vinte e cinco. ,Quem não estiver satisfeito 
que funde mais um; façam o Partido da CNBB. façam o 
Partido da OAB. e não queiram empulhar a Nação com 
uma tese estúpida de que a sociedade não tem represen­
tatiVIdade para votar uma Constituinte. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli. Fazendo soar a 
campainha.) - Nobre Deputado, peço que conclua, 
porque o seu tempo já se esgotou. 

O SR. SEBASTIÃO NERY - Sr. Presidente, termino 
lembrando que só há dois caminhos: ou se escolhe a de­
mocracia pela representatividade política, através dos 
partidos políticos, ou voltemos à monarquia e coloque-
mos cabeças coroadas. -

Batina, tudo bem, toga, tudo bem, mas não para re­
presentar a Nação em nome da toga e em nome da bati­
na. Representem o voto popular, sejam candidatos, dis­
putem e venham para cá. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo· a 
palavra ao nobre Deputado Haroldo Lima, pelo PC do 
B. 

O SR. HAROLDO LIMA (PC do B - BA. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.)- Sr. Presi­
dente e Srg. Congressistas: 

Ao iniciar este meu discurso, gostaria de dizer a Y. 
Ex~, Sr. Presidente e Srs. Congressistas, que o Partido 
Comunista do Brasil, nesta questão da discussão da 
Mensagem Presidencial que convoca a ConstituintC(, se 
considera como tendo tido uma participação limitada 
nesta Casa, porque desde o início ele se considerou não 
convocado, explícita e enfaticamente, para emitir os seus 
pontos de vista a respeito do assunto. 

O Partido considera que foi prejudicado no debate 
dessa questão. Quando a Casa escolheu o relator da co­
missão mista, a liderança do Partido Comunista do Bra­
sil sequer foi comunicada a respeito do assunto, o que 
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significou que nesta Casa não houve negociação, não 
houve o desejo e o empenho das hderanças da Casa, no 
sentido de se buscar uma solução que fosse de consenso 
dentro das lideranças dos partidos legalmente represen­
tados na Casa. 

O nobre Deputado Flávio Bierrenbach, como Relator 
da Comissão Mista. tampouco, em nenhum instante pro­
curou ouvir, consultar. comunicar um pouco da sua ex­
pectativa com relação aos companheiros que são 
membros do Partido Comunista do Brasil. Ficamos tam­
bém marginalizados nesse processo. 

A imprensa noticiou. de forma clara e insistent~ que 
uma reunião foi feita na casa do nobre Presidente desta 
Casa, Deputado Ulysses Guimarães, de todas as Lide­
ranças dos Partidos representados nesta Casa; tampouco 
o Partido Comunista do Brasil foi convidado, embora se 
tenha insinuado para receber este convite, não foi convi­
dado nem foi comunicado, a posteriori, sobre os even- . 
tuais acordos ali existentes. 

Então, Sr. Presidente e Srs. Congressistas, não é fácil o 
exercício da democracia, especialmente para aqueles que 
são pequenos, que sempre foram vítimas do arbítrio, da 
perseguição mais infame, das calúnias, mesmo num mo­
mento de democracia, de efervescência, de liberdade, eles 
não se sentem convidados, não se sentem chamados por 
aqueles que, inclusive, foram arautos da luta democráti­
ca no País. Assim, queremos manifestar que, de saída, 
estamos contrafeitos nesta discussão. 

Observamos que, nesse instante, isso que aconteceu 
conosco não somente aconteceu conosco, todos os Parti­
dos pequenos ou novos que estão agora atuando nesta 
Casa, também foram discriminados e, mais do que isso, 
os Deputados dos grandes Partidos também não foram 
chamados à discussão substancial a respeito dos proble­
mas em foco. Os nobres companheiros. meus ex-colegas 
do PMDB têm manifestado por mais de uma vez e tam- • 
bém S. Ex's não foram consultados. não foram ouvidos, 
não participaram do debate que devia ser franco e pro­
fundo. Por isso estamos vendo, hoje, num momento que 
deveria ser de grande festa, uma certa dificuldade. certa 
discrição, certo desentendimento, nesta Casa, na hora 
em que deveríamos estar convocando, de uma forma so­
lene e brava, a Assembléia Nacional Constituinte livre e 
soberana. Não é isto que está acontecendo. Dificuldades, 
desentendimentos, certa confusão e certa dispersão é o 
que predomina. 

No mérito, Sr. Presidente, ,gostaria de encerrar dizen­
do que o Partido Comunista do Brasil considera que, 
num processo de ruptura democrática, o que caberia ser 
feito era a convocação de' uma Assembléia Nacional 
Constituinte que fosse exclusiva. O que aconteceu no 
País em 1934 e que aconteceu em 1946. 

No momento, não houve ruptura. Infelizmente, não 
tivemos forças para romper com todas ,as Instituições 
que foram gestadas no período anterior do Brasil. 

Por isso que a Constituinte Congressual se impõe 
como a realidade do momento, que independe da nossa 
vontade e da nossa força.~ 

E achamos que certa insistência em querer, ultrapassar 
os fatos termina sendo fácil presa para as forças mais 
reacionárias do País, que se aproveitam desses desejos, 
aparentemente àvançados. de certos setores que de boa­
fé suspeitam, essas forças reacionárias se aproveitam dis­
so para dizer: "Está aí o impasse, estão aí as dificulda­
des". E quando aqui um nobre colega disse: "Terá aqui 
alguém contra o Constituinte hoje no Brasil?" O PC do 
B acha que tem e tem muita gente contra a Constituinte 
no Brasil, especialmente os setores mais reacionârios 
deste País. 

A nossa opinião é de que essa mensagem presidencial 
tem muitas habilidades. Achamos que o substitutivo tem 
mais habilidade ainda, o substitutivo apresentado pelo 
nobre Deputado Valmor Giavarina. Contudo, achamos 
que algumas questões são decisivas, para que uma vi­
tória mínima seja tida por este Congresso. Não podemos 
convocar uma Constituinte na base de uma anistia, na 
base de extirpar, de excluir da anistia, os companheiros 
que são os militares cassados, oprimidos, a marujada, 
todo esse pessoal que vem de ser perseguido durante tan­
tos anos em nosso País. 

Não podemos também, companheiros, aceitar uma 
Constituinte que abra espaço para anistiar os torturado­
res, os assassinos e os terroristas da bomba do Riocen­
tro. Essa história de anistia recíproca ou de anistia a cri-
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mes correlatos é fraseologia de extrema direita para per­
mitir que torturadores e terroristas sejam anistiados. 

Pensamos também que os nobre Senadores eleitos em 
82, que têm dignificado esta Casa e que são pessoas elei­
tas, não são Senadores biônicos, que estes não deveriam 
entrar na Constituinte pela porta dos fundos, deveriam, 
exatamente, se candidatar à Constituinte e ser eleitos. 
Pensam,?s, por outro lado, que o entulho autoritãrio que 
está aí precisa sair, não podemos convocar uma Consti­
tuinte que seja livre e soberana neste País na base de exis­
tência de uma Lei de Segurança Nacional, fascista como 
esta que está aí, da Lei de Imprensa, da Lei de Greve; es­
sas coisas pareciam ser extirpadas para que a Constituin­
te seja efetivamente livre e soberana. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Nobre Depu­
tado o tempo de V. Ex' está esgotado. 

O SR. HAROLDO LIMA - Encerro, Sr. Presidente, 
para dizer que a questão da proporcionalidade também 
precisa ser revista, não é possível que Estados como São 
Paulo, Minas Gerais, Rio de Janeiro, sejam Estados pe­
nalizados porque são, em primeiro lugar, fortes e pode­
rosos e, em segundo lugar, politizados. E essas são as ra­
zões principais pelas quais, através de mecanismos do re­
gime anterior, se penalizaram esses Estados, porque são 
Estados altamente politizados no cenário do eleitorado 
brasileiro. Por isso que a Constituinte deve liberar a re­
presentação dos Estados majoritános como uma repre­
sentação efetivamente livre e proporcional. 

Era o que tmha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem!) , 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao Deputado Celso Barros. 

O SR. CELSO BARROS (PDS - PI. Pronuncia o se­
guinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. Presiden­
te, Srs. Congressistas: 

Ontem proclamava eu que um ato de convocação de 
uma Assembléia Constituinte é um ato que se reveste de 
um caráter excepecional, é um ato suprapartidário, um 
ato que não é previsto na Constituição, conseqüente­
mente, não se trata de um ato que importe em reforma 
constitucional. E constitui, por isso, um erro grosseiro, 
juridicamente grosseiro, querer se atrelar a uma convo­
cação de emenda constitucional matérias pertinentes à 
reforma constitucional. 

Quando examinamos, portanto, questões como a da 
anistia, como a da limitação de prazos, o que estamos fa­
zendo é distorcer o ato, convocatório, nele inserIdo ma­
térias pertinentes à ,reforma constitucional. Aqueles que 
advogam a anistia ampla e irrestrita, eu me coloco entre 
eles, poderiam tê-Ia adquirido através de'uma reforma 
constitucional, sem se aproveitarem do ato de convo­
cação da Assembléia Nacional Constituinte, que é um 
ato específico, voltado para a convocação de uma As­
sembléia Nacional Constituinte, cuja .legitimidade, é 
bom que se esclareça, não reside na forma de sua convo­
cação, mas sim, sobretudo, em que esta Assembléia 
Constituinte seja eleita livremente pelo povo brasileiro. 

Compreendo as razões daqueles que advogam a con­
vocação de uma Constituinte autônoma, uma Consti­
tuinte em que os seus membros sejam escolhidos fora dos 
partidos. Desejam eles quebrar a tradição da Federação 
brasileira e, ao mesmo tempo, desejam amesquinhar a 
posição dos pequenos Estados, sobretudo dos Estados 
nordestinos. E os Parlamentares do Nordeste devem es­
tar atentos para esta farsa que emerge da opinião e da 
posição daqueles que, apaixonadamente ou interessada­
mente, desejam carrear para Sãõ Paulo, para Minas Ge-­
rais e para o Rio Grande do Sul todo o peso das decisões 
nacionais. Nós estamos contra isso, nós queremos presti­
giar os partidos políticos, no seio dos quais se forma a 
verdadeira democracia. O orador que me precedeu fez, 
aqui, uma referência à impotência dos Partidos minori­
tários. Os Partidos minoritários existem como uma con­
cessão da democracia, porque a democracia reside,.abso­
lutamente, justamente, nas forças majoritárias. É a 
Maioria que decide, é a Maioria que fortalece a demo­
cracia e é desta Maioria que haveremos, agora, de nos 
servir para votar a convocação da Assembléia NaCIOnal 
Constituinte. Seria o Ideal se esta convocação fosse ex­
purgada daquelas emendas constitucionais que lhe de­
turpam o sentido e lhe corroem a própria estrutura jurí­
dica. Mas, como isso não foi possível pelos desvios que 
foi levada a convocação pelo Relator primeiro da Co-
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missão, vamos contentar-nos com o mínimo e o mínimo 
é precisamente procurar depurar a convocação da Cons­
tituinte daqueles defeitos que a inquinaram desde. o co­
meço e que, agora, haverão de ser naturalmente conside­
rados para o efeito çle votarmõs a-matéria contaminada 
como matéria inteiramente diferente. 

Sr. Presidente, é da tradição brasileira que a convo­
cação das Constituintes se faça sem essa contaminação. 
Desde 1823, no primeiro projeto de convocação, em 
1890, em 1933 e em 1945. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Nobre Depu­
tado, peço a V. Ex~ que conclua seu pronunciamento. 

O SR. CELSO BARROS - Concluo, Sr. Presideu"te, 
afirmando que o acoplamento de projetos de emenda 
constitucional deturpa e distorce a estrutura daquilo que 
deve ser a convocação de uma Assembléia Nacional 
Constituinte. (MUlto bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado José Eudes, que falará como 
Líder, para encaminhar a votação. 

O SR. JOst EUDES (PT - RJ. Como Líder, para 
encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Senador José Fragelli, Srs. Membros da Me­
sa, Srs. Senadores e Deputados, Senhoras e Senhores: 

Não faz 4 ou 5 anos, o Partido do Movimento'Demo­
cráuco Brasileiro, anteriormente denominado MDB, 
com muita justeza e com muita razão, recusou-se a ser 
co-partícipe de um processo restrito, reacionário, de 
anistia restrita, mandado pelo Palácio do Planalto. (Pal­
mas.) Em pouco tempo, porque 4 ou 5 anos não são 
nada na vida de um povo de um país, nós vemos, com 
surpresa, esse mesmo Partido, hoje no Governo, salvo 
seus setores progressistas e democratas, trazer a esta 
Casa a barbárie de produzir anistia para crimes contra a 
humanidade, os chamados crimes de torturas a presos 
políticos que não têm condições de defesa. E será que o 
povo brasileiro olhará com a mesma distinção e com a 
mesma boa vontade aqueles que hoje nesta Casa pro­
põem a amstia recíproca a assassinos e torturadores? Eu 
tenho certeza de que o povo brasileiro não é. a favor dis­
so. 

A-mim vieram-contar, Sr. Presidente, Senador José 
Fragelli, _e eu não acreditei que este parecer, lido na Co­
missão Mista peJo Deputado Valmor Giavarina, teria 
sido escrito pelo Sr. Célio Borja. Reputo o Sr."Célio Bor­
ja um homem conservador, mas o reputo como um ho­
mem inteligente, gue não poderia ter escrito tanta asnei­
ra num papel, em tão pouco tempo. Não poderia. E re­
puto, Sr. Presidente, que o Congresso terminará essa le­
gislatura melancolicamente, porque o Congresso que re­
cusou as eleições diretas para Presidente, por uma parce­
la dele é verdade, mas recusou, igualmente nesse episó­
dio de eleições diretas, que indignou o povo brasileiro, 
recusou-se, mais recentemente, a fazer defesa, no jornal e 
na televisão, de pagamento de jetons a Deputados e Se­
nadores que não trabalham. E um Congresso que hoje se 
reúne para aprovar uma emenda que envergonha, que 
denigre definitivamente o papel deste Congresso Nacio­
nal, acabará o Beu mandato melacolicamente. 

Sr. Presidente José Fragelli, Srs. Congressistas, não 
existe um brasileiro que seja contrário à convocação da 
Assembléia Nacional Constituinte, mas o povo brasilei­
ro não é burro, ele sabe muito bem que o que está sendo 
hoje proposto para ser aprovado é uma farsa, é um engo­
d<;>, é uma mentira, é uma tergiversação, é uma infâmia 
contra um sentimento tão puro, que se manifestou no 
Brasil de ponta a ponta, para que realmente se reconsÚ­
tucionalizasse o nosso País, respeitanto a vontade, o sen­
timento e o desejo de tantas pessoas que aceitaram até 'o 
espúno colégio eleitoral, sabedores da responsabilidade 
política que tinham de fazer avançar a democracia, mas 
não pura e simplesmente para assegurar o interesse dos 
conservadores, dos latifundiários, dos banqueiros e dos 
industriais, que se manifestam majoritariamente nesta 
Casa. Do outro lado, o povo começa a compreender ra­
pidamente que não se tem ruptura de coisa alguma o que 
se tem é um processo de contmuísmo, mascarado sob a 
farsa da chamada democracia institucional, mas de um 
País que tem quarenta milhões de pessoas famintas, de 
um País que tem milhões e milhões de pessoas analfabe­
tas, de um País que tem um salário mínimo de trezentos e 
poucos mil cruzeiros. É esse o País real e ele não está 
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aqui dentro, Sr. Senador José Fragelli; ele está lã fora, 
pensando, analisando, olhando os atos e procedimentos 
de cada um de nós. Resta-me dizer, nobre Senador, que 
prefiro voltar minhas palavras não apenas para alguns 
dos meus companheiros desta Casa, mas para a maioria 
que está lá fora, que não se representa e nem se represen­
tará por uma emenda que de Constituinte convocatória 
não tem nada, porque ela, na realidade, fere antecipada­
mente os anseios, os sentimentos, desejos de mudança ê 
de:: transformações institucionais, sociais e econômicas. E 
não pura e simples, esse processo continuado de desfazi­
mento da grandeza desta Casa parlamentar. 

Sr. Presidente, José Fragelli, resta lamentar com muita 
tristeza o papel exercido por meu colega Valmor Giava­
rina, e resta dizer que não tem nada de Assembléia Na­
cional Constituinte, tem muito mais a ver com As­
sembléia Nacional Prostituinte. (Muito bem! Palmas das 
galerias.) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Roberto Jefferson, para en­
caminhar a votação, como Líder. 

O SR. ROBERTO JEFFERSON (PTB - RJ. Como 
Líder, para encaminhar a votação. Sem revisão do ora­
dor.) - Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

A Liderança do PTB, hoje pela manhã, reunida com 
os integrantes da Bancada do Partido Trabalhista.Brasi­
leiro, resolveu rejeitar o projeto de convocação da Cons­
tituinte, da lavra do Executivo, como resolveu rejeitar o 
parecer apócrifo do Deputado Valmor Giavarina sobre a 
mensagem do executivo, que convoca a Constituinte. O 
PTB assim decidiu por dois motivos fundamentais. O 
primeiro deles, que parece acessório, mas que toma o lu­
gar de principal, quando nós ouvimos na rua, ou nas dis­
cussões políticas a propositura da tese do pacto social, e 
ninguém, em sã consciência neste País, poderá voltar a 
repetir esta frase ou esta palavra de ordem, pacto social, 
tão ao gosto do Governo e do Partido que o sustenta, o 
PMDB, se esta Casa, se o Congresso Nacional aprovar a 
emenda no seu parecer a anistia nas bases que infeliz­
mente está proposta. A anistia, como quer o PMDB, não 
é ampla, não é geral, não é irrestrita. Hoje, segmentos do 
Brasil e muitos cochichos nesta Casa se fazem ouvir, di­
zendo, inclusive, que saudades do Figueiredo, que a sua 
emenda era muito mais ampla que a emenda proposta 
por aqueles que sempre proclamaram a anistia ampla, 
geral e Irrestrita. Vivemos hoje a perplexidade de ver o 
discurso do PMDB ferindo o seu gesto. Diretas, quando? 
Nem como balizamento para Constituinte a Presidência 
do PMDB ou as suas lideranças vêm à Nação para dizer 
que nós pensamos estabelecer a data, até como baliza­
mento para a Constituinte em 87, 88, 89, como quer o 
Mimstro da Justiça do PMDB, ou 9l, como quer o chefe 
da casa civil de fato, do Governo, o Deputado Célio Bor­
ja. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, tenho guardado co­
migo documentos e entrevistas, discursos até de S._Ex' o 
Presidente do PMDB, Ulysses Guimarães que ainda em 
84, na revista Veja, nas folhas amarelas, que são as pri-' 
melras da revista, defendia com todas as cores fortes a 
moratória-já, repetindo o discurso do Menestrel das Ala­
goas - cantado por Fafá de Belém - o Senador Teotô­
nio Velela. E hoje, encastelados no Poder, o PMDB ab- , 
dica do discurso e esquece a tese pela qual combatia, de 
moratória-já. Nós nos levantávamos nesta Casa contra o 
decreto-lei e o decurso de prazo. Tenho eu uma emenda 
em tramitação neste sentido, como tem o Deputado Os- , 
valdo Lima Filho, do PMDB. E para surpresa e perplexi­
dade desta Casa e da Nação, o Líder na Câmara, Pimen­
ta da Veiga, vem aos jornais dizer que o Governo não 
pode prescindir do decreto-lei e do decurso de prazo. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, o PTB, alinhava 
agora o segundo motivo, que vai fazê-lo votar contra o 
parecer do Deputado Valmor Giavarina e contra o Pro­
jeto do Governo. Este poder não pode mais ser vilipen­
diado. Nós não podemos mais ser atropelados pelo Exe­
cutivo. Há u~a emenda do PTB, a de n9 6 ... 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Lembro ao 
nobre Deputado que o seu tempo estã esgo~ado. 

O SR. ROBERTO JEFFERSON - .. , com 2/3 de as­
sinaturas de Senadores e Deputados, convocando a 
Constituinte. E nós, de maneira nenhuma, poderíamos 
abdicar de uma .convocação feita pelo Congresso para 
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esposarmos uma tese que vem do Executivo e que, infe­
lizmente, consegue inclusive pareceres na calada da noite 
ou no transcurso das madrugadas. 

Sr. Presidente, Srs. Congressistas, fica aqui a posição 
do PTB, ele vota contra o parecer e vota contra a mensa­
gem do Executivo. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Nadir Rossetti.líder do PDT. 

O Sr. Wilmar Palis - Sr. Presidente. pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Peço a V. Ex', 
nobre Deputado Nadir Rossetti, que aguarde a questão 
de ordem do Deputado Wilmar Palis. 

O Sr. Wilmar Palis - Sr. Presidente, falarei após o 
nobre Deputado Nadir Rossetti. 

O SR. NADIR ROSSEfTI (PDT - RS. Como Lider, 
pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
- Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 

Todos somos favoráveis à convocação de uma As­
sembléia Nacional Constituinte livre e soberana: os Par­
tidos políticos. os Parlamentares que aqui estão e a socie­
dade brasileira. 

O Partido Democrático Trabalhista a quer, além de li­
vre. além de soberana, exclusiva! Que seja efetivamente o 
encontro do País com a ordem jurídica contra o arbítrio, 
o encontro da sociedade brasileira com a democracia, 
contra o autoritarismo, o encontro da sociedade brasilei­
ra com a igualdade e a justiça social, contra o privilégio. 
Queremo-la, enfim, uma Assembléia Constituinte que 
seja o grande pacto nacional para onde refluam todas as 
aspirações populares. Por isso. queremos, neste momen­
to em que esta Casa se prepara para votar a proposta do 
Presidente da República, definir, em nome da liderança, 
claramente. a posição do Partido na hora do voto. Vota­
remos contra a proposta do Governo. e o substitutivo 
Valmor Giavarina, porque entendemos que choca com a 
vontade, com as aspirações, e com o desejo da sociedade 
brasileira, porque entendemos que não pacifica a família 
brasileira. 

A anistia dada em agosto de 1979 foi uma anistia eli­
tista. 

A anistia que propõe o substitutivo da Aliança Demo­
crática a torna mais elitista ainda. Enquanto a anistia 
permite que os criminosos, depois de 1979, continuem 
sem este benefício, mais de sete mil brasileiros, que fo­
ram punidos por atos administrativos, sejam eles civis, 
sejam eles militares. Haveremos de votar e, para isto, fi­
zemos os destaques respectivamente à Mesa, numa 
emenda do Deputado Floriceno Paixão, cuja convo­
cação o faz de forma exclusiva. Se esta for vencida, vo­
taríamos na emenda do PT, que tem o mesmo objetivo. 
E haveremos de votar no destaque requerido por nós e 
por outros parlamentares a emenda da anistia do Depu­
tado Jorge Uequed. E haveremos de votar nessas duas 
emendas, tanto a do PT quanto a nossa, porque elas reti­
ram, do bojo da Constituição, todo esse instrumental au­
toritário que ainda aí permanece e que, desgraçadamente 
para esta Nação, ainda é utilizado, como tem acontecido 
agora com a lei de greve aplicada pelo Governo em mais 
de 300 funcionários grevistas. Queremos fora da Consti­
tuição as medidas de emergência, o estado de emergên­
cia, o art. 181: queremos fora da legislação a lei de im­
prensa, a lei de greve, a lei de segurança nacional. E que­
remos. sobretudo, a família brasileira pacificada. Assim, 
o PDT haverá de votar uma Constituinte livre destes 
condicionamentos do autoritarismo e, sobretudo, com a 
família brasileira pacificada pela anistia total, ampla e ir­
restrita. 

Era o que eu tinha a dizer, Sr. Presidente. (Muito bem! 
Palmas.) 

O Sr. Wilmar Palis - Peço a palavra para uma ques­
tão de ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Concedo a pa­
lavra. ao nobre Deputado Wilmar Palis, para uma ques­
tão de ordem. 

O SR. WILMAR PAUS (PDS - RJ. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Sr •. Congres­
sistas 
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Hoje, este Congresso, Senador Enéas Faria, que nos 
preside no momento, tem que refletir os anseios do povo 
brasileiro. Fomos eleitos, consagrados, na urna, pelo 
voto do povo e só não entendemos como é que esquece­
ram as eleições diretas. As diretas são o anseio da Nação 
brasileira. Teremos que ter eleições diretas, para Presi­
dente e Vice-Presidente da República, doa a quem doer. 
Doa a quem doer, essas eleições diretas terão que vir. 
Nós estamos aqui lutando por ela, ao lado de honrados 
companheiros, como sabemos ser, por certo, V. Ex' que 
não há de estar contra eleições diretas. 

Constituinte com o povo, mas, com a constituinte, 
eleições para Presidente da República, para que o man­
dato seja legitimado pelo povo. 

Sem diretas, o Brasil não sairá do caos econômico, ad­
ministrativo e social em que se encontra. E, por isso, es­
tes que estão aqui sofrendo, nas galerias, estes honrados 
brasileiros não estariam sofrendo, como estão hoje, se o 
Presidente tivesse sido eleito pelo voto popular. 

Somos autores de uma proposta de uma emenda cons­
titucional. Estamos coletando assinaturas ejá temos, Sr. 
Presidente, a gáudio, a mancheiras, aqui, na nossa emen­
da. as assinaturas da maioria dos parlamentares que 
honram hoje este Congresso Nacional. 

E concluo, Sr. Presidente. Eu, modesto Deputado do 
Estado do Rio de Janeiro, Wilmar Palis, e acredito que 
esta modéstia reflete o anseio do povo brasileiro, sei, e V. 
Ex' pode perguntar em qualquer quadrante desta Nação, 
o que o povo quer: constituinte, com eleições diretas 
para Presidente da República - a solução para a Nação 
brasileira. 

Diretas-Já. Sr. Presidente, Diretas-Já, Diretas-Já, 
Diretas-Já. Obrigado a V. Ex'. ' 

Era o que tinha a dizer. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - A questão de 
ordem levantada por V. Ex', Sr. Deputado Wilmar Palis, 
merecerá o estudo, na medida da argumentação formu­
lada por V. Ex' 

Concedo a palavra ao nobre Deputado Pimenta da 
Veiga. Líder do PMDB. 

O SR. PIMENTA DA VEIGA (PMDB - MG. Pro­
nuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presidente, Srs. Con­
gressistas: 

A convocação de uma Assembléia Nacional Consti­
tuinte soberana. livremente eleita pelo voto direto. é o 
principIO básico do Programa do PMDB. 

O Partido sempre acreditou que as reformas institu­
cionais necessárias à instalação de um regime democráti­
co e ao exercício dos direitos políticos - essenciais para 
a transformação social que o povo brasileiro exige -
passam, necessariamente. pela elaboração de uma nova 
Carta. E que o instrumento para a sua elaboração é a As­
sembléia Nacional Constituinte. 

O partido chega hoje. portanto, ao fim de um cicIo: 
aquele que leva da resistência à ditadura, à luta democrá­
tica contra o regime autoritário e, finalmente, à abertura 
de um perídodo de transição que deverá nos conduzir à 
construção de instituições políticas novas. abertas e de­
mocráticas. 

O Partido investiu neste ciclo as suas melhores ener­
gias. Testou incansavelmente sua capacidade de luta 
contra o Estado autoritário. E pode dizer hoje, com jus­
tificado orgulho, que cumpriu sua promessa de abrir o 
caminho ao Estado democrático através de uma As­
sembléia Nacional Constituinte. 

Para que isso acontecesse, foi necessário um incessante 
trabalho político. Um trabalho inovador, pois, nestes úl­
timos anos. as atividades tradicionalmente polfticas fo­
ram açambarcadas pelo Executivo, pela burocracia de 
E"tado 

A Nova República restabeleceu o primado do político: 
a burocracia está sob a direção da política, o Congresso 
mantém a sua autonomia e os políticos estão, de novo, 
no centro das decisões. 

A atividade política voltou a ser a medidora dos con­
flitos e dos interesses. 

É fundamental para a democracia que isto esteja acon­
tecendo. pois. mai'i do que nunca, o País tem necessidade 
de acreditar que os Partidos políticos não faltarão ao 
compromisso de contribuir para a elaboração de uma 
Constituição que seja. verdadeiramente, a Carta de com­
promisso do novo Brasil. 

Outubro de 1985 
I 

Com freqiiência, os Partidos políticos têm sido acusa­
dos da maior importância as suas querelas internas e às 
ambições mdividuais que aos problemas do País. Às ve­
zes. eS'ias acusações têm procedência, embora seja incor­
reto generalizar a crítica e invalidar com ela a própria 
atividade política. Setores importantes da opinião públi­
ca têm defendido a representação, na Assembléia Consti­
tunte. de candidatos sem vinculação partidária. E o pres­
suposto disto, o que está implícito nesse tipo de proposta 
é. seguramente, uma certa descrença na capacidade dos 
Partidos de serem os verdadeiros representantes da von­
tade popular. 

Sabemos que a organização dos partidos políticos es­
barrou, nestes últimos vinte anos, em toda sorte de obs­
táculos. em centenas de artifícios que visaram. semprem 
dar ao Estado autoritário o controle da atividade políti­
ca. E. principalmente, desacreditar a atividade dos polfti­
cos junto à opinião pública. 

Aqui. eu quero me congratular com os partidos políti­
cos que souberam. numa hora de tantas dificuldades, 
elaborar. em conjunto, um substitutivo que, se não é per­
feito. até por ser obra de seres humanos, está. sem dúvi­
da. apoiado na vontade da esmagadora maioria da Câ­
mara e do Senado. E não obstante este trabalho de pa­
ciênCIa. este trabalho de devotamento que empreende­
mos nos últImos dias, ouvindo lideranças políticas, ou­
VIndo todos os setores que deveriam ser ouvidos, para 
chegarmos a esse substitutivo, quero comunicar a esta 
Casa e especialmente a minha bancada que, ainda nas úl­
timas horas, com o objetivo de conseguir consolidar o 
apoio a esse substitutivo. ainda foi possível acertar a 
apresentação de alguns destaques que, sem dúvida, virão 
trazer um grande aprimoramei1to ao substitutivo que vo­
taremos 

No art. lu do Susbtitutivo do Deputado Valmor Gia­
varina. será votado um requerimento, com o apoio do 
PM D B, para ser destacada a expressão: "sem prejuízo de 
suas atribuições constitucionais". E será. ainda. votado 
um requenmento de destaque. no art. 39• para ser exclUÍ­
da a expressão: "no curso da primeira sessão legislativa 
da 48· Legislatura". 

Mais ainda, Srs. Parlamentares, no § 19 do art. 4", serâ 
~upnmida, através de destaque. a expressãQ "ou cone­
xos". evitando. com isto, que a anistia pudesse atingir a 
quem não merece esse benefício. 

No § 3" do art. 4° será, também. votado um destaque, 
com o apoio do PMDB e da maioria. para que seja ex­
cluída a expressão "pelo princípio de antigUidade". 

Com essas medidas agora acertadas, e mais, com a al­
teração no n° 2 do art. 59, excluindo a expressão "de Es­
tado". estendendo o prazo de desincompatibilização 
também a secretários municipais, não tenho dúvidas de 
que esse substitutivo, que já era um trabalho de alta qua­
lidade, que já era um trabalho que mereceu na Comissão 
Mista um apoio quase unânhne, terá certamente um 
apoio quase unânime neste Plenário. 

O Sr. João Cunha - Permite V. Ex' um aparte? 

O SR. PIMENTA DA VEIGA - Ouço V. Ex' 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria. Fazendo soar a 
campaInha.) - Eminente Deputado Pimenta da Veiga, a 
Mesa lembra a V. Ex' que está encaminhado a votação. 
Portanto, não deve conceder apartes. A Mesa aproveita 
para lembrar que o tempo de V. Ex' já se esgotou e soli­
cIta que encerre seu discurso. 

O SR. PIMENTA DA VEIGA - Peço desculpas ao 
nobre Deputado João Cunha. porque imaginava que es­
tivesse falando pela Liderança do meu Partido, mas fui 
advertido que estou encaminhando a votação e, portan­
to. não são permitIdos apartes. 

Concluo. Sr. Presidente, dizendo aos meus compa­
nheiros de PartIdos que esse é sem dúvida um momento 
histórico na vida de nosso Partido que, depois de tantos 
anos de luta, vem resgatar o seu compromisso funda­
mental. convocando a Assembléia Nacional Constituin­
te. Que esse é um momento de glória para a Nova Re­
pública que. com apenas alguns meses, resgata também o 
seu compromisso maior. E, aqui. devemos prestar as ho­
menagens ao PreSIdente José Sarney, que remeteu a Casa 
a mensagem que ensejou o substitutivo que votaremos, 
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resgantando. por iguaL_um compromisso pessoal que ha­
via assumido durante a campanha eleitoral. 

Vamos para essa votação com a certeza de que esta­
mos cumprindo com o nosso dever e que estamos escre­
vendo uma das mais belas páginas deste Parlamento. 
Muito obrigado. (Muito bem! Palmas.) 

o SR. PRESIDENTE (Enéas Farias) - Concedo a 
palavra ao Sr. Deputado Djalma Bom. Líder do Partido 
dos Trabalhadores. 

o SR. DJALMA BOM ,(PT - SP. Como Líder, pro­
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) .­
Sr. Presidente. Srs. Congressistas: 

Uma Assembléia Nacional Constituinte, para ser ver­
dadeira. não pode ser aviltadã, como se pretende fazer 
hoje aqui. A Assembléia Nacional Constituinte é poder 
constituinte. e não poder constituído junto ao Congresso 
Nacional. Só assim ela poderá ser soberana. 
, O PartIdo dos Trabalhadores defende a extinção dos 
atos de exceção para que' a Constituinte seja verdadeira, 
livre e soberana. O Partido dos Trabalhadores não está 
sozinho ao defender essa posição e muito menos, Sr. Pre­
sidente, Srs. Congressistas, contrário à convocação de 
uma Assembléia Nacional Constituinte. como alguns 
Deputados tentam atribuir ao Partido dos Trabalhado­
res. E o Partido dos Trabalhadores está a favor da con­
vocação de uma Assembléia NaCIOnal Constituinte, e 
tanto é verdade que o Partido dos Trabalhadores tem 
uma emenda tramitando nesta Casa e que vai ser aprova­
da ou rejeitada hoje. pelos nobres pares. 

Sr Presidente. Srs Congressistas, praticamente todos 
os setores da Nação Brasileira. que discutem a questão 
da Constituinte. e não foram poucos, exigem uma Cons­
tituinte livre. soberana exclusiva. 

O Partido dos Trabalhadores tem a proposta de emen­
da convocando a Constituinte e, ainda assim, Sr. Presi­
dente, tem que ficar bem claro que o Partido dos Traba­
lhadores não tem a pretensão de ser o dono da verdade. 
Por isso, Sr. Presidente. mesmo com a tramitação da 
nossa emenda, estamos apoiando a emenda do Deputa­
do Flávio Bierrenbach onde S. Ex' propõe que seja feito 
um plebiscito. Acima da vontade dos Partidos está a 
vontade da Nação e o povo brasileiro, sessenta milhões 
de brasileiros terão a incumbência. a sua vontade, de di­
zer qu_aJ é o tipo de c0!1stituinte que eles querem. 

Mas. Sr. Presidente. como iniciar um processo consti­
tuinte sem anistia aos atingidos por atos de exceção? 
Conclamamos os Congressistas a reSIstirem às pressões 
do Palácio do Planalto. a reverem os compromissos as­
sumidos em praça pública e ouvirem a sua consciência. 
Não podemos ser cúmplices dessa farsa, Sr. Presidente, 
sob a pena do descrédito popular na própria atividade 
política. 

Todos aqueles que resistiram ao arbítrio, à ditadura, 
têm um compromisso assumido com os princípios demo­
cráticos. Não podemos jogar esses princípios na lata do 
lixo, ignorando as manifestações expressas da sociedade 
civil que exige uma Constituinte livre, soberana e eleita 
exclusivamente para elaborar uma nova Constituição. 

Sr. Presidente e Srs. Deputados, não pode existir de­
mocracia verdadeira onde não se exerce a justiça. Estas 
são palavras do Presidente Mitterand. E, Sr. Presidente. 
se, efetivamente, queremos derrotar a ditadura militar, 

, não podemos aprovar, hoje, aqui, a anistia pela metade. 
Não podemos aprovar. hoje, aqui, Sr. Presidente, uma 
anistia onde façamos discriminações entre cidadãos de 
primeIra classe e CIdadãos de segunda classe. O PMDB 
tem que ser coerente com o seu discurso, o PMDB tem 
que ser coerente com as manifestações do Sr. José Sar­
ney, o Presidente da República, e o PMDB não pode ig­
norar que,_uns dias atrás, o Senhor Presidente da Re­
pública. através de um decreto-lei, deu anistia ao Sr. Mi­
llIstro Waldir Pires, ressarcindo-o política e economica­
mente de todos os prejuízos que ele teve durante esses 20 
anos de regime milítar. E se o PMDB, se os Srs. Deputa­
dos e Senadores, presentes nesta Casa, efetivamente, qui­
serem fazer justIça. devemos aprovar a Emenda Jorge 
Uequed que é a emenda que dá anistia a todos aqueles 
que foram punidos pelo regime militar. (Muito bem! Pal­
mas.) 
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O SR._PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Flávio Bierrenbach. 

O Sr. Armando Phiheiro ~ Sr. Presidente, peço a pala-
vra pela ordem. -

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Nobre Depu­
tado. se V Ex' permitir, logo após o pronunciamento do 
nobre Deputado Flávio Bierrenbach, eu concederei a pa­
lavra a V. Ex', 

O Sr. Agnaldo 'Timóteo - Sr. Presidente, V. Ex' está 
cer,ceando_a palavra do Deputado. Isto é um absurdo. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Sr. Deputa­
do. não estou cerceando a palavra de ninguém, já disse 
que darei a palavra a S. Ex' depois de ouvir o Deputado 
Flávio Bierrenbach. 

Tem a palavra o nobre Deputado Flávio Bierrenbach. 
, -

O SR. _FLÁVIO BIERRENBACH (PMDB - SP. 
Para encaminhar,a votação. Sem revisão do orador.) -
Sr. Presidente, Srs. Membros do Congresso Nacional: 

Dizem os saudosistas, divorciados da mocidade, que 
recordar é viver. Se bem que não seja este o caso da 
maioria do povo brasileiro, jovem o suficiente ainda 
para se indgnar e para fazer dessa indignação uma ferra­
menta de luta, creio que as elites dirigentes deste País 
têm investido na bolsa de valores dã fraca memória na­
cional. para que o povo não se lembre das promessas não 
cumprIdas e das palavras de ordem não assumidas. 

Dil o filósofo espanhol que aqueles que não conhecem 
a história estão condenados a repeti-Ia. _Por isso, venho, 
hoje a esta tribuna do Congresso Nacional, para recor­
dar um tempo em que a oposição reunida. aqui nesta tri­
buna, debaixo de uma única sigla. o histórico MDB, fa­
zia das suas palavras as palavras de ordem da sociedade 
civil brasileira. em que a Oposição. reunida em um único 
Partido político, era o eco e o arauto daquilo que a socie­
dade civil pedia e exigia como dias melhores para um fu­
turo seu e de seus filhos. (Palmas.) 

Hoje, entretanto, vejo que aqui, no Congresso Nacio­
nal, há vozes que se manifestam contra aquilo que a so­
CIedade CIvil pretende. Vejo que a Ordem dos Advogados 
do Brasil, que a CNBB. que os dois maiores aglomera­
dos sindicais deste País, a CUT e a CONCl:AT, os estu­
dantes reunidos debaixo da sua única entidade represen­
tativa. que é a União Nacional dos Estudantes, os ple­
nários pró-participação popular da Constituinte, que 
reúnem, em todas as capitais do País, mais de setecentas 
entidades representativas daquela categoria sociológica 
que se chama sociedade civil, provavelmente, não mere­
cerão a atenção e o apoio que outrora mereceram aqui 
neste Congresso Nacional. 

Fui honrado com a escolha de meu nome para Relator 
de uma matéria. provavelmente. a mais importante desta 
legislatura, porque convocatória de uma Assembléia Na­
cional Constituinte. Procurei elaborar o meu parecer, se­
guindo basicamente os princípios do meu Partido e reite­
ro aqui. desta tribuna, e nesta oportunidade, aqui e ago­
ra, o desafio que êu já tive a oportunidade de fazer na 
própria Comissão Mista: quero que alguém encontre no 
meu substItutivo ou no parecer que o acompanha, uma 
única palavra. uma só. contrária ao programa e'a his­
tória de luta do PMDB. (Palmas.) 

Por isso. entendi, Srs. membros do Congresso Nacio­
nal, que diante da divergência de opiniões que dividem a 
sociedade. de um lado, aqueles que postulam uma As­
sembléia Nacional Constituinte exclusiva e autônoma, e 
de outro. aqueles que querem transformar o Congresso 
Nacional em constituinte, não seria lícito a mim ou ao 
próprio Congresso dirimir essa questão, preferindo, en­
tão, entregar o problema magno ao povo brasileiro. 
como o .úmco titular do poder político. Propus um ple­
'biscito (Palmas.) Propus uma fórmula plebiscitária, e 
não estamos discutindo aqui teses abstratas ou acadêmi­
cas Alguns companheiros, deste Congresso, assomaram 
a esta tribuna, para diler que, na realidade. se pretendia 
enfraquecer os Partidos políticos, que candidaturas avul-­
sas eram propostas, quando não é isto que consta do pa­
recer do substitutivo e das emendàs submetidas à 
atenção dos Srs. Congressistas. 

Aqui está claro e em bom som, estat~ído no Parágrafo 
19 do art.2o: "serão seus integrantes os representantes do 
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povo indicados pelos Partidos políticos". Por isso, creio 
que. na realidade. -não se pode' hoje atender aos anseios 
do povo, votando essa proposta que veio do Palác~o do 
Planalto sem ter sido precedida por nenhuma negOCIação 
ou por qualquer consulta. Não se pode votar es~a pro­
posta nos termos em que ela foi concebida pelo substitu­
tivo do substitutivo. com uma anístia capenga, que ora 
se propõe. Manifestação das galerias. 

Aí estão nossos compatriotas, brasileiros punidos por 
suas opiniões e que hoje, com a maior altivez e com o 
maior patriotismo, se recusam a aceitar por esmola aqui-
loque lhes é divido por' direito. "_ 

Não entendo como se possa convocar e votar uma As­
sembléia Nacional Constituinte sem fazer a limpeza da­
quilo que se convencionou denominar de entulho autori­
tário. Não pode uma Assembléia Nacional Constituinte, 
digna desse nome. livre e soberana, conviver com as me­
didas de emergência, com o estado de emergência e com 
o próprio estado de sítio. tal como se acha redigido ness~ 

,Carta Constitucional que aí está. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Sr. Deputa­
do. o tempo de V: Ex~ já se esgotou. Eu pediria a V. Ex' 
que concluísse o seu pronunciamento. 

O SR. FLÁVIO BIERRENBACH - Vou concluir, 
Sr Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Obrigado. 

O SR. FLÁVIO BIERRENBACH - Vou concluir, 
Sr. Presidente, dizendo apenas que me recuso a adotar a 
ética da conveniência e que todas as vezes, como no meu 
passado, em que tive que me debater entre votar com a 
minha consciência ou votar com a conveniência do mo­
mento, jamais me arrempendi de tê-lo feito sempre e 
sempre de acordo com a minha consciência. (Palmas das 
galerias.) -

Por isso, Sr. Presidente e Srs. Congressistas, votarei 
contra o substItutivo subscrito pelo emmente Deputado 
Valmor Giavarina. 

Creio que corremos um sério risco neste País: o de 
transformar a Nova República em novo Poder e de sair­
mos de uma Constituição outorgada por uma Junta Mi­
litar incompetente para uma outra Constituição também 
outorgada, só que desta vez pelo Congresso Nacional. 
(Palmas das galerias.) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra, para uma questão de ordem, ao nobre Deputa­
do Armando Pinheiro. 

O SR. ARMANDO PINHEIRO (PDS - Sp, Para 
uma questão de ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente. a decisão que este Congresso tomará esta 
noite envolve uma alta responsabilidade para o País, ou 
seja. a convocação de uma Assembléia Nacional Consti­
tuinte. 

A matéria foi encaminhada, Sr. Presidente, vamos re­
conhecer, de uma forma muito rápida, muito precipita-_ 
da. a tal ponto de'"ensejarem vánas questões de ordem já 
anteriormente aqui levantadas. 

Mas o que me preoc~pa, é que pela palavra da Lide­
rança do PDS, corroborada pelo nobre Líder do PMDB, 
parece que há um acordo, pelo menos de ambas as Lide­
ranças, para que se vote o substitutivo do relator com a 

- supressão de duas frases. Esta supressão de duas frases, 
Sr. Presidente, que não foi discutida nem abordada por 
ninguém que encaminhou a questão - e eu esperei aten­
tamente que os Líderes de todos os Partidos o fizessem 
- ela muda substancialmente a proposta do Presidente 
José Sarney, e muda o conceito da Assembléia Nacional 
Constituinte, objeto da proposta e do substitutivo do re­
lator. 

Eis, _ Sr. Presidente, que ao excluir do art. 19 a frase 
"destacada sem prejuízo de suas atribuições constitucio­
nais", isso significa que se assim for aprovada a convo­
cação, este Congresso, a ser eleito em 1986, terá excJusi~ 
vamente a função de discutir, votar e promulgar a nova 
Constituição. Conseqüentemente, se for aprovado o 
substitutivo com as supressões propóstas pelo PDS, e 
aprovadas pelo Líder do PMDB, uma vez promulgada ã 
ConstItuição'- e ressalte-se que nêste período não terá o~ 
Congresso poderes de legislar ordinariamente - estará 
extinta a Assembléia Constituinte e, conseqüentemente, 
extintos os mandatos dos Srs. Deputados _e dos Srs. Se-



2052 Quarta-feira 23 

nadores, o que exigirá, depois do curso de um ano, novas 
eleições para a composição de um novo Congresso Na­
cional. 

Dada a relevância desta matéria, Sr. Presidente, que 
até então não havia sido levantada, e considerando a po­
sição já assumida pelos Líderes do PDS e do PMDB, o 
que poderá significar a aprovação desta proposta, solici­
to de V. Ex', pela relevância da matéria, a fineza de es­
clarecer o Plenário do alcance desta redação assim pro­
posta e das suas conseqüências. 

O SR. BONIFÁCIO DE ANDRADA - Sr. Presiden­
te, peço a palavra para contraditar a questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Bonifácio de Andrada, para 
contraditar a questão de ordem. 

O SR. BONIFÁCIO DE ANDRADA (PDS - MG. 
Para contraditar. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente. Sr.>. Congre<;sistas: 

O nobre Deputado Armando Pinheiro está aqui sus­
tentando uma tese e defendendo um princípio que não 
tem nenhum .,entido. Esta Casa está votando. neste ins­
tante, uma proposição de convocação de uma Assemble­
ia Nacional Constituinte. 

Ora, a Assembléia Nacional Constituinte é como a de 
1946. composta de Srs. Deputados e Senadores para vo­
tar uma Constituição e que, em seguida. pode-se trans­
formar em Senado Federal e Câmara dos Deputados, 
como aconteceu em 1946. Aliás, existem hoje vários 
C onstituinles de 46 neste plenário. 

Nào estamos aqui para votar uma AS:iembléia Nacio­
nal Constituinte de mentira. substituindo o Congresso 
Nacional, como está no substitutivo do Deputado Val­
mor GiavJ.rina. Na realidade. o Deputado Valmor Gia­
varina está pugnando por uma providência constitucio­
nal que nada mais será do que uma Assembléia Consti­
tumte no nome, porque. na realidade, será o Congresso 
Nacional 

Nós. do PDS - e só agora com o apoio do PMDB -
estamos pugnando por uma Assembléia Nacional Con,­
tltuinte no duro. E o Deputado Armando Pinheiro não 
quer a A~sembléia Nacional Constituinte. O que S. Ex' 
quer é Congresso constituinte. Nós somos contra o Con­
gresso constituinte e queremos uma Assembléia Nacio­
nal Constituinte. 

De modo que não há nada que explicar Tudo está cla­
ro, Sr Pre,idente. Não há questão de ordem. As coisas 
emergem dos próprios debates, dos próprios elementos 
dos pareceres: um é Assembléia Nacional Constituinte 
para valer: o outro é a Assembléia Nacional Constituinte 
de mentira. porque será o Congresso Nacional, segundo 
quer o Deputado Armando Pinheiro. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIJi) - Respondendo 
ao eminente Deputado Armando Pinheiro, quero dizer 
que se há uma matéria sobre a qual eu não posso prestar 
esclarecimentos é esta. Se há uma matéria sobre a qual 
eu não deva sequer opinar. mesmo que eu tivesse um juí­
zo sobre o assunto, eu não deveria dar. simplesmente, 
porque a minha opinião. a minha palavra, o meu pro­
nunciamento seria inteiramente inócuo. Seria um enten­
dimento como é o de V. Ex' num sentido e do nobre De­
putado no outro sentido. 

Acho que cada um dos Srs. Congressistas deverá for­
mJ.r a sua convicção para, no momento, votar de acordo 
com ela 

Concedo a palavra ao nobre Deputado Aluízio Cam­
pos. 

O SR. ALUIZIO CAMPOS (PMDB - PB. Para en­
caminhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre­
sidente, Srs. Congressistas' 

No momento em que o Congresso Nacional passa a 
tomar uma das suas decisões históricas, convém que nos 
gratifiquemos pela evolução do processo de abertura, 
sobretudo a partir das eleições de 1982. Estas eleições 
permitIram que as Oposiçõe'i conquistassem a maioria 
na Câmara dos Deputados, e que essa maioria passasse a 
atuar. no Congresso Nacional, em função das pregações 
apoiadas pelo povo. segundo as quais lutaríamos pelas 
eleições diretas e pela Assembléia Nacional Constituinte. 
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Passo a passo, fomos vencendo todas as dificuldades. 
E quando verificamos que aqui havia o grande obstáculo 
dos 2/3 para a aprovação de uma convocação da Consti­
tuinte, nós invertemos a tática da nossa atuação. Passa­
mos a pregar as eleições diretas e, através dessa pre­
gação. conseguimos cindir os Partidos governamentais e 
conquistar, no Colégio Eleitoral. a vitória do candidato 
oposicionista: depois dela, a extinção do próprio instru­
mento espúrio de eleição indireta e, posteriormente, a 
abertura para composição e constituição de partidos 
políticos. a ponto de. hoje. na Câmara dos Deputados, 
onde existiam apenas 5 legendas encontram-se doze de­
las em pleno e respeitoso funcionamento. E, agora quan­
do o Governo remete ao Congresso uma proposta de 
convocação de Assembléia Constituinte, cometendo, ao 
que for eleito em 1986. poderes constituintes, continua­
mos a palmilhar o caminho pacífico das mudanças insti­
tucionais. com o propósito de operá-los de modo a res­
peitar o princípio básico da legitimidade democrática 
que é o princípio da constituição do poder pelo povo, 
através de eleiçõe~ livres, mediante voto direto e secreto. 
E,ta sim é a base, este é o cerne do funcionamento demo­
crático. Quando o Governo propõe a convocação. a con­
cessão, o cometimento de poderes constituintes a um 
Congres,>o Nacional sabidamente eleito para elaborar 
uma Constituição. sem embargo do cumprimento da sua 
função ordinária de ~ontinuar também a legislar dentro 
da esfera do direito comum. o Governo está proporcio­
nando. sem traumas, aquilo_que histOricamente nunca 
aconteceu neste País. que é a mudança, a substituição de 
uma Constituição espúria por uma nova Constituição 
democrática, através de um Congresso especificamente 
eleito para cumprir o mandato con'itituinte ... 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Solicito ao 
nobre Deputado que conclua. 

O SR. ALUIzIO CAMPOS - Permita-me. Sr. Presi­
dente, terminar. 

Lembro aos Srs. Congressistas que no passado, quan­
do a, constituições foram elaboradas por constituintes 
cxc1u'>lva5. estas ,empre se outorgaram à prorrogação 
dos seus membro, mandatos como também o poder de 
eleger indiretamente o Presidente e o Vice-Presidente da 
República. Assim aconteceu em 1891, parcialmente em 
1934 e em 1946. Agora não. a convocação é expressa, é 
para que O eleitorado cometa mandato constituinte e 
mandato ordinário. sem que ninguém se outorgue por 
motu proprio um poder que não lhe foi conferido nas ur­
nas. 

E quando se fala. Sr. Pre~idente, em plebiscito, devo 
lembrar que 05 plebiscitos sempre foram utilizados pelas 
ditaduras para que o povo pudesse ser manipulado ou 
constrangido a se manifestar contra o Congresso ... 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli. Fazendo soar a 
campainha.) - Solicito a V. Ex' que conclua o seu dis­
curso. 

O SR. ALUIZIO CAMPOS - É bom não esquecer a 
Con,tituição de 1937 - a do Estado Novo -, que ado­
tou o plebiscito exatamente para impedir que o Congres­
so exercesse as suas prerrogativas. 

Fiquemos, pois. com a sensata solução do Congresso 
constituinte. 

Muito obrigado a V. Ex' (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José FragelIi) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Prisco Viana, como Líder do 
PDS. 

O SR. PRISCO VIANA (PDS - BA. Como Líder, 
para encaminhar a votação. Sem revisão do orador.) -
Sr. PreSIdente e Srs. Congressistas: 

Acredito que devo ser breve, porque a matéria já está 
sufiCientemente esclarecida. Gostaria apenas de fazer um 
ligeiro comentário de que a posição do meu Partido, em 
toda a fase de negociação e discussão desta matéria, foi 
exatamente no sentido de preservar a idéia da convo­
cação de uma Assembléia Nacional Constituinte livre e 
soberana como deseja o povo brasileiro. 

Os destaques propo~tos. e que acabam de receber a 
acolhida do PMDB, visam exatamente a retirar do texto 
todas aquelas questões, todas aquelas expressões que pu­
des,em significar limitações à Constituinte. 
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O nobre Deputado Bonifácio de Andrada, ao contra­
ditar questão qe ordem do nobre Deputado Armando 
Pinheiro, colocou com muita correção o exato entendi­
mento da proposta destes destaques. 

Eu me dirijo. neste instante. à minha Bancada, de 
modo particular, no sentido de solicitar de que honre­
mos os compromissos assumidos na nossa Bancada. na 
Comissão Executiva e perante o povo brasileiro, de dar a 
nossa participação, neste instante, a convocação de uma 
Assembléia Nacional Constituinte, livre e soberana, nos 
termos do substitutivo que se vai votar, ressalvado os 
destaques a q'ue me_ referi. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Flávio Marcílio. 

O SR. FLÁVIO MARClLIO (PDS - CE. Para enca­
minhar a votação. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, Srs. Congressistas: 

Venho ocupar a tribuna, neste momento, para pedir a 
ade,ão da Casa para um grave problema que foi aqui fo­
calizado e pode, de um certo modo, haver passado des­
percebido o substitutivo Valmor Giavarina contém no 
art. l°: 

"Sem prejuízo de suas atribuições constitucio­
nais:' 

Infelizmente. o meu partido fez o destaque para a ex­
clusão destas expressões e o PMDB apoiou esta exclu­
são. Tem razão o nobre Deputado Armando Pinheiro 
quando salienta: 

"Excluídas as expressões sem prejuízo de suas 
atribuições constitucionais;" 

O Congresso sofre uma capitis diminutio. Nem a Câ­
mara nem o Senado vão funcionar porque vão procurar 
estabelecer aquilo que a Comissão Mista rejeitou a gran­
de comissão, composta de trinta. quarenta ou cinqüenta 
Deputados e Senadores. Então. meus caros colegas de 
parlamento. olhemos para este destaque. porque é me­
lhor rejeJlar tudo do que trazer para o Congresso a cspi­
tis diminutio que o Líder do PDS e do PMDB querem 
impor a esta Casa. 

MUito obrigado. Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Passaremos, 
agora. à votação do substitutivo da Comis~ão Mista. 

Sobre a mesa, requerimentos de destaque que serão li­
dos pelo Sr. 1°-Secretário. 

São lidos os seguintes' 

REQUERIMENTO 
N9 26, de 1985-CN 

Excelentíssimo Senhor Presidente: 
Requeiro, nos termos do art. 151 do Regimento Co­

mum, combinado com o ar!. 347, b, do Regimento do 
Senado Federal. destaque para votação em separado das 
expressões "sem prejuízo de suas atribuições constitucio­
nais", no art. 19. e "no curso da Primeira Sessão Legisla­
tiva da 48' Legislatura", no art. 3°, ambos do Substituti­
vo à Proposta de Emenda à Constituição. n9 43/85. do 
Poder Executivo, que "Convoca a Assembléia Nacional 
Constituinte e dá outras providências:' 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Prisco Via­
na. 

REQUERIMENTO 
N9 27, de 1985-CN 

Excelentíssimo Senhor Presidente: 
Nos termos do art. 151 do Regimento Comum. combi­

nado com o art. 347, b, do Regimento Interno do Senado 
Federal, requeiro a Vossa Excelência o destaque para vo­
tação em separado da expressão ..... em dois turnos de 
di~cus,ão e votação .... " constante do art. 3° do Substitu­
tivo à Proposta de Emenda à Con'itituição, nQ 43/85, do 
Poder Executivo, que "Convoca a Assembléia Nacional 
Constituinte. e dá outras providênciaS'." 

Sala das Sessões. 22 de outubro de 1985. - Prisco Via­
na. 
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P.EQUERIl\1ENTO 
NI' 28, de 1985-CN 

Senhor Presidente, 
Requeiro, nos termos regimentais, destãque para vo­

tação em separado do art. 2° do Substitutivo oferecido 
pela Comissão Mista, incumbida de examinar e emitir 
parecer sobre as Propostas de Emenda à Constituição 
nOs 43, 44 e 52/85. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Gastone 
Righi, Líder do PTB. 

REQUERIMENTO 
No;> 29, de 1985-CN 

. Senhor Presidente, 
Requeiro, nos termos regimentais, destaque para vo­

tação em separado do art. 5° do Substitutivo oferecido 
pela Comis~ão Mista, inçumbida de examinar e emitir 
parecere sobre as Propostas de Emenda à Constituição 
nOs 43, 44 e 52/85. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Gastone 
Righi, Líder do PTB. 

REQUERIMENTO 
N9 30, de 1985-CN 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, solicito destque para o caput do 

art. 3° da Emenda n9 2 apresentada perante a Co­
mis~ão Mista que examinou a Proposta de Emenda 
Constitucional n9 43, de 1985, de autoria do Senhor 
Djalma Bom, em relação à votação da Emenda n9 43, de 
1985. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Haroldo 
Lima. 

REQUERIMENTO 
N9 31, de 1985-CN 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, solicito destaque para o art. 

99 da Emenda n9 2 apresentada perante a Comissão Mis­
ta que examinou a Proposta de Emenda Constitucional 
n9 43, de 1985, de autoria do Senhor Djalma Bom. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Horoldo 
Lima. 

REQUERIMENTO 
NI' 32; de 1985-CN 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, solicito destaque para o caput 

, dos artigos 2° e 79 da Emenda n° 3 apresentada perante à 
Comissão Mista que examinou a Proposta de Emenda 
Constitucional nO 43, de 1985, de autoria do Senhor Flo­
riceno Paixão. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Haroldo 
Lima. 

REQUERIMENTO 
N9 33, de 1985-CN 

Senhor Presidente, 
_ Nos termos regimentais, solicito destaque..Qar~ o~!:1t 

do art. 79 da Emenda nU 3 apresentada à Comissão Mista 
que examinou a Proposta de Emenda à Constituição n9 
43, de 1985, de autoria do Senhor Floriceno Paixão. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. :..-- Haroldo 
Lima. 

REQUERIMENTO 
N9 34, de 1985-CN 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, solicito destaque para-o caput 

do art. 39 e os incisos I e lU do § 1 ° da Emenda n9 4 apre­
sentada perante a Comissão Mista que examinou a Pro­
posta de Emenda Constitucional n° 43, de 1985, de auto­
ria do Senhor Nelson Marchezan, em relação à votação 
do substitutivo Valmor Giavarina apresentàdo à Emen­
da n9 43, de 1985. . 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Haroldo 
Lima. 
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_ ~EQUERIMENTO 
N° 35, de 1985-CN 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, requeiro destaque para a vo­

tação da Emenda n° 7, no artigo que se refere à descom­
patibilização apresentada pelo Deputado Manoel Costa 
na Emenda que convoca a Constituinte. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Djalma 
Bom, Líder do PT. 

REQUERIMENTO 
NI' 36. de 1985-CN 

Senhor Presidente, 
N os termos regimentais, solicito destaque para o caput 

do art. 49 e seus parágrafos I? e 3° da Emenoa n9 10 apre­
sentada à Comissão MIsta que examinou a Proposta de 
Emenda ConstitUCIOnal n° 43, de 1985, de autoria do Se­
nhor Jorge Uequed: 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Haroldo 
Lima. ' . -

REQUERIMENTO 
N° 37, de 1985-CN 

Senhor Presidente, 
N os termos regimentais, solicito destaque par~ o c'!!put 

do art. 19 da Emenda nO II apresentada à Comissão Mis­
ta que examinou a Proposta de Emenda Constitucional 
n° 43, de 1983, de autoria do Senhor Domingos Leonelli. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Haroldo 
Lima. 

REQUERIMENTO 
N9 38, de 1985-CN 

Senhor Presidente, 
Solicito a Vossa Excelência destaque para a Emenda 

n° 13: 
Inclua-se onde couber: 

"Art. Ocorrendo a sucessão a que se refere o 
art. 77 da Constituição será convocada eleição, no 
prazo de 30 dias, para o cargo de Vice-Presidente. 

Parágrafo único. A primeira eleição para o fim i 
previsto no caput será realizada simultaneamente 
com o próximo pleito para a escolha de Deputados 
e Senadores tendo o mandato duração idêntica ao 
atual Presidente." 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Murilo Ba­
daró. 

REQUERIMENTO 
N9 39, de 1985-CN 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, solicito destaque supressivo 

para o art. l° do substitutivo à Proposta de Emenda n9 
43, de 1985, de autoria do Senhor Valmor Giavarina. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. :- Haroldo 
Lima. 

REQUERIMENTO' 
N9 40, ~e 1985-CN 

Excelentíssinl.O Senhor Presidente: 

, , 

Nos termos do art. 151 do Regimento C~mum, combi­
nado com o art. 347, b e c, do Regimento Interno do Se­
nado Federal, requeiro a Vossa Excelência o destaque 
para votação e rejeição da expressão " ... maioria absolu­
ta dos Membros da ... " constante do art. 39 do Substituti­
vo à Propost~ de Eme,nda à Constituiç~o n9 4}j85, do 
Poder Executivo, que "convoca a Assembléia Nacional 
ConstItuinte, e dá outras providêocias". 

Sala das Sessões, 21 de outubro de 1985. - Prisco Via-
na, Líder do PDS. ' 

REQUERIMENTO 
N9 41, de 19_85-CN 

Senhor PreSIdente, 
Nos termos regimentais, solicito destaque supressivo 

para as expressões ..... ou conexos" e ".:. civis" contidas 
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no § 19 do art. 49 e para o § 59 do art: 49 (:lo Substitutivo à 
Proposta de Emenda Constituciomll n9 43, de 1985, de 
autoria do Senhor Valmor Giavarina. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Haroldo 
Lima. 

REQUERIMENTO 
N9 42, de 1985-CN . 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais requeiro destaque para re­

jeição da expressão "ou conexos" constantes do § 19 do 
artigo 4° do Substitutivo da Comissão Mista. 

Sala das Sessões, 21 de outubro de 1985. - José Ge­
noíno, Vice-Líder no exercício da Liderança. 

, REQUERIMENTO 
N9 43, de 1985-CN 

Excelentíssimo Senhor Presidente do Congresso Na­
cional, 

Nos termos regimentais requeiro _destaque para re­
jeição da palavra "civis" contida no § 19 do artigo 49 do 
Substitutivo da Comissão Mista, assim como a rejeição 
do § 5° do mesmo artigo, também do Substitutivo do Re-
lator. . 

Sala 'das Sessões, 22 de outubro de 1985. -.-:.. Nadyr 
Rossetti, Líder do PDT. 

REQUERIMENTO 
N9 44, de 1985-CN 

Excelentíssimo Senhor Presidente, 
Requeremos destaque para rejeição da expressão "ci­

vis ou empregados", constante do § 19 do art. 49 do Subs­
titutivo do Relator, à PEC n9 43/85. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Alherto 
Goldman, Líder do PCB. 

Sr. Presidente, 

REQUERIMENTO 
N9 45. de 1985-CN 

Requeiro na forma regimental, destaque para rejeição 
da expressão ':pe\os atos imputáveis previstos no caput 
praticados", incluso no parágrafo 29 do' artigo 49, do 
Substitutivo da Comissão Mista. 

Sala das Sessões, 21 de outubro de 1985. - José Ge­
noino. 

REQUERIMENTO 
N9 46, de 1985-CN 

Excelentíssimo Senhor Presidente: 

Nos termos regimentais requêiro destaque para re­
jeição da expressão "pelo princípio de antigüidade", 
constante do § 39 do artigo 49 do substitutivo da Comis- , 
são Mista. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Nadyr 
Rossetti, Líder do PDT. 

REQUERIMENTO 
N9 47, de 1985-CN 

Excelentíssimo Senhor Presidente: 
Solicito a Vossa Excelência sejam destacadas, para re­

jeição, as expressões "obedecidos os prazos de perma­
nência em atividade, previstos nas leis e regulamentos vi­
gentes", constantes no final do § 39 do artigo 49 do subs­
titutivo da Comissão Mista. 

_Sala das Sessões, 21 de outubro de 1985. - José Ge­
noíno, Vice-Líder no exercício da Liderança. 

REQUERIMENTO 
N9 48, de 1985-CN 

Senhor Presidente: 
Requeiro a Vossa Excelência, nos termos regimentais, 

destaque, para rejeição, do § 5° do artigo 49 do Substitu- , 
tivo apresentado pelo Deputado Valmor Giavarina., 

Sala das Sessões, 21 de outubro de 1985. - José Ge-
noíno Neto, Líder em exercício - Partido dos Trabalha­
dores. 
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REQUERIMENTO 
N<.> 49, de 1985-CN 

Senhor Presidente: 
Nos termos regimentais, requeremos destaque, para 

rejeição, da expressão "vedada a remuneração de qual­
quer espécie, em caráter retroativo", constante do § 59 do 
art. 4° in fine, do substitutivo do Relator, à PEC n9 43/85 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Alberto 
Goldman, Líder do PCB. 

REQUERIMENTO 
N9 50, de 1985-CN 

Senhor Presideniê: 
Nos termos regimentais requeiro destaque, para re­

jeição, da expressão "e observados os respectivos regi­
mes jurídicos" constante no final do § 89 do artigo 49 do 
Substitutivo da Comissão Mista. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Nadyr 
Rossetti, Líder do PDT. 

REQUERIMENTO 
N9 51, de 1985-CN 

Excelentíssimo Senhor Presidente: 
Na forma regimental, requeremos destaque, para re­

jeição, da expressão " ... de Estado", constante do art. 59 
do Substitutivo do Relator, à PEC n9 43/85. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Alberto 
Goldman, Líder do PCB. 

REQUERIMENTO 
N9 52, de 1985-CN 

Excelentíssimo Senhor Presidente 
Na forma do disposto no art. 49, § 59, do Regimento 

Comum, combinado com o art. 347, b ec, do Regimento 
Interno do Senado Federal, requeiro a Vossa Excelência 
o destaque, para votação e aprovação, do art. 59 e seu 
parágrafo único, da Emenda n9 I (substitutivo), cujo pri­
meiro signatário é o Deputado Marcelo Unhares, para 
fins de inclusão, onde couber, no substitutivo do Depu­
tado Valmor Giavarina. 

Sala das Sessões, 21 de outubro de 1985: - Prisco Via­
na, Líder do PDS. 

REQUERIMENTO 
N9 53, de 1985-CN 

Nos termos regimentais, requeiro destaque, para apro­
vação, do caput do art. 49 e de seu § 29 da Emenda nQ 10, 
a fim de substituir, no substitutivo da Comissão Mista, o 
caput do art. 49 e seu § 59. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Nadyr 
Rossetti. Líder do PDT. 

REQUERIMENTO 
N9 54, de 1985-CN 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, requeiro destaque para apro­

vação da Emenda n9 12, que institui o período Pré­
Constituinte. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Nadyr 
Rossetti, Líder do PDT. 

REQUERIMENTO 
N<.> 55, de 1985-CN 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, solicito destaque para o caput 

do art. lo da Emenda n9 Ii apresentada à Comissão Mis­
ta que examinou a Proposta de Emenda Constitucional 
n° 43, de 1983, de autoria do Senhor Domingos Leonelli, 
em relação à votação da Emenda n9 43, de 1985. 

Sala da~ Sessões, 22 de outubro de ) 985.- - Haroldo 
Lima. 

REQUERIMENTO 
1'19 56, de 1985-CN 

Senhor Presidente, 
Nos termos regimentais, requeiro a Vossa Excelência 

o destaque para votação em separado da Emenda nQ 2 do 
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Deputado Djalma Bom apresentada como subemenda às 
Propostas de Emenda à Constituição n9s 43, 44 e 52, de 
1985, que "convocam a Assembléia Nacional Consti­
tuinte". 

Sala das Sessões, 21 de outubro de 1985. - José Ge­
noino - PT/SP, Líder em exercício. 

REQUERIMENTO 
N9 57, de 1985-CN 

Excelentíssimo Senhor Presidente 
Nos termos regimentais requeiro destaque para apro­

vação da Emenda n9 3 à Proposta de Emenda Constitu­
cional n° 43/85, Deputado Floriceno Paixão. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Nadyr 
Rossetti, Líder do PDT. 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) -.::... Os requeri­
mentos serão votados nesta oportunidade pelo processo 
simbólico. Não poderão ser discutidos, e nem terão en­
caminhada a sua votação, nos expressos termos do art. 
50 do Regimento Comum do Congresso Nacional. 

Se aprovados os requerimentos, a matéria será desta­
cadll. e será submetida ao Plenário, após a votação do 
substitutivo da Comissão Mista. 

Em votação o Requerimento n9 26/85-CN, de desta­
que, para votação em separado das expressões~ "sem 
prejuízo de suas atribuições constitucionais", constantes 
do art. lodo sub'ititutivo e "no curso da primeira sessão 
legislativa, da 48' legislatura,"constante do art. 39 do 
mesmo substitutivo. 

Passa-se à votação na Câmara dos Deputados. (Pau­
sa.) 

O Sr. Cardoso Alves - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra, pela ordem, ao nobre Deputado Cardoso Alves. 

O SR. CARDOSO ALVES (PMDB - SP. Pela or­
dem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, acaba de 
ser requerido um destaque da expressão "sem prejufzo 
das suas atribuições constitUCIonais" no art. 19 

O art. 19 assim reza: 

"Os membros da Câmara dos Deputados e do 
Senado Federal, sem' prejufzo das suas atribuições 
constitucionais reunir-se-ão. unicameralmente em 
Assembléia Nacional Constituinte, livre e soberana, 
no dia 19 de fevereiro de 1987, na sede do Congresso 
Nacional." 

Ora, Sr. Presidente, esta expressão, cujo destaque é 
ora requerido, mantém a cada um dos eleitos, Deputa­
dos e Senadores, as suas atribuições constitucionais. 
Quais são as suas atribuições constitucionais? Aquelas 
decorrentes do fato de serem Senadores e Deputados, de 
acordo com o Capítulo 69, Poder Legislativo, da Consti­
tuição ora vigente. Suprimida esta expressão fica assim o 
artigo: "Os membros da Câmara dos Deputados e do Se­
nado Federal reunir-se-ão, unicameralmente, em As­
sembléia Nacional Constituinte." Vale dizer, Sr. Presi­
dente, na data desta reunião, ou seja, em 19 de fevereiro 
de 1987, desaparecem a Câmara e o Senado da Repúbli­
ca, porque tanto um como outro, tanto Deputados como 
Senadores se reunirão, unicameralmente, em Assembléia 
Nacional Constituinte. 

Sr. Presidente, em face deste meu pensamento, desta 
minha interpretação, eu endereço a V. Ex', neste instan­
te, a seguinte questão de ordem: concedido o destaque 
requerido da expressão "sem prejuízo das suas atri­
buições constitucionais", o exegeta poderá interpretar 
como pensamento do legislador que o legislador quis im­
por o prejuízo das suas atribuições constitucionais e, as­
sim, equiparou Deputado e Senador. Pergunto a V. Ex': 
É esta a inteligência do texto ou, mesmo reunidos unica­
meralmente em Assembléia Nacional Constituinte, no 
dia 19 de fevereiro de 1987, continuará a haver Senador e 
Senado, Câmara dos Deputados e Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - V. Ex' vai me 
perdoar, mas V. Ex' não levantou nenhuma questão de 
ordem. 
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o SR. CARDOSO ALVES - Eu pedi a V. Ex' a in­
terpretação da Constituição. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - A Presidência 
. da Casa não é órgão de interpretação de leis. Cada um 
dos Srs. Congressistas é que deve formar o seu juízo e, de 
acordo com ele e com suas convicções, votar. 

Passa-se à votação na Câmara dos Deputados. 

Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga (PMDB - MG) - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana (PDS - BA) - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Frag~lli) - Como vota o 
Líder do PFL? 

O Sr. José Lourenço (PFL - BA) - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDT? 

O Sr. Nadir Rossetti (PDT - RS) - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PTB? 

O Sr. Gastone Righi (PTB - SP) - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PT? 

O Sr. Djalma Bom (PT - SP) - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman (PCB - SP) - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima (PC do B - BA) - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes (PSB - RJ) - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) ...:.. Como vota o 
Líder do PDC? 

O Sr. Clemir Ramos (PDC - RJ) - Não .. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PL? 

O Sr. Álvaro Valle (PL - RJ) - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PS'? 

O Sr. Sebastião Nery (PS - RJ) - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Está aprova­
do, porque ... 

O Sr. Gasthone Righi - Peço verificação de votação, 
Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Vai-se proce­
der à verificação solicitada. 

Peço aos nobres Srs. Deputados ocuparem os seus lu­
gares para q"ue se possa proceder à votação pelo processo 
eletrônico. 

Mais uma vez, permito-me esclarecer aos Senhores 
Deputados que o Parlamentar que votar "sim" aprova o 
requerimento, e o que votar "não" rejeita o requerimen­
to. Os Srs. Líderes já expressaram seu" votos. Podemos 
passar à votação. 

O Sr. Prisco Viana - Sr. Presidente, peço a palavra 
para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra, para uma questão de ordem, ao nobre Deputa­
do Prisco Viana. 

O SR. PRISCO VIANA (PDS - BA. Para uma ques­
tão de ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente: 

Indagarei de V. Ex', Sr. Presidente, se é pertinente 
transmitir, neste instante, à Bancada, de que se votará o 
requerimento e não o mérito? É o que gostaria de saber. 

I 
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o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Nós estamos 
votando ... 

O SR. Prisco Viana - Já transmiti o que queria, Sr. 
Presidente, muito ,obrigado. 

O Sr. Nadyr Rossetti - Peço a palavra, Sr. Presidente, 
para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Nadyr Rossetti: para uma 
questão de: ordem. ' 

O SR. NADYR ROSSETTI (PDT - RS. Para uma 
questão de ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, nós aqui, na Câmara dos Deputados, estamos 
acostumados a logo após as votações pelo processo ele­
trônico, comparecerem vários Parlamentares ao micro­
fone dando o seu voto. 

o SR. PRESIDENTE (Jbsé Fragelli) - Exato! 

O SR. NADYR ROSSETTI - Gostaríamos que fi­
casse definido se a votação ê aquela que comparece no 
placar eletrônico, ou se são aceitos como válidos os vo­
tos proferidos no microfone. Gostaríamos que a Mesa 
esclarecesse essa questão. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Serão admiti­
dos os votos daqueles que não votaram pelo processo 
eletrônico. 

O Sr. Nadyr Rossettí - Sr. Presidente~peço a palavra, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra, pela ordem, ao nobre Deputado Nadyr Ros~et­
ti. 

O SR. NADYR ROSSETTI (PDT - RS. Pela or­
dem.) Sr. Presidente, apenas para completar. Então, que 
não se apague o painel para que não'haja duplicidade de 
votos, para que haja uma votação séria, para que não 
ocorra o que ocorreu em outras oportunidades. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - V. Ex' será 
atendido. 

O Sr. Gerson Peres - Sr. Presidente, peço a palavra, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra, pela ordem, ao nobre Deputado Gerson Peres. 

O SR. GERSON PERES (PDS - PA. Pela ordem.) 
- Sr. Presidente e Srs. Congressistas: 
. Apresentei uma questão de ordem sobre a votação no­
minal eletrônica à Mesa da Câmara dos Deputados, e 
obtIve a decisão de que a votação de microfone não era 
computada para o valor do quorum de aprovação ou ne­
gação da matéria. Estranhei essa decisão, embora a te­
nha acatado. Mas ~ preciso que fique bem definido que,o 
painel não tem poder para dIrigIr o plenário, para sub­
meter a votação do plenário. De modo que, perguntaria, 
levantando novamente uma questão de ordem, para diri­
mir a dÚVIda com relação ao artigo da votação nommal 
eletrônica, se V. Ex' vai computar o voto do parlamentar 
no microfone, que não tenha o seu nome consignado no 
painel, ou não? Porque a Mesa da Câmara não computa! 

O ,SR. PRESIDENTE (José Fragelli) -; Sr. Deputa­
do. vou responder a questão de ordem de V. Ex': há na 
Casa 479 Srs. Deputados e há apenas 453 lugares. Por­
tanto, há uma diferença de 26. É claro que esses votos se­
rão computados. 

Respondida a questão de ordem de V. Ex'. passa-se à 
votação. 

. O SR. GERSON PERES- Muito obrigado a V. Ex' 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Seria interes­
sante se os Srs. Senadores pudessem ceder os seus lugares 
aos Deputados, para se proceder à votação. ,-

Atençao, ·Srs. Líderes, registrem no dispositivo pró­
prio frontal à bancada seus números de identidade parla­
mentar. Queiram acionar simultaneamente a chave que 
se encontra sob a bancada e o botão preto, conservando­
os pressionados até que os seus votos sejam iluminados 
no apregoador. 

Atenção, Srs. Deputados, registrem no dispositivo 
próp!io, frontal à bancada, seus números de identidade 
parlamentar e selecionem seus votos. , 
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A presidência solIcita a todos os Srs. Deputados, in­
clUSIve líderes, que acionem sImultaneamente a chave 
que se encontra sob a bancada e o botão preto, até que a _ 
luz amarela indicativa se apague. 

O Sr. Valmor Giavarina - Sr. Presidente, peço a pala­
vra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - ;;r. Deputa­
do. nós já estamoh votando. 

O Sr. Valmor Giavarina - Eu solicitaria de V. Ex' a 
praxe da Casa, que os líderes votem primeiro, simples­
mente para OrIentar as suas bancadas. Era apenas isso 
que eu querIa solicitar a V .. E~'. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Nós fizemos 
aqUI a indicação, nobre' Deputado. 

O Sr. Pimenta da Veiga- Sr. Presidente, peço a pala­
vra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelh) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Pimenta da Veiga. 

O SR. PIMENTA DA VEIGA (PMDB - MG. Pela 
ordem.).....::.. Sr. PreSidente, é costume na Câmara dos De­
putados. qué a votação pelo processo eletrônico repita, 
na primeIra fase, os votos dos Líderes partidários para 
mdlcação às suas bancadas. Isto não tendo sido feito 
agora, por V. Ex', impediu que grande número de Depu­
tados pude~~em votar. É evidente que nós temos em ple­
nárIO um número muito superior ao apregoado. Portan­
to, peço a V. Ex' que repita a votação seguindo a siste­
mática adotada pela Câmara ou avi~ando que não vai 
flILê-Iõ. 

O SR. PRESIDENTE - (José Fragelli) - Então! vai­
se proceder à nova votação. Mas, nobre Líder, eu já ti­
nha lido: Atenção, Srs. Líderes. Registrem no dispositivo 
próprio frontal à bancada; seus números de identidade 
parlamentar e queiram acionar, simultaneamente, a cha­
ve que se encontra sob a bancada e o botão preto, 
conservando-os pressionados até que seus votos sejam 
iluminados no apregoador. É pela segunda vez q~e faze­
mos isso. 

O Sr. Pimenta da Veiga - Então, votarão agora, ape­
nas os Líderes. Nesta primeira etapa apenas os Líderes? 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - É lógico. 

O Sr. Pimenta da Veiga - Então fica claro que inicial­
menre apenas votarão os líderes e depois de anl.!nciados 
os votos dos líderes ... 

O SR. PRESIDENTE - (José Fràgelli) ..:... Se este é o 
processo que tem sido feito, vamos proceder desta ma­
neira. 

O Sr. Pimenta da Veiga - Perfeitamente. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Vou ler nova­
mente: Registrem os Srs. Líderes no dispositivo próprio, 
frontal à bancada. seus números de indentidade parla­
mentar e queiram acionar, SImultaneamente, a chave que 
se encontra sob a bancada e o botão preto, conser:vando­
os pressionados até que os seus votos sejam iluminados 
no apregoador. 

Podem votar os Sr. Líderes. 

Os Srs. Líderes já votaram? (Pausa.) 

Aguardaremos um momento para ver se colocamos 
em funcionamento o painel eletrônico, se não for possí­
vel passaremos à ,c?amada nominal. (P!lusa.) 

-O Sr. José Lourenço - (PDS - BA.) - Sr. Presiden­
te, peço 'a palavra. _ 

O SR .. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra a V. Ex' - ' , 

O Sr. José Lourenço (PDS - BA) - Sr. Presidente, 
por deficiência física, o Deputado Thales'Ramalho não 
pode apertar o botão e o outro instrumento que aciona o 
voto. Portanto, peço a V. Ex~ que lhe permita votar atra­
vés desse microfone. 

O SR. PRESIDENTE (José 'Fragelli) - Devo dizer 
que, infelizmente, a máquina não funcionou de vez. As­
sim, passaremos à chamada nominal. 
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Peço aos Srs. Secretários que compareçam para a cha­
mada nominal. 

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente; eu retiro o meu 
requerimento de verificação de votação. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - O nobre De­
putado Gastone Righi retirou o pedido de verificação de 
votação. Retirado o mesmo, foi aprovado o,requerimen­
to na Câmara dos Deputados. 

" 

O Sr. Ferreira Martins - Sr. Presidente, uma consulta 
a V. Ex"; não sena possível, de acordo o Regimento~ que 
se votasse a emenda e depois se discutisse o destaque? 
Porque, se cair a emenda, não há por que falar em desta­
que e nós ganharíamos, evidentemente, muito tempo. 
Tenho a Impressão de que esta emenda não vai pàssar e, 
a~sim, resolveríamos desde logo, é uma questão de eco-

I nomia de tempo. Votamos a emenda; se a emenda cair, 
não há porque se discutir o destaque. 

O SR. PRESIDENTE"':" (José Fragelli) --'Vamos 
pas~ar à votação no Senado. 

Como vota o nobre Líder do PMDB? 

O Sr. Hélio Gueiros - Sim, quanto ao requerimento. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
nobre Llder do PFL? ' 

O Sr. Carlos Chiarell~ - Sim, quanto ao requerimen­
to 

I 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
nobre Líder do PDS? 

O SR. 'MURILO BADARÓ '- Si~. 

O SR. PRESIDENTE - (José Fragelli)"':- Como vota 
o nopre Líder do f>.TB? (Pausa.) 

S Ex' não está presente. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
nobre Líder do PDT? (Pausa.) 

S. Ex~ não está presente. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Foi aprovado 
,também no Senado. -

O Requerimento está aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Passamos à 
votação do Requerimento n9 27, de destaque para a vo­
tação em separado da expressão "em dois turnos de dis­
cussão e votação", constante do artigo 39 do substituti-
vo. , 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Como vota o nõbre Llder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
nobre Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
nobre Líder do PFL? 

O Sr. José Lourenço - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
nobre Líder do PDT? 

O Sr. Nadyr Rossetti - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Comê vota o 
nobre Líder P.T? 

O Sr. Gastone Righi - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
nobre Líder do PTB? 

O Sr. Djalma Bom - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como' vota o 
nobre Líder do PCB'? 

O Sr. Alberto Goldman - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
nobre Llder do PC do B? ' - , -, 

O Sr. Haroldo Lima - Não. 
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o SR. PRESIDENTE (José Fragel1i) - Como vota o 
nobre Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragel1i) - Como vota o 
Líder do PDC? (Pausa.) 

S. Ex' não se encontra presente. 
Como vota o nobre Líder do PL? 

O Sr. Álvaro Valle - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragel1i) - Como vota o 
nobre Líder do PS'? (P~usa.) 

S. Ex' não se encontra presente. 

O requerimento foi rejeitado na Câmara dos Deputa­
dos, deixando de ser apreciado pelo Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Votação na 
Câmara, pelo processo simbólico, do Reque:rimento n° 
28, de destaque para a votação êm separado do art. 29 do 
substitutivo. 

Como vota o líder do PMDB'] (Pausa.) 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragel1i) - Como vota o 
Líder do PDS? (Pausa.) 

O Sr. Prisco Viana - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PFL'I (Pausa.) 

O Sr. José Lourenço - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
Líder do PDT? (Pausa.) 

O Sr. Nadyr Rossetti - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PTB? (Pausa.) 

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, me desculpe, 
mas qual é o destaque, se V. Ex' me permite? 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Vou reler: 
Votação na Câmara do requerimento de destaque para 
votação em separado do art. 29 do Substitutivo. 

O Sr. Gastone Righi - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
Líder do PT? (Pausa.) 

O Sr. Djalma Bom - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PCB? (Pausa.) 

O Sr. Alberto Goldman - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PC do B'I (Pausa.) 

O Sr. Haroldo Lima - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Llder do PSB? (Pausa.) 

O Sr. José Eudes - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
Líder do PDC'? (Pausa.) 

O Sr. Oemir Ramos - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PL? (Pausa.) 

O Sr. Álvaro Valle - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PS'] (Pausa.) 

O Sr. Sebastião Nery - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Rejeitado. 
Rejeitado na Câmara, deixa o requerimento de ser sub­
metido ao Senado. 

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço a verifi­
cação de votação, pois o pedido de destaque é de minha 
autoria. 
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O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Vai-se proce­
der à verificação de votação requerida pelo nobre Líder 
do PTB, Deputado Gastone Righi. 

O Sr. Pimenta da Veigá (PMDB - MG) - Sr. Presi­
dente, peço a palavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Tem V. Ex' a 
palavra, pela ordem. 

O SR. PIMENTA DA VEIGA (PMDB - MG. Pela 
ordem.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Sugiro a V. Ex', Sr. Presidente, com a devida permis­
são, que tente novamente o processo de verificação, atra­
vés do sistema eletrônico porque ele vem funcionando 
até então. Seria uma tentativa que não atrasaria a sessão. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Nobre Depu­
tado Pimenta da Veiga, ainda agora os técnicos informa­
ram que o sistema eletrônico de votação não funciona. É 
a afirmativa dos técnicos. Acho que todos nós gostaría­
mos que os sistema estivesse em funcionamento. 

O Sr .• José Fernandes (PMDB - AM) - Sr. Presiden­
te, peço a palavra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Tem a pala­
vra V. Ex' 

O SR. JOst FERNANDES (PMDB - AM. Para 
uma questão de ordem.) - Sr. Presidente, Srs. Congres­
sista~: 

PeIÕ -Regimento Interno da Câmara dõs DepiiiadOs~ 
as verificações de votação têm que ser apoiadas por vinte 
Srs. Deputados. Indago a V. Ex' Sr. Presidente, se no 
Regimento Comum há alguma exigência de apoiamento 
para verificação de votação. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Neste caso o 
requerimento é feito pelos Srs. Líderes. 

O SR. JOst FERNANDES - O Líder tem que re­
presentar, no mínimo, vinte Srs. Deputados. f: a exigên­
cia. e o PTB não possui vinte Srs. Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Nobre Depu­
tlldo, vou ler o dispositivo e V. Ex' mesmo formará o juí­
zo: 

"§ I" do art. 45 - proclamado o resultado da 
votação de cada Casa, poderá ser feita a sua verifi­
cação a requerimento do Líder, de 5 (cinco) Senado­
res ou de 20 (vinte) Deputados." 

Então niío é preciso que o Líder represente 20 Deputa· 
dos para que possa fazer o seu pedido de verificação. 

O SR. JOSe FERNANDES - Muito obrigado, Sr. 
Presidente. 

O Sr. Del Bosco Amaral- Sr. Presidente, peço a pala­
vra para uma reclamação, sobre o sistema de votação. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado DeI Bosco Amaral para uma 
reclamação. 

O SR. DEL BOSCO AMARAL (PMDB - SP. Para 
uma reclamação. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, Srs. Congressistas: 

Há dias o Deputado Ulysses Guimarães, Presidente da 
Câmara Federal, numa votação de quase tanta impor­
tância quanto esta, chegou a admoestar os Srs. Deputa­
dos porque os Srs. técnicos desse tal sistema eletrônico 
de votação foram sussurrar a S. Ex' que quem não sabia 
votar eram os Srs. Deputados. Esta é a segunda vez que 
numa votação desta importância falha o sistema. E esses 
tecnocratas de eletrdnica que foram sussurrar - e eu es­
tava presente - que os Deputados é que não sabiam vo­
tar, para trazer ainda mais pejo e vergonha a esta Casa, 
deveriam pedir demissão de seu~ cargos ou a Câmara dos 
Deputados denunciar esse sistema e aboli-lo definitiva­
mente. 

Sr. Presidente, V. Ex' é um homem que ama o Parla­
mento. Outro dia vimos os empregados da firma respon­
súve! por esse sistema andando aqui feitos uns "mara­
jás", dando ordens, dizendo: "Os senhores não sabem 
fazer funcionar". É a segunda vez que isso não funciona 
num momento crucial. Isso é até relativamente suspeito. 
Portanto, peço a V. Ex' que solicite ao Presidente da Câ­
mara que investigue porque isso está acontecendo. 
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O Sr. Daso Coimbra - Sr. Presidente, peço a palavra 
para uma reclamação. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Concedo a 
palavra dO nobre Deputado Daso Coimbra. 

O SR. DASO COIMBRA (PMDB - RJ. Para uma 
reclamação. Sem reVIsão do orador.) - Sr. PreSIdente, 
Sr,. C:ongres~jstas: 

Ê preciso que se esclareça se é a aparelhagem que não 
serve ou se são os técnicos que não têm competência. 

Sr. Pre,ldente, eles têm que defmir imediatamente is­
so. Não serve a aparelhagem ou, então, nós não temos 
~ompetencla para trabalhar. 

Era o que tinha a dIzer, Sr. Presidente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Vai-se proce­
der à verIficação de votação requerida pelo nobre Depu­
tado Gastone Righi. Líder do PTB. 

Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Prisco viana - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PFL? 

O Sr .• José Lourenço - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
I.;íder do PDT? 

O Sr. Nadyr RosseUi - SIm. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageJli) - Como vota o 
Líder do PTB? 

Q Sr. Gastone Righi - SIm. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PT? 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Josê Fragelli) - Como vota o 
Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDa 

O Sr. Clemir Ramos - Não. 

O SR. PRESlDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PL? 

O Sr. Álvaro Valle - Sim. 

O SR. PRESlDENTE (José Fragelli) - C{)mo vota o 
Líder do PS? (Pausa.) 

S. Ex' nào está presente. 
A chamada será feita do Sul para o Norte. 

(Procede-se à chamada.) 

RESPONDEM À CHAMADA E VOTAM "NÃO" 
OS SRS. DEPUTADOS: 

Pimenta da Veiga, Líder do PMDB 
Prisco Vlana,_Líder do PDS 
losé Lourenço.-Uder do PFL 
Alberto Goldman, Líder do PCB 
Haroldo Lima. Líder do PC do B 
Clemir Ramos, Líder do PDC 

Acre 

Alércio Dias - PFL; Aluízio Bezerra - PMDB; 
Amílcar de Queiroz - PDS; Geraldo Fleming -
PM OB; Nasser AlmeIda - PDS; Ruy Lino - PMDB. 
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Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; Carlos Alberto de 
Carlí - PMDB, José Fernandes - PDS; Josué de Souza 
- PDS; Mário Frota - PMDB; Randolfo Bittencourt 
- PMDB; Ubaldino Meirelles - PFL; Vivaldo Frota 
- PFL. 

Rondônia 

Assis Canuto - PDS; Francisco Sales - PMDB; Lu­
cena Leal - PFL; Múcio Athayde - PMDB; Orestes 
Muniz - PMDB; Rita Furtado - PFL. 

Pará 

Ademir Andrade - PMDB; Antônio Amaral - PDS; 
Arnaldo Moraes - PMDB;' Benedicto Monteiro -

,PMDB; Brabo de Carvalho - PMDB; Carlos Vmagre 
- PMDB; Dionísio Hage - PFL; Gerson Peres -
PDS; João Marques - PMDB; Jorge Arbage - PDS; 
Lúcia Viveiros - PDS; Manoel Ribeiro - PDS; Osval­
do Melo - PDS; Sebastião Curió - PFL; Vicente Quei­
roz - PMDB. 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS; Cid Carvalho - PMDB; Edi­
son Lobão - PDS; Enoc Vieira - PFL; Epitácio Cafe­
teira - PMDB; Eurico Ribeiro - PDS; Jayme Santana 
- PFL; João Alberto de Souza - PFL; João Rebelo­
PDS; José Burnett - PDS; José Ribamar Machado­
PDS; Magno Bacelar - PFL; Naglb Haickel - PDS; 
Sarney Filho - PFL; Victor Trovão - PFL; Wagner 
Lago - PMDB. 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Heráclito Fortes - PMDB; Jo­
sé Luiz Maia - PDS; Ludgero Raulino - PDS; Tapety 
Júnior - PFL; Wall Ferraz - PMDB. 

Ceará 

Alfredo Marques - PMDB; Carlos Virgílio - PDS; 
César Cals Neto - PDS; Chagas Vasconcelos -
PMDB; Cláudio Philomeno - PFL; Evandro Ayres de 
Moura - PFL; Flávio Marcílio - PDS; Furtado Leite 
- PFL; Gomes da Silva - PFL; Haroldo Sanford -
PDS; Leorne Belém - PDS; Manoel Gonçalves - PFL; 
Manuel Viana - PMDB; Marcelo Linhares - PDS; 
Mauro Sampaio - PMDB; Moysés Pimentel - PMDB; 
Orlando Bezerra - PFL; Ossian Araripe - PFL. 

Rio Grande do Norte 

Agenor Maria - PMDB; Antônio Câmara -
PMDB; Antônio Florêncio - PFL; Assunção de'Macê­
do - PMDB; Jessé Freire - PFL; João Faustino -
PFL; Vingt Rosado - PDS. 

Paraíba 

Adauto Pereira - PDS; Aluízio Campos - PMDB; 
Ãlvaro Gaudêncio - PFL; Antônio Gomes - PFL; 
Carneiro Arnaud - PMDB; Edme Tavares - PFL; Er­
nani Satyro - PDS; Joacil Pereira - PFL; João Agripi­
no - PMDB; José Maranhão - PMDB; Raymundo 
Asfora - PMDB; Tarcísio Burity - PTB. 

Pernambuco 

Arnaldo Maciel - PMDB; Carlos Wilson - PMDB; 
Cristina Tavares - PMDB; Egídio Ferreira Lima -
PMDB; Geraldo Melo - PMDB; Gonzaga Vasconcelos 
- PFL; Herberto Ramos - PMDB; Inocêncio Oliveira 
- PFL; João Carlos de Carli - PDS; José Carlos Vas-
concelos - PMDB; José Jorge - PFL; José Mendonça 
Bezerra - PFL; José Moura - PFL; Josias Leite -
PDS; Mansueto de Lavor - PMDB; Maurílio Ferreira 
Lima - PMDB; Miguel Arraes - PMDB; Nilson Gib­
son - PFL; Oswaldo Coelho - PFL; Oswaldo Lima Fi­
lho - PMDB; Pedro Corrêa - PDS; Ricardo Fiuza­
PDS; Roberto Freire - PCB; Thales Ramalho - PFL. 

Alagoas 

Fernando Collor - PMDB; Geraldo Bulhões -
PMDB; José Thomaz Nonô - PFL; Nelson Costa­
PDS; Renan Calheiros - PMDB; Sérgio Moreira -
PMDB.· 
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Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Augusto Franco - PDS; 
Batalha Góis - PMDB; Carlos Magalhães - PDS; CeI- ' 
so Carvalho - PDS; Francisco Rollemberg - PDS; 
Hélio Dantas - PFL. 

Bahia 

Afrísio Vieira Lima - PFL; Ãngelo Magalhães -
PDS; Fe91ando Gomes - PMDB; Fernando Magalhães 
- PDS; Fernando Santana - PCB; Genebaldo Correia 
- PMDB; Gorgônio Neto - PDS; Hélio Correia,-
PDS; João Alves - PDS, Jorge Vianna - PMDB; José 
Lourenço - PFL; José Penedo - PFL; Jutahy Júnior 
- PFL; Leur Lomanto - PDS; Manoel Novaes -
PDS; Marcelo Cordeiro - PMDB; Raul Ferraz -
PMDB: Rômulo Galvão - PDS; Virgildásio de Senna 
- PMDB; Wilson Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; Max Mauro - PMDB; 
Myrthes Bevilacqua - PMDB; Nyder Barbosa -
PMDB; Theodorico Ferraço - PFL; Wilson Haese­
PMDB. 

Rio de Janeiro 

Agnaldo Timóteo - PDS; Alair Ferreira - PDS; 
Aloysio Teixeira - PMDB; Amaral Netto - PDS; Car­
los Peçanha - PMDB; Daso COlmbra- PMDB; Deni­
sar Arneiro - PMDB: Emmanuel Cruz - PMDB; Fi­
gueiredo FIlho - PDS; Francisco Studart - PFL: Gus­
tavo de Faria - PMDB; Hamilton Xavier - PDS; Lá­
zaro Carvalho - PFL; Leônidas Sampaio - PMDB; 
Léo Simões - PFL; Marcelo Medeiros - PMDB; Már­
cio Braga - PMDB; Márcio Macedo - PMDB; Mário 
Juruna - PDT; Osmar Leitão - PDS; Saramago Pi­
nheiro - PDS; Sebastião Nery - PS; Sérgio Lomba -
PDT: Simão Sessim - PFL; Walter Casanova - PFL; 
Wilmar Palis - PDS. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PFL; Altair Chagas - PFL; Antônio 
Dias - PFL; Bonifácio de Andrada - PDS; Carlos 
Eloy - PFL: Cássio Gonçalves - PMDB: Christóvam 
Chiaradia - PFL; Dario Tavares - PMDB; Delson 
Scarano - PDS; Dimas Perrin - PMDB; Emílio Gallo 
- PFL; Emílio Haddad - PFL; Fued Dib - PMDB; 
Gerardo Renault - PDS; Homero Santos - PFL; 
H umberto Souto - PFL; Jairo Magalhães - PFL; João 
Herculino - PMDB; Jorge Vargas - PMDB; José Car­
los Fagundes - PFL; José Maria Magalhães - PMDB; 
José Mendonça de Morais - PMDB: José Ulisses -
PMDB; Juarez Baptista - PMDB; Júnia Marise -
PMDB; Luiz Baccarini - PMDB; Luiz Guedes -
PMDB; Luiz Leal - PMDB; Luiz Sefair - PMDB; 
Manoel Costa Júnior - PMDB; Marcos Lima -
PMDB; Mário Assad - PFL: Melo Freire - PMDB; 
Milton ReiS - PMDB; Navarro Vieira Filho - PFL; 
Nylton Velloso - PFL; Oscar Corrêa Júnior - PFL; 
Oswaldo Murta - PMDB; Paulino Cícero de Vascon­
cellos - PFL: Raul Belém - PMDB: Raul Bernardo­
PDS; Ronaldo Canedo - PFL; Ronan Tito - PMDB; 
Rondon Pacheco - PDS;, Rosemburgo Romano -
PMDB; Vicente Guabiroba - PDS; Wilson Vaz -
PMDB. 

Sàol'aulo 

Airton Soares - PMDB; Alcides Franciscato - PFL; 
Arman~o Pinheiro - PDS; Aurélio Peres - PC do B; 
Bele Mendes - PT; Cardoso Alves - PMDB; Darcy 
Passos - PMDB; Del Bosco Amaral- PMDB; Diogo 
Nomura - PFL; Doreto Campanari - PMDB; Este­
vam Galvão - PFL; Felipe Cheidde - PMDB: Ferreira 
Martins - PDS: Francisco Amaral - PMDB; Francis­
co Dias - PMDB; Freitas Nobre - PMDB; Gióia Jú­
nior - PDS; Herbert Levy - PFL; Horácio Ortiz -
PMDB; Israel Dias-Novaes - PMDB; João Bastos -
PMDB; João Cunha -_PMDB; João Herrmann Neto­
PMDB; José Camargo - PFL; Maluly Neto -·PFL; 
MárcIO Santilli - PMDB; Marcondes Pereira -
PMDB; Mário Hato- PMDB; Natal Gale- PFL; Oc­
tacílio de Almeida - PMDB; Pacheco Chaves -
PMDB; Paulo Maluf - PDS; Paulo Zarzur - PMDB; 
Raimundo Leite - PMDB; Ralph Biasi - PMDB; Ri­
cardo Ribeiro - PFL; Roberto Rollemberg - PMDB; 
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Samir Achôa - PMDB; Theodoro Mendes - PMDB; 
Tidel de Lima - PMDB; Ulysses Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Adhemar Santillo - PMDB; Brasílio Caiado - PDS: 
Fernando Cunha - PMDB; Genésio de Barros -
PMDB; Ibsen de Castro - PDS; Iram SaraIva -
PMDB; Irapuan Costa Júnior - PMDB; Iturival Nasci­
mento - PMDB, Joaquim Roriz - PMDB; José Freire 
- PMDB; Juarez Bernardes - PMDB; Tobias Alves­
PMDB: Wolney Siqueira - PFL. -

Mato Grosso 

Bento Porto - PFL: Jonas Pinheiro - PDS: Maçao 
Tadano - PDS: Márcio Lacerda - PMDB; Milton Fi­
gueiredo - PMDB; Paulo Nogueira - PMDB. 

Mato Grosso do Sul 

Albino Coimbra - PDS; Edison Garcia - PFL; Har­
ry Amorim - PMDB; Plínio Martins - PMDB; Ro­
sário Congro Neto - PMDB; Ruben Figueiró -
PMDB; Saulo Queiroz - PFL; Ubaldo Barém - PDS. 

Paraná 

Alcem Guerra - PFL; Anselmo Peraro - PMDB; 
Antônio Mazurek - PDS; Aroldo Moletta - PMDB; 
Ary Kffuri - PDS; Borges da Silveira - PMDB; Celso 
Sabóia - PMDB; Dilson Fanchin - PMDB; Fabiano 
Braga Cortes - PFL; Hélio Duque - PMDB; Irineu 
Brzesinski - PMDB; halo Conti - PFL; José Carlos 
Martmez - PMDB; José Tavares - PMDB; Mattos 
Leão - PMDB; Norton Macedo - PFL; Oscar Alves 
- PFL; Oswaldo Trevisan - PMDB; Otávio Cesário­
PDS; Paulo Marques - PMDB; Reinhold Stephanes­
PFL; Renato Bernardi - PMDB; Renato Loures Bueno 
- PMDB; Santinho Furtado - PMDB; Valmor Giava­
rina - PMDB; Walber Guimarães - PMDB. 

Santa Catarina 

Artenir Werner - PDS; Casildo Maldaner - PMDB; 
Dirceu Carneiro - PMDB; Enio Branco - PFL; Epitá­
cio Biltencourt - PDS; Ivo Vanderlinde - PMDB; 
João Paganella - PDS; Luiz Henrique - PMDB; Nel­
son Morro - PDS; Nelson Wedekin - PMDB; Odilon 
Salmoria - PMDB; Paulo Melro - PFL; Renato Vian­
na - PMDB; Vilson Kleinübing - PDS; Walmor de 
Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Amaury Müller - PDT; Balthazar de Bem e Canto­
PDS; Darcy Pozza - PDS; Emídio Perondi - PDS; 
Guido Moesch - PDS; Harry Sauer- PMDB; Hermes 
Zaneti - PMDB; Ibsen Pinheiro - PMDB; Irajá Ro­
drigues - PMDB; Irineu Colato - PDS; João Gilberto 
- PMDB; Jorge Uequed - PMDB; José Fogaça -
PMDB; Júlio Costamilan - PMDB; Lélio Souza -
PMDB; Nelson Marchezan - PDS; Oly Fachin - PDS; 
Paulo Mincarone - PMDB; Pedro Germano - PDS; 
Pratini de Morais - PDS; Rosa Flores - PMDB; Sieg­
fried Heuser - PMDB; Victor Faccioni - PDS. 

Amapá 

Antônio Pontes - PFL; Clarck Platon - PDS; Paulo 
Guerra - PDS. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL; Júlio Martins - PMDB; Moza­
nldo Cavalcanti - PFL. 

RESPONDEM Â CHAMADA E VOTAM "SIM" 
OS SRS: DEPUTADOS: 

Nadyr Rosseti. Lider do PDT 
Gastone Righi, Líder do PTB 
Djalma Bom, Líder do PT 
José Eudes, Líder do PSB 
Ãlvaro Valle, Líder do PS. 

Rondônia 

Leônidas Rachid - PDS. 

Piauí 

Jônathas Nunes - PFL. 
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Ceará 

Antônio Morais - PMDB. 

Bahia 

Ângelo Magalhães - PD,S: Antônio Osório - PTB: 
Djalma Bc.sa - PDS; Domingo, Leonelli - PMDB: 
ElqUlsson Soares - PMDB; Eraldo Tinoco - PDS: 
Etelvlr D,mt<l5 - PDS; Fehx Mendonça - PTB: Fran­
CI"CO Pinto - PMDB; Hélio Correia - PDS; Raymun­
do Urbano - PMDB. 

Rio de Janeiro 

Abdws Nw,clmento - PDT; Arildo Tele<. - PDT; 
Bocayuva Cunha - PDT; Délio do. Santos - PDT; Ed­
son Te'i.ler - PTB; Jacques D'Ornellas - PDT; JG de 
Araújo Jorge - PDT; José Colagrossl - PDT; José Fre­
jat - PDT; Mário Juruna - PDT; Roberto Jefferson­
PTB: Sérgio Lomba - PDT. 

Minas Gerais 

Luí. Dulci - PT. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS: Airton Sandoval- PMDB; 
Celso Amaral - PTB; Cunha Bueno - PDS; Farabulini 
Júnior - PTB; Irma Pas.oni - PT; José Genoino -
PT; Mende, Botelho - PTB; Moacir Franco -'- PTB; 
Plínio Arruda Sampaio - PT: Salles Leite - PDS; 

Goiás 

Siqueira Campos - PDS. 

Mato Grosso 

Cristino Cortes - PDS. 

Paraná 

Amadeu Geara - PMDB; Renato Johnsson - PDS. 

Rio Grande do Sul 

Aldo Pinto - PDT; Amaury Milller - PDT; Florice­
no Paixão - PDT; Hugo Mardini - PDS; Nilton Alves 
- PDT; Osvaldo Nascimento - PDT, Rubens Ar­
denghi:- P~S. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria)- Votaram Sim 
54 Srs. Deputados e Não 373. 

A maténa fOi rejeitada pela Câmara dos Deputados. 
Sendo assim, não será submetida a votos no Senado 

Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Votação, na 
Câmara dos Deputados, pelo processo simbólico, do Re­
querimento n° 29, de destaque para votação em separa­
do, do art. 59 do substitutivo. 

Votação na Câmara do Deputados. 
Como vota do Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga (PMDB - MG) - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana (PDS - BA) - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PFL? 

O Sr. José Lourenço (PFL - BA) - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDT? 

O Sr. Nadyr Rossetti (PDT - RS) - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PTB? 

O Sr. Gastone Righi - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PT? 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PCB? 
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O Sr. Alberto Goldman - Sim. 

d SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PC do B'? 

O Sr. Haroldo Lima - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PSB? (Pausa) 

S. Ex' está au.ente. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDC? (Pausa.) 

S. Ex' não está presente. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PL? 

O Sr. Âlvaro Valle - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PS? 

O Sr. Sebastião Nery - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Está rejeitada 
a matéria na Câmara dos Deputados. Rejeitada na Câ­
mara. não ;erá submetida ao Senado. 

O Sr. Márcio Santilli - Sr. Presidente, para uma 
questão de ordem? 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - A Mesa ape­
nas quer lembrar ao eminente Deputado que estamos em 
processo de votação, e a questão de ordem que V. Ex', 
eventualmente, venha a levantar deve se referir especifi­
camente à matéria. 

O Sr. Márcio Santilli - Exatamente; é apenas para re­
gistrar, em ata o meu voto sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Está anotado. 

O Sr. José Genoino - Sr. Presidente, para uma ques­
tão de ordem? 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Concedo a pa­
lavra a V. Ex', para uma questão de ordem. 

O SR JOsf: GENOINO (PT - SP. Para uma questão 
de ordem. Sem revisão do oradoL) - Sr. Presidente. eu 
solicito a V. Ex', nos termos regimentais, que eu possa 
usar da palavra na condição de Líder. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - De pronto, a 
Mesa deve responder à V. Ex' Já tendo usado a palavra, 
como Líder, não lhe cabe mais a oportunidade de voltar 
a falar Entretanto, passamos a melhor analisar esta 
questão e enquantQ melhor analisamos o Regimento, 
para poder deferir ou não a sua questão de ordem, nós 
continuamos com o processo de votação e, em seguida, 
V Ex' terá a resposta da Mesa. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Votação do 
Requenmento n9 30, de destaque para votação em sepa­
rado do caput do art. 3° da Emenda n° 2. 

Em votação, na Gâmara dos Deputados. 
Como vota o nobre Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
nobre Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
nobre Líder do PFL? 

O Sr. José Lourenço - Não. 

O SR. PR~IDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
nobre Líder do PDT? 

O Sr. Nadyr Rossetti ~Eu gostaria que a Mesa sem­
pre informasse qual é o assunto, porque não é possível a 
gente ter de cabeça o que é o art. 29, o parágrafo 39' f: im­
po,síveI para a ,gente. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - A Mesa proce­
derá à leitura para atender a V. Ex', ao tempo em que 
providencia também chegar as suas mãos um avulso 
para que V. Ex' possa acompanhar a matéria. (Palmas.) 
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O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - f: votação do 
destaque, para votação em separado do caput do art. 39 
da Emenda n9 2. 

"O número de representantes na Assembléia Na­
CIOnal Constituinte será calculado proporcional­
mente ao número de eleitores por Estado, 
mantendo-se. como patamar mínimo, o atual núme­
ro de Deputados federais por Estado." 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Retoma-se o 
processo de votação em relação a esta matéria, 
retomando-se inclusive o voto dos líderes que já haviam 
votado 

Como vota o Sr. Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Sr Líder do PFL? 

O Sr. José Lourenço - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDT? 

O Sr. Nadyr Rossetti - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PTB? (Pausa.) 

S. Ex' não está presente. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PT! 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDC? 

O Sr. Clemir Ramos - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PL? 

O Sr. Ãlvaro Valle - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PS? 

O Sr. Sebastião Nery - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Rejeitada a 
matéria, na Câmara dos Deputados, não será submetida 
a votos no Senado Federal. 

O Sr. Márcio Santilli (PMDB - SP) - Sr. Presidente, 
quero registrar o meu voto. Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - V. Ex' estã vo­
tando por que partido? 

O Sr. Márcio Santilli- Eu não estou votando. Meu 
líder votou por mim. Quero, apenas, registrar, em Ata, o 
meu voto sim -

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - A Taquigrafia 
está apanhando o pronunciamento de V. Ex' e estará 
anotado o voto. 

O Sr. José Genoino - Peço a palavra, para uma ques­
tãu de ordem, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Volto a 
lembrar a V. Ex' que a Mesa só aceitará questão de or-
dem que seja pertinente à matéria em votação. . 

Concedo a palavra a V. Ex· para a questão de ordem. 
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o ~R. JOSÉ GENOINO (PT - SP. Para uma ques­
tão de ordem. Sem revIsão do orador.) - Sr. Presidente: 

Estou usando o Regimento Comum do Congresso Na­
cional, Sessão m, que trata da apreciação das matérias 
no processo de votação. 

Sr. Presidente, o art. 40 diz o seguinte: 

"Não será admitido requerimento de adiamento . 
de discussão, podendo, entretanto, ser adiada a vo­
tação, no máximo por 48 (quarenta e oito) horas, a 
requerImento de líder, desde que não seja prejudica­
da a apreciação da matéria no prazo constitucio­
nal." 

Então, solicito a V. Ex', com base no art. 40 do Regi­
mento Comum, em nome da Liderança, o adiamento da 
votação pelo prazo de 48 horas. Esclareço à Presidência 
que a soliCItação e o encaminhamento que ora faço, na 
condição de Líder - o que o Regimento Comum me 
permite -, baseia-se, Sr. Presidente, exatamente no pro­
cesso em que a votação tem seguido. 

Acompanhamos episódios sérios na verificação, hoje à 
tarde, na votação de algumas matérias da maior impor­
tância. 

Chamo a atenção dos Srs. Deputados que são favorá­
veis à Lei da Anistia, ampla geral e irrestrita: se não to­
marmos cuidado com esse requerimento, pedindo verifi­
'cação de quorum, do Líder Gastone Righi, estaremos, 
por vias indiretas, enterrando a anistia, porque as lide­
ranças ... 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria. Fazendo soar a 
campainha.) - Nobre Deputado, a Mesa recebe a sua 
questão de ordem, que já foi formulada, já está funda­
mentada, já está justificada. 

o SR. JOSÉ GENOINO - Sr. Presidente, soliCIto o 
adiamento da votação pelo prazo de quarenta e oito ho­
ras, conforme me garante o art. 40 do Regimento Co­
mum, Senhor PreSIdente. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - A Mesa recebe 
a questão de ordem de V. Ex' para, lamentavelmerité, 
nobre Deputado, indeferI-Ia à luz do Regimento Interno. 
V. Ex! detinha facultada essa condição, quando anuncia­
da a Ordem do Dia. Não mais é este o momento para 
que V. Ex" pleiteie o que está pleiteando. 

O Sr. Cunha Bueno - Sr Presidente, peço a palavra, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Concedo a pa­
lavra, pela ordem ao Deputado Cunha Bueno. 

O SR. CUNHA BUENO (PDS - SP. Pela ordem.)­
Sr. Presidente, embora pertencente à Bancada do Parti­
do Social, o PDS, discordando do meo Líder na votação 
que houve, gostarIa de deixar registrado meu voto sim. 

O Sr. Ademir Andrade - Sr. Presidente, peço a pala­
vra, pela ordem 

-' 
O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Concedo a pa­

lavra ao nobre Deputado Ademir Andrade. 

O SR. ADEMIR ANDRADE (PMDB - PA. Pela or­
dem.) - Eu quero lamentar, Sr. Presidente, que os De­
putados não tenham direito à votação. Sabemos gue isto 
é do Regimento, mas nós estamos cerceados no nosso di­
reito de votar, nesta Casa, neste instante. As lideranças 
deveriam considerar isto e dar-nos o direito de solicitar 
verrflcação. _ 

O destaque desta emenda é da maior importânCIa e 
poderia tornar essa ConstItuinte muito mais real do que 
ela de fato poderá ser. O meu direito está sendo cerceado 
pela mInha LIderança, o meu voto ao destaque dessa 
emenda da maIOr importância, que torna a representati­
vidJde proporcional à população de cada Estado, o meu 
voto é SIM. Quero que fique reglst~ado, inclusive, o meu 
protesto, porque o meu voto aqui não está sendo consi­
derado, está sendo imp~dido de ser dado pela autOrIdade 
da; lideranças. MUIto obrigado. 

o SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Está registra­
do o protesto de V. Ex' 

O Sr. Del Bosco Amaral- Peço a palavra pela ordem, 
Sr. Presidente. 
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O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Del Bosco Amaral pela ordem. 

O Sr. Del Bosco Amaral - Sr:Presidente, se 20 Depu­
tados não estiverem satisfeitos com qualquer votação 
podem esses 20 Deputados pedir verificação. Com isto, 
eu tenho a impressão de que nós ganharíamos um tempo 
precIOso. Eu posso até dizt:r ao 8,rs. Deputados que eu 
posso ser até o 209. Mas o que não é possível, em virtude 
do tempo, é que cada um venha declarar o seu voto. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Votação do 
Requerimento n° 31, de destaque para votação em sepa­
rado do art. 9° da Emenda n9 2. 

Votação na Câmara dos Deputados. 
Como vota o nobre Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
nobre Líder do PDS'? 

O Sr. Prisco Vianna - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
nobre Líder do PFL? 

O Sr. José Lourenço - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
nobre Líder do PDn 

O Sr. Nadyr Rossetti - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PTB'! 

O Sr. Gastone Righi:- Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
nobre Líder do PT'! 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
nobre Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
nobre Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - SIm. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PSB? (Pausa.) 

Como vota o Líder do PDC? 

O ,Sr. Clemir Ramos - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas FarIa) --: Como vota o 
Líder do PL? 

O Sr. Álvaro Valle - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder ao PS'? 

O Sr. Sebastião Ne~y - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Rejeitada na 
Câmara dos Deputados, a matéria não serã submetida a 
votação no Senado Federal. 

O Sr. João Cunha -,Peço a palavra, pela ordem, Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Tem a pala­
vra, pela ordem, o nobre Deputado João Cunha. 

O SR. JOÃO CUNHA (PMDB - SP. Para uma 
questão de ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente. ·Srs. Congressistas: 

A ditadura militar. durante estes anos todos, fixou 
para esta Casa também o seu espírito. 

O voto de Liderança, que está decidindo as matérias 
colocadas por V. Ex' em que pese o respeito que possa 
tcr pelo Líder, na verdade é expressão deste mesmo 
espírito de autoritarIsmo milItar que existiu aqui. 

Penso que o Deputado aqui presente, não podendo 
votar essas matéria,>, é um verdadeiro palhaço, ele não 
tem significado nenhum aqui dentro. -

Quarta-feira 23 2059 

Pem,o, Sr. Presidente, que ou nós colocamos essa ma­
téria de forma que a Casa seja consultada ou nós para­
mos .. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - A questão de 
ordem de V. Ex~ tem que ser atinente à matéria, nobre 
Deputado. 

O SR. JOÃO CUNHA - Sr. Presidente, a recla­
mação é procedente, há uma matéria regimental, mas eu 
niio sou obrIgado a me submeter a um Regimento queeu r 

combati ao longo de uma luta contra a ditadura. 
Em verdade, eu gostaria de firmar o meu voto. Toda 

vez que a Liderança firmar um voto, eu gostaria de ser 
consultado, porque eu quero votar. Eu acho inadmissível 
que na Nova República nós assistamos a isto. Não é 
questão de não precisar de líder, o que eu não preciso é 
de tutela, não quero é tutela de líder. Essa tutela: é que 
permitiu que votasse à luz e ao arrepio da minha vontade 
a segurança da ditadura, dos seus ditadores; foi esse tipo 
de voto que permitiu que o Sulbrasíleiro fosse votado a 
minha revelia: foi esse tipo de voto que tem permitido es­
cândalos que estão sendo exercidos pelas Lideranças des­
ta Casa. 

Eu quero levantar minha voz contra isto. Hoje não são 
generab da República que estão olhando, hoje são os 
Líderes e as cúpulas dos Partidos que querem determinar 
o destino nacional à revelia da voz de cada parlamentar. 
Temos propostas feitas desde o início. só que elas são en­
gavetadas pelas Lideranças. 

Pois bem, Sr. Presidente, esta reclamação eu considero 
pertinente; eu quero saber se posso ser consultado por 
um espírito ampliado como é o de V. Ex' porque. do 
contrário, não tenho o que fazer aqui, e vou me retiran­
do. E todos os que estiverem aqui têm que ir emb9.,ra. 

Sr. Presidente, eu não faço submissão, nunca. Estou 
fazendo uma reclamação, Sr. PreSIdente. 

Sr. Presidente, não quero receber admoestação do co­
lega, não a recebo nem como ofensa e nem como protes­
to. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Deputado 
João .Cunha, esgota-ram os seus cinco minutos. 

A Mesa responderá a V. Ex' 

O SR. JOÃO CUNHA - E sempre tempo de se le­
vantar a voz contra o arbítrio, contra o autoritarismo. 
Passamos 21 anos dizendo isso. Tem gente que chegou 
outro dia e está aproveitando dessa nova fase e querendo 
viver com as regras da ditadura. Tenho sempre protesta­
do contra isso, não é de hoje não, e o resultado disso são 
os processos que tenho na Lei de Segurança Nacional; 
um em plena Nova República. Não é presente de nenhu­
ma Nova República a anistia para esse proceso. É perti­
nente essa minha reclamação, não quero continuar assis­
tindo a esse espetáculo em que o Líder senta e levanta, e 
eu pareço sentar e levantar com ele como palhaço. 

O Sr. José Genoíno (PT - SP. Para uma reclamação, 
Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Deputado 
João Cunha, não hã condições, não hã como a Mesa po­
der atuar longe. distante do Regimento. V. Ex' tem fa­
cultado, pelo próprio Regimento, a condição de decla­
rar o seu voto após cada votação, ou o fazendo por escri­
to que ficará registrado nos Anais. E, pessoalmente, que­
ro dIzer que teria muita satisfação e muita alegria em as­
~inar à proposição de V. Ex· mudando õ Regimento In­
terno nessa parte. 

O Sr. José Genoíno - Sr. Presidente, peço a palavra 
para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas FarÍa) - Para uma 
questão de ordem, tem a palavra o nobre Deputado José 
Genoíno. 

O SR. JOSÉ GEN01NO (PT - SP. Para uma ques­
tão de ordem.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

Levantei uma questão de ordem a V. Ex' com relação 
fi ~uspensão por 48 horas da votação. Cabe-me, na con­
dIção de Líder, com base no Regi.mento, pedir essà sus­
pensão. Sugiro a V. Ex' que coloque essa questão em vo­
tação, para que o Plenário possa se pronunciar a respei­
to, sem prejuízo da matéria ora em tramitação. 
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o SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Eminente De­
putado, a Me,a indeferiu, à luz do Regimento, a questão 
de ordem de V. Ex" 

Votação do Requerimento n9 32, de destaque para vo­
tação. em separado, do caput dos artIgos 2° e 79, 'da 
Emend<i n" 3. 

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço a palavra 
para uma questão de ordem. 

o SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Eminente De­
putado, nmguém ficará regimentalmente sem a palavra. 
A Mesa tem profundo respeito ao~ que estão no plenário 
e pede que transmitam esse respeito à Mesa também. 

Concedo a palavra ao nobre Deputado Gastone 
Righi, para uma questão de ordem. 

o SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Para uma 
questão de ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, Srs. Congressistas: 

Dechno m artigos 45 e 46 do Regimento Comum do 
Congresso, para a sustentação da minha questão de or­
dem. 

Tem havido uma permanente confusão, que se estabe­
lece em ralão da diferença dos Regimentos da Câmara, 
do Senado e do Congresso, entre o que seja a verificação 
do quorum, a verificação de votação e a votação nomi­
nal No entanto, essas figuras todas têm distintas carac­
tcril'açõe~: quando o Regimento Comum do Congresso 
Nacional se refere à verificação de votação, - veja V. 
Ex' o parágrafo 29 do artigo 45 e 3° - na verdade, refere­
se à verificaç:ío de quorum, tanto assim que di7 O caput 
do artigo 45 

"Na votação pelo processo simbólico que é aque­
le que V. Ex> procede - os Congressistas que apro­
varem a matérIa deverão permanecer sentados, 
levantando-se os que votarem pela rejeição. O pro­
nunciamento dos Líderes representará o voto de 
:;eu, liderados presentes, permitida a declaração de 
voto. 

"§ 19 Proclamado o resultado da votação de 
cada Casa poderá ser feita sua verificação a requen­
mento de Líder, 5 (cinco) Senadores ou de 20 (vinte) 
Deputados." 

Agora vejamos: 
"§ 29 N a verificação, proceder-se-á à conta­

gem, por bancada, dos votos favoráveis e con­
trários, anotando os Secretários o resultado de cada 
fila. a não ser que o requerimento consigne o pedido 
de imediata votação nominal." 

No * 39 declara que: 
"Procedida a verificação de votação, e: havendo 

número legal - o que quer dizer que é verificação 
de quorum a que alude esse § 3° - não será permiti­
da nova verificação antes do decurso de 1 (uma) ho­
ra." 

No entanto, não há proibição para o pedido de vo­
tação nom inal a que o § 2° se refere. E há o art. 46 que me 
confere es<;e direito, ao dizer: 

"As chamadas para as votações nominais co­
meçarão, numa sessão, etc e tal e depois caracteriza 
a sessão secreta." 

Assim, não estamos impedidos, pelo decurso de uma 
hora, para pedir a votação nominal de qualquer das ma­
térias. Não é possível que 'prevaleça esse critério iníquo 
da votação das lideranças, acima da manifestação de vo­
tos de cada um dos representantes do povo nesta Casa. E 

. o Regimento não abnga tal iniqUidade, permite que haja 
votação nominal e essa votação nominal passa a ser re­
querida pela Liderança do PTB a toda a votação que V. 
Ex" anunciar. 

o Sr. Orestes Muniz (PMDB - RO) - Sr. Presiden­
te, peço a palavra para contraditar a questão de ordem 
do Líder do PTB. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Tem a palavra 
V Ex· para contraditar a questão de ordem. 

O SR. ORESTES MUNIZ (PMDB - RO. Para con­
traditar.) - Sr. Presidente, Srs. Congressistas: 

DIÁRIO DO GONG~ESSONACIONAL -

A ,er verdadeira a afirmativa do nobre Líder do PTB, 
o q 29 do art. 45 não seria neces,ário ter sido inserido no 
Regimento Comum, porque este dispositivo diz o se­
guinte' 

"Art 45. . ............................ . 
& 19 ........................... .. 
ç 29• Na venficação, proceder-se-á à contagem, 

por bancada, dos votos favoráveis e contrários" ... 

Logo, para verificar a presença de Deputados e Sena­
dores não se venfica se alguém está contra ou a favor da 
presença. simplesmente se a pessoa está ou não está pre-
sente. . 

E o ~ 3° desse artigo, para complementar, reza o se­
guinte: 

"q 3° Procedida a verificação de votação ... " 

Então. o artigo é claro, não merece outra interpre­
tação, porque ele já e claro: 

"& 3° Procedida a verificação de votação e ha­
vendo número legal, não será permitida nova verifi­
cação antes do decurso de 1 (uma) hora." 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Para respon­
der à questão de ordem do nobre Deputado Gastone 
Righi. Lamentavelmente, embora até se pudesse enten­
der que o melhor caminho fosse o proposto por V. Ex', 
não há base regimental para atendê-lo e, portanto, a 
Mesa óe vé na obrigação de indeferir a sua questão de or­
dem. 

O Sr. Álvaro Valle (PL - RJ) - Sr. Presidente, peço a 
palavra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Tem V. Ex" a 
p,ilavra para uma questão de ordem. 

O SR. ÁLVARO VALLE (PL - RJ. Para uma ques­
tão de ordem.) - Sr. Pre'iidente, Srs. Congressistas: 

Confesso que entendi mal a questão de ordem levanta­
da pelo nobre Deputado Gastone Righi e também ouvi 
mal a decisão de V. Ex' Então, Sr. Presidente, não for­
mulana propriamente uma questão de ordem, mas fana, 
dentro de meu pedido da palavra pela ordem, um reque­
nmento como Líder. 

Ao que me parece, Sr. Presidente, o Regimento é bas­
tante claro, nós temos a votação simbólica - é uma hi­
pótese -, votação simbóhca que pode ser verificada. No 
momento em que uma votação simbólica tenha sido veri­
ficada, no prazo de 60 minutos anteriores, uma nova ve­
nficação não se pode fazer Esse é um processo de vo­
tação, o processo de votação simbólica. Um processo 
que, naturalmente, Sr. Presidente, é adotado em todos os 
parlamentos do mundo, quando matérias não são con­
troversas O processo de votação simbólica não é utiliza­
do para garrotear o parlamento, ele é utilizado para 
apressar os processos de votação. E no momento em que 
não haja situações controversas como temos hoje, nesse 
caso é perfeitamente natural e correto o processo. Eu 
não estou entre aqueles que condenam o voto de lide­
rança. Acho que voto de liderança é perfeitamente natu­
ral e existe em qualquer parlamento do mundo, mas para 
questões não controversas. 

Agora, evidentemente, no momento em que V. Ex' 
põe em votação qualquer espécie de proposição, o que 
quer V. Ex' saber'? O que pensa o Plenário. No momento 
em que haja controvérsia,>, no momento em que se repi­
tam situaçõe~ como essa que estamos tendo no momen­
to, não caberia essa determinação regimental de se impe­
dir - veja bem V Ex', Sr. Presidente -, de se impedir 
uma verificação de votação. 

Admitamos a hipótese de os Líderes, neste momento, 
votarem de determinada forma; faz-se um requerimento 
de votação. Se 15 minutos depois, Sr. Presidente, 90% 
dos parlamentares estiverem contrános à posição dos 
Líderes. estes vencerão Isso não tem nada a ver com o 
processo legislativo, Sr. Presidente. Então, para que não 
~e l'ometa uma ignomínia dessa natureza existem outros 
processos de votação. Um deles o processo de votação 
nominal, que não tem nada a ver com isso que estamos, 
falando O processo de votação nominal é utilizado 
quando se quer apurar a responsabilidade de cada parla­
mentar no momento em que manifesta seu voto. 
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Pede-se a votação nominal quando se quer deixar cla­
ro a responsabilidade de cada Parlamentar. Se o proces­
'o será ou não nominal depende de uma decisão de ple­
nário e é titular do direito de requerer este processo, se­
gundo o Regimento Comum, qualquer Líder. 

Então. Sr Presidente, parece-me que aí está bastante 
claro. Temos três diferentes processos É o que diz o Re­
gimento Comum com clareza, no seu art. 44: 

.. A <; votações poderão ser realizadas pelos pro­
ces,os simbólico, nominal e secreto." 

São trêó diferentes processos. 
E no parágrafo ÚniCO diz: 

"Parágrafo ÚniCO. As votações serão feitas pelo 
processo simbólicos ... " - estamos tratando da pri-
meira hipótese - .... salvo nos casos em que seja 
eXigido quorum especial... - quando, evidentemen­
te, não pode ser simbólico - ... ou deliberação do 
plenáno, mediante requerimento do Líder" ... 

Sr Pre,idente, o apelo que faço a V. Ex" é no sentido 
de que permita a manifestação do Plenário. Tivemos na 
Câmara dos Deputados, há dias ou há semanas atrás, 
uma votação séria como esta, quando o Plenário decidiu 
matéria sobre votação para as prefeituras das capitais, 
um longo projeto com dezenas de emendas, todas vota­
das pelo Plenáno, <icima desta decisão, anteriores à Me­
sa, que dispunha sobre a Impossibilidade de verificação 
no praLO de uma hora. Tivemos aqui sucessivas vo­
tações. feitas pelo Plenário, uma atrás da outra. 

E o apelo que faço a V. Ex' para que não se comece 
tingindo. Sr Presidente, esta convocação de uma Consti­
tuinte, que nào terá sido feita por este Plenário e nem por 
c,te Congresso se mantido o processo atual de votaç!o. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Eminente De­
putado Ãlvaro Valle, o apelo de V. Ex' é altamente con­
vincente. 

A proposta de V. E)(~: que na verdade é idêntica à pro­
pm.ta do Deputado Gastone Righi, poderá até vingar e 
até deverá vingar. Ocorre, eminente Deputado, que não 
há condições e ninguém se sentiria em condições de vio­
lentar o Regimento Comum, de violentar as normas in­
ternas. para poder atender a uma questão emergente. 

Lamentavelmente, tenho que dIzer a V. Ex' o mesmo 
que disse ao Deputado Gastone Righi. 

O Sr. Márcio Santilli - Sr. Presidente, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - V. Ex' tem a 
palavra, pela ordem. 

O SR. MÁRCIO SAN'}.'ILLI (PMDB SP. Pela 
ordem.) - Em relação ao anteriormente votado, peço a 
V. Ex" que consigne em Ata a minha posição favorável. 

O SR. PRESIDENTE (Enéa~ Faria) - Está anotado 
e regi>trado. 

Em votação o Requerimento n9 32, de destaque para a 
votação em separado do caput dos arts. 29 e 7°, da Emen­
da nO 3. 

Como vota o Líder do PMDB? (Pausa.) 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDS? (Pausa.) 

O Sr. Prisco Viana - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PFL? (Pausa.) 

O Sr. José Lourenço - Não . 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDT'? (Pausa.) 

..o Sr. Nadir Rossetti - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PTB? (Pausa.) 

O Sr. Gastone Righi - Sim. 

O ,SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PT? (Pausa.) 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 



Outubro de 1985 

o SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PCB? (Pausa.) 

O Sr. Alberto Goldman -'Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PC do B? (Pausa.) 

O Sr. Haroldo Lima - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder d9 PSB? (Pausa.) 

O Sr. José Eudes - Abstenção. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDC'? (Pausa.) _, 

<> Sr. Clemir Ramos - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PL? (Pausa.) 

O Sr. Álvaro Valle - Abstenção. 
,-

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PS? (Pausa.) 

O Sr. Sebastião Nery - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria).- Rejeitada a 
matéria na Câmara dos Deputados, a mesma não será 
suhmetida à votação no Senado Federal. 

O Sr. Cardoso Alves - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Cardoso Alves, pela ordem. 

O SR. CARDOSO ALVES (PMDB - SP. Pela or­
dem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, o art. 44 
do Regimento Comum dispõe, expressamente: 

"Art. 44. As votações poderão ser realizadas 
pelos proce~sm simbólico, nominal e secreto." 

Não eXiste aqui. Sr. Presidente, nenhuma referência ao 
chamado voto de lIderança. Ele é citado, por alto, no art. 
45 do Regimento Comum, que diz, verbis: 

"Art. 45. Na votação pelo processo simbólico. 
os congressistas que aprovaram a matéria deverão 
'permanecer sentados, levantando-se os que votarem 
pela rejeição ... " 

Em seguida, afirma como que uma alternativa para o 
pen~amneto da Mesa: 

" ... O pronunciamento dos líderes representará o 
voto de seus liderados presentes, permitida a decla­
ração de voto:' 

Na segunda parte, Sr. Presidente, é dito que o pronun­
ciamento d05 Líderes representará o voto dos seus lide­
rados presentes, permitida a declaração de voto. Permiti­
da a declaração de voto de quem? Dos seus liderados 
presentes. Porque se não, a presença de cada um dos De­
putados que aqui estiverem, seja qual for a importância 
da matérIa a sêr votada, é nenhuma, é zero, inexiste, têm 
,ufocadas as sua, prerrogativas, não as exercem. Ê como 
,e não estivessem presentes, nenhuma falta fazem os De­
putados e os Senadores aqui. no instante em que vota­
rem os líderes e nós ficarmos absolutamente tolhidos no 
nosso direito de dizer, de votar, de afirmar ou de decla­
rar o voto. 

Asglm, Sr. Presidente, levanto a presente questão de 
ordem para que V. EJ."B suprima de vez, como humilhante 
para o Congresso, o resquício do arbítrio, fruto de mui­
tos erros. de grandes prejuízos para o País e de gránde 
vergonha para a Câmara e para o Senado, o malfadado 
voto de liderança que não existe no Regimento Comum 
do Congresso Nacional como acabou de ser demonstra­
do. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (José FrageJli) - A questão de 
ordem levantada pelo nobre Deputado, data venia, não 
tem procedência, porque o próprio art. 45 é muito claro, 
claríssimo. O voto simbólico é esse que se faz da maneira 
aqui descrita, e o pronunciamento dos líderes de repre­
~entar o voto dos seus liderados sempre foi matéria aqui 
decidida. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

O Sr. Flávio Bierrenbach - Sr. Presidente, peço a pala­
vra,_peIa ordem; 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Eu gostaria 
que V. Ex' mencionasse o dispositivo regimental 

O Sr. Flávio Bierrenbach - Artigo 47 da Constituição 
Federal; Sr: Presidente. , 

O SR. PRESIDENTE (José FrageJli) - V. Ex' pode 
mencioná-lo. Concedo-lhe a palavra, pela ordem. 

O SR. FLÁVIO BIERRENBACH (PMDB-SP. Pela' 
ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. 
Congressistas: 

Nós estamos em processo de votação de urpa emenda 
li Constituição. As votações de emenda' à Constituição 
,dO diSCiplinadas -pelos arts. "47 e seguintes da < Carta 
C onstitucional em vigor,' que' exige quorum especial para 
aprovação das emendas à Constituição, e exige quorum 
de dois terços. Nós estamos alterando a Constituição Fe­
deral. Quando a Constituição dá ao Congresso Nacional 
'poder constituinte derivado e exige um quorum especial. 
o Regimento Comum tem que se submeter ao ditame da 
Lei Maior. 

E o Regimento Comum, o que diZ, Sr. Presidente? 
Dll, no parágrafo único do aft. 44: 

"As votações serão feitas pelo processo simbóli­
co. salvo no; casos em que seja exigido quorum espe­
CIal". 

A outra fórmula, prevista no art. 45, é uma fórmula al­
ternativa, portanto, o que se deve obedecer aqui é a 
Constituição Federal e o art. 45 do Regimento Comum 
que não pode e'itar em desacordocom aquilo que pres­
creve a Constituição Federal Se se o exige o quorum de 
dois terços, e óbvIO que os Srs. Congressistas deve ser 
chamado~ um a um, porque se não, Sr. Presidente, 'nós -
esturemo, deCidindo o que devem ou o que não deve 
constar na Constituição pela vontade de dez ou doze pes­
soa; apenas. não importa que essas pessoas' sejam líderes 
ou n~o (Palmas das galerias.) 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Sr. Deputa­
do, nós não estamos votando matéria constitucional, 
ma, requenmento. 

O SR. FLÁVIO BIERRENBACH- Exato, Sr. Presi­
dente. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - E não sendo 
matéria constitucIOnal, não cabe os 2/3 a que V. Ex' se 
refere. Julgo o pedido de V. Ex' indeferido. Nós não es­
tamos votando o mérito desta matéria e nem ela é consti­
tucional. V. ,Ex' bem sabe disso. 

O SR. FLÁVIO BIERRENBACH- Sr. Presidente, 
permita-me dizer que V. Ex~ está sendo induzido a um 
sofisma pela ,ua a:,se:,soria. 

Sr. Presidente, estamos votando uma emenda à Cons­
titUição Hâ pedidos de destaques. Esses destaques são 
relevantes pa\a a matéria que está sendo votada. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Não é ma­
téria constitucional e V. Ex' sabe disso. 

O SR. FLÁVIO BIERRENBA CH- Ê matéria consti­
tucional, Sr. Presidente. Se o destaque é aprovado ou se 
ele é rejeitado, isso influi no texto constitucional. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Indefiro o pe-
dido d~ V. Ex' ' 

Vai-se passar à votação do requerimento de destaque 
para a votação em separado ... 

O Sr. Cunha Bueno - Sr. Presidentê, peço a palavra 
pela ordem. 

O Sr. Álvaro Vale - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O Sr. Flávio Bierrenbach - Sr. Presidente, peço a pa­
lavra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Indefiro o pe­
dido de V. Ex' E, V. Ex' bem sabe disso. 

O Sr. Cunha Bueno - Sr. Presidente, estou pedindo a 
palavra pela ordem e pedi a V. Ex' antes do Deputado 
Álvaro Valle 
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O SR. PRESIDENTE (José Frage\li)!- V. Ex' pede a 
palavra pela,ordem e S. Ex' também. 

O Sr. Cunha Bueno - Então, V. Ex' dê a S. Ex', Sr. 
Presidente, e continuarei aguardando. 

O SR. PRESIDENTE (Jose Fragelli) - Peço á V. Ex' 
que fundamente sua questão de ordem., 

O Sr. Álvaro Valle - Farei uma consulta à Mesa, Sr. 
PresIdente. - , 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) -,Mas a Mesa 
não pode responder consulta. V. Ex' tenha paciência. Ou 
V. Ex' levanta uma questão de ordem fundamentada no 
Regimento o~ V. Ex' não tem o direito d~ ~azê~la.' 

O Sr. Álvaro Valle - Levantarei. Sr. Presidente, con­
sultando V. Ex· apenas no interesse do melhor andamen­
to dos trabalhos, e sem qualquer intuito, neste momento, 
de obstrução. -

Sr. Presidente, o Regimento Comum do Congresso, 
tal como, o Regimento do Senado e o Regimento da Câ­
mara, prevê três hipóteses ou três processos de votação: 
a votação simbólica, a votação nominal e a ycitação se­
creta. 

A consulta que faço a V. Ex', Sr. Presidente, é esta: 
Como se' pode requerer a votação nominal, já que ela 
existe'! Esta é a consulta que faço a V Ex~ Gostaria que 
V. Ex' me informasse. 

O Art. 44 refere-se aos três processos. Consulto V. Ex' 
sobre como podemos fazer com que a votação nomin-al, 
o 'iegundo processo, exista. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - V. Ex' conhe­
ce muito bem o Regimento e sabe que só depois de uma 
hora é que se pode pedir a venficaçao. -

O Sr. Álvaro Valle - Mas Sr. Presidente, há um equí­
voco não é a verificação. não estou me referindo à verifi­
cação. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIlí) - V. Ex' está le­
vantando uma questão que não tem nenhum outro obje­
lIvo ,enão o de obstrução. V. Ex' não fundamentou e re­
petIU matéria que está sendo percutida. 

O Sr. Álvaro Valle - Sr. Presidente. por favor, verifi­
cação se faz da votação simbólica. Eu estou-me referindo 
a um outro proces'so, à votação nominal e não à verifi-' 
cação. Quanto à verificação estou de acordo com V. Ex', 
a verificação da votação simbólica só pode ser feita uma 
hora depois. Mas, não estou me referindo à votação sim­
bólica, estou-me referindo ao processo de votação nomi­
nal. que é outro processo de votação. O que quero saber' 
é como posso requerer, uma votação nominal, votação 
nominal que exi~te em diferentes situações. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Essa verifi­
cação só pode ser solicitada depois de uma hora. (Pau­
sa 1 

Em consequência da rejeição do Requerimento n9 32, 
de I 985-CN, fica prejuticado o Requerimento n? 33, de 
1985-CN, de destaque para o caput do art. 79 da Emenda 
n" 3. 

O Sr. Cu~ha Bueno - Peço a palavrã, pela ordem Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) -=- Concedo a 
palavra ao nobre Senador Cunha Bueno, pela ordem. 

O SR. CUNHA BUENO (PDS - SP. Pela ordem. 
Sem revi~ão do orador. - Sr. Presidente e Srs. Senado­
res: 

No destaque anterior. gostaria de registrar a minha I 
posiçào pessoal. Embora o Líder tenha votado por mim, 
não acompanho. neste sentido, o voto da Liderança do 
meu Partido. E, quero registrar, como tênho direito no 
Regnnento Interno, o meu sim à proposição anterior. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Perfeiro! 
Passa-se à votação do Requerimento n9 34j85-CN, de 

destaque. para a votação em separado do caput do art. 
39, e os mcisos I e III do § l° da Emenda n9 4. 

O Sr. Manoel Costa Júnior - Sr. Presidente, peço a 
palavra pela ordem. 



2062 Quarta-feira 23 

o SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Concedo a 
palavra, pela ordem, ao nobre Deputado Manoel Costa 
Júnior. 

o SR. MANOEL COSTA JÚNIOR (PMDB - MG. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente e 
Srs. Congressistas:' , 

É permitida a declaração de voto, está escrito no art. 
45! 

Gostaria também de declarar meu voto com relação à 
matéria votada. 

Sou pela rejeição de toda legislação arbitrária, que era 
o que se referia a Emenda que foi rejeitada por V. Ex' 

Muito obrigado, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Passa-se à vo­
tação do requerimento de destaque para votação em se­
parado ... 

O Sr. Del Bosco Amaral- Sr. Presidente, peço a pala­
vra, para declarar o meu voto sobre a matéria anterior. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Del Bosco Amaral, para 
uma questão de ordem. 

o SR. DEL BOSCO AMARAL (PMDB - SP. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) - Sr Presidente e Srs. 
Congres,istas' 

De conformidade com o Regimento desta Casa, e já 
reconhecido pela Presidência que ocupava a Mesa ante­
riormente, cada Deputado pode vir declarar o seu voto, 
logIcamente se discordar da posição assumida pela lide­
rança. Desta forma, quero, neste instante, declarar o 
meu voto de uma forma diferente daquela proferida pelo 
Líder de meu Partido. 

Era esta a manifestação que queria fazer neste mo­
mento. 

O SR. PRESIDENTE (Josê FrageIli) - Para votação 
em separado do caput do ar!. 39, incisos r e m do § 501. 

Vamos a votação da Câmara dos Deputados pelo pro­
cesso simbólico .. 

O Sr. Elquisson Soares - Sr. Presidente peço a pala­
vra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Elquisson Soares para uma 
questão de ordem. 

O SR. ELQUISSON SOARES (PMDB -- BA. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. 
CongressIstas: 

V. Ex' sabe do respeito que todos temos pela pessoa 
do Presidente do Senado Federal e do Congresso Nacio­
nal, Sr. Senador José Fragelli. mas todos nós, bem ou 
mal interpretamos também as leis. 

O Sr. Deputado Flávio Bierrenbach levantou uma 
que,tão de ordem que a Mesa decidiu erroneamente. Há 
pouco. o Sr. Deputado Cardoso Alves também levantou 
uma questào de ordem e a Mesa decidiu erroneamente. 
Então, já que a Mesa não obedece às leis, proponho à 
Mesa a extinção logo do Regimento Interno e passe o Se­
nador JObt: Fragelli a ser o Regimento da Casa. 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Todas as de­
cisões da Mesa, Sr. Deputado, têm sido devidamente 
fundamentadas. 

O Sr. Cardoso Alves - Sr. Presidente, peço a palavra 
para uma que~tão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - V. Ex' aca­
bou de usar a palavra pela ordem e já está pedindo outra 
vez ... 

O Sr. Cardoso Alves- E V. Ex' respondeu de maneira 
a tolher-me a prerrogativa constitucional de votar, ga­
rantida a mIm e aos demais Sr. Deputados, e todo capí­
tulo referente ao Poder Executivo, motivo pelo qual, 
com base no § 19 do art. 132 do Regimento Comum, para 
defender as prerrogativas dos Srs. Parlamentares, a hon­
ra do Congresso Nacional e a utilidade da nossa pre­
sença aqui, não seria outra então a de ser para ganhar je­
ton, quero recorrer da decisão de V. Ex' por julgá-Ia ar­
bitrária e ilegal. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

O Sr. Roberto Jefferson - Sr. Presidente, peço a pala­
vra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José fragelJi) - Tem a pala­
vra o nobre Deputado .Roberto Jefferson. 

O SR. ROBERTO JEFFERSON - Eu gostaria de in­
dagar de V. Ex~ a que horas terminou a última votação 
nominal feita nesta Casa. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Foi exata­
mente às 20 horas. 

O SR. ROBERTO JEFFERSON - Então, faltam.1O 
minutos para completar I hora da última verificação. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Vamos passar 
à votação na Câmara, pelo processo simbólico. 

Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. José Lourenço - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PFL? 

O Sr. Jacques D'Ornellas - Sr. Presidente, nenhuma 
Liderança está sabendo o que está votando. Quero fazer 
uma reclamação. Cedi o espaço para o Líder Pimenta da 
Veiga, que me dis,e que ia levantar uma questão de or­
dem e. no entanto, S. Ex' mentIU-me, porque votou, ao 
invês de faLer uma questão de ordem. Estou dIzendo que 
o Líder PImenta da Veiga mentiu, porque me disse que ia 
fazer uma questão de ordem e não o fez. Sr. Presidente, a 
reclamação que quero fazer é a seguinte' recebemos, e 
acredito que todos os parlamentares receberam, um tele­
grama do Pre,idente Ulysses Guimarães para estar aqui, 
em BrasílIa, no Congresso. nos dias 21, 22 e 23, para um 
esforço concentrado, porque íamos votar matéria da 
magna importância, matéria constitucional, que exige 
quorum mínimo de 320 Deputados ou dois terços. 

A minha reclamação, Sr. Presidente, é no sentido de 
que o voto do Deputado não está sendo considerado. E 
não está sendo considerado por uma manobra espúria, 
baIxa', de baixa política, de politicalha! 

Sr. Presidente, vamos aguardar até o momento da 
qUt:stão da anistia. porque,é da magna importância. Mas 
nào aceitamos, de maneira alguma, ilegalidade, não acei­
tamos politlcalha. Cada Parlamentar, aqui, tem direito a 
votar. Acho que é Importante, por isso vamos esperar 
apenas o momento de votar a anistia! 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - V. Ex' já fez a 
,ua reclamação. ela e,tá registrada. Peço a V. Ex' que me 
permIta continuar a votação. 

O Sr. Jacques D'Ornellas - Vamos dizer que não 
aceitamos ilegalidades, não aceItamos e~bulho, não acei­
tamos farsa! Era esta a reclamação. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Nem ilegali­
dade, nem votação espúria, nem fora do Regimento, 
porque estamos votando de acordo com as normas regi­
mentais. Não posso aceitar a reclamação de V. Ex' E V. 
Ex f sabe mUlto bem disso. 

Vamos continuar a votação. 

O Sr. Del Bosco Amaral (PMDB - SP.) - Sr. Pre~i­
dente, vou fazer uma reclamação, porque não estou po­
dendo votar. Conclamo os Deputados que não estão vo­
tando para que saiamos do Plenário e peçamos uma veri­
ficação de quorum. Alguém permaneceria. Não é possível 
que o Parlamento esteja sendo tratado desta maneira, 
por uns líderes incapazes. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Vamos conti­
nuar a votação. 

Como vota o Líder do PFL? 

O Sr. Ferreira Martins (PDS - SP.) - Sr. Presidente, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Deixe acabar 
a votação. 
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O Sr. Ferreira Martins - V. Ex' vai me permitir, pela 
ordem. E a primeira vez que solicito. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Um momen­
to. Sr. Deputado. 

O Sr. Ferreira Martins - V. Ex' me ,permita fazer a 
seguinte consideração. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Estamos em 
votação. 

O Sr. Alberto Goldman - Uma questão de ordem, Sr. 
PreSIdente. 

O Sr. Ferreira Martins - O Deputado Flávio Bierren­
bach colocou um problema que precisa ser considerado. 
N a realidade, está sendo rejeitado o voto de Líder, por­
que não se entra no mérito. 

Na realIdade, se a matéria é constitucional, e por isso 
prccÍ!,a de 2/3, e se ela é eliminada da votação pelo voto 
de liderança, está sendo rejeitada no mérito. Rejeita-se 
na preliminar; nem se entra no mérito. Esse é um raciocí­
nio do absurdo. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Vou conti­
nuar a votaçào, porque V. Ex' está fazendo, apenas, uma 
reclamação 

Como vota o Líder do PDT? 

O Sr. Ferreira Martins - Eu me retiro; não volto 
maIs! 

O SR. PRESIDENTE - (José Frage!li) - Como vota 
o Llder do PDT? V Ex' vai votar'? 

O Sr. Alberto Goldman - Sr. Presidente, solicito a in­
formaçào de qual matéria estamos votando. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Como vota o 
Líder do PTB'! 

O Sr. Gastone Righi (PTB - SP. Fora do 
mIcrofone.) - Que matéria estamos votando? 

O SR. PRESIDENTE (José FrageJli) - Já li três ve­
les, nohre Deputado Gastone Righi. E V. Ex' conhece 
bem a maténa Peço que V. Ex' vote. Sim ou não? 

O SR. GASTONE RIGHI- Sr. PreSIdente, nem sei 
o que estou votando. O mínimo apelo que faço a V. Ex' é 
reconhecer que há um tumulto. E, nesse tumulto - V. 
Ex' haverá de entender que não pretendo fazer pouco da 
PresidênCIa - não se sabe o que está sendo votado. V. 
Ex" podena repetir a matéria? Os outros líderes não sa­
bem o que votaram, também Vamos repetir essa vo­
tação, Sr Presidente? 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Sr. Líder, 
francamente. fico surpreendido com a declaração de V. 
Ex' Em primeIro lugar, porque V. Ex' é um eminente 
Lider e um dos maIS competentes representantes do povo 
desta Casa. Foi dIstribuído a V. Ex' , e V. Ex' tem o 
avulso, e V. Ex' deve ter ouvido várias vezes a leitura da 
maténa. 

O Sr. Gastone Righi - V. Ex' comete um equívoco. A 
mdtéria que V. Ex~ está pondo em votação não consta de 
nenhum avulso. V. Ex' está equivocado. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Toda a ma­
téna está publicada. 

V Ex' vai exercer o voto ou não? 

O Sr. Gastone Righi - Quando V. Ex~ disser o que es-
10u votando, porque o~ demaib Líderes aqui não sabem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Votação de 
requerimento de destaque para votação, em separado, 
do caput do ar!. 39 e os incisos I e IH do parágrafo 19 da 
Emenda n9 4. 

O Sr. Gastone Righi - Meu voto ê sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Peço o voto 
do Líder do PT. (Pausa.) 

O Sr. Djalma Bom - Abstenho-me de votar. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageJli) - Como vota o 
Líder do PCB? (Pausa.) 
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o Sr. Alberto--Goldman - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PC do B? (Pausa.) -

O Sr. Haroldo Lima - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PSB? (Pausa.) 

O Sr. José Eudes - Não. 

. O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - O voto do 
Líder do PDC? (Pausa.) 

O Sr. Clemir Ramos - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PL? (Pausa.) 

O SR. ÁLVARO VALLE - pim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
nobre Líder do PDS? (Pausa.) 

O Sr. Prisco Viana - SIm. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Foi rejeitado 
pela Câmara e deixa de ser submetido ao Senado. 

O SR. Agnaldo Timóteo - Sr.- Presidente, pela ordem, 
para uma reclamação. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Para fazer a 
reclamação V. Ex' pode fazer pela ordem, para que seja 
registrado. 

O SR. AGNALDO TIMOTEO (PDT - RJ. Pela or­
dem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente: 

Rogo a V. Ex' que atenda ao apelo do nobre Deputa­
do Genoíno e transfira essa concentração para daqui a 
48 horas, para que as coisas possam se realizar de manei­
ra normal, sem tumulto, sem atropelos, sem uma ditadu­
ra, sem determinação do Planalto, porque nós estamos 
vendo aqui um RegImento ser atropelado por determi­
nação do Planalto, através das lideranças do PMDB. 
Isso é inconcebível, Sr. Presidente. 

O Deputado Genoíno pede que essa concentração par­
lamentar seja transferida para 48 horas após, para que 
tudo se realize de maneira tranqüila, porque está muito 
tumultuado. Assim não é possível! 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Art. 39, do 
Regimento Interno do Senado, que é subsidiário, afirma 
que a votação'não pode ser interrompida senão por falta 
de quorum. De sorte que não cabe, data venia, a soliCi­
tação feita. 

Está respondIda a questão de ordem. 
Vamos passar a outra matéria. 
Requerimento de destaque para votação da Emenda 

n? 7. 

O Sr. Gasthone Righi - Sr. Presidente, sobre a vo­
tação do requerimento. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Pois não. 

O Sr. Gastone Righi - Desejo, na forma do ar!. 44 
do Regimento Comun, requerer que essa votação não 
seja feita pela forma simbólica e sim como votação no­
mInal. É direito meu, faço-o com arrimo no ar!. 44 do 
Regimento Comun. E, se não bastar a V. Ex·, com arri­
mo no Regimento Interno do Senado Federal, porque a 
votação nominal é direito de requerimento, tanto da b­
derança quanto dos Srs. Membros deste Congresso. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageJli) - Essa questão 
já foi resolvida. V. Ex', no espaço de uma hora, não pode 
~olicitar votação nominal. 

- - O- Sr. Gastone Righi - Não estou pedindo verifi­
cação de votação, Sr. PreSIdente, estou pedindo a V. 
Ex· ... 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIJi) - V. Ex' conhe­
ce melhor do que eu a matéria. Por favor, não tumultue. 

O Sr. Gastone Righi - Estou pedindo a V. Ex· vo­
tação nominal. É processo diferente do que a verificação 
de votação. Não pedi verificação de votação. Há três 
processos de votação. Estou pedIndo que se proceda à 
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votação nominal, que é um dos processos; não deseja­
mos a votação simbólica, V. Ex' deve ter sentido: é toda 
a Casa a pedir a V. Ex' 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - A votação 
simbólica é a maneira regImental de se fazer. V. Ex· sabe 
disto. 

O Sr. Gastone Righi - Uma das maneiras, Sr. Presi­
dente. Peço a V. Ex· que submeta meu requerimento à 
votação . 

. O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Peço a V. Ex' 
que acate o RegImento, não fazendo esta obstrução. Va­
mos por outros meios. V. Ex·s têm recurs?s .. e muitos, 
para isso. 

-
O Sr. Gastone Righi - Sim, Sr. Presidente, mas fiz 

um requerimento e peço a V. Ex' que o submeta à vo­
tação. Peço votaçã<fnomInal. Já decorreu uma hora, Sr. 
Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Tenho que in­
deferir o pedido de V. Ex' 

O Sr. Gastone Righi - Não se trata, portanto, de 
obstrução, Sr. PreSIdente. Estou pedindo a votação no­
minal das matérIas. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - V. Ex' sabe 
que tenho que indeferir o requerimento de V. Ex· 

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço a V. Ex' 
que, nos termos regimentais, consigne em Ata a minha 
posição favorável ao requerimento ora rejeitado. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Vamos passar 
à votação do Requerimento n° 35, de destaque para a vo­
tação da Emenda número 7, inIciando pela Câmara dos 
Deputados. 

Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageJli) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
Líder do PFL? 

O Sr.José Lourenço - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Como vota o 
Líder do PDT? 

O Sr •. Nadyr Rossetti - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Como vota o 
Líder do PTB? 

O Sr. Gastone Righi - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Como vota o 
Líder do PT? 

O Sr: Djalma Bom - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes - Sim. 

O SR.· PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDC? 

O Sr, CIemir Ramos - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PL'? 

O Sr. Álvaro Valle - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Como vota o 
Líder do PS? 
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O Sr. Sebastião Nery - Não.' 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - O requeri­
mento foi rejeitado. 

Não será, dessa forma, submetido ao Senado. 

O Sr. Manoel Costa Júnior - Sr. Presidente, peço a 
palavra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Manoel Costa Júnior. 

O SR.' MANOEL COSTA JÚNIOR (PMDB ..:... 
MG) - Sr, Presidente. 

Quando V. Ex' apresentou a Emenda n° 7, V. Ex' não 
mencionou o artigo, e o artigo é o de número lI, e aca­
bou não contribuindo para a compreensão dos Líderes; 
parece que eles não. sabiam o que estavam votando. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Passa-se à vo­
tação do Requerimento n° 36, de destaque para votação 
em separado do caput do ar!. 4° e seus §§ 1° e 39 da Emen­
da número 10. 

Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
Líder do PDS? 

, O Sr. Prisco Viana - Sr Presidente, é impossível, dã­
qui de baixo, ter a percepção exata do que V. Ex· está co­
locando em votação. 

O SR, PRESIDENTE (José Fragelli) - Vou ler nova­
mente' 

"Votação do requerimento, de destaque para vo­
tação em separado do caput do ar!. 4°, e seus §§ 19 e 
3°, da Emenda n° 10 - que V. Ex's têm e,m mãos." 

O Sr. Prisco Viana - Voto não, Sr. Presidente. 

O SR, PRESIDENTE (José FragelJi) - Como vota o 
Líder do PFL? 

O Sr. José Lourenço - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDP 

O Sr. Nadyr Rossetti - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fra~elJi) - Co~o vota o 
Líder do PT? 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PTB? 

.0 Sr. Gastone Righi - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDC? 

O Sr. Clemir Ramos - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PL? 

O Sr. Álvaro Valle - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Como vota o 
Líder do PS? 

O Sr. Sebastião Nery - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Foi rejeitado 
o requerimento. 
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o Sr. Márcio Santilli (PMDB - SP) - Sr. Presidente, 
peço verificação de votação. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Srs. Congres­
sIStas. solIcito a V. Ex's ordem nos trabalhos. 

Será procedida a verificação de votação solicitada. 

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço a palavra 
para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Gastone Righi, para uma 
questão de ordem. 

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Para uma 
que<;tão de ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, Sr~. Congressistas' 

V Ex" verificará que o art. 45 declara que a verificação 
de votação se procederá de bancada por bancada, fila 
por fila. E se tiver sido requerida juntamente com a vo­
tação nominal, se procederá então a votação nominal. 

E agora, V. Ex' verá que andou muito errado na deci­
.,ão sobre todas as questões de ordem, que V. Ex' enten­
deu como protelatórias e não eram. 

A verificação de votação V. Ex" não deverá se fazer 
por chamada nominal, a menos que seja cumulado o re­
querimento de votação nominal. f'. o que diz o Requeri­
mento. 

Logo, V. Ex' fará a verificação de votação bancada 
por bancada, fila por fila. E se acumulada, com o pedido 
de votação nominal, aí fará a chamada. 

Então. veja V. Ex" que estávamos certos, quando sepa­
rávamos verificação de votação nominal. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Vamos iniciar 
a verificação de votação. 

O Sr. Pimenta da Veiga - Peço a V. Ex" que anuncie a 
matéria e a data. 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Solicito a pre­
sença de um Deputado para a verificação da votação. 
membro da Mesa da Câmara. 

O Sr. Cunha Bueno - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem 

O SR. PRESIDENTE (José Fragellil - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Cunha Bueno, pela ordem. 

O SR. CUNHA BUENO (PDS - SP. Pela ordem)­
Sr. Pre,idcnte: 

Gostaria de saber se o requerimento que se vota neste 
in!>tante é aquele que o PMDB sempre pregou, da anis­
tia, da anistia ampla, geral e irrestrita? Gostaria de saber 
se é esse o requerimento. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Eu acho que 
não é uma questão de ordem que V. Ex' solicita no mo­
mento. 

O SR. CUNHA BUENO - Eu gostaria 'de saber qual 
é a matérm que vamos votar: se é aquela que o PMDB 
sempre pregou nas praças públicas, da anistia ampla, ge­
raI e irreótrita? (Muito bem! Palmas prolongadas.) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) É o requerimen­
to do Deputado Haroldo Lima, referente a matéria à 
qual já fi7emos menção há pouco. . 

O SR. CUNHA BUENO - E a matêria, Sr. Presiden­
te, V, Ex' poderia repetir para a minha orientação, por­
que não escutei quando V. Ex" disse qual era a matéria e 
niío tenho o dvubo em minhas mãos. Gostaria que V. 
Ex' les;,e qual é a matéria que nós vamos votar, porque 
eu não sei, Sr. Pre,idente, como muitos não sabem. Eu 
gostaria - repito - de saber se é aquela matéria que o 
PMDB sempre pregou, da aniótia ampla, geral e irrestn­
ta? 

O SR. PRESIDENTE (José Fragellí) - Vou fazer a 
leiturd do requerimento que foi rejeitado e !.obre o qual 
val-,e falcr a verificação da votação. 

O requerimento é o seguinte: 

"No, termos regimentais, solicito o destaque 
para o caput do ar!. 49 e seus parágrafos 19 e 3Q da 
emenda nY ·10, apresentada à Comis5ão Mista que 
examinou a propo5ta de Emenda Comtitucional nQ 

43 de I Q85, de autoria do Sr. Jorge Urequed." 
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O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Então vamos 
pas,ar agora à votação. 

A votação será feita do Norte para o Sul. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do Partido do Movimento Democrático Brasilei­
ro'! (Pausa.) 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não! 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do Partido Democrático Social? (Pausa.) 

O Sr. Prisco Viana - O Líder libera a Bancada para 
votar esta matéria e, pe,soalmente, vota não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do Partido da Frente Liberal? (Pausa.) 

O Sr. José Lourenço - De acordo com a decisão da 
Bancada, a mesma e>tá liberada para votar como dese­
jar Eu votarei não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelh) - Como vota o 
Líder do Partido Democrático Trabalhista? (Pausa.) 

O Sr. Nadyr Rossetti - Sim 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelh) - Como vota o 
Líder do PartIdo dos Trabalhadores? (Pausa.) 

O Sr. Djalma Bom - Sim, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Jo,é Fragelli) - Como vota o 
Líder do Partido Comum,ta Braslleiro'?(Pausa.) 

O Sr. Alberto Goldman - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do Partido ComunIsta do Brasil? (Pausa.) 

O Sr. Haroldo Lima - SII11. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do Partido Trabdlhista BraSileiro? (Pausa.) 

O Sr. Gastone Righi - Por dehberação unânime da 
Bancada, sim! 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJil - Como vota o 
Líder do Panido Socialista Brasileiro? 

O Sr. Jo~é Eudes - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (1o,é Fragelli) - Como vota o 
Líder do PdrlIdo Democrata Cnstão? 

O Sr. C1emir Ramos - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do Partido Liberal'! 

O Sr. Álvaro Valle - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Frdgelli) - Como vota o 
Líder do Partido SocialI5ta? 

O Sr. Sebastião Nery - Sim. 

V UI-se proceder à votação do" Srs. Deputados 

O Sr. 'Pimenta da Veiga - Sr. Presidente, peço a pala­
vra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragel/i) - Concedo a 
p,davra ao nobre Líder, Pimenta da Veiga, pela ordem. 

O SR. PIMENTA DA VEIGA (PMDB - MG) - Sr. 
Presidente, tendo em vista o flagrante desejo da minha 
Bancada em apOiar esse requenmento, quero manifestar 
perante a mesma, a ab,oluta liberdade de voto. 

O Sr. Agnaldo Timóteo - Sr. Presidente, peço a pala­
vra pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Jo,é Fragelli) - Após a vo­
tação, concederei a palavra a V. Ex' 

Os Sr" Deputado, já podem votar. 

(Procede-ele à chamada) 

RESPONDEM À CHAMADA E VOTAM "SIM" 
OS SRS. DEPUTADOS 

Nadyr Ro,,,ettl - Líder do PDT 
Gdstone Righi - Líder do PTB 
DJalma Bom":'" Líder do PT 
Alberto Goldman - Líder do PCB 
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Haroldo Lima - Líder do PC do B 
José Eudes - Líder do PSB 
Clemlr Ramos - Líder do PDC 
Álvaro Valle - Líder do PL 
Sebastião Nery - Líder do PS 

Acre 

AlércIO Dia" - PFL; Aluízio Bezerra - PMDB; 
AmílcM de Queiroz - PDS; Geraldo Fleming -
PMDB; José Melo - PMDB; Ruy Lino - PMDB. 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; Carlos Alberto de 
Caril - PMDB; José Fernandes - PDS; Mário Frota 
- PMDB; Randolfo Bittencourt - PMDB; Ubaldino 
Melre/Ie> - PFL; Vivaldo Frota - PFL. 

Rondônia 

Assis Canuto - PDS; Francisco Sales - PMDB; 
LeônIda, Rachid - PDS; Múcio Athayde - PMDB: 
Orestes Muniz - PMDB . 

Pará 

Ademir Andrade - PMDB; António Amaral -
PDS, Arnaldo Moraes - PMDB; Benedicto Monteiro 
- PMDB; Brabo de Carvalho - PMDB; Carlos Vina­
gre - PMDB; Gerson Peres - PDS; João Marques­
PMDB. Jorge Arbage - PDS; Lúcia Viveiros - PDS; 
Manoel RibClfo - PDS: Osvaldo Melo - PDS; Vicente 
Queiroz - PMDB. 

Maranhão 

Baymd JÚnIor - PDS; Cid Carvalho - PMDB; Edi­
son Lobão - PDS; Enoc Vieira - PFL; Epitácio Cafe­
teira - PMDB; Eurico Ribeiro - PDS; Jayme Santana 
- PFL; João Alberto de Souza - PFL; João Rebelo­
PDS; José Burne!! - PDS; José Ribamar Machado­
PDS; Magno Bacelar - PFL; Nagib Haickel - PDS; 
Sarney Filho - PFL; Vieira da Silva - PDS; Wagner 
Lago - PMDB. 

Piauí 

Ciro Noguclra - PMDB; Heráchto Fortes- PMDB; 
Jônatha, Nunes - PFL; José Luiz Maia - PDS; Ludge­
ro Raulino - PDS: Wall Ferraz - PMDB. 

Ceará 

Alfredo Marques - PMDB; Antônio Morais -
PMDB; César Cals Neto - PDS: Chaga, Vasconcelos 
- PMDB; Evandro Ayres de Moura- PFL; Gomes da 
Sllvà - PFL; Leorne Belém - PDS: Manoel Gonçalves 
- PFL: Manuel Viana - PMDB; Mauro Sampaio­
PMDB. Moysés Pimentel - PMDB; Orlando Bezerra 
- PFL; Ossian Araripe - PFL. 

Rio Grande do Norte 

Agenor Maria - PMDB; Antônio Câmara -
PMDB: António Florêncio - PFL; Assunção de Macê­
do - PMDB; João Faustino - PFL. 

Paraíba 

Adauto Pereira - '"'OS; AluízIO Campos - PMDB; 
Ãlvaro Gaudêncio - PFL; Antônio Gomes - PFL; 
Carneiro Arnaud - PMDB: Edme Tavares - PFL; 
Joacil Pereira - PFL; José Maranhão - PMDB: Ray­
mundo Asfora - PMDB, 

Pernambuco 

Arnaldo Maciel - PMDB; Carlos Wilson - PMDB; 
Cmtina Tavares - PMDB; Egídio Ferreira Lima -
PM DB; Geraldo Melo - PMDB; Gonzaga Vasconcelos 
- PFL, InocêncIO Oliveira - PFL; João Carlos de Carli 
- PDS. José Jorge - PFL; José Mendonça Bezerra -
PFL. Jo,é Moura - PFL; Josia~ Lelte- PDS: Maurílio 
Ferreira Lima - PMDB; Miguel Arraes - PMDB; Pe­
dro Correa - PDS; Roberto Freire - PCB: 

Alagoas 

Alhénco Cordeiro - PDS; Fernando Collor -
PM DB, Geraldo Bulhões - PMDB: José Thomaz Nonó 
- PF L. Nebon Costa - PDS: Renan Calheiros -
PMDB; SérgiO Moreira - PMDB. 
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Sergipe 

Carlos Magalhães - PDS; FrancIsco Rollemberg­
PDS. 

Bahia 

Afrísio Vieira Lima - PFL; Antônio Osório - PTB; 
DomIngos Leonelli - PMDB; Elquisson Soares -
PMDB: Eraldo Tinoco - PDS; Fernando Gomes -
PMDB: Fernando Santana - PCB: Francisco Pinto­
PMDB; Genebaldo Correia - PMDB; Gorgônio Neto 
- PDS; Jorge Vianna - PMDB; José Penedo - PFL; 
Jutahy Júnior - PFL; Leur Lomanto - PDS; Marcelo 
Cordeiro - PMDB; Raymundo Urbano - PMDB; 
Raul Ferraz - PMDB; Rômulo Galvão - PDS; Virgil­
dá,io de Senna - PMDB; Wilson Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

HélIo Manhães - PMDB; José Carlos Fonseca~­
PDS; Max Mauro - PMDB; Myrthes Bevilacqua -
PMDB; Nyder Barbosa - PMDB; Pedro Ceolim -
PDS; Stélio Dias - PFL; Wilson Haese ...:... PMDB. 

Rio de Janeiro 

Abdias Nascimento - PDT; Agnaldo Timóteo -
PDS: Alair Ferreira - PDS; Aloysio Teixeira -
PMDB; Anldo Teles - PDT; Bocayuva ClInha- PDT; 
Daso Coimbra - PMDB; Délio dos Santos --;- PDTi Ed­
son Tessier - PTB; Emmanllel Cruz - PMDB; Figuei­
redo Filho - PDS; Francisco Studart - PFL; Gustavo. 
de Fana - PMDB; Hamilton Xavier - P.DS; Jacques 
D'Ornellas - PDT; JG de Araújo Jorge - PDT; José 
Colagrossl - PDT; José Frejat - PDT; Lázaro Carva­
lho - PFL; Léo Simões PFL; ,Leônidas Sampaio -
PMDB; Marcelo MedeIrOS - PMDB; Márcio Braga­
PMDB; MárcIo Macedo - PMDB; Osmar Leitão -
PDS; Roberto Jefferson - PTB; Sebastião AtaÍde -
PFL; Sérgio Lomba - PDT; Simão Sessim - PFL; 
Walter Casanova - PFL; WJlmar Palis - PDS. 

Minas Gerais 

Aécio Cunha - PFL; Bonifácio de Andrada - PDS; 
Carlos Eloy - PFL; CássIo Gonçalves - PMDB; Chris­
tóvam Chiaradia - PFL; Dario Tavares'- PMDB; Del­
son Scarano - PDS; Dimas Perrin - PMDB; Emílio 
Gallo - PFL; Emílio Haddad - PFL; Fued Dib -
PM DB; Gerardo Renault - PDS; Homero Santos -
PFL; Humberto Souto - PFL; Israel PInheiro - PFL; 
Jairo Magalhães - PFL; Jorge Vargas - PMDB; José 
Carlos Fagundes - PFL, José Machado - PFL; José 
Maria Magalhães - PMDB; José Ulisses - PMDB; 
Juarel Baptista- PMDB; Júnia Marise- PMDB; Luís 
Dulci - PT; Luiz Baccarini - PMDB; Luiz Guedes -
PMDB; Luiz Leal - PMDB; Luiz Sefair - PMDB; 
Manoel Costa Júnior - PMDB; Marcos Lima -
PMDB: Mário Assad PFL; Melo Freire- PMDB; Mil­
ton Reis - PMDB; Navarro Vieira Filho - PFL; Nyl­
ton Velloso - PFL; Oscar Corrêa Júnior - PFL; Os­
waldo Murta - PMDB; Paulino Cícero de Vasconcellos 
- PFL; Raul Belém - PMDB; Raul Bernardo - PDS; 
Ronaldo Canedo - PFL; Ronan Tito - PMDB; Ron­
don Pacheco - PDS; Rosemburgo Romano - PMDB; 
Vicente Guabiroba - PDS. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Airton Sandoval- PMDB; 
Airton Soares - PMDB: Alcides Franciscato - PFL; 
Armando PInheiro - PDS, Aurélio Peres - PC do B; 
Bete Mendes - PT: Cardoso Alves - PMDB; Celso 
Amaral - PTB; Cunha Bueno - PDS; Darcy Passos -
PMDB, Del Bosco Amaral - PMDB; Diogo Nomura 
- PFL; Doreto Campanari - PMDB; Estevam Galvão 
- PFL; Farabulini Júnior - PTB: Ferreira Martins -
PDS; Flávio Bierrenbach - PMDB; FrancIsco Amaral 
- PMDB; Francisco Dias - PMDB; Freitas Nobre-· 
PMDB; Gióia Júnior - PDS; Herbert Levy - PFL; 
Horácio Ortiz - PMDB; Irma Passoni - PT; Israel 
DiasNovaes - PMDB; João Bastos - PMDB; João 
Herrmann Neto - PMDB; José Camargo - PFL; José 
Genoino - PT; Maluly Neto - PFL; Márcio Santilli­
PMDB: Marcondes Pereira - PMDB; Mário Hato -
PMDB; Mendes Botelho - PTB; Moacir Franco -
PTB; Natal Gale - PFL; Octacílio de Almeida .=-­
PMDB; Pacheco Chaves - PMDB: Paulo Maluf-
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PDS; Paulo Zarzur - PMDB; Plínio Arruda Sampaio 
- PT; Raimundo Leite - PMDB: Ralph Biasi -
PMDB; Ricardo Ribeiro - PFL; Roberto Rollemberg 
- PM DB; Salles Leite - PDS; Samir Ach6a'- PMDB; 
Theodoro Mendes - PMDB; Tidei de Lima - PMDB; 
Ulysse~ Guimarães - PMDB. 

Goiás 

Adhemar Santillo - PMDB; Brasílio Caiado - PDS; 
Fernando Cunha - P.MDB; Genésio de Barros -
PMDB. Ibsen de Castro - PDS; Iram Saraiva -
PM DB; Irapu,tn Costa Júnior - PMDB; Iturival Nasci­
mento - PMDB; José Freire - PMDB; Juarez Bernar­
dcs - PMDBi Siqueira Campos - PDS; Tobias Alves 
- PMDB, 

Mato Grosso 

Cristino Cortes ,- PDS; Jonas Pinheiro PDS; 
Maçao Tadano - PDS; Márcio Lacerda - PMDB; 
Paulo ~ogueira - PMDB. 

Mato Grosso do Sul 

Albino COImbra - PDS; Edison Garcia - PFL; Har­
ry Amorim - PMDB; Rosário Congro Neto - PMDB; 
Ruben Figueiró - PMDB; Saulo Queiroz - PFL; 
Ubaldo Barém - PDS. 

Paraná 

Alencar Furtado - PMDB; Amadeu Geara .­
PMDB; Anselmo Peraro - PMDB; Antônio Mazurek 
- PDS; Aroldo Moletta - PMDB; Celso Sabóia -
PMDB; DIIson Fanchin - PMDB; Hélio Duque -
PMDB: lrineu Brzesinski - PMDB; José Tavares -
PM DB; Leo de Almeida Neve~ - PDT: Mattos Leão -
PMDB: Oscar Alves - PFL; Oswaldo Trevisan -
PMDB; Otávio Cesário - PDS; Renato Bernardi -
PMDB; Renato Johnsson - PDS; Renato Loures Bue­
no - PMDB; Santtnho Furtado - PMDB; Walber 

,Guimarãe; - PMDB. 

Santa Cátarina 

Dirceu Carneiro - PMDB~ Epitãcio Bittencourt­
PDS; Fernando Bastos - PFL; João Paganella - PDS; 
LUll Henrique - PMDB; Nelson Morro - PDS; Nel­
son Wedekin :..... PMDB; Odilon Salmoria - PMDB; 
Renato Vianna - PMDB; Vilson Kleinubing - PDS; 
Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Aldo'Ptnto- PDT; Amaury MÚller- PDT; Augusto 
TreIn - PDS; Balthazar de Bem e Canto - PDS; Emí­
dlO Perondi - PDS; Floriceno Paixão - PDT; Guido 
Moesch - PDS; Harry Sauer - PMDB; Hermes Zaneti 
- PMDB; Hugo Mardini - PDS; Ibsen Pinheiro -=­
PMDB; Irajá Rodrigues - PMDB; Irineu Colato -
PDS; João Gilberto - PMDB; Jorge Uequed -
PMDB; José Fogaça - PMDB; Júlio Costamilan -
PMDB; LélIo Souza - PMDB; Nelson Marchezan -
PDS; Nilton Alves - PDT; Oly Fachin - PDS; Osval­
do Nascimento - PDT; Paulo Mincarone - PMDB; 
Pedro Germano - PDS; Pratihl de Morais - PDS; 
Rosa Flores - PMDB; Rubens Ardenghi - PDS; Sleg­
fned Heuser - PMDB; Victor Faccioni - PDS. 

Amapá 

Antônio Pontes - PEL; Clarck Platon - PDS; Paulo 
Guerra - PDS. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL; Mozarildo Cavalcanti - PFL. 

RESPONDEM Ã CHAMADA E VOTAM "NÃO" 
OS SR~, DEPUTADOS: 

Pimenta da Veiga - Líder do PMDB 
Prisco Viana - Líder do PDS 
José Lourenço - Líder do PFL 

Acre 

Nosser Almeida - PDS, 

Rondônia 

Lucena Leal - PFL. 
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Pará 

Seba;tlão Curió - PFL. 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Correia Lima - PFL; Tapety 
Júnior - PFL 

Ceará 

Furtado Leite - .PFL; Marêelo Linhares - PDS. 

Paraíba 

Ernani Satyro - PDS. 

Pernambuco 

José Carlos Vasconcelos - PMDB; Nilson Gibson -
PFL; Oswaldo Coelho - PFL; Ricardo Fiuza - PDS. 

Sergipe 

Augusto Franco - PDS; Bâtalha Góis - PMDB; 
Celso Carvalho' - PDSj Hélio Dantas - PFL. 

Bahia 

Djalma Bessa - PDS; Etelvir Dantas -'PDS; Hélio 
Correia - PDS; Manoel Novaes - PDS. 

Rio de Janeiro 

Saramago Pinheiro - PDS. 

Minas Gerais 

AntônIo DIas - PFL. 

Mato Grosso 

Milton Figueiredo - PMDB. 

Paraná 

Ary Kffuri - PDS; Fabiano Braga Cortes - PFL; ltalo 
Conti - PFL; José Carlos Martinez - PMDB; Norton 
Macedo - PFL; Paulo Marques PMDB; Valmor Giava­
rina - PMDB. 

Roraima 

João Batista Fagundes - PMDB; Júlio Martins -
PMDB. 

RESPONDEM Ã CHAMADA E ABSTÊM-SE DE 
VOTAR OS SRS, DEPUTADOS' 

Minas Gerais 

Wilson Vaz - PMDB 
José Mendonça de Morais - 'PMDB 

Rio de Janeiro 

Denisar Arneiro - PMDB 

O SR. PRESIDENTE (Marcondes ,Gadelha) - A 
Mesa Indaga se algum dos Srs. Deputados deixou de vo­
tar. (Pausa.) 

Vamos proclamar o resultado. 
Votaram SIM 358 Srs. Deputados e, NÃO, 36. 
Houve 3 abstenções. 
O requerimento foi aprovado na Câmara dos Deputa­

dos. 
Passa-se agora, à votação no Senado ,Federal, pelo 

processo simbólico. 
Como vota o Líder do PMDB no Senado Federal? 

O Sr. Hélio Gueiros (PMDB _. PA-Sr. Pre­
SIdente, o PMDB, pela Liderança, abre a questão. Ago­
ra, o meu voto é não. Como, por força regimental, o meu 
voto e o do PFL decidem a questão e estaria barrado o 
andamento d~ proposição, ao mesmo tempo que dou o 
meu voto contrário, em nome também do Senador Car­
los ChIarelli, peço verificação nominal de votos. 

O SR. PRESIDENTE (Marcondes Gadelha) - V. 
Ex~ serú atendido. 

Passamos, portanto, à votação pelo processo nominal, 
atendendo a requerimento do PMDB e do PFL. 

Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Hélio Gueiros - Não, 

o SR. PRESIDENTE (Marcondes Gadelha) - Como 
vota o Líder do PDT. 
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o Sr. Roberto Saturnino - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Marcondes Gadelha) - Como 
vota o Líder do PDS? 

O Sr. Murilo Badaró - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Marcondes Gadelha) - Como 
vota o Líder do PFL? 

O Sr. Carlos Chiarelli - Liberando a minha Bancada 
p"ra a votação, o meu ;oto pessoal é não. 

o SR. PRESIDENTE (Marcondes Gadelha) - O Sr. 
lo-Secretário procederá a votação, do Norte para o Sul. 

(Procede-se à votação.) 

RESPONDEM À CHAMADA E VOTAM "SIM" 
OS SRS. SENADORES: 

Murilo Badará - Líder do POS 
Roberto Saturnino - Líder do POT 
Altevir Leal 
Mário Maia 
Fábio Lucena 
Alcides Paio 
Galvão Modesto 
Aloysio Chaves 
Alexandre Costa 
Alberto Silva 
Helvidio Nunes 
João Lobo 
Cesar Cals 
Virgilio Távora 
Martins Filho 
Marcondes Gadelha 
Cid Sampaio 
Luiz Cavalcante 
Passos Párto 
João Calmon 
José Ignácio Ferreira 
Amaral Peixoto 
Nelson Carneiro 
Itamar Franco 
Alfredo Campos 
Amaral Furlan 
Severo Gomes 
Henrique Santillo 
Mauro Borges 
Gastão Müller 
Marcelo Miranda 
Roberto Wypych 
Alvaro Dias 
Enéas Faria 
JaÍ'mn Barreto 
Lenoir Vargas 
Alcides Saldanha 
Octavio Cardoso. 

RESPONDEM .-1 CHAMADA E VOTAM "NÃO" 
OS SRS SENADORES: 

Hélio Gueiros. Líder do PMDB 
Carlos Chiarelli, Líder do PFL 
Jorge Kalume 
José Lins 
Milton Cabral 
Carlos Lyra 
Benedito Ferreira 
Roberto Campos 
Saldanha Derzi 

O Sr. Severo Gomes (PMDB - SP) - Sr. Presidente. 
eu gostaria de registrar o meu voto, que não está anota­
do. É sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - O voto de V. 
Ex' já está anotado. 

O Sr. Oswaldo Lima Filho - Sr. Presidente, eu gosta­
ria também de registrar o meu voto. É sim. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Votaram 
SIM 38 Senadores e, NÃO, 9. 

Aprovado o requerimento. no Senado Federal. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

O Sr. Carlos Magalhães - Sr. Presidente, V. Ex· po­
deria repetir a votação. por gentileza. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Trinta e oito, 
SIM e nove NÃO. 
Pa~samos à votação do Requerimentro n° 37. de desta­

que para a votação. em separado. do caput do art. l°. da 
Emenda n9 I I. 

Em votação. na Cámara dos Deputados. pelo proces­
~o simbólico. 

Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Luiz Henrique - Sr. Presidente, V. Ex' poderia 
repetir o enunciado da matéria? 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como não! 
Votação do requerimento de destaque para votação. em 
~eparado, do caput. do art. 19 da Emenda n9 lI. 

O Sr. Luiz Henrique - V. Ex· poderia enunciar o ca­
put? 

O Sr. Arthur Virgílio Neto - Sr. Presidente. peço a 
palavra. pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado. peJa ord:,m. 

O SR. ARTHUR VIRG1UO NETO (PMDB - AM. 
Pela ordem. Sem revisão do or~dor.) - Sr. Presidente: 

Para discutir o espírito e a letra do art. 131 do Regi­
mento Comun. o que versa sobre a própria questão de 
ordem. 

Estamos assistindo, e assistimos durante muito tempo. 
a um exercício que. parlamentarmente. é legítimo, esse 
da obstrução. falando e invocando questões de ordem, 
inteiramente desligadas do que prevê o Regimento. Nes­
ta hora. em que mais uma vez veio à baila o verdadeiro 
caráter da minha Bancada. ficando cIaro que quem co. 
meçou a luta pela anistia foi o PMDB e quem a terminou 
foi a Maioria constituída pelo PMDB. Nesta hora, o que 

I nós e~tamos aqui. Sr. Presidente. a reivindicar da Mesa. 
ao mesmo tempo em que levamos isso à consideração do 
núcleo malufista e seus novos aliados nesta sessão, 
permita-me concluir a questão de ordem, Sr. Presidente 
- nós apelamos a eles que agora permitam que a Nação 
se reencontre com o seu direito e veja estabelecidas as re­
gra'i para a Assembléia Nacional Constitunte. porque o 
povo quer. os militares cassados querem. também, a 
Constitumte. (Muito bem!) Eles querem a Constituinte 
que veio da queda da ditadura. obtida por eles, por nós. 
e ele, reencontram os seus verdadeiros aliados. Quere­
mo~. enfim. que cesse a obstrução contra a Nação, a obs­
trução contra os civis. a obstrução contra os cassados. a 
ob,trução contra a Assembléia Nacional Constituinte. É 
um apeio que fazemos e a Mesa haverá de ser enérgica 
nesse sentIdo. (Manifestação das galerias.) 

O Sr. Agnaldo Timóteo - Sr. Presidente. peço a pala­
vra 'pela ordem, para contestar. Democraticamente. Sr. 
Presidente. por favor. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - É fundamen­
tai a sua questão de ordem? 

O SR. AGNALDO TIMÓTEO (PDT - RJ. Pela or­
dem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, pela or­
dem. para contestar essa demagogia. essa farsa e essa 
mentira do Deputado Arthur Virgflio. 

Veja bem. Sr. Presidente. que o Líder do PMDB votou 
contra e o Presidente da Câmara, que havia acertado 
com o Presidente do PFL. com o PDS e com PTB, traiu 
0<; três Líderes. Isso é jogo de arquibancada, e S. Ex~ tem 
que ter personalidade. Bando de covardes e mentirosos! 
Aqui ninguém tem medo de nada, aqui ninguém tem 
nada de nada! Votamos tudo, se for necessário. Iam vo­
tar contra a anistia e se arrependeram. não tiveram peito 
para fazer isso! 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Peço a V. Ex' 
que permltd que continuemos a votação. 

Como vota o Líder dó PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Sr. Presidente, nós estamos 
votando. o barulho aqui no plenário não me permitiu 
ouvir ... 
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O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - A Emenda n9 

11. votação em separado do caput do art. 19 

O Sr. Pimenta da Veiga - Votamos não, Sr. Presiden-
te 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Solicito o 
voto do nobre Líder do PDS. 

O Sr. Prisco Viana - Sim.! 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Solicito o 
voto do nobre Líder do PFL. 

O Sr. José Lourenço - Sim.! 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Solicito o 
voto do nobre Líder do PDT. 

O Sr. Nadyr Rossetti - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PTB? 

O Sr. Gastone Righi - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como o vota 
o Líder do PT? 

O Sr. Djalma Bom - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
Líder do PCB? 

O Sr. Alberto·Goldman - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
Líder do PDC'? 

O Sr. Clemir Ramos - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
Líder do PL? 

O Sr. Álvaro Valle - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
Líder do PS') 

O Sr. Sebastião Nery - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - O requeri-
mento foi aprovado. 

Pas·;a-se à votação no Senado. 

Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Hélio Gueiros - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PFL9 

O Sr. Carlos Chiarelli - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Murilo Badaró - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDT? 

O Sr. Roberto Saturnino - Sr. Presidente, o meu voto 
é Sim. Mas eu gostaria de aproveitar o ensejo para um 
esclarecimento. VárIOS colegas e jornalistas disseram que 
na votação passada o meu voto foi entendido como Não 
e. no entanto. o meu voto foi claramente Sim, como 
consta da folha de votação entre os trinta e oito Sim. Pe­
diria que V. Ex· verificasse. porque o meu voto foi com­
putado Sim. e que esclarecesse com bastante nitidez, por­
que vário, colegas. nobres colegas levantaram dúvidas 
quanto ao voto. que foi claramente Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Está confir­
mado pelo Sr Senador Marcondes Gadelha que o voto 
de V Ex' foi Sim. 



Outubro de 1985 
I 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - O requeri­
mento foi aprovado. 

Solicito aos Srs. Congressistas o obséquio de ocupa­
rem os seus lugares, porque está muito dificil de conti­
nuarmos os trabalhos com o tumulto que aí se encontra. 
(Pausa) 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Passa-se à vo­
tação do Requerimento n9 38, de destaque. Peço a 
atenção dos Srs. Congressistas, princIpalmente dos líde­
res para a votação em separado da Emenda n° 13, que 
trata da eleição direta do Vice-Presidente da República. 

Vamos à votação, na Cámara dos Deputados, pelo 
Processo simbólico. 

Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da yeiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIJi) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana - Sim. 

o SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
Líder do PFL? -

O Sr. José Lourenço - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDT? 

O Sr. Nadyr Rossetti - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PTB? 

O Sr. Gastone Righi- Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
Líder do PT? 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman- Não. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
Líder do PDC? 

O Sr. Clemif Ramos - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
Líder do PL? 

O Sr. Álvaro Valle - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageIli) - Como vota o 
. Líder do PS'? (Pausa.) 

RejeItado na Câmara, portanto não será submetido ao 
Senado 

O Sr. Itamar Franco - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José -FrageIli) - Concedo a 
palavra ao nobre Senador Itamar Franco, pela ordem. 

O SR. ITAMAR FRANCO (PMDB - MG. Pela or­
dem, sem revisão do orador.) - Sr. Presidente e Srs. 
Co ngressistas: 

Apena; para registrar e lamentar o voto da Liderança 
do PMDB, na Câmara dos Deputados, contra a emenda 
que propunha a eleição direta para a Vice-Presidência da 
República. Evidentemente, Sr. Presidente, não é de es­
tranhar que a Liderança do PMDB, que vota contra a 
anistia vote também contra a eleição direta para o Vice­
Presidente da República. Gostaria de deixar bem claro 
is~o nos Anais do Congresso Nacional. 

O Sr. Israel Dias-Novaes - Sr. Presidente, peço a pa­
_ lavra, pela ordem. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelh) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Israel Dias-Novaes, pela or­
dem. 

O SR. ISRAEL DIAS-NOVAES (PMDB - SP. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente e Srs. 
Congressistas: 

Nós acabamos de testemunhar um episódio histórico 
na vida democrática brasileira, que foi a votação da 
emenda da anistia. Mas cabe a esse propósito enaltecer o 
comportamento do Líder do PMDB, Deputado PiIpenta 
da Veiga. S. Ex' deu uma lição de grandeza democrática 
que não pode ser esquecida nesta Casa. Foi aplaudido 
pelos seus companheiros e foi vaiado por aqueles que du­
rante vinte e tantos anos disseram amém aos regimes mi­
litare, Eu quero dizer a V. Ex~ que, no instante que o 
Líder, o meu Líder, o Líder do meu Partido havia vota­
do, perante os seus companheiros, ele cresceu como pou­
cas vezes alguém tem crescido nesta Casa. Os cumpri­
mentos dos homens da Oposição, da verdadeira e perma­
nente Oposição, ao homem dessa grandeza e dessa en­
vergadura democrática, que é o Deputado Pimenta da 
Veiga. 

Era o que eu tinha dizer, Sr. Presidente. (Muito bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Vou suspen­
der a sessão por quinze mmutos para ordenar os traba­
lhos que devem se seguir. 

Está suspensa a sessão. 

(Suspensa às 22 horas e 42 minutos. a sessão é rea­
berta às 23 horas e 8 minutos.) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) ---= Está reaberta 
a sessão. 

Votação do Requerimento n° 39 j85-CN, que pretende 
a rejeição do art. 19 do substitutivo. 

Em votação na Câmara dos Deputados, pelo processo 
simbóhco 

Como vota o Líder-do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDS? ' 

O Sr. Prisco Viana - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PFL? 

O Sr. José Lourenço - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDT? 

O Sr. Nadyr Rosseti - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PTB'! 

O Sr. Gastone Righi - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PT? 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PC do B? (Pausa.) , 

Como vota o Líder do PSB? (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDC? 

O Sr. Clemir Ramos - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PL'? 

O Sr. Álvaro Valle - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PS? (Pausa.) 
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O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Rejeitado na 
Câmara. Nào será submetido ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Passamos à 
votação, na Câmara, do Requerimento n9 40, que pre­
tende seja rejeitada a expressão; "maioria absoluta dos 
membros da ... " e que consta do art. 39 do Substitutivo. 

Em votação na Câmara dos Deputados. Solicito o 
voto do Líder do PMDB. 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PFL') (Pausa.) 

Como vota o Líder do PDT? (Pausa.) 
Como vota o nobre Líder do PTB? 

O Sr. Gastone Righi - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PT? 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
nobre Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
nobre Líder do PSB? (Pausa.) 

Como vota o nobre Líder do PDC? (Pausa.) 
Como vota o nobre Líder do PL? (Pausa.) 
Como vota o nobre Líder do PS? (Pausa.) 
Rejeitado o requerimento. Assim sendo, não será o 

mesmo submetido ao Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Passa-se à vo­
tação, na Câmara dos Deputados, do Requerimento n9 

41 que objetIva a rejeição das palavras "civis e ou cone­
xos" constantes do § 19, do art.'4°, do SubstitutIVO e do § 
5° do mesmo art. 49 

Em votaçào na Câmara dos Deputados. 
Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - SIm. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelh) - Como vota o 
Líder do PDS'? 

O Sr. Prisco Via!la - Sim. 

O Sr. Álvaro Valle - Sr. Presidente, pela ordem. PedI 
a palavra pela ordem, antes do início do processo de vo­
tação, para requerer a V. Ex~, considerando-se a impor­
tância da matéria que está sendo votada, nos termos do 
RegImento, que se faça a votação pelo processo nominal. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Infelizmente 
eu vou indeferir o requerimento de V. Ex' Nós estamos 
procedendo à votação de acordo com õ Regimento In­
terno V. Ex· está reiterando um pedido quejá foi várias 
vezes solicitado; essa matéria já foi, como questão de or­
dem, solucionada pela Casa, e há o dispositivo do Regi­
mento Comum de qúe uma matérIa de ordem já decidida 
pela Presidência não pode ser renovada. De sorte que 
não posso atender, lamentavelmente, ao requerimento 
de V. Ex' ' 

O SR. ÁLVARO VALLE - Sr. PreSIdente, eu estou 
pedindo por uma razão. Quero deixar caracterizado o 
pedido feito porque data venia, Sr. Presidente, a decisão 
de V. Ex' não atendendo a um pedido de votação nomi­
nal e no entender de V. Ex' se a votação por esse proces­
~o só pode ser feita desde que não tenha havido outra vo­
tação na última hora, nos últimos 60 minutos, na práti­
ca, Sr. Presidente, V. Ex' está cassando o poder e o direi­
to de Deputados e Senadores votarem a cada 60 minu­
tos. Essa decisão, Sr. Presidente, poderá, eventualmente, 
anular todo o processo de votação que estamos tendo 
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neste momento. Por isso me parece grave a decisão de V. 
Ex" e no momento em que faço o pedido que estou fazen­
do - I! e<;,a votação se processaria muito rapidamente 
- estou apenas tentando evitar que se corra um risco de 
termos todo esse processo, e toda esta noite de trabalho 
anulados. o que poderia acontecer - porque a decisão 
de V. Ex', Sr. Presidente. data venia, não permite a mani­
festação deste Plenário. o que torna passível de anulação 
tudo o que estamos fazendo. aqui. neste momento. 

Era o que linha a dizer. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
It.íder do PFL? 

O Sr. José Lourenço - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDn 

O Sr. Nadyr Rossetti - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PTB? 

O Sr. Gastone Righi - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Como vota o 
Líder do PT'? 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José FragelJi) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDC? 

O Sr. CIemir Ramos - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PL? (Pausa.) 

Como vota o Líder do PS? 

O Sr. Sebastião Nery - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Aprovado na 
Cámara dos Deputados, passa-se à votação no Senado 
Federal. 

Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Gastão Müller - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Murilo Badaró - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PFL'/ (Pausa.) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDn 

O Sr. Roberto Saturnino - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PFL? (Pausa.) 

Aprovado no Senado Federa\. 
Peço atenção porque com a deliberação deste requeri­

mento fIcam prejudicado!> os dois requerimentos seguin­
tes. de n° 42 y 43. que têm o mesmo objetivo, isto é. a re­
Jeição das palavras" ou conexos" e "civis". constantes 
do q 19 do art. 49 do substitutivo e do § 59 do mesmo arti­
go. FIca ainda prejudicada a parte do Requerimento n° 
44, que vai ~er suhmetida a votos, no que se refere à ex­
pre,>são "dvis". valendo apenas a deliberação no refe­
rente à rejeiç.lo da expres~ão "ou empregados", constan­
te do li 19 do ar!. 49 do ~uhstitutivo. 

Pa~,a-se it vlltação. 
Como Hlld o Líder do PMDB'I 
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O Sr. José Mendonça de Moraes - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Llder do PFL? 

O Sr. José Lourenço - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDT? 

O Sr. Nadyr Rosseti - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PTB'? 

O Sr. Gastone Righi - SIm. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PT') 

O ~r. Djalma Bom - SIm. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PCB'? 

O Sr. Alberto Goldman - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDC? 

O Sr. Clemir Ramos - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PU 

O Sr. Álvaro Valle - SIm. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PS? 

O Sr. Sebastião Nery - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Jo~é Fragelli) - Foi rejeitado. 
Portanto, deixa de ser suhmetido ao Senado Federal. 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Passamos à 
votação, na Cámara do, Deputado>, do Requerimento 
n° 459 que objetiva a rejeição da expressão "pelos atos 
imputáveis. previstos no caput, praticados", constante 
do § 2° do art. 49 do Susbstitutivo. 

Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragellí) - Como vota o 
Líder do PFL'] 

O Sr. José Lourenço - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDn 

O Sr. Nadyr Rossetti - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PTB? 

O Sr. Gasthone Righi - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PT? 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PCB'] 

O Sr. Alberto Goldman - Sim. 
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O SR. PRESIDENTE (José FrageIH) - Como vota o 
Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Sim. 

O SR. PRESIDENTE Uosé Fragelli) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. Jo~é Eudes - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDC? 

O Sr. Clemir Ramos - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PL? 

O Sr. Álvaro Valle - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PS? 

O Sr. Sebastião Nery - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - A matéria foi 
rejeitada pela Câmara dos Deputadas e deixa de ser 
apreciada pelo Senado Federal. 

O Sr. Djalma Bom - Sr. Presidente, peço a palavra, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Concedo a pa­
lavra. pela ordem, ao nobre Deputado Djalma Bom. 

O SR. DJALMA BOM (PT - SP. Para uma questão 
de ordem.) - Gostaria, Sr. Presidente, que fosse esclare­
cida para nós. a composição das bancadas, porque não 
estamos sabendo quantos Deputados pertencem ao PDS 
ou ao Partido da Frente Liberal, para podermos saber de 
que forma está sendo feita a votação. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - A Mesa res-
ponderá a V. ex'. 

PMDB - 204 Deputados; 
PDS - 121 Deputados; 
PFL - 107 Deputados; 
PDT - 19 Deputados; 
PTB - 12 Deputados; 
PT - 6 Deputados: 
PCB - 3 Deputados; 
PC do B - 2 Deputados: 
PSB - 2 Deputados; 
PDC - 1 Deputado; 
PL - J Deputado; 
PS:.- 1 Deputado. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Em votação o 
Requerimento n° 46, que objetiva a rejeição da expressão 
"pelo princípio de antiguidade", constante do § 39 do art. 
4° do Substitutivo 

Em votação. na Câmara dos Deputados. 
Como vota o Líder do PMDB'! 

O Sr. Pimenta da Veiga - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana -- Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PFL'! 

O Sr. José Lourenço - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Lider do PDn 

O Sr. Nadyr Rossetti - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PTB? 

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, V. Ex' põe em 
votação o requerimento do Deputado Nadyr Rossetti ou 
o do Deputado José Genoino'] 

, O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - O requerimen· 
to é o de autoria do Deputado Nadyr Rossetti. 

O Sr. Gastone Righi - Então V. Ex" pulou o requeri­
mento anterior, que pede a rejeição da expressão "obe­
decidos os prazos de permanência em atividade previstos 
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nas leis e regulamentos vigentes", final do § 3° do art. 49, 

de a)ltoria do Deputado José Genoino. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Deputado 
Gastone Righi, pela pauta de ordenamento dos traba­
lhos que aqui tenho, estamos agora votando o requeri­
mento de autoria do Deputado Nadyr Rossetti para, em 
seguida, imediatamente, votar o requerimento a que alu­
de V. Ex' 

Como vota o Líder do PTB? 

O Sr. Gastone Righi - Sim. 

O SR. Presidente (Enéas Faria) - Como vota o Líder 
do PT? 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PC do' B? 

O Sr. Haroldo Lima - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDC? 

(Pausa.) 
O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 

Líder do PL? 

O Sr. Álvaro Valle - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PS? 

O SR. Sebastião Nery - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - A matéria foi 
aprovada na Câmara dos Deputados. Passa-se à apre­
ciação no Senado Federal. 

Em votação no Senado Federal. 
Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Hélio Gueiros - Sim. 

.0 SR. PRESIDENTE - (Enéas Faria) - Como vota 
o Líder do PFL? 

O Sr. Carlos Chiarelli - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Murilo Badaró - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDT? 

O Sr. Roberto Saturnino - Sim. 

O SR. PRESIDENTE - (Enéas Faria) - Aprovado 
na Câmara dos Deputados e no Senado, declaro aprova­
do o destaque. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Em votação o 
Requerimento n° 47 j85-CN, que pretende seja rejeitada 
a expressão: "Obedecidos os prazos de permanência em 
atividade previstos nas leis e regulamentos vigentes", 
constantes do § 3°, art. 4°, do Substitutivo. 

Em votação, na Câmara. 
Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PFL? 

O Sr. José Lourenço - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana"":" Sim: 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Com vota o 
Líder do PDT? 

O Sr. Nadyr Rossetti - Sim. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PTB? 

O Sr. Gastone Righi - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PT? 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDC? 

O Sr. Clemir Ramos - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PL? 

O Sr. Álvaro Valle - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PS? 

O Sr. Sebastião Nery - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - A matéria foi 
rejeitada na Câmara dos Deputados, portanto, deixa de 
ser apreciada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - O Requeri­
mento n° 48j85-CN, que pretende a rejeição do § 59 do 
art. 4° do Substitutivo, fica prejudicado, uma vez que 
este dispositivo jã constou de outro requerimento de des­
taque, o qual jã foi submetido ao Plenãrio. 

Pela mesma razão, fica também prejudicado o Reque­
nmento n~ 49, que visa a rejeição .das expressões contidas 
no § 5° do art. 4° do Substitutivo, uma vez que a delibe­
ração anterior atingiu o' § 5~ em sua totalidade. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Em votação o 
Requerimento n~ 50, de destaque, que pretende a re­
jeição da expressão "e observados os respectivos regimes 
jurídicos", constante do § 89 do art. 49 do Substitutivo. 

Em votação, na Câmara dos Deputados. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota p 
Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não .. ' 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PFL? 

O Sr. José Lourenço - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDT? 

O Sr. Nadyr Rossetti - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder PTB? 

O Sr. Gastone Righi - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PT? . 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria)'- Como vota o 
Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Não. 
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O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (En6as Faria) - Como vota o 
Líder do PDC? (Pausa.) 

Como vota o Líder do PL? 

O Sr. Álvaro Valle - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PS? 

O Sr. Sebastião Nery - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - A matéria foi 
rejeitada pela Câmara dos Deputados e deixa de ser sub­
metida ao Senado Federal. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Votação do 
Requerimento n9 51, de destaque, para rejeição da ex­
pressão "de Estado", constante do art. 59 do Substituti­
vo. 

Em votação na Câmara. 
Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o-­
Líder do PFL? 

O Sr. José Lourenço - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDT? 

O Sr. Nadyr Rosseti - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PTB? 

O Sr. Gastone Righi - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PT? 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDC? 

O Sr. Clemir Ramos - Sim. ' 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PL? 

O Sr. Álvaro Valle - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PS? 

O Sr. Sebastião Nery - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Aprovada a 
matéria na Câmara dos Deputados, passa-se à votação 
no Senado Federal. , 

Em votação no Senado. 
Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Hélio Gueiros - Sim-o 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PFL? 

O Sr. Carlos Chiarelli - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDS? 
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o Sr. Murilo Badaró - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder dQ PTB? (Pausa.) 

Como vota o Líder do PDT? 

O Sr. Roberto Saturnino - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Aprovado o 
Requerimento. 

o SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Votação do 
Requerimento na 52, que pretende a aprovação do art. 5~ 
e do seu parágrafo único da Emenda n9 I, oferecida à 
proposta de Emenda à Constituição n° 43/85. 

Em votação na Câmara Federal. 
Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PFL? 

O Sr. José Lourenço - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDT? 

O Sr. Nadyr Rossetti Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PTB'? 

O Sr. Gastone Righi - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PT? 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDC? 

O Sr. Clemir Ramos - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PL? 

O Sr. Álvaro VaIle - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PS'? 

O Sr. Sebastião Nery - Não. 

Rejeitada na Câmara dos Deputados, deixa de ser sub­
metida ao Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Votação do 
Re~uerimento n9 53, que visa a aprovação do caput do 
artigo 49, e de seu § 29• da emenda número 1'0, a fim de 
substituir, no Substitutivo da Comissão Mista, o caput 
do art. 49 e seu § 59 . 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana - Sim. 

O SR. PRFSIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PFL? 
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O Sr. José Lourenço - Não 

O SR. PRESIDENTE (José Faria) - Como vota o 
Líder do PDT? 

O Sr. Nadyr Rossetti - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PTB'? 

O Sr. Gastone Righi - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PT 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDO 

O Sr. Clemir Ramos - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PL? 

O Sr. Álvaro Valle - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PS? 

O Sr. Sebastião Nery - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Estâ rejeitado. 
Rejeitada a matéria na Câmara dos Deputados, deixa 

de ser apreciada pelo Senado. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Em votação o 
Requerimento n9 54, de destaque para a aprovação da 
Emenda n9 J 2. 

Em votação na Câmara dos Deputados. 
Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PFL? 

O Sr. José Lourenço - Não. 

O SR. PRESlDENTE (Enêas Faria) - Como vota o 
Líder do PDT? 

O Sr. Nady Rossetti - Sim. 

O SR. PRESlDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PTB? 

O Sr. Gastone Righi - Sim. 

O SR. PRESlDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PT? 

O Sr. Djalma Bom - Sim. 
O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) Como vota o 

Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PSB'? 

O Sr. José Eudes - Sim. 
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O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PDC? 

O Sr. C/emir Ramos - Sim. 

O SR. PRESlDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PL') 

O Sr. Álvaro Valle - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Como vota o 
Líder do PS? 

O Sr. Sebastião Nery - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Rejeitadas na 
Câmara dos Deputados. a matéria deixa de ser submeti­
da ao Senado Federal. 

Há ainda sobre a mesa dois requerimentos: o primeiro 
solicitando votação em separado para a Emenda n9 2. 
apresentada à Proposta n9 43, de 1985: o segundo requer 
destaque para a aprovação da Emenda n9 3, apresentada 
à Proposta n9 43/85. Ambas as emendas são substituti­
vos mtegrals da proposta. e com a preferência concedida 
pelo Plenârio ao substitutivo da Comissão Mista, os re­
querimentos ficam prejudicados. 

O requerimento de destaque para a rejeição do § 19 da 
Proposta de Emenda à Constituição n9 43/85. fica tam­
bém prejudicado, em virtude da preferência concedida 
ao ,ubstitutivo da Comissão Mista. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Terminada a 
votação do, requerimentos de destaque, passaremos 
agora à votação do Substitutivo da Comissão Mista, sen­
do a votação feita pelo processo nominal. 

A Mesa solicita que os Srs. Deputados tomem assento 
em suas bancadas para facilitar a tomada de votos no 
proce,~o nominal. 

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço a palavra 
pdra uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Gastone Righi, para uma ques­
tão de ordem. 

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP. Para uma 
que~tão de ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente. no curso des,as votações ocorreu um fato inusita­
do mas que. por certo, pode acarretar um prejuízo geral 
na votação da matéria daqui para a frente. A uma deter­
minada altura. ao início da votação, apesar dos meus 
alertas à Mesa, votamos por votação simbólica de lide­
rança um requerimento de destaque do Deputado Nadyr 
Ro>setl. que pedia para que se destacasse, da emenda 
substitutiva da Comissão Mista. o art. 49 que disciplina­
va a am~tla. dentro do entendimento daquela Comissão. 
O requerimento de destaque foi rejeitado. A seguir, 
quando já tínhamos condições de pedido de verificação 
de votação. foi aprovado por votação nominal em Ple­
nário. um pedido de destaque para o que nós convencio­
namos chamar de Emenda Jorge Uequed. que se refere à 
dOl;tia. POIS bem! A Emenda Jorge Ueque é. em verda­
de. uma emenda ou subemenda feita ao projeto de auto­
ria do Executivo. Desse projeto do Executivo. nasce uma 
emenda ~ubstitutiva que é da Comissão Mista. Logo, 
quando recusamos destaque ao art. 4° do Substitutivo, se 
votarmos o substitutivo contendo o art. 49 estaremos tor­
nando prejudicada a Emenda Uequed. É por óbvio, por­
que ,e eu votar o Substitutivo sem destaque do art. 49 eu 
voto o art. 4° em sua integridade. ou seja. da forma que 
ele diSCiplina a anistia. e estou impedido de votar a mes­
ma matéria duas vezes em sentido contraditório. Se 
aprovado o substttutivo, teremos prejudicada, automati­
camente. a Emenda Uequed porque não houve destaque 
para esse art. 49 - eu não posso votar a mesma matéria 
duas vezes 

Quero deixar claro, ISSO. como questão de ordem, por­
que,e aprovadao esse Substitutivo aqui em plenário - e 
o PTB está à vontade porque declinou seu voto antes -
seremos peJa rejeição do Substitutivo em sua integrida­
de. mas os que pretenderem aprová-lo terão prejudicado 
o conhecimento da Emenda Uequed. porque essa emen­
da só será conhecida quando da votação do projeto do 
E xecutivo e não no substitutivo. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Serão registra­
das as ponderações de V. Ex' 
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o Sr. Del Bosco Amaral- Sr. Presidente, peço a pala­
vra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Del Bosco Amaral, pela or-
dem. ' 

o SR. DEL BOSCO AMARAL (PMDB - SP. Pela 
ordem, sem revisão do orador.) - Sr .• Presidente'e Srs. 
Congressistas: 

O nobre Deputado Gastone Righi acaba de, com mui­
ta argúcia e muito mérito, levantar um problema. Mas 
nós estamos para votar o Substitutivo e V. Ex' disse, não 
que acolheu, mas que registrou as palavras do nobre 
Líder do PTB. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - As ponde-' 
rações. 

O SR. DEL BOSCO AMARAL - As ponderações 'do 
Líder do PTB, porque V. Ex' é um regimentalista e um 
homem que não quer ver um conflito dentro de uma vo­
tação em que se vote alguma coisa prejudicando algo que 
recebeu um apoio maciço, pelo menos da Câmara, até 
muito superior a 2/3. . 

Veja bem V. Ex": é lógico que eu sou aqui praticamen­
te considerado, em face de Parlamentares tão brilhantes, 
um novato, mas é uma armadilha muito antiga esquecer­
se realmente de que não se pode votar uma matéria duas 
vezes. 

É desta forma que nós pediríamos da Mesa uma res­
posta conclusiva de como proceder, porque se a anistia 
ficar prejudicada, eu me reservo o direito de não votar 
sequer a Constituinte. 

O Sr. José Genoíno - Peço a palavra, Sr. Presidente, 
para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Permite-me 
apenas responder à questão de ordem do nobre Deputa­
do DeI Bosco Amaral. 

Eminente Deputado, a aprovação do substitutivo que 
ganhou preferência para a votação, será feita ressalvadas 
as emendas: os destaques serão oportunamente aprecia­
dos 

Concedo a palavra ao nobre Deputado José Genoino, 
para uma questão de ordem. 

O SR. JOst GENOINO (PT - SP. Para uma ques­
tão de ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente: 

Reafirmo, com base no art. 40 do Regimento Comum, 
considerando que esse mesmo artigo me concede, na 
condição de Líder, a solicitação que encaminho à Mesa 
para que a votação da matéria ora em apreciação seja 
adiada para o prazo de 48 horas. E o Regimento me ga­
rante isso porque diz: "desde que não seja prejudicada a 
apreCiação da matéria no prazo constitucional." 

O prazo constitucional para a aprovação dessa ma­
téria se encerra no dia 7 de novembro. Portanto, o adia­
mento da votação por 48 horas do sübstitutivo e dos des­
taques que já foram aprovados parece-me, Sr. Presiden­
.te, que com base no Regimento Comum, é a medida 
mais lúcida, mais política, mais sensata e mais correta 
que e,ta Casa tem que tomar neste momento: adiar a vo­
tação por 48 horas. E esse é o requerimento que eu enca­
minho a V. Ex', como Presidente da Mesa. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Eminente De­
putado, V. Ex' anteriormente já havia proposto, com 
base no mesmo artigo, o adiamento da votação. Embora 
regimental e embora seja deferido o direito de requerer, 
parece-nos, eminente Deputado, que a sua vontade con­
trasta com a vontade do Congresso Nacional aqui reuni­
do, que aqUI veio para votar. 

A Mesa não se sente com a menor condição de dar 
acolhida à pretensão de V. Ex' 

O Sr. Armando Pinheiro - Sr. Presidente, peço a pala­
vra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Concedo a pa­
lavra, pela ordem, ao nobre Dep~tado Armando Pinhei­
ro. 
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O SR. ARMANDO PINHEIRO (PDS - SP. Pela or­
dem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente e Srs. 
Congressistas: _ 

Já em ocasião' anterior desta sessão, tive a oportunida­
de de levantar uma questão que reputo da mais alta se­
riedade. E agora, paralelamente, o Deputado Gasthone 
Righi levanta também uma outra questão igualmente de 
alta seriedade. Ambas, Sr. Presidente, envolvem inter­
pretações que poderão alterar o. rumo das próprias vo­
tações. Esta votação da convocação da Constituinte é 
histórica, pois representa um marco na História do_Bra­
sil. E nós não poderemos, Sr. Presidente, o Parlamento 
não pode ser induzido a erros - eu, peJo menos, não me 
sinto em condição de votar coisas, sem que a Mesa assu­
ma a responsabilidade de defini-Ias. E eu verifico o cui­
dado da Mesa em não assumir responsabIlidades, mas 
isso não é cuidado, isso é fuga, Sr. Presidente. A Mesa, 
no meu entender, deve responder de forma objetiva às 
questões de ordem. 

Eu creIo que muitos Deputados e Senadores querem 
saber, se for votado o destaque do Deputado Prisco Via­
na, se a Assembléia Constituinte terá o mandato de qua­
tro anos ou se terá o mandato apenas pelo período que 
for discutida e votada a Constituição. Também desejo 
saber. para votar as emendas, se votado o substitutivo, 
está ou não prejudicado o art. 4°, que trata da anistia, 
porque conforme a decisão que entendemos deva a Mesa 
assumir, com coragem e determinação, o meu voto será 
de uma forma ou de outra, e creio que os de muitos Srs. 
Deputados c Senadores. 

Portanto, nesta questão de ordem, Sr. Presidente, eu 
solicito à Mesa que tenha o cuidado de assumir a sua res­
ponsabilIdade de esclarecer a este Plenário que vai votar 
e decidIr, qual o sentido, a extensão, a interpretação de 
cada voto, principalmente esses em que foram levanta­
das dúvidas e que geram grandes polêmicas. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Emmente De­
putado, ao quanto parece, a Mesa e a Presidência, prin­
CIpalmente quando exercida pelo nobre Senador José 
Fragelli. com a sua inteligência. com o seu saber jurídico 
e com o seu talento: tem sido explícita e firme nas colo­
cações que faz. Lamento se em algum momento, quando 
aquI estou delustradamente, não consigo informar a V. 
Ex' 

Vou tentar, eminente Deputado, responder a V. Ex' 
aquilo que agora formula, não sem antes dizer que tantas 
vezes, também, é difícil à Mesa traduzir as questões de 
ordem que vém do Plenário. 

Aprovado o substitutivo, serão' ressalvadas todas as 
emendas propostas que o Plenário aprovou. Todas as 
emendas que mereceram destaque pelo Plenário estarão 
ressalvadas para apreciação posterior à apreciação do 
substitutivo. ' 

V. Ex· se refere a um requerimento do Deputado Pris­
co Viana que pede destaque para a votação em separado 
das expressões: "sem prejuízo de suas atribuições", no 
ar!. I Y, e "no cur,o da primeira Sessão Legislativa". 

Só peço um minuto a V. Ex' para me informar, porque 
não presiçlia os trabalhos na ocasião. 

O requerimento Prisco Viana é exatamente este que 
acabei de ler 

Sou informado agora, emmente Deputado, de -que o 
Senador José Fragellijá teve oportunidade de tratar des­
se assunto, quem sabe, até levantado por V. Ex', dizendo 
que não cabia à Presidência, como não cabe, a interpre­
tação dos textos de requerimentos de propostas lidas no 
Plenário. 

O Sr. Armando Pinheiro - Quer dizer que a Mesa não 
sabe qual a conseqUência do que vai ser aprovado, não 
pode- esclarecer'? ' , ' , 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - A Mesa sabe, 
e sabe V-: .Ex· também, como deve saber o Deputado 
Pnsco Viana. 

O Sr. Armando Pinheiro - Deixo ajuízo dos Srs. De-
putados e Senadores a mterpretação da Mesa. ' 

. O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) --= Agora não sei 
se quer V. Ex' que seja a Mesa, ou a PresidêncIa, intér­
pretes das proposta; feitas pelos Srs. Congressistas. Aí é 
uma outra questão. 
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O Sr. Jorge Uequed - Sr. Presidente, peço a palavra 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Concedo a pa­
lavra, pela ordem, ao nobre Deputado J0.rge Uequed. 

O SR. JORGE UEQUED (PMDB -.:.-. RS. Pela ordem. 
Sem -revisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs. Congres-
sistas: ' -

A resposta que V. Ex' deu às questões de ordem não 
re~pondeu.a uma formulação do Deputado Gast~ne 
Righi. , 

Diz o Deputado Gastone Righi que uma vez aprovado 
o substitutivo do Deputado Valmor Giavarina, que tem 
no seu art, 49 referências à anistia - salienta, o Deputa­
do Giavarina - que uma vez aprovado esse substitutivo, 
estará prejudicada a votação do destaque formulado à 
Em'endq n° lO, que apresentei ao projeto de convocação 
da Assembléia Nacional Constituinte. V. Ex' não res­
pondeu a esta questão do Deputado Gastone Righi. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) -, Penso que 
sim, e tentarei ser mais explícito. 

O Sr. Gastone Righi:- V. Ex' me permite contraditar? 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Nobre Depu­
tado, d questão de ordem levantada por V. Ex', parece' 
que não fOI entendida pelo nobre Deputado Jorge Ue­
quedo 

O Sr. Gastone Righi - Mas, houve uma outra questão 
de ordem e, se V. Ex' a recebeu, gostaria de colocar uma 
outra. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Vou permitir, 
antes quero reafirmar o que a Mesa já havia afirmado. 

Todas as emendas que receberam destaque aprovado 
pelo Plenário estão ressalvadas. Portanto, após a delibe­
ração sobre todos os substitutivos se passará à delibe­
ração de cada um dos destaque~ aprovados. 

O Sr. Jorge Uequed - Muito obrigado. 

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço a palavra 
para uma questão de ordem sobre matéria idêntica, mas 
r)ão a mesma. 

O SR. PRESIDENTE (Enéas Faria) - Concedo a pa­
lavra ao nobre Deputado Gastone Righi. para uma ques­
tão de ordem. 

O SR. GASTONE RIGHI (PTB - SP._ Para uma 
questão de ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente, V. Ex· diz à Casa que todas as emendas ressalva- ' 
das estão ressalvadas. É o óbbio acaciano. Não é isso 
que está sendo colocado. As emendas que foram ressal­
vadas, são emendas ao projeto, não há sub emendas ao 
substItutIvo. Logo, o que nós colocamos é que se foi re­
cusado o destaque ao art. 49 do substitutivo e não haven­
do subemeda ao substitutivo, votado o substitutivo com 
esse art. 49 em sua integridade, não poderão ser votadas. 
emendas que resistem ao projeto. Essa emenda ao proje­
to está ressalvada na hipótese de votação do projeto. Isso 
é de meridiana clareza. A Mesa não pode deixar de reco­
nhecer coisas desse gênero, sob pena de se constituírem. 
aqui ilegalidades e inconstitucionalidades que levarão es­
ses infelizes às portas do Supremo Tribunal Federal, 
quando tentarem receber os seus direitos. Por que consti­
tuir a inconstitucionalidade e a ilegalidade? As coisas 
hão de ser claras. Não é possível análise perfunctória 
desses fatos, Sr. Presidente. Não há nenhuma subemen­
da ao ;ubstitutivo. Logo, não é real o que a Mesa nos de­
clara, que todas as emendas estão ressalvadas. Estão res­
salvadas, sim, se viermos a votar o projeto, as emendas 
que foram destacadas. Mas se for votado o substitutivo, 
se não houver subemenda ao substitutivo, as outras 
emendas estarão prejudicadas automaticamente. Isso é 
cedi90' (Muito bem!) ,-

O Sr. JG de Araújo Jorge - Sr. PreSIdente, peço a pa-
lavra, para uma questão de ordem. -. ,. 

.o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre D~putado JG de Araújo Jorge, para 
lima questão de ordem. 



I 
2072 Quarta-feira 23 

o SR. JG DE ARAÚJO JORGE (PDT - RJ. Para 
uma questào de ordem. sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Congressistas: 

Dentro das questões levantadas por companheiros, 
pedindo explicações à Mesa, tenho a impressão de que às 
explicações estão implícitas dentro do próprio texto 
apresentado. quando. no ar!. 10. a referência de que os 
membros da Câmara dos Deputados 'e do Senado Fede­
ral, sem prejuízo de suas atribuições constitucionais, 
reunir-se-ão unicameralmente numa Assembléia Nacio­
nal Constituinte, a presunção óbvia é a de que, indepen­
dente de sua atuação dentro da Assembléia Constituinte, 
os membros Parlamentares da Câmara e do Senado dis­
põem de poderes constituintes para continuar na legis­
lação ordinária que se lhes é atribuída também concomi­
tantemente. Assim se deu quando foi proclamada a Re­
pública em 1889, quando a Assembléia Constituinte con­
comitantemente foi encarregada da elaboração da Cons­
tituição e exercitou os poderes legislativos ordinários, 
transformando-se. depois de cumprida sua missão cons­
tItucIOnal. durante o primeiro período. no Poder Legisla­
tivo ordinário do País. 

Quanto ao prazo a ser estabelecido para a feitura e ela­
boração da Constituição. nào caberia antecipadamente. 
Quando, em 1890. convocou-se a 15 de novembro a 
Constituinte para a organização do Estado Republicano, 
depois da Monarquia. não se previu que a 24 de fevereiro 
de 1891 a Constituição estaria pronta para ser aprovada. 
Poderia estar pronta antes, poderia estar pronta depois. 
O importante é a convocação da Assembléia Nacional 
ConstItuinte, a entrega do poder ao povo, a eleição de re­
presentante~ capazes, competentes e escolhidos, para que 
a elaboração da Constituição se faça, e uma vez convo­
cada a As,embléia Nacional Constituinte e elaborada a 
Constituição, ela tem poderes. inclusive, para 
transformar-se, durante o período que determinar a 
Constituição elaborada, no Poder Legislativo ordinário 
para o pnmeiro mandato. (Muito bem!) 

O Sr. Del Bosco Amaral- Sr. Presidente, peço a pala­
vra, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Del Bosco Amaral. pela or­
dem 

O SR. DEL BOSCO AMARAL (PMDB - SP. Pela 
ordem. sem revisão do orador.) - Sr. Presidente: 

Ã guisa de colaboração. Sr. PreSIdente. Eu não estou 
preocupado se alguns estejam com pressa de votar como 
querem votar qualquer coisa. Quero mostrar a V Ex' 
que o art. 49 fala sobre anistIa a servidores públicos, que 
antes dizia civis. "Civis" jã foi retirado. logicamente, 
para aprl!ciação, para rejeição, para beneficiar militares. 
Muito bem! Então, nós vemos permanecendo aqui, nesse 
corpo. toda uma legislação, que se nós pegarmos a ma­
téria contida - vamos chamar de subemenda Jorge Ue­
qued, se o substitutivo for aprovado; e como, em segui­
da, sobre anistia, a primeira matéria que será votada será 
a chamada Jorge Uequed. nós teremos uma colisão de 
votação, porque dois corpos sólidos não cabem no mes­
mo lugar no espaço, ao mesmo tempo. Alguma coisa es­
tá errada msto. Eu pediria que a Mesa, antes de começar 
a votação do substitutivo. definisse para o Plenãrio. so­
beranamente, o que vai acontecer. caso seja aprovado o 
substitutivo. É o que peço, colaborando com V. Ex' res­
peItosamente. (Muito bem!) 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Terminada a 
votação dos requerimentos, passaremos à votação do 
Substitutivo da Comissão Mista, sendo a votação feita 
pelo processo nominal. 

Antes, vamos dar nosso entendimento sobre a matéria 
levantada, no que respeita à Emenda Jorge Uequed. 

Se aprovada quanto ao mérito, sem dúvida alguma, 
que a dIsposição do caput do art. 49 do Substitutivo 
aprovado pela Comissão Mista será substituído pelo ca­
put do art. 49 da Emenda Jorge Uequed. 

O ar!. l° da Emenda Jorge Uequed deverão de acordo 
com os seus termos, substituir o § 20 do art. 49 do Substi­
tUtIVO. E, finalmente, o art. 3° será incluído em alguma 
parte. É uma questão aí que vai se dar na redação final. 
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O Sr. Gastone Righi - É mais ou menos como se fazer 
piua à napolitana, não é. Sr. Presidente? 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - V. Ex', com 
certeza, não há de desgostar muito de uma solução como 
essa. (Risos.) 

Passa-se à votação do Substitutivo da Comissão Mista 
na Câmara 'dos Deputados, ressalvados os destaques. 

A votação será pelo processo nominal, do Sul para o 
Norte~ 

Vai-se proceder à votação. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PFL'! 

O Sr. José Lourenço - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDT! 

O Sr. Nadyr Rossetti - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PTB'? 

O Sr. Gastone Righi - Porque queremo') a anistia am­
pla e irrebtnta, não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PT? 

O Sr. Djalma Bom - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PCB? 

O Sr. Allierto Goldman - Porque queremos a anistia 
ampla e irrestrita. sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PC do B? > 

O Sr. Haroldo Lima - SIm. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDC? 

O Sr. Clemir Ramos - Sim. 

O SR, PRESIDENTE (José FragelJi) - Como vota o 
Líder do PL? 

O Sr. Álvaro Valle - Não. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PS? 

O Sr. Seblllitião Nery - Sim. 

(Procede-se à votação.) 

O SR. JG DE ARAÚJO JORGE (PDT - RJ. Para 
declaração de voto. Sem revisão do orador.) - As duas 
bandeiras populares foram a das eleições diretas e a da 
Assembléia Nacional Constituinte. Eu não poderia dei­
xar de dar meu voto favorável à convocação de uma As­
sembléia Nacional Constituinte; da mesma maneira que 
cheguei a participar de um Colégio Eleitoral espúrio 
para eleger Tancredo Neves, particIpo desta eleição para 
a convocação de uma Assembléia Naci0!1al Constituinte, 
porque acho que ela é absolutamente indispensável e pe­
dra fundamental para a libertação do povo brasileiro, a 
entrega da lei ao povo. (Muito bem! Palmas.) 

(Prossegue a votação.) 
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RESPONDEM Ã CHAMADA E VOTAM "SIM" 
OS SRS DEPUTADOS: . 

Pimenta da Veiga, Líder do PMDB 
Prisco Viana, Líder do PDS 
José Lourenço, Líder do PFL 
Alberto Goldman, Líder do PCB 
Haroldo Lima, Líder do PC do B 
Clemir Ramos, Líder do PDC 
Sebastião Nery, Líder do PS 

Acre 

Alércio Dias - PFL; Aluízio Bezerra - PMDB; Ge­
raldo Fleming - PMDB; José Melo - PMDB; Nosser 
Almeida - PDS; Ruy Lino - PMDB. 

Amazonas 

Arthur Virgílio Neto - PMDB; Carlos Alberto de 
Carli - PMDB; José Fernandes - PDS; Mário Frota 
- PMDB; Randolfo BJttencourt - PMDB; Ubaldino 
Meirelles - PFL; Vivaldo Frota - PFL. 

Rondônia 

Assis Canuto - PDS; Francisco Sales - PMDB; 
Leômdas Rachid - PDS; Lucena Leal - PFL; Múcio 
Athayde - PMDB; Orestes Muniz - PMDB. 

Pará 

AdemIr Andrade - PMDB; Antônio Amaral- PDS; 
Arnaldo Moraes - PMDB; Benedicto Monteiro -
PMDB; Brabo de Carvalho - PMDB; Carlos Vinagre 
- PMDB; Gerson Peres - PDS; João Marques -
PMDB; Lúcia Viveiros - PDS; Manoel Ribeiro -
PDS; Osvaldo Melo - PDS; Vicente Queiroz - PMDB. 

Maranhão 

Bayma Júmor - PDS; Cid Carvalho - PMDB; Edi­
son Lobão - PDS; Enoc Vieira - PFL; Epitácio Cafe­
teira - PMDB; Eurico Ribeiro - PDS; Jayme Santana 
- PFL; João Alberto de Souza - PFL; João Rebelo­
PDS; José Burnett - PDS; José Ribamar Machado -
PDS; Magno Bacelar - PFL; Nagib Haickel - PDS; 
Sarney Filho - PFL; Vieira da Silva - PDS; Wagner 
Lago - PMDB. 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira - PMDB; Herá­
clito Fortes - PMDB; José Luiz Maia - PDS; Ludgero 
Raulino - PDS; Tapety Júnior - PFL; Wall Ferraz­
PMDB. 

Ceará 

Alfredo Marques - PMDB; Carlos Virgílio - PDS; 
César Cals Neto - PDS; Chagas Vasconcelos -
PMDB; Cláudio Philomeno - PFL; Evandro Ayres de 
Moura - PFL; Gomes da Silva - PFL; Haroldo San­
ford - PDS; Leorne Belém - PDS; Manoel Gonçalves 
- PFL; Marcelo Linhares - PDS; Mauro Sampaio -
PMDB; Moysés Pimentel - PMDB; Orlando Bezerra 
- PFL; Ossian Araripe - PFL. 

Rio Grande do Norte 

Agenor Maria - PMDB; Antônio Câmara -
PMDB: Antônio Florêncio - PFL; Assunção de Macê­
do - PMDB; Jessé Freire - PFL; João Faustino -
PFL; Wanderley Mariz - PDS. 

Paraíba 

Adauto Pereira - PDS; Aluízio Campos - PMDB; 
Ãlvaro Gaudêncio - PFL; Antônio Gomes - PFL; 
Carneiro Arnaud - PMDB; Edme Tavares - PFL; Er­
nani Satyro - PDS; Joaci! Pereira - PFL; José Mara­
nhão - PMDB; Raymundo Asfora - PMDB; Tarcísio 
Burity - PTB. 

Pernambuco 

Arnaldo Maciel - PMDB; Carlos Wilson - PMDB; 
Cnstina Tavares - PMDB; Egídio Ferreira Lima -
PMDB; Geraldo Melo - PMDB; Gonzaga Vasconcelos 
- PFL; Inocêncio Oliveira - PFL; João Carlos de Carli 
- PDS; José Carlos Vasconcelos - PMDB; José Jorge 
- PFL; José Mendonça Bezerra - PFL; José Moura-
PFL; Mansueto de Lavor - PMDB; Maurílio Ferreira 
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Lima - PMDB; Miguel Arraes - PMDB; Nilson Gib­
son - PFL; Oswaldo Coelho - PFL; Oswaldo Lima Fi­
lho - PMDB; Pedro Corrêa - PDS; Ricardo Fiuza­
PDS; Roberto Freire - PCB; Thales Ramalho - PFL. 

Alagoas 

Albérico Cordeiro - PDS; Fernando Collor -
PMDB; Geraldo Bulhões - PMDB; José Thomaz Nonô 
- PFL; Nelson Costa - PDS; Renan Calheiros -
PMDB; SérgIO Moreira - PMDB. 

Sergipe 

Adroaldo Campos - PDS; Carlos Magalhães -
PDS; Celso Carvalho - PDS; Francisco Rollemberg -
PDS; Walter Baptista - PMDB. 

Bahia 

Afrísio Vieira Lima - PFL; Djalma Bessa - PDS' 
Domingos Leonelli - PMDB; Eraldo Tinoco - PDS: 
Etelvir Dantas - PDS; Fernando Gomes - PMDB: 
Fernando Magalhães - PDS; Fernando Santana --.: 
PCB; Genebaldo Correia - PMDB; Gorgônio Neto -
PDS; Jairo Azi - PFL; João Alves - PDS; Jorge Vian­
na - PMDB; José Penedo - PFL; Jutahy Júnior -
PFL; Leur Lomanto - PDS; Marcelo Cordeiro -
PMDB; Raymundo Urbano - PMDB; Raul Ferraz -
PMDB: Rômulo Galvão - PDS; Virgildásio de Senna 
- PMDB: Wilson Falcão - PDS. 

Espírito Santo 

Hélio Manhães - PMDB; José Carlos Fonseca -
PDS: Max Mauro - PMDB; Myrthes Bevilacqua -
PMDB; Nyder Barbosa - PMDB; Pedro Ceolim -
PDS; Stélio Dias - PFL; Wilson Haese - PMDB. 

Rio de Janeiro 

Agnaldo Timóteo - PDS; Alair Ferreira - PDS; 
Aloysio Teixeira - PMDB; Carlos Peçanha - PMDB' 
Daso Coimbra - PMDB; Emmanuel Cruz - PMDB~ 
Figueiredo Filho - PDS; Francisco Studart - PFL; 
Gustavo Faria - PMDB; Hamilton Xavier - PDS; JG 
de Araújo Jorge - PDT; Lázaro Carvalho - PFL; Léo 
Simões - PFL; Leônidas Sampaio - PMDB; Marcelo 
Medeiros - PMDB; Márcio Braga - PMDB; Márcio 
Macedo - PMDB; Osmar Leitão - PDS; Saramago Pi­
nheiro - PDS; Sebastião Ataíde - PFL; Simão Sessim 
- PFL; Walter Casanova - PFL. 

Minas Gerais 

. Aécio Cunha - PFL; Antônio Dias - PFL; Bonifá­
CIO de Andrada - PDS; Carlos Eloy - PFL; Cássio 
Go~çalves - PMDB; Christóvam Chiaradia - PFL; 
Dano Tavares - PMDB; Delson Scarano - PDS; Di­
mas Perrin - PMDB; Emílio Haddad - PFL; Fued 
Dib - PMDB; Gerardo Renault - PDS; Homero San­
tos - PFL; Humberto Souto - PFL; Israel Pinheiro­
PFL; Jairo Magalhães - PFL; João Herculino -
PMDB; Jorge Vargas - PMDB; José Carlos Fagundes 
- PFL; José Maria Magalhães - PMDB; José Men­
donça de Morais - PMDB; José Ulisses - PMDB; 
Juarez Baptista - PMDB; Júnia Marise- PMDB; Luiz 
Baccarini - PMDB; Luiz Guedes - PMDB; Luiz Leal 
- PMDB; Luiz Sefair - PMDB; Marcos Lima -
PMDB; Mário Assad - PFL; Mário de Oliveira -
PMDB; Melo Freire - PMDB; Milton Reis - PMDB; 
Navarro Vieira Filho - PFL; Nylton Velloso - PFL; 
Oscar Corrêa Júnior - PFL; Oswaldo Murta - PMDB; 
Paulino Cícero de Vasconcellos - PFL; Raul Belêm -
PMDB; Raul Bernardo - PDS; Ronaldo Canedo -
PFL; Ronan Tito - PMDB; Rondon Pacheco - PDS; 
Rosemburgo Romano - PMDB; Vicente Guabiroba­
PDS; Wilson Vaz - PMDB. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS; Airton Sandoval- PMDB; 
Airton Soares - PMDB; Alcides Franciscato - PFL; 
Aurélio Peres - PC do B: Bete Mendes - PT; Cardoso 
Alves - PMDB; Cunha Bueno - PDS; Darcy Pllssos­
PMDB; Del Bosco Amaral - PMDB; Diogo Nomura 
- PFL: Doreto Campanari - PMDB; Estevam Galvão 
_ PFL; Farabulini Júnior - PTB; Felipe Cheidde -
PMDB; Francisco Amaral- PMDB; Francisco Dias­
PMDB; Freitas Nobre - PMDB; Gióia Júnior - PDS; 

\ 
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H~rbert Levy - PFL; Horácio Ortiz - PMDB; Israel 
DIaS-Novaes - PMDB; João Bastos - PMDB; João 
Herrmann Neto - PMDB; José Camargo - PFL; Ma­
luly Neto --;: PFL; Marcondes Pereira - PMDB; Mário 
Hato - PMDB; Natal Gale - PFL; Octacílio de Almei­
da - PMDB; Pacheco Chaves - PMDB; Paulo Maluf 
- PDS; Paulo Zarzur - PMDB; Raimundo Leite -
PMDB; Ralph Biasi - PMDB; Ricardo Ribeiro -
PFL; Roberto Rollemberg - PMDB; Salles Leite -
PDS; Samir Achôa - PMDB; Theodoro Mendes -
PMDB; Tidei de Lima - PMDB; Ulysses Guimarães­
PMDB. 

Goiás 

Adhemar Santillo - PMDB; Fernando Cunha -
PMDB; Genésio de Barros - P.MDB; Iram Saraiva -
PMDB; Irapuan Costa Júnior - PMDB; Iturival Nasci­

·mento - PMDB: José Freire - PMDB; Juarez Bernar­
des - PMDB; Tobias Alves - PMDB: Wolney Siqueira 
- PFL. 

Mato 'Grosso 

Bento Porto - PFL; Jonas Pinheiro - PDS; Márcio 
Lacerda - PMDB; Milton Figueiredo - PMDB; Paulo 
Nogueira - PMDB. 

Mato Grosso do Sul 

Albino Coimbra - PDS; Edison Garcia - PFL; Har­
ry Amorim - PMDB; Plínio Martins - PMDB; Ro­
sário Congro Neto - PMDB; Ruben Figueiró -
PMDB; Saulo Queiroz - PFL; Ubaldo Barém - PDS. 

Paraná 

Alceni Guerra - PFL; Alencar Furtado - PMDB; 
Anselmo Peraro - PMDB; Antônio Mazurek - PDS; 
Aroldo Moletta - PMDB; Ary Kffuri - PDS; Borges 
da Silveira - PMDB; Celso Sabóia - PMDB; Dilson 
Fanchin - PMDB; Hélio Duque - PMDB; Irineu 
Brzesinski - PMDB; halo Conti - PFL; José Carlos 
Martinez - PMDB; José Tavares - PMDB; Norton 
Macedo - PFL; Oswalóo Trevisan - PMDB; Otávio 
Cesário - PDS; Paulo Marques - PMDB; Reinhold 
Stephanes - PFL; Renato Bernardi - PMDB; Renato 
Loures Bueno - PMDB; Santinho Furtado - PMDB; 
Valmor Giavarina - PMDB; Walber Guimarães -
PMDB. 

Santa Catarina 

Cacildo Maldaner - PMDB; Dirceu Carneiro -
PMDB; Fernando Bastos - PFL; Ivo Vanderlinde -
PMDB; Luiz Henrique' - PMDB; Nelson Morro -
PDS; Nelson Wedekin - PMDB; Odilon Salmoria­
PMDB; Paulo Melro - PFL; Renato Vianna - PMDB; 
Walmor de Luca - PMDB. 

Rio Grande do Sul 

Augusto Trein - PDS; Emídio Perondi - PDS; Har­
ry Sauer - PMDB; Hugo Mardini - PDS; Ibsen Pi­
nheiro - PMDB; Irajá Rodrigues - PMDB; Irineu Co­
lato - PDS; João Gilberto - PMDB; Jorge Uequed­
PMDB; José Fogaça - PMDB; Júlio Costamilan -
PMDB; Lélio Souza - PMDB; Paulo Mincarone -
PMDB; Pedro Germano - PDS; Pratini de Morais -
PDS; Rosa Flores - PMDB; Siegfried Heuser -
PMDB. 

Amapá 

AntÔnIO Pontes - PFL; Clarck Platon - PDS. 

Roraima 

Alcides Lima - PFL; João Batista Fagundes -
PMDB; Júlio Martins - PMDB; Mozarildo Cavalcanti 
- PFL. 

RESPONDEM À CHAMADA E VOTAM "NÃO" 
OS SRS. DEPUTADOS. 

Nadyr Rosseti, Líder do PDT 
Gastone Righi, Líder do PTB 
Djalma Bom, Líder do PT 
José Eudes, Líder do PSB 
Ãlvaro Valle, Líder do PL • 

Acre 

Amílcar de Queiroz - PDS. 
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Pará 

Jorge Arbage - PDS; Sebastião Curió - PFL. 

Piauí 

Jônathâs Nunes - PFL. 

Bahia 

Antônio Osório - PTB; Elquisson Soares - PMDB; 
Felix Mendonça - PTB. 

Rio de Janeiro 

Abdias Nascimento - PDt; Arildo Teles - PDT; Bo­
cayuva Cunha - PDT; Délio dos Santos - PDT' Edson 
Tessier - PTB. Jacques D'Ornellas - PDT; Josê Cola­
grossi - PDT; José Frejat - PDT; Roberto Jefferson­
PTB; Sérgio Lomba - PDT; Wilmar Palis - PDS. 

Minas Gerais 

Luís Dulci - PT; Manoel Costa Júnior - PMDB. 

São Paulo 

Armando Pinheiro - PDS; Celso Amaral - PTB' 
FerreIra Martins - PDS; Flávio Bierrembach --.:_ 
PMDB; Irma PaSSOnI - PT; João Cunha - PMDB' Jo­
sé Genoino - PT; Márcio Santilli - PMDB; Me~des 
Botelho - PTB; Moacir Franco - PTB' Plínio Arruda 
Sampaio - PT. ' -

Goiás 

Brasílio Caiado - PDS; Ibsen de Castro - PDS; Si­
queIra Campos - PDS. 

Mato Grosso 

Maçao Tadano - PDS. 

Paraná 

Amadeu Geara - PMDB; Léo de Almeida Neves­
PDT; Oscar Alves - PFL; Renato Johnsson - PDS. 

Santa Catarina 

Epitácio Bittencourt - PDS; João Paganella - PDS' 
Vilson Kleinubing - PDS. ' 

Rio Grande do Sul 

Aldo Pinto - PDT; Amaury Müller - PDT; Baltha­
zar de Bem e Canto - PDS; Darcy Pozza - PDS' Flori­
ceno Paixão - PDT; Guido Moesch - PDS' Hermes 
Zaneti - PMDB; Nelson Marchezan - PDS' Nilton 
Alves - PDT; OIy Fachin - PDS; Osvaldo Nas~imento 
- PDT; Rubens Ardenghi - PDS' Victor Faccioni -
PDS. ' 

o SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - O substituti­
vo foi aprovado na Câmara dos Deputados por 349 vo­
tos SIM e 60 NÃO. 

Passamos agora à votação' no Senado da República. 

O Sr. Leorne Belém- Sr. Presidente, peço a palavra, 
pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (José' Fragelli) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Leorne Belém, pela ordem. 

O SR. LEORNE BELtM (PDS - CE. Pela ordem, 
sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, gostaria que 
V. Ex' esclarecesse ao Plenário se em seguida serão vota­
dos os destaques. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Sim. 

O SR. LEORNE BELtM - Então eu gostaria de ad­
vertir a Bancada do PDS que, para honrarmos os nossos 
compromissos, devemos ficar em plenário para votar os 
destaques, em seguida. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - A votação se-
rá do Sul para o Norte. 

Como vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Hélio Gueiros - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PDS? 

O Sr. Murilo Badaró - Sr. Presidente, Sim, com de­
claração de voto, que será encaminhada à Mesa para 
publicação nos Anais. ' 
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- - O SR. PRESIDENTE (José Fragelli) - Como vota o 
Líder do PFL'? 

O Sr. Carlos Chiarelli - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (José FrageJli) - Como vota o 
Líder do PDT? 

O Sr. Roberto Saturnino - Sim. 

(Procede-se à votação.) 

RESPONDEM Ã CHAMADA E VOTAM "SIM" 
OS SRS. SENADORES: 

Hélio Gueiros - Líder do PMDB 
M urito Badaró - Líder do PDS 
Carlos Chiarelli - Líder do PFL 
Roberto Saturnino - Líder do PDT 
Altevir Leal 
Mário Maia 
Fábio Lucena 
Alcides Paio 
Galvão Modesto 
Aloysio Chaves 
Alexandre Costa 
Alberto Silva 
Helvídio Nunes 
João Lobo 
Cesar Cals 
José Lins 
Virgílio Távora 
Martins Filho 
Marcondes Gadelha 
Milton Cabral 
Cid Sampaio 
Guilherme Palmeira 
Carlos Lyra 
Luiz Cavalcante 
Lourival Baptista 
Pa"Ob Pórto 
Luiz Viana 
João Calmon 
José Ignácio Ferreira 
Amaral PeIxoto 
Nelson Carneiro 
Itamar Franco 
Alfredo Campos 
Fernando Henrique Cardoso 
Severo Gomes 
Benedito FerreIra 
Henrique SantilJo 
Mauro Borges 
Gastão Müller 
Roberto Campos 
José FragelJi 
Marcelo Miranda 
Saldanha Derzi 
Roberto Wypych 
Álvaro Dias 
Enéas Faria 
Jorge Bornhausen 
lenoir Vargas 
Alcides Saldanha 
Octavio Cardoso. 

RESPONDE Ã CHAMADA E VOTA "NÃO" O SR. 
SENADOR 

J aisori Barreto. 

O SR. PRESIDENTE (Marcondes Gadelha) - Al­
gum dos Srs. Senadores deixou de ser chamado? (Pausa.) 

Aprovado o Substitutivo no Senado Federal. votando 
SIM 50 Sr5. Senadores e Não I. 

Aprovado o Substitutivo da Comissão Mista com res­
salva dos destaques concedidos. 

Diversos Srs. Parlamentares encaminharam à Mesa 
declaraçõe~ de voto que serão publicados. 

São as seguintes as declarações de voto enviadas 
à Mesa. 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

Senhor Pre,idente 
Senhores Congressslstas 
Sei que eles - os homens do PMDB que e,tão no Po­

der - não têm olhos para me ver nem ouvidos para me 
escutar. porquanto não os têm para o povo. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 

Se os tivessem não estariam no Poder. Estariam aqui 
junto aos que desejam mudar os rumos das coisas. com 
sinceridade. autenticidade e bravura. E, sobretudo. não 
teriam feito o "arreglo" que fizeram com as cúpulas go­
vernamentaIs e partidárias da Situação passada para 
compor a falsa e Imoral "Nova República" de hoje. 

Desde 1971. quando iniciava o meu primeiro manda­
to. venho repetindo desta Tribuna: o problema do Brasil 
não são os partidos políticos. mas o comportamento das 
nossas elites. 

Jovem, fui revolucionário; amadurecido pelo tempo e 
pelas lutas, sou reformbta. 

Mas o sou com autenticidade, sem concessõe~ aos n!­
dicals de direita e ou de esquerda. Porque minha baJe 
doutrinária e Ideológica foi inspirada nos mais puros!e 
CrIstalinos fundamentos da democracia. 

Por 1<;50 não posso aceitar. sem registrar o mais vee­
mente protesto. todo esse artificiahsmo dos Oposicionis­
ta~ e Situacionistas de ontem, aliados para ludibriar: a 
Nação, com jogos de habilidades, engodos, truques efal­
sldades deploráveb. 

Votar às pre"as um substitutIvo, como esse que o Go­
verno redigIU alta madrugada e mandou o Sr. Valmor 
Giavarina assinar, não me é po,sível; votar o substituti­
vo Flávio Blerrembach sem os destaques que apresentei 
na ComIssão MIsta e que a Maioria derrotou, também 
não posso. 

As duas proposta'i são meramente eleitoreiras e enga­
nadoras. servindo. uma. ao, direitistas. outra ao, esquer­
di,tas que formam, com algun, democratas ingênuos. as 
trê., alas que compõem o Poder, no momento. 

A Constituinte, que poderá resultar do Substitutivo do 
Governo. aprovado pela Comissão Mista, não será 
ConstItuinte. Será uma farsa, sem nenhuma possibilIda­
de de! instituir uma Nova Ordem Jurídica, com funda­
mentos autenticamente democráticos e libertários, no 
que concerne à vida SOCial, política e cultural desta gran­
de Nação. 

Porque Já afa'itaram o povo da decisão. quando impe­
dInlm a consulta previa, o plebISCIto. 

A inflação, cujos efeitos castigam somente a massa 
trdbalhadora e aos que. nas pequends e médias empre,a, 
urbanas e ruraIS, também constroem a grandeza da 
NaçJo. contmua e continuará a impor desemprego. fo­
me, analfabetismo. doenças e miséria ao nosso povo. 

Os riCOS eotarão cada vez mais prósperos; os pobres 
cada vez mais miseráveis. O" "políticos" e "tecnocratas" 
que estào no Poder, ,ob o rótulo de "Aliança Democrá­
tIca", cada vez mais ,e comprometem com os primeiros e 
trdem os segundo, 

Por 1"0 nào nos vêem nem nos escutam, ao povo e aos 
seu, legítimo~ representantes. 
. A: Hi,tórIa, pelo vi,to, não lhes ensmou nada. 

As urnas e Deu,. certamente, haverão de lhes fazer 
ju,tiça. 

Voto contra o Substitutivo do Governo, que leva o 
nome do Sr. Valmor Glavarina. 

Pa~a não trair o, anseios da Nação. 
Porque go,tana de ver mstalada uma Assembléia Na­

CIonal Constituinte, livre e soberana, sem as limitações e 
os condiCIonamentos que as oligarquia, desejam impor 
por via de um mero Congre,so Constituinte, que está 
sendo aprovado pôr este Plenário e, sobretudo, porque 
"Eu _Tenho Duas Mãos e o Sentimento do Mundo", 

A esperança. Senhores, não morre! 

DECLARAÇÃO DE VOTO 
DO SUBSTITUTIVO À PRESmENCIA DO 

CONGRESSO NACIONAL 

A redemocratização do Brasd custou e ainda contmua 
a cm.tar um preço mUIto alto para brasileiros patriotas 
que foram marginalizados de suas atividades de trabalho 
por ato, di5crIclonários. 

A convocação da AssembléIa Nacional Constituinte 
que hoje aos tropeços e de forma não totalmente conve­
mente e,tá sendo votada não é o fim de uma luta, mas, 
muito pelo contrário, o começo da grande batalha. 

Creio que os ,etores mai; representdtivos do povo bra­
'ilkiro não foram devidamente conwltados nesta fase 
prcambular e que grandes injustiças ainda pairam, como 
nuvens sombria,. ,obre milhares de brasileiros 

Quando voteI no, Senhores Tancredo Neves e José 
Sarney em pleito indireto fi-lo consciente de que estava 
dando um pas'io preliminar para as eleições diretas. pela 
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Assembléia Nacional Constituinte e contra o regime au­
toritáno que assolava o País. 

AcredIto que o Presidente Sarney, homem levado pelo 
de,tmo à PresidênCia da República, somente tem o gran­
de objetivo de devolver à Nação a dignidade, a liberdade 
e o desenvolvimento usurpados pelos que in felicitaram o 
Brasil nos últimos anos. 

Isto posto, sem abdicar de continuar uma luta denoda­
da em favor da anistia plena e irrestrita e preparar-me 
para a ConstItuinte, OUVindo o povo até os limites de mi­
nha força, resolvo pelo bem do Brasil. ainda que não 
convenCIdo do encaminhamento correto desta matéria 
hOJe votada. optar pelo mal menor, ou seja, a aprovação 
da convocação de uma Assembléia Nacional Constituin­
te que poderá ser totalmente purificada pela vontade po­
pular nas urnas. - Deputado Del Bosco Amaral, 
PMDB/SP. 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

O Substitutivo do Relator escamoteia a vontade do 
povo brasileIro. clara nas propostas de uma Assembléia 
NaCIOnal ConstitUinte, hvre. soberana, exclusiva. Voto 
não ao Substitutivo para me reservar ao voto em favor 
da convocação da Assembléia Nacional Constituinte au­
tônoma. lIvre, soberana. nos termos das Emendas Subs­
IItutivas n9 4 e n° 11. Acompanho a OAB, CNBB e a opi­
mão públicd nacional. - Victor Faccioni. 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

A aprovação do destaque. formulado pelo Deputado 
Pm.co Viana. extirpando expressões do Substitutivo Val­
mor Glavarlna. através do que. se aprovado o mérito de 
dIto destaque tornar a Assembléia Constituinte não con­
gre~sual permJte que eu vote, como o faço agora, favora­
velmente ao dito substitutivo Giavarina. 

Minha, convicções políticas, todo o meu passado mar­
cado pelo propÓSIto de ser eco das aspirações populares 
no Congresso NaCIOnal. que acredito devam ser respeita­
das pela minha Liderança. levam-me a sonhar e tentar 
lutar com todas as minhas forças para que tenhamos 
convocada uma Assembli:ia Constituinte soberana. livre 
e pura, ~em prévIOS poderes congre~suais. os quais, pode­
rão, eventualmente, ser deferidos pela Nova Consti­
tUIção. 

A5~lm. voto pela Assembléia Constituinte com o Po­
vo. votando desde já favoravelmente ao Substitutivo 
GI,lvanna, para. no momento próprio, votar também fa­
vordvelmen!e ao destaque de expressões, requerido e já 
aprovado, de autOrIa do Deputado Prisco Viana. 

BrasIlIa. Sala das Sessões. 23 de outubro de 1985.­
Francisco Amaral. 

Senhor PreSIdente. 
Minha posição sempre foi a votação de uma emenda 

Con,tIluclOnal que consagrasse uma Assembléia Nacio­
nal Constituinte exclusiva. um plebiscito popular uma 
anIstia que completasse aquela votada em 1979. Infeliz­
mente o PMDB e seus aliados, comandados um e outros 
pelo Governo federal, manobraram e procrastinaram 11.a 
bu,ca de uma emenda constitucional que burlasse a von­
tade popular e cortasse a ampla democratização da futu­
ra As,embléia Nacional Constituinte. 

Con,tatamos fi total falta de senSIbilidade e de sinceri­
dade do Governo peemedebista que na verdade apenas 
quer entorpecer a opinião públIca e o povo com um arre­
medo de Constituinte. 

Orquestrou-se uma campanha nacipnal apresentando 
a ConstJtumte como panacéia para todos os males da 
República. assolada por um perigoso magnetismo que 
pode nos levar por caminhos tormento>os de conseqüên­
cias ImpreVIsível' 

Fique assim definida com clareza a total responsabili­
dade do PMDB e de seu Governo, que destituiu, pressio­
nou e modIficou a vontade popular, pela manobra soler­
te e cavilo~a que desembocou neste substitutivo, filho 
empírico da maIOrIa congressual. 

Como homem de partido, militando no PDS. votarei 
favordvelmente para que na hipótese de rejeição da 
Emenda Con,titucIOnal de convocação da Constitumte 
não se dIga qUi:! O PDS pelo voto contrário ImpedIU a 
nOVd Con~tltuição para o Brasil. 

A n: .. pon,ahIlidade h.í de ser inteira do PMDB que 
nào wube no Governo honrar seu discurso de oposição. 

Sala da, Ses;ões. 23 de outubro de 1985 - Hugo 
Mardini. 
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DECLARAÇÃO DE VOTO 
ENCAMINHADA Ã MESA DO CONGRESSO NA­

CIONAL 
PELO DEPUTADO 

I - Em sentIdo técnico e político, não se está convo­
cando eleições para a escolha de delegados a uma As­
sembléia Nacional Constituinte. Tão-somente e com al­
cance que, por pouco, não se mostra apenas simbólico, 
pretende-se atribUir ao Congresso Nacional, a ser eleito 
em 15 de novembro de 1985, o caráter de Poder consti­
tuinte originário. 

Em verddde, incorre-se em uma reiteração, pois o Le­
gislativo já detém o poder de revisão. O que se quer, 
pois, é uma forma da Constituição vigente, e o próximo 
Congre,so limitar-se-á a_ prosseguir en, um trabalho Já 
iniciado pelo atual. 
. No apelo constante de emenda, oriunda da mensagem 
preSIdencial e repetida pelo substitutivo, a expressão "li­
vre e soberana" não passa de um jogo semântico e de 
uma concessão à retórica. 

" - Com a solução de conveniência, celebrada entre 
o ExecutIvo e as lideranças 'políticas, até entendo que se 
queira contornar reações de integrantes do atual Con­
gresso, o cjue poderia resultar na não aprovação da men­
sagem convocatõria, com as implicâncias e conseqüên­
cias políticas decorrentes dessas possível rejeiçã<,>. 

Temo, porém, que a acomodação de agora e o medo à 
ousadia não terminem por sigl1lficar um grave dano para 
o futuro. 

Temos advertêncIas e exemplos hIstóricos sérios e las­
timúveIs. 

A Constituição de 1934, fruto de uma sedIção contida 
e votada sob a arbitragem do Governo Provisório de en­
tão, além de enxertos artIficiais na composição da Cons­
titUInte que a gerou, em três anos, levou-nos ao Estado 
Novo. A de 1967, votada sob a égide do Chefe de Esta­
do, provindo do golpe militar de 1964, somente perdu­
rou até o Ato Institucional de 13 de dezembro de,1968. 

Foram as Cartas mais efêmeras de nossa história, am­
bas sucedidas por longos e virulentos períodos autori­
tÚrIos. 

FIca o receio, carregado de advertência, de que, com o 
ato de agora, não se esteja a dcumular combustível para 
explosõe, futuras. 

Que Deus e o, homens conjurem o presságIO. 
1/1- E intrigante que estejamos a proceder desse mo­

do. 
CreIO que a Nação, em nenhuma outra fase desua his­

tória, teve um momento tão propício para se constituir, 
como Estado, livre e soberano. A sociedade assim o 
quer, por mal1lfestação consciente e madura. 

l\1as os quadros políticos; os que controlam a ordem 
económIca e Interesses outros estão inseguros e temero­
sos do novo, do Estado que possa nascer da livre mani­
festação popular. 

IV - E tudo seria tão fácil. Bastaria um pouco de vi­
são e um mínimo de grandeza. 

A emenda enviada pelo PreSIdente José Sarney ficaria 
com os três artigos que a compõem. SerIa seca, porém 
fêrtil e presisa, desde que se lhe alterasse apenas o ar!. 19. 
Ele cingir-se-ia a convocar a eleição para os delegados 
constituintes, na proporção da população do País. 

O próprio Poder Constituinte, nas suas primeiras reu­
niões, cuidaria de normalizar os seus trabalhos. Inclusi­
ve, trataria de referendar a ordem vigente e que teria de 
perdurar até a conclusão de seus trabalhos e a promul­
gação da nova Constituição. Entre questões delicadas­
outras, decidiria, sobre a função legislativa ordinária, o 
papel dos Senadores eleitos em 1982 e a constituição do 
Poder LegislatIvo a sucedê710. 

Afinal, seria o Poder maior a se deinir, em decisões 
políticas, sobre a transição e o futuro. O poder de agora, 
confessando-se exaurido, curvar-se-ia, com humildade e 
clariVIdênCia política, ao próprio povo, por seus delega-
dos específicos. . 

Não haveria nisso lirismo ou sonho, mas a transfor­
mação em atos objetivos da vontad~ popular. 

V - Por sua dimensão e projeção no futuro, a falha 
de convocação é a mais grave. 

Ã emenda do Governo, porém, foram agregadas ou­
tras matérias que melhor seriam discutidas e votadas em 
proposições distintas. A convocação da Assembléa 
Corn;tituinte, por sua magnitude, era de ter sido veicula-
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da por instrumento único, como pretendeu o Presidente 
da RepúblIca. 

Com, o acréscimo, outros êrros foram cometidos, 
como a pequenez quanto à questão da anIstia e a dIspari­
dade no tocante aos prazos de desincompatibilização, 
marcada pela mancha feia e aética do casuísmo. 

VI - Fica-nos a esperança de que o povo, no período 
até as eleIções de 15 de novembro de 1986, de tal modo 
de,perte para o significado e a importância de uma noya 
ordem conslItucIOnal qúe termine por celebrar, no deba­
te público, um compromisso iriarredúvel com cada um 
dos congressistas, então eleitos, libertando-os'dos condi­
CIOnamentos que, pelo ato de convocação, ora votado, 
lhes estão sendo impostos. _ 

Tornados lIvres, por esse compromisso, e sendo dig­
nos, eles poderão reparar as nossas falhas de agora, ter­
minando por elaborar uma Constituição à altura do an-­
~eio nacional. 

É a declaração de voto. 
No plenário do Congresso Nacional, aos 22 dias do 

mês de outup,!o do ano de 1985. - Egídio Fereira Lima. 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

Emenda que convoca a Assembléia Nacional.Consti­
tuinte. 

A mobilIzação popular pelas eleições diretas, que uniu 
todo o país em 1984,' e o mOVImento do MDB e, poste­
rIormente, do PMDB, pela convocação de uma As­
sembléia NaCIOnal Constituinte consagraram a aspi­
rao;ão do nosso povo pela reconstrução das instituições 
JurídIcas naCIOnais, destruídas pelo golpe militar de 19 de 
abrIl de 1964 e em seguida falseadas pelos Atos Institu­
cIOnai; editados pela ditadura, inclusive a Emenda n° 1, 
de 1969, outorgada pela ,Junta Militar. 

A grandiosa realIzação deste trabalho deverá assegu­
rar ao povo brasileiro os direitos fundamentais à vida, à 
alimentação, ao trabalho à saúde, à educação e à liberda­
de, que durante séculos foram negados à maioria da nos­
sa população. 

E eVidente que a elaboração da Lei Maior do País exi­
girá pré-requisitos de divulgação dã função da Consti­
tuinte, como a mobilização popular e a revogação de to­
dos os diplomas legais limitadores dds liberdades como a 
Lei de Segurança Nacional. a legislação sobre o Estado, 
as medidas de emergência e a Lei de G~eye, impostos 
pelo regime autoritário. 

Impõe, mnda, o regime democrático, que a manifes­
taçdo popular nas urna, não seja VIciada pela ação cor­
ruptora do poder econômico, evitando-se os rortem bo­
roughs, que no passado deturparam as eleIções inglesas, 
ou os "currais eleltormó", que macularam as eleições na 
Velha RepúblIca brasileira. 

'Acredito que o problema tão discutido, ~oje, pc;:la 
OAB, pela CNBB e por publicistas do valor de Ray­
mundo Faoro e FábIO Komparato da convocação de 
uma Assembléia Constituinte exclusiva contitui uma es­
peculação teÓrIca despIda de verdadeira SIgnificação 
política. 

Não ouvi qualquer argumento racional que demons­
trasse a imunidade dos constitUIntes exclusivos à se­
dução do poder econômico ou a debilidade de um novo 
Congresso Constituinte livremente eleito perante o po­
der econômico ou as oligarquias dominantes. 

Tanto o constItuinte exclUSIVO como o congressistas 
constituinte me parecem igualmente passíveis, em tese, 
da influência de fatores que alterem a vontade popular. 

A escolha de constituintes comprômetidos com as 
grandes causas da emancipação econômica nacional, 
contra o modelo econômico dependente que nos foi im­
posto nos anos da ditadura, pela eleição de representan­
te~ do povo dedicados à causa da reforma âgrária, da li­
berdade e autonomia sindical, da redistribuição da renda 
naCIOnal, dá justiça social, da redução da jornada de tra­
balho, todos esses objetivos, pelos quais o nosso povo 
luta h:l séculos, deverão ser alcançados pela mobilização 
popular e crescente consciência das correntes mais des­
protegIdas da sociedade. 

Creio na importância do debate do conteúdo da futura 
constItUição, dos direItos fundamentais da massa opri­
mida e depo"uIda dos trabalhadores. 

Não creio na preocupação das elItes intelectuais com o 
formalismo jurídico. 
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Como ensina, de modo magIStral, o grande pensador, 
que é Barbosa LIma Sobrinho, em artigo recente: o es­
sencial é <l convocação da Constituinte, esta na sua sobe­
r,mia, é que deCIdirá os destinos do País sem limitações. 

AS'>Im como os estados gerais, convocados por Luiz 
XVI para 'votar novos imposto" terminaram por votar a 
I' declaração dos dIreItos do homem e a realizar a Revo­
lução Francesa, uma constituinte terú em suas mãos os 
de,tino, da nação brasileirà, desde sua eleição e sua con­
vocação. 

Por ISSO, apesar dos evidentes defeitos do substitutivo 
Vai mor Giavarina à Emenda José Sarney, votarei pela 
sua aprovação, reservando-me o direito de aprovar a 
anIstIa ampla e irrestrita, que é também compromisso 
nacional. -

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Oswaldo 
Lima Filho. 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

Ao votar favoravelmente à aprovação do parecer ofe­
reCido pela Comissão Mista à Proposta de Emenda 
ConstItucional n° 43,'de 1985, a fim de possibilitar a an­
siada convocação de uma Assembléia Nacional Consti­
tuinte,Jamento que não me seja regimentalmente possí­
vel Incluir entre os beneficiados pela anistia aqueles afas­
tados de seus cargos e funções em conseqüência de pro­
cesws ou deCIsões administrativas, assim como não pos­
so aplaudir, no que tange ao prazo de desincompatibili­
zação, a dIstinção entre os que são ou não parlamenta­
res. 

Sala das Sessões, 22 de outubro de 1985. - Nelson 
Carneiro. 

DECLARAÇÃO DE VOTOS 

Tenho posfção conheCIda em favor de uma Assemble­
ia NaCIOnal Constituinte eleIta de forma autônoma e não 

- pela VIa de eleIção congressual normal. 
PartIcipeI da Comi,são Mista incumbida de dar pare­

cer a e,ta proposta convocatória e nela reiterei minha 
posição em favor de uma ampla' negociação entre as 
forças polílIcas, especialmente o Congresso e o Governo, 
e a parte mais militante da Sociedade Civil. Da Tribuna 
do Congresso mostrei o abISmo que separava essas duas 
forças na visão sobre constituinte. . 

O processo legislativo caminlJ.ou sem essa negociação. 
A forma escolhida de convocar a Constituinte repre­

senta um gesto de isolamento do Congresso. -
Todavia, mesmo assim, o processo constituinte signifi­

cará concretos avanços para o povo brasileiro. -
A Assembléia Nacional Constituinte representa o de­

,atar do nó da transição, que já demora demasiado, que 
já cansa o País, sem resolver-se. I 

A não convocação da Constituinte agravaria o grau de 
incerteza e insegurança que sempre cercam as mudanças 
e poderia ter resultados mais desastrosos à construção 
democrática. 

Por isto, Insistinto na convocação de uma Constituinte 
de carâter autônomo, utilizando as oportunidades no 
processo de votação que possibilItem registrar posição 
Inequívoca a respeito, mesmo em relação a sugestões que 
não SIgnifIquem o meu exato pensamento, voto favora­
velmente à ConstItUInte, eleita pela forma congressual, 
como últIma e derradeira hipótese de ver convocada a 
Constituinte, e preserva9.Q.. o processo constituinte. 

Nesse processõ: õjJÕvo avançará espaços e o'grau de 
consciência e partIcipação haverá de surpreender os que 
tudo fizeram para reduzir a amplitude da Assembléia.­
Deputado João Gilberto. 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

Excelentíssimo Senhor Presidente: 
Esta hora da votação da Emenda Constitucional, con­

vocando a Assembléia Nacional Constituinte, é crucial. 
O momento é de reflexão séria e de muita cautela. Elabo­
rar uma Carta Magna implica os futuros rumos da 
Nação e não se pode confeccionar uma Constituição, 
como se rabisca uma correspondência qualquer. 

DIscordo, Senhor Presidente, da forma como foi con­
duzido o processo da convocação da ConstItuinte. O 
povo fICOU de fora, novamente, o povo não foi ouvido, 
sendo que o povo poderia dar legitimidade ao processo, 
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porque somente o povo detém o poder originário para a 
eluborução de umu Curta Magna. Discordo da convo­
cução do Presidente da República, porque desatendeu as 
u,plruções populures, que são fruncumente fuvorávels a 
umu Constituinte livre. soberana, democrática e exclusi­
va. O povo queria uma Comtituinte exclusiva, eleita es­
pecificamente para elaborur a futura Carta Constitucio­
nul. Tumbém ,empre fui favorável a este proce<iimento. 
porque legítimo e autêntico. 

E,tu convocução ê casuística. como nos tempos em 
que campeava a arbitruriedade. porque o processo está 
sendo condUZIdo de cima para baixo e dirigido na senda 
do, ll1teresses da classe domll1ante, do poder econômico. 
O cusuísmo desta votação pdtenteia-se no fato de que 23 
ConstltUll1tes serão biónicos. porquanto 23 Senadores 
que ll1tegrarão a futura Constituinte já são conhecidos, 
pois foram eleItos, em 1982. Discordo também da no­
meação du Comissão Pré-Constituinte, porque denota a 
claru vontade. a vontude tendenciosa do Governo de di­
rIgir o processo. 

Seriu lícito desejar-se a elaboração de uma Constituin­
te definitiva, que atendesse aos interesses e as necessida­
des naCIOnais. Seria o momento de elaborar-se uma 
Constituição lIvre, democrática, popular, que institucio­
nulizusse o País de forma sólida e duradoura, evitando 
que se outorgasse uma Constituição como tantas ante­
riores, eluboradus fora da nossa realidade, com textos 
brilhantes, mas deculcados de Cartas Magnas de outras 
Nuções. 

Voto, pois, favoravelmente à convocação da Consti­
tuinte nos termos propostos pelo Governo, porque que­
ro uma nova Constituição para o País. Mas voto sob 
protesto e por declaração de voto, porque não compac-
~com o casuísmo e o dirIgismo que se pretende impri­

mIr na futura Constituinte. Represento o povo nesta 
Casa Legblativa e o povo quer a Constituição e a Nação 

_a requer, mas como o povo quereria uma Constituição 
eficaz, defll1itiva. popular. calcada na realidade brasilei­
ra, sem o paternalismo e o proteciOnIsmo das antenores 
que foram, sempre, ditadas de cima, atendendo aos inte­
resses de grupos dominante> e o poder económico. 

Brasília, DF, 22 de outubro de 1985. - Irineu Colato, 
Deputado Federal. 

- .- DECLARAÇÃO DE VOTO 
Senhor Presidente, 
A doutrina democrática da origem da soberania do 

Estado consagrou o princípio de que o titular do Poder 
Constituinte só pode ser o povo. Somente este pode dele­
gar poderes ilimitados à Assembléia Constituinte que, 
pelo seu caráter representativo, confunde-se com o pró­
prio Poder Constituinte. 

Como, portanto, votar-se Substitutivo de uma Emen­
da que convoca uma Constituinte sem povo, sem que 
este se manifeste livre e soberamente? Voto sim, mas sob 
protesto. 

Este meu voto é assim uma manifestação de. repúdio 
aos acordos de gabinetes, sempre fechados aos clamores 
populdreó, sempre abertos ao, interesses de uma ehte do­
minante. A história vai regIstrar que maIs uma vez a 
Nação foi enganada e que o homem comum, nos seus 
anseios mais puros e mais legítimos de prosperidade e de 
ju;,tiça "oeial, foi marginalizado 

Sessão do Congresso Nacional de 23 de outubro de 
1985. - Deputado Adail Vetorazzo, 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

Sou favorável à convocação da Assembléia Geral 
Constituinte, mas entendo que o substitutivo em exame 
não atende aos anseios da população brasileira, por 
apresentar aspectos sumamente casuístas, que não al­
cançam a grandeza de que deve se constituir a Assemble­
ia. Por isso, marco minha posição de protesto, acompa­
nhando a Bancada do PTB que, por sua vez, se fez acom­
panhar da mesma função das Bancadas do PT e PDT, 
ali:m de outros Deputados. - Armando Pinheiro, 

Senhor Presidente, 
Senhores Congressistas. 
A convocação de uma Assembléia Nacional Consti­

tuinte é decisão séria, que pressupõe ousadia, responsa­
bilidade e visão nos interesses superiores da Pátria, 

É a tecelagem dos destinos de uma Nação, expressIva 
do Pacto Social novo a que são convocados os eleitos do 
pov_o. Poder originário nas convivências democráticas. 
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Por 1,50, a precedê-Ia, vencldo o estágIO da ordem an­
tenor, Impõe-se extirpar os esquemas normativos, no ca­
so,' autOrItárIOS, restabelecendo-se, no Estatuto convoca­
tÓrIO, as imunidade. e prerrogativas da mesma As­
sembléIa, medidas permissivas de sua existência livre e 
soberana. 

A questão, como se vê, não foi tratada com a serieda­
de, ou'mdla, responsabilidade e objetivando os superio­
res interesses da Nação. 

O substitutivo apresentado como alternativa ao ofere­
CIdo pelo Sr. Relator, Deputado Flávio Blerrenbach, não 
ê documento sério, que mereça o respeito da Nação, nem 
faz JUS à Importância do momento em que se firmou .• 

A anbtia ali proposta, até com as restrições que as ne­
gociuções polítIcas lhe apusetam, ao invés de enriquecê­
la u desmerece, condenando-a como documento apressa­
do, irresponsável e, por isso mesmo, indIgno de ser vota­
do por esta Casa. 

Lamento que meu Partido, responsável pelas mais be­
las páginas da história recente, instrumento do povo 
para sua libertação do jugo totalitário, por sua cúpula e 
liderança, seja condenado à execração nacional, rompen­
do ,ua imagem e desmerecendo-se perante a Pátria. 

Espero que a consciência brasileira possa distinguir, 
ne,te Instante, os que assumem o papel do pilatismo his­
tórico e os que permaneceram fiéis à honra da palavra 
fIrmada nos comícios da alma nacional. 

Voto contra, Senhor Presidente, o substitutivo apre­
sentado pela lidernça de meu partido, consoante com as 
demaIS forças, maioria delas emergentes do ventre da 
próprIa dItadura que o povo quis ver sepultado com a 
eleIção de Tancredo de Almeida Neves. 

E ainda, penso que os injustiçados destas duas déca­
da" com a aprovação do substitutivo Giavarina, serão 
truídos em suas expectativas. Pessoalmente, repudio 
qualquer ato que implique humilhar, pelo engodo, os 
ofendIdos destas duas décadas. 

Pela Pátria sempre. - João Cunha. 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

Voto favorável à Emenda n" I I, artigo lo (Emenda à 
proposta de Emenda à Constituição n9 43, de 1985). 

Em 22 de outubro de 1985. - Myrtes Bevilacqua, 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

Voto contra o Substitutivo ao projeto do Governo 
para poder votar a Emenda SubstItutiva de n9 4, de mi­
nha autoria, que é mais ampla, é exclusiva e atende me­
lhor o Interesse nacional. - Nelson Marchezan, 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

Voto contra o Substitutivo os ao projeto do Governo 
porque desejo votar a favor da Emenda Substitutiva n9 4 
de autoria do Deputado Nelson Marchezan que é mais 
ampla, é exclUSIva e atende melhor o interesse nacIOnal. 
- Vilson Kleinubing. 

DECLARAÇÃO DE VOTO 

"Poder Constituinte originário, e Poder Constituinte 
derivado". diz a doutrina, a técnica jurídica e a lição his­
tórica, que não se confundem. A Carta Fundamental de 
1967 e a Emenda n9 1. de 1969, diz no artigo 47, quem 
tem competência pura propor Emenda, visando alterar 
qualquer de ,eus dispositivos. E no parágrafo 19, textifi­
Clt "que não será objeto de deliberação a Emenda que 
tende abolIr a República ou a Federação". Na restrição, 
fIxa o caráter meramente reformista, que o legislador 
con'itltuinte. não pode vulnerar. 

A despeIto da Carta de 67 ter SIdo promulgada pelo 
Congresso Nacional, está assim configurada como ou­
torgada, indicando, por sua natureza e origem, tratar-se 
de Instrumento regulador do Poder ConstttuInte deriva­
do. 

Com fulcro no art. 47, acima referendada, o Sr. Presi­
dente da República encaminhou Proposta de Emenda à 
Constituição, "convocando a Assembléia Nacional 
ConstlUinte, livre e soberana", para que os Deputados 
eleitos em 1986, editem uma nova Carta Pplítica. 

Impõe que se indague "se o atual Congresso Nacional 
é, em princípIO. livre e soberano". Evidente que não. A 
próprIa Constituição vigente, além do exemplo citado, é 
pródiga em estabelecer lImitações ao Legislativo, en-
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quunto contempla o ExecutIvo com normas mais suaves 
e flexíveIS. 

Ord. Sr. PreSIdente, quem não desfruta para si, do aro­
ma da liberdade e da soberanIa para fazer o que deseja 
no exercício do mandato político, logo seria Imprudente 
outorgar a outrem o uso de tal prerrogativa. Se ignora a 
carência de,se dIreito, e insiste no propósito de transferi­
lo. usurpa função que não lhe pertence. Entra, desse mo­
do. no rol dos devedores inadimplentes com a opinião 
públIca nacional. 

Qualquer indivíduo de conhecimento elementar. da 
CiênCIa do DIreito Constitucional, sabe distinguir o con­
ceIto da Assembléia Nacional Constituinte, daquele que 
o mundo inteiro conhece a respeito das Constituições 
outorgadas e históricas. Esta, é uma forte razão para co­
locar o ,enso acima da razão emocional, de sorte a não 
Incorrer em equívocos que possam deturpar lições dou­
trInárias tradicionais, cultivadas entre os povos da civili­
zação democrática moderna. 

A Emenda n° 43, de 1985. do Poder Executivo, sim­
plesmente u,urpa direito originário 00 titular da sobera­
nIa flllclOnal, o povo. Ao aprová-Ia, o Congresso Nacio­
nal fecundou um precedente inédito na história deste 
País. atribuindo aos futuros Chefes de Estado, o mesmo 
dIreIto de postergarem nossas Cartas Fundamentais, e 
bubstltuí-Ias ao alvitre de suas conveniências. bastando 
que disponham de quorum para a concretização desse de­
sideratum. 

Meu voto contrário ao Substitutivo Walmor Giavari­
nu, não SIgnIfica uma recusa à tese da Constituinte, livre 
e soberana. que toda a Nação anseia. Mas registra, de 
modo formal e veemente, o posicionamento de quem, 
por escrúpulo de não pretender se acumpliciar com um 
fato que não passará incólume ao julgamento da história 
- assumiu conscientemente o dever que lhe pareceu 
mais consentâneo com o respeito à verdade. 

Sala das Sessões do Congresso Nacional, 22 de ou­
tubro de 19~_._ - Jorge Arbage. 

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, peço a palavra 
para uma reclamação e, em seguida, para uma questão 
de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme PalmeIra) - Con­
cedo a palavra ao nobre Deputado Gastone Righi, para 
uma questão de ordem. 

O SR, GASTONE RIGHI (PTB - SP. Para uma 
questão de ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi­
dente e Srs. Congressistas: 

O art 22 do Regimento Comum é de uma clareza me­
ridiana: as sessões do Congresso são de quatro horas. No 
seu ~ 1". diz o art. 22 que não se interromperá a votação 
em curso e a sessão ficaria prorrogadas automaticamente 
enquanto houver processo de votação e por esse se en­
tende a tomada de votos, evidentemente. 

Diz:, no entanto, o art. 23, Sr. Presidente, que a sessão 
será prorrogada por proposta do Sr. Presidente ou por 
proposta de qualquer Congressista. Estamos em reunião 
desde I hora da tarde ou seja 12 horas continuadas. A 
Presidência, descumprindo o Regimento Comum, em 
nenhum momento propôs a prorrogação da sessão, em 
nenhum momento submeteu a prorrogação ao Plenário e 
a votação do substitutivo foi encerrada. 

Pretende, no entanto, a Presidência partir para uma 
outra votação, que será de cada um dos destaques e ain­
da sem observar o Regimento. A única coisa que a Presi­
dência fez foi não observar o Regimento hoje. Pelo con­
trário, ela. autocratIcamente, se auto determinou, como o 
próprio RegImento. de forma a espoliar qualquer direito 
ne,ta Ca5a. resolveu ditatorialmente dirigir, impor e as­
sumIr até responsabilidades por isso. 

Mas, Sr. Presidente, agora uma questão de ordm. Se o 
Regimento limita o tempo. se exige que a Mesa consulte 
a Casa. eu proponho, como Congressista, a prorrogação 
da sessão, mas V Ex· tem que submeter ao plenário e 
desde já contesto por verificação de votação em plenário, 
porque quero a interrupção da sessão agora e voltamos a 
votar amanhà de manhã. É um exibicionismo sem ne­
nhum sentido da parte da Mesa do Congresso com este 
procedimento. Não estou para posar, nem para uma 
imagem publicitárIa, nem da imprensa, estou para cum­
prIr o meu dever, mas dentro dos ditames legais do Regi­
mento e não para fazer exibicionismo como parece que­
rer a Mesa do Congresso. 
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. O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - A 
Presidência lamenta de saída a linguagem usada pelo 
nobre Deputado em relação à Mesa, que procurou pro­
ceder da maneira que detemrina o Regimento, porque, 
de acordo exatamente com os arts. 22 e 23, não deve in­
terromper a votação mesmo após ultrapassado o tempo 
da sessão. Então, a Presidência, no momento, não tinha 
que colocar em votação. 

No momento, continuamos em votação. E o Regimen­
to Comum dita que não se interrompa a sessão durante a 
votação e, automaticamente, continua a sessão. 

O SR. GASTONE RIGHI - Mas, Presidente, não há 
votação no momento. Agora mesmo, V. Ex' acabou de 
proclamar o resultado da votação. Como estamos em 
processo de votação!? A sessão toda ê de votação. Mas o 
processo de votação é o instante da tomada de votos e 
esse processo se encerra com a proclamação do resulta­
do. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - A 
Pre,idência não interrompeu o processo de votação, nós 
sai mos do substitutivo e entramos nos destaques; por­
tanto, continuamos no processo de votação e vamos co­
locar em votação, iniciando o processo de deliberação 
dos destaques concedido em primeiro lugar ao caput do 
art. 19 da Emenda n9 lI, uma vez que, se aprovado, pre­
judicará o destaque concedido para a expressãQ "sem 
prejuLw de suas atribuições constitucionais", constando 
do art. 19 do substitutivo. Ficando também prejudicado 
o destaque da expressão "no curso da I' Sessão Legisla­
tiva da 48" Legislatura", constando do art. 3° do substi­
tutivo. 

A votação do caput do ar!. lo da Emenda n9 lI, que 
dispõe sobre a eleição de integrantes da Assembléia Na­
cional Constituinte. 

Em votação, na Câmara dos Deputados, pelo proces­
so nominal. 

Como vota o Sr. Líder do PMDB? 

, O Sr. Pimenta da Veiga - Peço um esclarecimento à 
Presidência: não entendi bem, houve alguns requerimen­
to<; de destaque que foram prejudicados anteriormente? 
V. Ex~ anunciou isto? 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Se 
aprovado o presente destaque, aí, sim, serão considera­
dos prejudicados os outros. 

O Sr. Pimenta da Veiga - V. EX' poderia ler nova­
mente o destaque, para orientar o nosso voto? 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Pois 
não! 

O Sr. Bonifácio de Andrada - Sr. Presidente, peço a 
palavra pela ordem. 

O SR. PREISDENTE (Guilherme Palmeida) - V. 
Ex' tem a palavra, pela ordem. 

O SR. BONIFÁCIO DE ANDRADA (PDS - MG. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente, 
pelo que estou verificando, o que está colocado em vo­
tação é a Emenda n° \\, que fOI destacada. A Emenda n9 

11 é que está sendo colocada em votação. Se a Emenda 
na II for vitoriosa, ela então vai, realmente, integrar o 
substitutivo. Agora, se a Emenda n° II não for vitoriosa, 
então V. Ex~, em seguida, porá em votçaão o destaque 
do Deputado Prisco Viana, a respeito daquelas palavras 
relativas ao art. 19 do Substitutivo. O que nós vamos vo­
tar agora é a Emenda n9 \\. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Em 
votação o caput do art. \9 da Emenda n9 lI. 

O SR. BONIFÁCIO DE ANDRADA - Eu pediria a 
V. Ex~ que lesse o texto da Emenda n9 \1. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Em 
votação o caput do art. 19, da Emenda n9 lI, que dispõe 
sobre a eleição de mtegrantes da Assembléia- Nacional 
Constituinte. 

Votação na Câmara dos Deputados pelo processo no­
minal: iniciando-se do Norte para o Sul. 
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O Sr. Pimenta da Veiga - Eu insisto com a Presidên­
cia que eu gostaria de conhecer o texto que está sendo 
votado. -

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - O Re-, 
querimento n9 37, que foi aprovado em destaque é o se­
gumte: 

"Nos termos regimentais, solicito destaque do 
caput la, da Emenda n° lI, apresentada pela Comis­
,ão Mista que examinou a proposta de Emenda 
Constitucional n° 43, de 1983, de autoria do Sr. De­
putado Domingos Leonelli." 

O SR. PIMENTA DA VEIGA - Mas eu estou com o 
texto aqui. O que eu quero é uma explicação melhor da 
Mesa, pois este requerimento não foi aprovado. 

O SR. PRESIDENTE ,(Guilherme Palmeira) - Eu 
acho que o nobre Líder do PMDB está enganado, pois o 
destaque foi aprovado, segundo consta aqui na Mesa. 

O Sr. Pimenta da Veiga - Como foi o voto do 
PMDB? 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - O 
voto do PMDB foi SIM. Um momento, para que a Mesa 
esclareça. . 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - A 
Presidência esclarece ao nobre Líder do PMDB que vo­
taram Sim os Líderes do PDS, do PFL, do POT, do 
PTB, do PC do B e do PDC, que totalizaram 262 votos; 
votaram Não' PMDB, PT, PTB, PSB e PL, totalizando 
216 votos. Portanto, o destaque foi aprovado. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Como 
vota o Líder do PMDB? 

O Sr. Pimenta da Veiga - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Como 
vota o Líder do PDS? 

O Sr. Prisco Viana - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Como 
vota o Líder do PFL? 

O Sr. José Lourenço - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Como 
vota o Líder do PDT? 

O Sr. Nadyr Rossetti - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Como 
vota o Líder do PTB? 

O Sr. Gastone Righi - O PTB vota "não" e concita 
sua Bancada a se retirar do plenário para obter a suspen­
são da sessão. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Como 
vota o Líder do PT? 

O Sr. Djalma Bom - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Como 
vota o Líder do PCB? 

O Sr. Alberto Goldman - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Como 
vota o Líder do PC do B? 

O Sr. Haroldo Lima - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Como 
vota o Líder do PSB? 

O Sr. José Eudes - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Como 
vota o Líder do PDC? 

O Sr. Clemir Ramos - Sim. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Como 
vota o Líder do PL? 

O Sr. Álvaro Valle - Não. 

O SR. PRESIDENTE (Guilherme Palmeira) - Como 
vota o Líder do PS? 
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O Sr. Sebastião Nery - Não. 

Passaremos agora à votação na Câmara dos Deputa­
dos, do Norte para o Sul. 

(Procede-se à votação.) 

O Sr. Adail Vettorazzo - Sr. Presidente, peço a pala-' 
vra para uma questão de ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Martins Filho) - Concedo a 
palavra ao nobre Deputado Adail Vettorazzo, para uma 
questão de ordem. 

O SR. ADAIL VETTORAZZO (PDS - SP. Para 
uma questão de ordem. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente: 

Permita-me V. Ex~ apenas 30 segundos, porque duran­
te esta sessão do Congresso um ilustre Deputado desta 
Casa tentou dar a todos nós, da Oposição, uma lição de 
moral e S. Ex', que não está presente neste instante, con­
tribui com a sua ausência para o esvaziamento desta ses­
são e para que os destaques aprovados nesta Casa _ o 
da anistia, em especial - não fossem votados. Refiro­
me, Sr. Presidente, ao nobre Deputado Arthur Virgílio 
Neto e este registro precisa constar da pauta e da Ata dos 
trabalhos desta madrugada. 

O SR. PRESIDENTE (Martins Filho) - Não há 
questão de ordem para responder. 

(Prossegue a votação.) 

RESPONDEM Ã CHAMADA E VOTAM "SIM" 
OS SRS. DEPUTADOS: 

Nadyr Rossetti - Líder do PDT 
Haroldo Lima - Líder do PCB 
Clemir Ramos - Líder do PDC 

Acre 

Amilcar de Queiroz - PDS. 

Amazonas 

José Fernandes - POSo 

Pará 

Ademir Andrade - PMDB; Antônio Amaral- PDS; 
Lúcia Viveiros - PDS. 

Maranhão 

Bayma Júnior - PDS 

Piauí 

Jônathas Nunes - PFL; José Luiz Maia - PDS; 
Ludgero Raulmo - PDS. 

Ceará 

Carlos Virgílio - PDS; Haroldo Sanford - PDS; 
Leorne Belém - PDS. 

Paraíba 

Adauto Pereira - PDS; Joacil Pereira - PFL. 

Pernambuco 

Carlos Wilson - PMDB; Cristina Tavares - PMDB; 
EgídIO Ferreira Lima - PMDB; Miguel Arraes -
PMDB. 

Alagoas 

Nelson Costa - PDS. 

Sergipe 

Walter Baptista - PMDB. 

Bahia 

Elquisson Soares - PMDB; Francisco Pinto -
PMDB; Leur Lomanto - PDS. 

Rio de Janeiro 

Abdias Nascimento - PDT; Agnaldo Timóteo -
PDS; Arildo Teles - PDT; Bocayuva Cunha - PDT 
Délio dos Santos - PDT; Jacques D'Ornellas - PDT; 
Lúzaro Carvalho - PFL; Sérgio Lomba - PDT; Simão 
Sessim - PFL; Walter Casanova - PFL; Wilmar Palis 
- PDS.' 
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Minas Gerais 

Humberto Souto - PFL: José Machado - PFL; Na­
varro Vieira Filho - PFL; Nylton Velloso - PFL; Vi­
cente Guablroba - PDS. 

São Paulo 

Adail Vettorazzo - PDS: Aurélio Peres - PC do B; 
Cunha Bueno - PDS, Estevam Galvão - PFL: Fara­
bulini Júnior - PTB; Ferreira Martins - PDS; Franci'i­
co Amaral - PMDB; FrancIsco Dias - PMDB; JOi>é 
Genolno - PT; Paulo Maluf - PDS; Sales Leite -
PDS. 

Goiás 

Bra~ílio Call1do - PDS; Ibsen de Castro - PDS; Si­
queira Campos - PDS. 

Mato Grosso 

Jona, Pinheiro - PDS; Maçao Tadano - PDS. 

Mato Grosso do Sul 

Albino Coimbra - PDS; Edison Garcia - PFL. 

Paraná 

Amadeu Geara - PM DB: Ary Kffuri - PDS; Léo de 
Almeida Neves - PDT; Renato Johns,on - PDS. 

Santa Catarina 

João Paganella - PDS. 

Rio Grande do Sul 

Aldo PInto - PDT; Amaury Müller - PDT: BaItha­
zar de Bem e Canto - PDS; Darcy Pozza - PDS; Flori­
ceno PllI\ão - PDT; Guido Moesch - PDS; Hermes 
Zaneti - PMDB; Hugo Mardini - PDS; Idneu Colato 
- PDS; João Gilberto - PMDB; Nelson Marchezan­
PDS. NIIton Alves - PDT; Oly Fachin - PDS; Osval­
do Na,cimento - PDT; Pedro Germano, - PDS; Ru­
bens Ardenghi - PDS; Victor FaccIOni - PDS. 

RESPONDEM Ã CHAMADA E VOTAM "NÃO" 
OS SRS. DEPUTADOS: 

Pimenta da Veiga - Líder do PMDB 
PrISCO Viana - Líder do PDS 
José Lourenço - Líder do PFL 
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Ga'itone Righi - Líder do PTB 
Dplma Bom - Líder do PT 
Alberto Goldman - Líder do PCB 
Jo,& Eudc, - Líder do PSB 
Ãlvaro Valle - Líder do PL 
SebastlllO Nery - Líder do PS 

Pará 

Ger,on Pere, - PDS; - Manoel Ribdro - PDS. 

Maranhão 

Enoc VIt:Íra - PFL; João Rebelo - PDS; José Bur­
nctl - PDS; Magno Bacelar - PFL; Nagib Halckel -
PDS; Vieira da Silva - PDS. 

Piauí 

Celso Barros - PFL; Ciro Nogueira - PMDB. 

Ceará 

Cé"<ir Cals Neto - PDS; Chagas Vasconcelos -
PMDB; Mauro Sampaio - PMDB; Moysés Plmentel­
PM DB, Orlando Be.lcrra - PFL; Ossian Araripe _ 
PFL. 

Rio Grande do Norte 

Agenor Maria - PMDB; Antônio Câmara -
PMDB, A,5unção de Macêdo - PMDB; Wanderley 
Mariz - PDS. 

Paraíba 

Carneiro Arnaud - PMDB: José Maranhão -
PMDB. 

Pernambuco 

Oswaldo Lima Filho -.:. PMDB; Pedro Corrêa -
PDS. 

Sergipe 

Adroaldo C<impos - PDS; Carlos Maralhães - PDS; 
Cebo Carvalho - PDS. 

Bahia 

Eraldo TInOCO - PDS; Genebaldo Correia _ 
PMDB; GorgônlO Neto - PDS. 
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Rio de Janeiro 

Denl~ar ArneIro - PMDB; Figueiredo Filho - PDS; 
O'mar LeltJo - PDS; Saramago Pmhelro - PDS. 

Minas Gerais 

BunIfáclO de Andrada - PDS; Ca,teJon Branco -
PI-- L. (. hlstóvam Chiaradw - PFL; Delson Scarano -
PDS; Dlma, Perrin - PMDB: José Carlos Fagundes­
PI-- L: Lub Dulcl - PT; Mâno de Oliveira - PMDB: 
Oscar Correa JÚnior - PFL; Raul Bernardo - PDS; 
Rondon Pacheco - PDS. 

São Paulo 

Del Bosco Amaral - PMDB; Gióia Júnior - PDS; 
Irma Pa~soni - PT. 

Mato Grosso 

MarclO Lacerd<i - PMDB. 

Mato Grosso do Sul 

Harrv Amonm - PMDB; Rosário Congro Neto -
PMDB; Ruben Figueiró - PMDB. 

Paraná 

Norton Macedo - PFL; Oswaldo Trevisan -
PMDB, Valmor Giavanna - PMDB. 

Santa Catarina 

Pedro (.0110 - PFL. 

O Sr. Gastone Righi - Sr. Presidente, apenas para 
con::'lgnar, em rel<tçào à questão de ordem anterior, que 
o que cu predlzi<i ocorreu. E é lamentável que a Presidên­
em do Congresso não tenha se apercebido dessa coisa tão 
mamfestJ. 

O SR. PRESIDENTE (Martin, Filho) - Votaram 
SIM 82 Srs. Deputados e NÃO 65. 

Sendo eVidente a falta de quorum, fica adiada a vo­
t<lçiío 

A PreSidência convoca sessào conjunta a realizar-se, 
hOJe, ils 10 horas, neste plenário, destmada à apreciação 
d,lS Propo,tas de Emenda à Con~tituição nOs 57 a 61, de 
1985, referentes à matéria trIbutária. 

O SR. PRESIDENTE (Martins Filho) - Está encer­
rad,l a ::.essão. 

(Levanla-çe a ,'essào às 2 horas do dia seguinte) 
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